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E!!TACfÓ--S UNiDOS '00 BRASIL... 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
.e.NO XV - N° 11!! I%) 

MESI!. 
P.residcme: J-oão Gou1art 

Presidente da R~pública}. 

l 
(Vice- ( 

Vice~Presiden!t•: Senadm· Filinto 
Müller. 

1 1'! Secretário: Senador Cunha 
Mello. 

2~ Secretário: Senador Freit-as Ca-, 
valct:<nti, 

3". Becretârio: Sen:i.dor Gilberto 
:Mari11l1o. 

49 Secretário: Senadol' t-..,.ovú.s 
Filho. 

I" Suplent-e: .Senador Mt.-.11:,.~ 
Olvmp.io .. 
' :!" Supknte:. Senp.dor Herii .. ,,;a 
Vieira. 

l!D':RES 1: VIGt-LiDERES f 
i Da Maioria 

tl'.!i.D.) l Üdar - Moura Andrtu1t 
); Vlctl-Llaere• 

SEÇÃO 11 

SENADO FEDERA~ 
Comissões Permanentes l"L'B: 

· ·Comissão Diretora '""''- l'i' .A ·.·g~miro de lri~ueiredo 
:-:!<;~ Fausto Cabr&l 

l'lllat<l MUUtt - ~08la .. te 
CWll!a 1\!ollo 
Fre!t:u Cavaicail;l 
GUberto Marlnne 
N ovaes f'illlo 
Matw .... Ol.YmP1<> 

, 
2° Ne.l3on Macwau ("). 

UDN: 
· 1\J Reginaldo Fernafid~a 

:J'I Fernanao corrt!a 
· J9 IrülE't ..llotnha.nsen 

-r ,•, 

Daniel K.r:ege;:­
Irtneu Borllausen _ 
l"'ernancto Corrês 
Dlx .. Hult Rosaao­
Mem de- $1l 

.-.l PSD: 
1' :Meneze.s Pimentel 
1t Jef!ersoo de A~ mal 

H, . ..m.tao VIeira. . . 
S&eretÂ.r\o; J:vãndro MeudM 

$~cretária,: RomW:.tA Duarte, Orici~l 311 ,Ruy Caruetm 

Diretor Oéral, sUb$tltut.g. 
Legislativo. 4'/ Jaruas !\iaran.h.ão 

k6Ul1Ióet: ~uintu-!elrU1 AI 15#3() 

Co:níssão de Constíluiç~o 
e Justiça 

t1on5, 

' 

!..ou ri ri1 l! anta - PrasldtzU• ·i j 
Pan1eJ K>'J"g-er - Vl-IJO·P:ctUteata } 

Comissã~ de Edúcâção 
e Cultura ' 

5f .Eugtnio sarroõ 
ê{' SHves:re .Pt'nCH:a 

PTII; 

L" Nelson Macui•u 
2i' ~rllnao .R-JUn:uat 
3~~' Guiao M.Pntl1m 

· Mene~ P1ment-e1 Padre Cala.zans.- Vlés-Pr~s1dente 
Silvestre t·.\rteles Jarbas Mar'•nhã.o 

:i,? Pau:~ Fenc,'~r 

Jef!erson cte AgUiar ~u!o Ferr.anaet: 
Ruy Carneiro Barros CarvalhO - P.rtaidenta 
Caiado de castra oenoiado) 
Arc:emiro de B'1ã:Ull1red~»· Saulo Ramoa 

~ fP .L1rna 'l'eJ.'l:!'-'; do 

UI·" IVDN: 

' !? Mll~ol:l ~mpoa-
~Vtot-orino F1:e1re i.P .li.D.), 
)"_LmJa ret:te:tra tP.l'.J!.J 
f'1'•clanO d• l\lello IP.S.O.) 

., 1Lo'Oi'lo d~& Suveua (P):J.JI.J 
P:tuto Fender lP.1.8,) 

l'tut llalmelra Regtna!do tl'll'tlandu 
Milton Campos Mem àe Sã \ 

, Atf!lo Vfv~CQua 

2~"' Padre CalazaiU 
3~ RUi PAln1J;iJ:,\ 

!' Coimbra nucn• 
59 João Arrmtt. 

' • 
Da Minoriã 

Lider: JOão VUlasbO:u 
r V1ce·L1deres; 
. nú1 Pal!i>e~ro <UDNI 
( Atonso Artnos fUDNl 
Dt~tnlc3 .Krteger (UON),. 

(UDN). 

Dos Partidos 
DO E'II.I!.'!'}J)O SlJl:lAL 

DEMOCRA'l'léó 

.LhiM: Benedito VaJ.lacuues 
Vlc~·Htier: Qasplll- VellOOO. 

DO ~A.fti'WO l'fu\.SAWiiST_. 
SIMSlLElRO 

t' Í.id.6r: Argemlro cte -Ftguelrédo 
-v1~e .. ttcteres: V1valdó J..Jnla - SIU• 

lt Ramoo • Arlindo Roartguee.. 

O.~ m;lAO Ob"MOCRATIC.\ 
t>iAClONAt. 

!Jder: .João . Villl.Sbou. 
:V!Ce-LiCier: RUJ PaJ.meira. 

DO P AllT!DO Lll!ERTADOR. 

Uden OUnr.io Mantabtll'e., 
.-:Vtce: .. L1der: Novaea ~rano. 

I •oniNW 

. PSD: 
r' Gaspar Ve!Osa 
~" Jarbas Maran!lfi.o 
3ç. Frane!soo Gallotti 
-111 t\rl Vlan!J. 

PTB: 
I' Mourão VíehJ 
2'1 Bar.o~ CBl'''~lho 
31 Lima 'l'ei::tnlra 

UDN: 

tt Afonso Artn05 
29 Joã.o A-rrudA. 
311 .João Vilasbr•M 

'. 

Secretária: :Haria t!o Carrn!) R.ondnn 
RlbeJ:ro Sn.rafv.'\. Oficial ·Lcgts!tttvo. 

Rr>11n1ões~ Quintns .. f!lrts, b 16,30 
horas. 

Comissão de Economia 
Tt't'Ut,iM!I 

Arl Viana - Freaiclente 
l'eruandes T:ivura - tllct·Pre!ldtnte 
AlJ GUimar&.. • · ., 
Loblo da Silveira ' 
Lima Tttix:etr• 
LMnidO:s àiero 
Guldo Mondim 
J'&aDnl•., Pal'enta 
Sérg;!o Mu!nho 

PSD: 
1~ LobãO da Silveira 
:1'l neuc:;ttão A.rcbar 4. PL: 

l'TB: OtivJo Mân:abdn. 
1' L!ma Te!zelr• . _, 13e<:l'etá;1o: fle.a1t<> OberMon~, 
2v LeOnidRs Meio (•), ·. ~"'? ciaJ Leg1:slativo. 

UDN: · .~ ( Retmiões; T"I\:tJ•fêirAJ., A.a 
19 Afonso Arintw .:, rws. 
2~ Milton Campoa :1' --

t>L: . I Comissão de Legislaºão So.~Jl\1. 
Otáv10 Mangabeira 
secret,rta: Olza Jo~ Muniz: de Uti- · nTt1l.l\ft!:S 

lo. Ot!al•l Leg!slatl1'0. . i ·r ,_ · n ·• 
Reuniões: Quarta .. feir.u, àS lt bo- L ma eMe1ra - l;""rc.~ 1e.l)te .. 

ra.. ~uy Call:\e\ro --;- 'J\ee-Pl'tSt~en.te ~ 
- ':.,ud:O:.O d9. suveua. 

Comissão de rinancas 1\!enez .. P!lllentOI 
l'Il't.l"LAAQ caiado de Ca.stro 

Çiasp..-~.r. Ve!oso - Prsstqsnt! 
Vivaldo Llma - V1ca·P.r&J1dent; 
·"'ri Vtan• 
P'r'Í\OC1S00 'Gàllottt. 
VftorinD Fre!ro 
Tacla.ao de Melo 
Jorge Mayna.rt'l 
Caiado 01 CQ.stro 

Paulo Fender 
Irineu Borba.usen 
Joio Arrud~ 

Fausto Ci.brat 
Barros Carvalho 1~ Arl v:4n~ 
Saulo Ramo." :::• FrAnc!.<:I"O Oaa('i#.t 

DO PAil'fiDO REE'Ufi!.ICANO 
uuer: Atllla Vlraequa. 
;\Jice-!Jde.r; Mendonga Ohut:. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

PSD: 
) P EttceniJ.. .Ba.rn.\a 

!"erna'lcit:;. 'rávora 39 Sebastíão Arch~r 

. ("":)Substituído h~mporlrl9rinenta pe1J _ Ê"TB: 
Sr. Antonio Ba!tar. ?'l<i ~?tuival Fontes 

Lid~r: Jorge Mayns.rd. 
12t Jetrerson de -:'ihlr 

;j? :-.1eUd.Oi1l}C.. t:tark (Q.C P!lJ 
- (•) SUbSti~ll.fdO temporl\rfamente 29 V~valdo Ltrua 
pele Sr. A.ntonle Saltar l8-7-tJO). 3" ~i!g""l-lel Couto 
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UD' 1 t 
J9 Wl~-Hwr t:tou1rl0 
:;.. P~.-rt' Ca\a?:tO:; 

...;ecntarlb: J•J,:-,1- Soarf".( de oJ;,·f"!r~o 
~:'ha Ol'l<'la\ t .,,...,~ ~ ... r o 

RP•mtOes: Quartas-renas A:s 16.:i'L 
hora.:;, 

Comiss"o de Redação 
t'ITUlARt• 

:•,.~~mtro di'! 1gueird1C- Pre~ldente 
&Sebastiaa Archet - VlCe-.t~.n:llhl~mt 
Ar V1an~ · 
• ~to.Js Arinos 
Padre CaJ&?~"~n.o~~ 

ll11'L!NTU 

l'SD: 
., " e~ ·!11 ntel 

· :29 Ruy Carneiro 
P'L'P: 

Loupt•a! For.t-ts 

UDN; 
'-" Danit:J Krieger 

EXPEDIENTE 
DEPART AI.1ENTO DE lr.1PRENSA NACIONAL' 

•· ... •~o"'-••~•• 
ALBERTO DE BRITO PI!REIRA 

o"•"• •o ••••·11çc> c• •v•' oC.AÇÓI!. • 

I MI!RILO FE.RREIRA ALVES 
....... ,.. o"" •• çl.o .. ••••~I• 

MAURO M0Nl!IR0 

OtARIO DO CONGRESSO NACIONAl. 
aaçA.o ••-

lmP••••G fl4t ottc1nal CIO Deoartamenfo de lrnpron&.t Nacion .. 

C H 11 ~I I. I~ -~----------~ ~------
J88111.AJOF.Af 

II.EPAIITICOES I 
Capital o 

PARTICULAR.ES! FUftGIO!URIO!I 

IIUArtor . Capl\.&l • lJJ:t.crior 
;;.. Joaqunn Pa•·ente- Seme•tr• 
, secret.ána: V era de Al~arentra. .Ma-i• •

0 
•••••••••••• Cr' &o.oo s~mestre ., ........... .._ .. Cr$ 19.0( 

76.01 f r" O fie; I\ I Lf"~1sl&tl"iC'. - •• • • ••••• • ~ • • • • • • Cr$. 16,00 ....... , .............. :. CI1 
R<:!umões: l'en;as-teiras, às l~ no- E:aer1or Exterior 

ra.:i. 

Comissão de Aelaçces 
ExtP.nor•s 

't!'t'Ul..AII.F:S 

·~ ..... nso Ar' ·-. - Presidente 
B>~n<>rtito Vatntla.r~ - vwe-Pre.sl· 
átnte 
Gaspa~ Velo!>r 
Paulo Ferr.andu 
I~our1val J'nr.tclõ 
'Mi~Uf'l Couto 
VivaJdr- LHna 
Rm Palrnelfa 

· '\.1em ele Sii 

IUPUNTES 

PSD: 
1"1 Jl.h._. .......... pi..,..i!'"'ltto1 

2° J ~~r:>rson de A~uts.r 

::\
0

, L""''\o da ~lveita 

PTI!!' 
] 0 ' At'ç::f>fntro ,r lõ'igueirtdo 
2• "'a11st,o Cab··a.t 
39 \7r.go 

UD"N: 

1~~'. Milton Camnos 
:2'-' João Arruela 

--Otávio Ma.ngábeira. 
$e~Tet.ltr,o~ Jolio BAt.i~ta 

'B,... nco. Oflct"'· t ,<>lYlo:l~tl'vo. 
'ftr .. ,niã.o: Quarta.s·teira.s, 

hotas. 

cas~ejon 

'- 1&,30 

<!omissão de Saúde Pública: 
~ 

ttrm..ARU 

'R.P!!inn1do Ferna!ldes - P':'·~~írl',.ntt' 
.Alô Guhilarães - Vice~Presidente 
,P ... rl.,.n J .. udovtco ~ 

·1'f\4ruel Couto 
Pa:.:lo Fender 

8UPt.I:NTES' 

:PSD: 
19 • r .. ~<'\ .... ,., dp \lfelo 
J"' En,.,.J.ni.o Barrot. ..t 

PTBt 
.!." Vtvalc!o Umll 
~9 SauJ' Ramos 

lJDN~ 

-::-'e;mando ~orrê~· 

• 

Secretáriat J11!j~i.a Ribeiro dos San­
\- .. .Oficial Le~lSH\t.1"Vo. 

Reunlàest r..lU1nta.~-teiras, U Hi DO­
ras. 

Fernando C''1rre!a 
Sergtc :.lf~~mno 

\ 

UIO .................... 136.00 ~no lQ&.il( 

- Excetuado:• u para o exterior. qa.e 1erân sempre anuais, •• 
esstuaturas J)od.er ... ec-Ao tomar, em qua.lquer época. por aeia mes-e1 
ou U.ttl ano. 

·- A fh:n de 'POSdbilitar a remessa de valorea acompanhados de 
eaclarecilnantoa quanto à sua aplicação. solJcl1.amos dêem preferência 
• remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidoa· a lavor do 
Teson..reiro do Departamento de imprensa Nacional. 

- 01 n.plamt.ntos às edlçOes dos órgãos oficiats torto fornecidos 
aot &18inantee abmonte Jtaediante ~elícftaça:o. 

- O custo do número atrasado teré. at";resci.d.o de Crt UI .. por 
a ... ~fefo decorrido, cobra.r-ae·lo m•ts Cr$ 0.50. 

Comissão de Sequrança 
N1cional 
nTUL4KU 

Jeff'!:rson de AgUl'ii.r PresMPnt.e 
Cai" do de Cast1 .. - Vice-;Pre,s.1dentt 
Pedro LUClOViCO 
Jarba.:o MarannA.o 
A.llndo Rodr1guea: 

WPL!YTU 

PSD: 
1° Fran~;_f'C'O Ganotti ) 
'J.? Ruy carneiro , 
/.-~" ficamo, ae Melo ) 

PrB: 
lq_ Saulo RánHUI 
'l~ Llma Tel'J:eira ' 

1l!lN: 

19 Fernandes TA,·ora 
2Y Dix-Hutt Rosado 

Secretária: l\lt.ana do Carmo lton· 
don Rtbeiro Sara1Ya, O!leial LegtsJa­
tivo. 

Reuniões: Quintas·!eiras, U 16 bo· 
r&s. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

ttn!U.R<S 

naniel Krieger - PresJt.iente 
Jarbas Marannão - 'lice.Prestuente 
ArJ Viana / 
Caiado de Castra. 
Nelson MacuLa.n 
Joa'"''llm Parente 
Mt>m ctr ..:.~ 

PSD: 
1? Ruy Cameiro 
t.Y Mt:>;J'L1,ça ... ui.fk {de PR>: 

Pl'l:i: 

1'? Leóntaa!': M!!'lo 
1.'1 GuJdo ~fonOl.Ql 

llDN: 

1• Coi'"· · • Bueno 
29 PE:~u Cal.:. ___ ,lf 

PL: 
Otáv1o Mangabe\rr-, 
Secretária: Blz-a t.-ourdro Gallottl 

Ot1~1a.~ Leglslath·o. 
Reunióes: Sextas-fet?.:.s, U 16 n.::u. 

Comi$são de fran<>•ortes, 
Comuni'"---~ e Obras 

Públicas ·""' 
l'ITO'LA ... 

Franeiscc Oallotti - presiiJenteJ 
Joaqutm Pn .... n.,c Vl.ce ... .f'reslaentt 
Eugênio Barro~ 
Nelson MacuJan 
Coimbra B• no 

S'C!l't.ENnS; 
PSD; 

t!l Arf Viana 
~.,. Vitormo Freire 

PTiil: 
Banes Car-valha 

UDN: 
tt:~ SérgJo Martnt.tO 
29' João Arruá9. _. 

Secretaria: Julleta Ribeiro 40Ó San· 
~os. Oficial Lev!5alttta. 

Re•Jntõee· Q·le.ruat .. tt>.1rM~ às 1!5 bo-­
J :-a.s. 

COMISSÃO DE. INOUERITO 

Pa; ~ aoL"r fatos aludidos pelo 
Sr. Cardeal ArcP.ht~oo do RIO 
de Jan''"r no 'lrograma "A 
Voz do f'astor" 

FtnnclsCo Oallottl PrtsUlPnte. 
1 

Re!!nnuao t<'eroanaes - -.·1ce-t're!l"' 
deme. 

t.loura Andrade. 
t'a1.11(" t<'ernanaes. 
(..htsua.r V êhlsv 
Ca1 w:to ele Ua.stro • 

Secretária: tsnaro Soare!! df' AlbU• I que1·que Mello, uucuu wea.:JslatJfo. 

I Comissr-- Rspceiais 
Comissão Escecial ao Projeto · 

de Emenda à Conshtwção 
n. 1, de 19óS. · 

Cunhs- MeHc ~ t"restrfente. , 
ll.:unun ~,..:a.mpQt: - v tct- t't·estdente., 
Iuenezes t'IIlJenreJ. -
BeneOHo VuJafHII_es. 
J~iferson ae A.gunu - Rela,tor, l 
Ru'!' t.:ameu·o. 
G~ua1 veuosfJ.. · 
J·acw.no .ce Melo. 
LOtlfiV8.f ttont~$. 

• .• n·aga ao '!l;eo um~ Guitr~aráel) 1 

Argerni.te; a e .t'1gueu eao. .! 
VtvaJac Lima. 
D•meJ Kr1eg-er. 
ttw t"'!i!.Ulelra. 
AJl onsc Ar mos. 
Att1Dc Vlva.c.QIJII. 

! Secretário: MH"•'=IO dos Santos An..­
dr&.ae. OhclaJ V.!P."l.<:IMt.J v.o .. 

I -- • , 

! Comissãr Esoectal do Projeto 
de f.menrta à Constituiçã(l 
n. ?.., de 195":' 

Cur • .na M~lei - Presidente. 
Milton uamoos - \'ice·t'resid~nte.~ 
Menezes 1:-'Jment.eJ. . _ 1 

~ened.Jctc V&lJaaar9., 
Jetters-un t:le. Agua~oJ. - Relator •. 
tl.u:v Carneno. 
Gaspa1 Vellost:.. 

~rr.o Martnno. 
t.our1vaJ Fonte~ 
A.~em1rc F'le:ueuedo. 
VJvaJao Lima. 
Daniel KrleKft. 
RuJ P .lJmeJra. 
Atonso Artnos. 
Attillo Vlva.cQua. 

Secretilrfo: M!Acfc dos Se.n.tos An• 
drade, O!iciaJ LegtslatJvo. 

Comissão Espeetal de Estudo 
da Polit1ca de Producão 11 
Exportação. · : 

Lima l'etxeir" - Presidente. 
Feroanc:es l'á \'Ora. Viee· Preil .. 

dente. ...t 
.FrancisC('T GaJJotti. 
Gilberto Martnho. 
Gaspar Velloso. 
Mourão Vletr,._ 
Guido MondHn ... , 
Coimbr:a B'leno •. 
Att1lto V1\<a"QU3. 

--- ·--. 
Secu•ãr•o· Jus"- Soll.J'e~ de Olh·eira 

Fllho - OtiClaJ Legtslatll'O • 

Comissão Especial de Estudo 
dos Problemas de Sêca do 
Nordeste 

Regtns.Jclo Fernandets - Prts!de.nte1 
Ruy Carnell'o - V!<:t-.t'nlldUt.e. 
FralleiSCO Gallottt. ~ 
Arlindo Rod.rtguea. 
Jorge Maynara. 
Secretà.rJa: Jullete RJbeUo d'04 

Stmtos, OfiClaJ Le~1SJ8t1Vo. 
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I -~omissão Esoecial de Estudo Tenbo a honra de solicitar à Vo.:;sa mento das t::mfa~ teiefôn<ca3 recen-.) Subcon.sig"na<;do 1. 5 03 _ A"sL.,at·tra 
\) dos Problemas do Vale do Excelência as necessár:ias providências temente ver1f1cacto. de org;105 ottciats, de recor•t;s de Pll .. 

no ::ientido de .serem submetidas à bllc ~ · d c RJO ·Do"e apreciaçãQ dos srs.. Senador-es as Reitero a Vossa EXcel~!1cia os mem; açoes peno Jcas - r$ 93.t(IO,ú0 .. 
, emendas constantes do anexo, que protestos ~e _elevada -e.s.:ma e (lis.tin-.J Justijicatn:a. 
1 :R d' V d devem ser introduzloas no projeto de [a con.slderaçao. -:- JOcUJu'm 1/ennque. A t 
, ene lto e ia are& flre&tdentt. lei relativo à proposta. orçamentária Coutinho.., Ministro Pt·esidente. . i C·<~> um9 ;nooo de Crs 2l.€00.CO. s~~C!o i J..una J eu:e1ra. . • i . :. ___ . 

1 
1.,. ·'-' ,00 para aiiS1ll;HUJ"U d" ('::'!Jl. 

I r:l~e~t~ e:;:~~~l~ de31~l,"o.a~par~ r~- . EMENDAS A PROPOSTA exempl~re.s do Duirto Ofictat e DI( tto 
! ._ •• (Vagai. •! . xo. rgaos UXJ~ 1 ele J11stu:a do Estr.do Cia Gnan~·Jili:a e 
\ Jlu~res, 3.01 - !J:Ib~na.l ,de Contas: OnÇ.<\ME~TARIA PARA O E;:C:!:R-! Ct•$ 12.000,00 para aUlíl.{'ntn ele ".~.· ~ 
1 Jorgt Mavnard. ~· E?sa P;"?~:dencia V1s3: a assegu- CiCIO CE 1S61 f n:tturas de 1·ecor~es de pubhl:~L·t.~S 
; Atillo V1'acqua. 1 ra.1 a este 01gao o atendrmento dos l.p~riódicas · 
t ~ncargos resultantes da.<; .. majorações .ANEXO 3 - ór.GÃOS AUXILIAREs • 
' Secretana: JuiJets Rlbelro doa~ ;previstas nos arts. 91 e 93 da Lei 3.01 - Tribunal de Contas 1: • 

S:uuoa, UlH!laJ uell,lSt•Liv(;.~ i' n9 3.780, de 12 de julho últüno, e do EMENDA N9 1 ! EMENDA N'"' 8 
aumento que se refletirá nos valores I Sub t' 

M 
,. das gratifi<:ações adi~ionui..<> p_or tem~ Substitua~se onde coube;:: 

1
. s~Itua~se onde coute": l Comiss.ão Esoecta! de udança po _de serviço por força da m~orpo~ Verba 1.o.oo _ cu.stejo,'i cons!ryna~ ~: Verb~ 1.0.00 - Custeio. L::msi'!n"-

da Capital r?-ç_ao aos. venCimentos dos servi~~r~s lção l.l 00 _ Pessoal Civil Sub~cn- ~~·,o Lo _oa -:- s~rv1çcs de re 1·~~· 1 r~:: .. 
CIVIS, _em. g~ral, do. ab

0
ono _prov1sor1o signacâ~ l.l.Ol _ Vencime~tcs, 1 _I ;L~IJ<?onsrgnaçao 5 11 - _T?-lf 'one .. 

: Cotmbra · Rutno _ t'resldente. de 9-"Ue. t1ata a Lei n. ~ . .'!3;. de 19 Mini<;hos. Procmador. Adiunto Pro-) :::f>Jetonem~s. tP.leç;ra_maE, ra~·n~l'"!h"."', 
, u•ulo 1·etu"o<~es - "lce-wr••láeo... de Jai?-elro de 195~. e.t: v~ do art. 92 curador e Auditor - C.,.$ Ú 526 7"0 00 porte. pos .al ~ a~.Sll1atPra de c:Lix;l.G-

,..- "' - • ~ - 1.10 da Lern9 3.780, Cltada. . . . ... ' . postaiS- Crs 319.~00,C'C. 
) AêUto Vl vacqua. J ttr· t 
, 3. Por outro lado, o solicitado us tea wa Justiticatü:" 

J
, .... tvagB etc seO.: dma Guimarães). acréscimo das dotações destinadas ao Em face do disposto no art. 93 da . _ 

1...1no ae Matol. pagamento de assinatura· de órgãos Lei nl? 3. 780, de 13. de julho de 19eo, A maJonH"ao das tarifa.c:; tal,fôrll-
oficiais e de telefones, prende-se, no as despesas com vencimentos - dos cas. ~ecentemente verifiC .. lda, cr(cll 1-. Secreta-no: Jose Soaru Clt OUve!r~ primeiro caso, à necessidade de ad~ Ministros, rep:-esentantes do Ministe-\ a;roxtmRI;lame-nte em 33c; 1 trint;a e 

l l''tltto •. OtJOitll L.t1lU.JJIUVo.- quirir êste Tribunal os órgãos o!iciai.<J rio Público e Audttore.s elevaram-se aÍ tr~-'> por_ ceJito:. N~.st.c.s canôíc<'.;c-s, 
do nôvel Estado da Guanabara e .. na Cr$ 14.526. 7:20,(10 anuais, conforme ~m+na:se tmpre$cmrUve~ o B'lffi""'D ri't 

! segunda hipótese. d-e prover ao au .. demonstrativo a .segulr: do~açao_ corresponder~te, nl. 111:~~m:i 
'ATA DA 144~ SESSÃO DA 2~ 

SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4~ LEGISLATURA, EM 11 DE 
NOVEMBRO DE 1960 

N9 ~e carg·os 

Denomínação 

j Despesa mensal 
.! 
I pm· cargo 

-----

i 
Despesa mensal 1 

pot· classe i 
I 

Despesa anual 

por classe 

(EXTRAORDINARIAl 
I I I 

'Cr$ i Cr$ ~ Cr$ \-
~ PRES:ÍD:I!:NCIA DQ SR. Fl'LIN'IO'. g; J.viwustru· l . 'i9 5GO,OO 1 7l6.040,0Q f 

954. '120,00 MULLER. 1.· Procurado:·~:~:\ '79 S60,00. ,· 79.560,00 I 
A.s 10 horas acham-se presentes o:s ' 1 

B. 592-'~48{),00 

senhores Senadores: 3. Adj. Procurador~ 59. 2SO,OO I 117 .MO.CO j 2.134.080,00 

\ • . Mourão Í'ie·ira - Cun1w Mello --:.:. .- A ct•t 1 "9 "80 o I '3- !"O O 1 2 845 440 00 
d "· u 1 or . . . • • . . . .. . " ,o .. 1. "' , o . . . 

Vivaldo Lima - Paulo Fen er - Za~ J 1 
, charias de Assumpqéio - Lobão da Total ' r 14.526.720,00 
Silveira - Sebastião Archer - Eu- _:_ ____ ·_·_·_··_·li_··..,:_·_··_·_·_·_·_··_·_·_·_·_··-·~~-··_·_·_·_··_·_·_·_·_· ._._._._ .. _.JI _ _::=====:_ 
gên'io Barros ·- Mendonça Clarl~ -
Mathias Olympio - Joaqul?n Parente 

:_:.._-Fausto Cabral - Menezes Pzmentel 
...._- .Reginaldo Fernandes - Argemiro 
de Figueiredo - João Arrvda -'Ruy 
Carneiro - Freitas Cavalcanti - Ru:v 
Palmeira - Silvestre Péricles - Lou .. 
rival Fontes - Jorge Maynard ... -
Oviãio Te-ixeira - Attilio Vivacqua -
Ary Vianna - Jefferson de Aguiar -
Arlindo Rodrigut-s - Gilberto Mari~ 
nho - Ajonso Arinos - Nogueira da 
Gama - jlfilton Campos - Moura 

. Andrade - Padre Calazans -· Costa 
·Pereira - Taciano de Mello - João 
Villasbôas - Filinto Muller - Fer-_ 
nando ·Cotréa - Alô Guimarães -
Nelson Maculan - Francisco âallot­
ti _ Saulo Ramos - Irineu Bornhau­
een. - Daniel Krieger - Mem de Sá 

Guido Mondim. (46J 

.1· O SR. PRESIDENTE: 

( ·~ lista c1e presença acusa o compa~ 
recirnento de 1.6 Senhores senadores. 
Havendo número legal, está aberta a 
Gessâo. 

\... Va.i ser Eda a ata. 

EMENDA N9 2 

Substitua-se onde couber: 
Verba 1.0.00 - Custeio, Consigna­

ção 1.1. 00 _ l?rssoal civil. Subcon­
signação 1.1.01 -V-encimentos. ::: -
Funcionários - Cr$ 100.850. BSQ,OO • 

Justificativa 

Alimento de 30% na dot.:tção cor­
·reSpondente, para ·atender à despesa 
com a incorporação do abono provi .. 
sório, em face do disposto no art. 92 
da. Lei n9 3. 780, de 12 de ~,lulho fie 
1960. 

EMENDA. N9 :J 

Substitua-se onde couber: 

Verba 1.0.00 - Custeio. Consigna.~ 
ção 1.1. 00.- Pessoal qivil, St.!t?c?n .. 
signação 1.1.14 - Sttláno-Fannha. -
Cr$ 5. 600.000,00. 

Justificativa 

A proposta atual consigna a dota~ 
ção de cr; 2.800.000,.00 para pag~­
tnentó de saláriowfamilia aos servi-

l o Sr. lç_, Suplente, servindo de dores do Tribunal. na base de Cr$ 
2() secretário, procede a leitura da 250,00 mensais por dependente. A Lei 

I ata da sessâo anterior, que, pm;ta n9 3. 780, de 12 de julho de 1960, at;~-

r,/.

1 em discussão .. e sem debate apro- vés do seu art. 91. fixou o benefiCIO 
de dr$ 500,00 mensais. acrescendo, 

vada, conseqüentemente. de 100% o valor 
O Sr. li? Secretdrlo dá· conta do dn despesa. A dotação global deveri. 

:;esguinte 

EX?E-DIE:-ITF. 

)· Oficies: . 
Tri-

f pois, ser majm·ada na mesma. pro;:or· 
ção. 

EMENDA N9 4 

S\;tbstitua-se onde couber: 

fnncão. fornn.~.o;e necess:\tio o aumen­
to da dotação própria en 30';0 (trinta 
por cento!. 

EMENDA Ni? 5. 

Subsutua~se onde couber: 

Verba 1.0.00 - Custeio, Consigna., 
ção 1.1. {)[) -<-- Pe.<;;soal Civil, Snbcon­
slgnação 1.1.23 - Gratificação Adi­
cional por tempo de serviço - Cr$ 
39.0 55. 7es,oo. , 

Justificativa 

A incorporação do abono provifiórlo 
ao8 vencimentos ,dos servidores, por 
fôrça dó dispOsto no art. 92 d.a Lei 
nl? 3. 780, de 12 de julho ~e .1960, re­
fletir-se-á. no valor da gratificação 
adicional por t-etnpo de. seryiço, na 
mesma. proporção. Isto pôsto, impõe~. 
se à"' majoração desta dotaçã.o em 30% 
(trinta. por cento). pa-ra reajustá-la 
aos novos níveis de vencimento.s. 

EMENDA N? 6 

Exclua-se a seguinte dotação: 

Verba 1.0.00 - Custeio, Consigna-: 
ção 1.1.00 - Pessoal Civil. Subcon­
signação 1.1. 27 - Abono Provisório 
- Cr$ "27. 7&0.280,00. 

Justi/iéativa 

A supressão da tmporlância desti-
nada ao pagamento do abono proví­
sório justifica-se em face do manda­
mento expresso no art. 92 da Lei 
n9 3. 780, de 12 de julho de 1960, que, 
determinando a incorporação do re­
ferido. abono aos vencimentos dos ser-,. Do Sr. Ministro Presidente do 

bunal de contas como segue: 

TRlBU~AL DE CONTi\S 
"[ N9 3.064. 

Verba 1 0.00 - custelO. Consigna. Yidores, provoca, por comegnlnte, f\ 
cão 1.1 oo -· Pessoal ClvH, Snbcon· extinção da dotação respectiva. 

· ~- Em 4 d-e novembro de 1960 
- Exce!entll:simo Senhor Presldent~ 

Senado Federal, 

signacão 1.1.15 - Gratificação 
função - Cr$ 7.433.400,00. 

Justificativa 

de' 

· Tendo sido o abono provisório in­
corporado .tl-O valor da gratificação d.e 

EMEO.'DA N9 7 

Substitua.-se onde coul !r: 
V~rba l.G.OO - Custeiq ~onsigna~ 

CãO 1.5.00 ~ ~l'VÍtOO f. , terceiras, 

proporçao_. 

A ç:omissão de Fi1úrncm:~. porq a 
conszderação que merece1, 

Da Cân1ara d~os Ueputadcs: 

. Nl' 891-CO - Ref. COFF 39-6{! e."l• 
Clltnmhf!ndo Men~a<:{em P_ei:iidenc1ai 
nº 313-60 do S("3uinte teor: 

MENSAG~\f N9- 313 

Senhores Membros do Con"res .. 
so Nacional: , " 

· Nos. têrmcs doS artigoS 73, IJRrá­
grafos I', item I. da Constitulç~_u P'e­
deral, 13 e parágJ'afo 19 do. O::!er<'to 
n9 4-.536 de 28 de janeiro de ;922 c·do 
artigo 46 do Regulamento Get·at de 
C'ontatiilidade PUblica, aprovad9 ·pelo 
Decreto nl? 15 ·7&1. <ie 8 de nove:nbro 
de 1922 tenho a honra-de encaminh1lr­
t\O exame e di.scussZlo do C·10:r1·P.~:::n. o 
presente pedido de retificacfto de pro~ 
posta orçamentària da Unlüo, -

4.(}1.02 - Pesidência dn República. 

(Encargos Gerais) 

Veba. -· 2.0 co - Tr::tn~rerên.~i~$·. 

Consignação 2.1. 00 Amdli,)S e 
SuiJ,·enções. 

Subconsignações: 

2.1.01 - Auxílios. 

3) Entidades AutârqulcJs. 

ll ~ ........... , ........ . 
2) • • ....................... 
3 J Comissão Nacional ·1~ ~:n,,:orgiu. 

Nuclear. da impo1·táncia de. Cl'.) .... 
200.000.oco,oo (Duzentos milhões de· 
ci'uzeirosJ para Cr$ 3.259.000.000.()0 
(TL'ês bilhões duzentos e cinqUentL< c 
nove milhões de cruzeiros', acampo ... 
nhada dos r~spect.ivos dados, des~ina­
dos a atender às despesas com o pro ... 
grama do de~envoh·imento e ar.-lica­
çõeS de energia nuclear lmpôsto- ii.quc-
le órgão, • , 

A necessidade dessa retificação está 
justificada na Exposição de Motivos. 
que me foi endereçada pelo Presiden­
te da Comissão Nacional de E.t;,;:rgla 
Nuclear. 

Brasília, 4 de agô~to de lOGO. 
Juscelino l{ublt8chek, 

Da Câma.1·a dos Deputados: 
- n° DOFF' lã-60, 

- n• DOFF !6-6(1 e 
- n9 884 de 1960. ·encarr.aulHJaO 

autógrafos,' t·esuectivamente dos se­
guintes.;. 
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Proieto de Let da Ciimara n. 87, de 1 ~~O 

~STIMA A t~~CEf'ft\ E FiXA A DE~P~SA P1~ PNfJ() P.mA· 
Q f<;XElWíqO t~!:'iA.NCEUW DE 1961 

.\l\EXO 2 - PODEI\ LEGlSLATJVO - ' ' ' . 

DF.SPESAS ORDINI\H\AS 

VERB., l U.03 - CUSTEIO 

Rubí-ica~- tia De1:0.p~sa 

ro~slG:>iAÇ!o 1 1. 00 - Pessoal Cf11H 

Sub1:on~ignações: 

11.1.01- Vencimen{(ls 
1 .1. O:! - Suusidios f' rcp,·c:s~ptaçõcs . 
1.1.{)4 - Salârios d.c n!ens:ilistas ... 
1.1.05 ..__ Salârios de contra(ado.!i ..• 

' 1.1 .08 - :\u,.ili~ flomc,•a ... · .... ,, ..• 
,J..1.09-- AjuOn-de-custo .......... .. 
l.l.HJ- D~árius ................... .. ll 1 11 ~ltPSt't . " · · - ....., , . ~ J,ll'ÇO-.S ••••••••.••••• , 

1.1.14- Salârio-F:ti!Hl!a .......... . 
i J .1. 15- - GratWcaç.r,o de hm_ção .. . 
11. 1.17 - Grati.(i~açb.q t~ela prestação 

de Se:L'\'l~G ~~K~\'t-\O.l'din'âriO: 

H SccrÍ!t::tna ....•....... , 
2) Dh-etor-ia <le OI'Çamento 

~~ .1 ,18 - Grati~ie~~4o pe~?- ~evre~en-
't tnção de OaDülc[e:·· 

. lt Qat;ltn('te. {\ó Pl'esiqcnt~ 
2) Gabinete rfo 1<' · Sccre-

tàrto' .............. , .• 
3) Demais ~aiJinete.s ...•.• 
1~ S~J·et~rin ..... , .. , .... 

ií{.l . 23 - G:ratiticaÇào ndicionó'!l por 

PQUÇJ,.Q 
Fíxa V~riá'irel 
Crf Cl'f 

H4.!J(lü.QQO 
U6 360 000 

t.o.u. ona 

3ff0. 0()0. 000 
18.000.000 
• 6~3.000 

100.000 
100. :roo. ooo 
121). 000.000 

550.000 
7.500.000 

~Q.OOO.OOO 
3.000.001 

600 000 

iOO.COO 
3.240.000 

396.00~ 

tempo de·Sfryiç·o ....... -~. ~.(1.000. f'lfltl 

il.l.27- Abono prooçisório .......... t54,l.UOO.OOO 
l.!.29 - Oiversoo . .. .. .. . .. ...... ... ~O.yQQ.OOO 

--··----~----~~ 33qofooo ;:ro. nüoo 
·.l"otnl da cons1gnaçfv> 1.1.0{)_ ~ ·~~~' 11~.000 

------~~~~-------OO!'(SIGN.o.ÇKo 1.3.0(} - Material 

de Consum~ e de. Tram;t~;ma.cão 
'1. 3. 02. _,. Ar ti~ o~ de e:rpcdi~_;te. ~es~ ... 

nho, ensino e educação .... 
1.3.03 - !\.fa~erJa\ de 1~mpe.za. cQn .. 

~e!-vaç?Q e dcsin~eeç:ío ... ~ 
1.3.0.{ - Combusth-'~is -e lubrtfi:c~utes 
'1.3.0.5 - Ma-Mriais e ·nêes'sódos éle 

n1á-quínas, d:c v-iá(u'I:aS e de 
apa.telhos ........... , ... , .. . 

1.3.08 - ~erós de n.Hmentac::;ão· ar .. 
tfgos- para r-úmnntes . : .... 

1.3 .lO - Matérias-primas e · pr(ldutos 
mànu!atuntdos ou smnltna-

: nnfa.turados dest~adqs · ~ 
tnJalquer h-an.sforma~·ào 

•. 000 000 -3.ooo.ooo 
4.QGO.<l00 

~-000.0~ 

8.000 úOO 

ttf_.{l, j00 

R-ub1·i~a2 da De~J)t":s-a 

1.3.11 - Pl'odutos q\Üü\:!cos, biológi ... 
cos, tartuacêuticos e odon­
tológicos; adigos c-lrúrffic"os 
e oUtros de uSo nos labora-
tórios ................ : .. .. . 

1.3 13 - vestuá.rio~. urúformes, equJ­
parileritos e 8.ée.ssórios; 
1·oupa de canla,.- mesa e bã.-
nho ......... ~ .. ........ : .. 

Total da Cpnsign{lção 1. 3. 03 

coNsiGNAÇÃo 1 t.(_)Q - M~lterial 
Permanente 

SubcQnsignações: 

1.~.()3 -Material bibliográfico em ge-
ral; filmes ............... . 

1. 4 . G~ - Materiats e acessórios pv 1 ~ 
instaJaç_ões elttdcas ...... . 

1.4.09- Utensmos de copa, cozinha.. 
dormítót'io ~ enfeJi'~1a,ria •. 

l. 4. 11 Modelos e utem;ilfos àe· es-­
critório~ biblioteca, ensina. 
Jab.oratório e gabinete téc­
nico. çU c~entifioo . · ......•• 

1.4..12 - MÓ_biliâJiO · e'm··geral ...... 

Tot~! da Consignação 1.4.G-O 

C'ONS1GN*ç$o 1.5.00 - S_!r\'iÇOs 
<tç. Ten:ciro~ 

Subco:ps1gnaçôes: 

\.~.03 -Assinatura de ôrgãos on~ 
Ciais e· de reCortes de pubh .. 
caç<J!!s periódicas .... _ ....• 

l.iUl4 - llun-rtnação, fõrç~ m?triz e 
gás •. ; .................... ; 

1.5.0ã- s'ern.ços de asse~a e bigíene: 
\ai<as ·de ilgua, es;;õto' ~ lii<o 

1. 'f7. 06 - "RePa'rÇls ~dâpw.ções, í·eçupe­
raÇão c consêrvação de benz 
môvels .............. : ..... . 

1. 5. 07 - PubJiCSções, serviços de im.'!"' 
pl'essno e à.e encadema~Q 

1.5.11 - ·~Iefo,~e, telefo~emas, tele ... 
gramas. radiogramas, porte­
pos~.\ e assinat~wa de caiXfl! 
ppstaJs .................. . 

1.5.13- ::;_eguros en1 gera~ ......•. 
1.5.14- Outros serviços contl'll.tUU!~ 

Total d.a consignação 1.5.~ 

OONSIG:i/1(4:0 \.6:.00 - Enc~rf}OS Di­
. verso' 

Subconsl~nações: 

1.6.01 - Daspesa.s miúdas çie pronto 
P!tgá.mento . . . .. . .. . ...... 

1.13.04 - ?e.'~UV1r!adr.s. n•eepções, nos .. 
petl~?~m ~ ~O!ll~n~~E'ns ~·· 

\ 
( 

Novernbro t!e 1960 

DOT.~q~o 

Var!â>el crt · 

1.000.00~ 

24.3Qjl.OOO 

l.~.QOO 

uw.ooo 

5 P09- QOO 

~. 000 !!!!~ 

100 GOO 

2. (JOjl. 9\)0 

~o.oop.uoo 

ó.OIJO.GOO 
t.lloo. ooo 
~·ooo·!XM! 

5{)0.000 

1.000.000 

• 

-<:'-.-": 
,: -:·-"~~ 
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S~xta-feira 18 

1. \l. U ~ Exposiçõ~. congressos e con 

terênciasr-

1): Grupa Brasileiro da 

bnião Interparlamentar _ 

2), Grupo Brasileiro da As•; 
soc1açâo Interpa.rlamen·~ 

tar de Turismo "' .••• _._ .. ·. 

3) Para a Con!erênc!a In• i 
terparlamentar Pró-Go· 1 

vêrno Mundial _ ....... .Jl; 
4) Diversos ' -._ •• ' •• ·-·· •• -.-, •llil. 

.1.6 .21 - Diversos: 

1>: ~comissão de Inquérito .. · 

Total da Consignação L6.oo·· 

Total dl\ Verba 1.0.00 
., 

•• •'tll 

Total ela. Despesas Ordlnârltl41 

OlARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 
--o:-_,_ 

~.163.10!.251) 

l5.:!B0.550 

8.cl55.''fiJO 

·":'"-I 

DESPESAS DE CAPITAl;. 

VERBA 4.0.00 - I!'.'VEST!ME:-ITOS 

CONSlCN.\ÇÃO 4.1.00 - Obras 

SUbconsignações; 

4.1.0-1 - Reparos. adapt.açõr.s, conser .. 
vaçào e despesas ae eme.r• 
gência com tens moveis •• 

Total da consignaç5.o 4.1.00 

CO~SICN.\{'ÃO 4.2.00 - EquipamenlOil 
1.500.000 e Instalações 

10.000.000 

I 
46.8~.250 l 

l 
l 

Stlbcohsignaçõe.r: 

o!.!LOl - Máqutna.s, rnoOOre.s e apa.,. 
relhos "" .•.•••••.. , • , •.•••• 

Totlll na Consignoçfto 1.2.00 

" Total da Verba 4.0.00 .••••. ) 
·i 

Total da.! Despesas de Ca• 
p!tat ••••• , ................. • 

! 
' 

Novembro de 1960 .2483: 
=~ 

3.500 000 1 
3.500.00<1 

3 000. :wo 
6.500.[)ll'l 

6. 500- •lOO 

1.174.604.250 

:a con1Lssão de Ftuança•l . 
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Çonsignaçlles: 

Pro[eto cte Lei da Câmara n. 87, de 1960 

ESTDH A REClnTA E FIXA A DESPESA DA U~UO PARA 
O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1961 , 

A!\EXO 4 - P_ODER EXECUTIVO 

Novembro de 1960 . 

'4.10- SllPER!NTEND~NCIA DO PLANO DE VALORIZA':~J ECONôMICA OÂ AIYfA2ôNIA' 

,(VcntmJstração da Despesa P,Ol .Vc!bas e Consiynações),. 

DESPESAS ORDIN AR lAS 

VERBA I . O. 00 - Cusiew . ·' 

V ARt.~\'}!!; 

\.4 

I. ó. 00. - r.ncargos U1vcrsós 
, 

I, 6. 21 - úrgãos em .rcgim;,e,.,pecial \ . ' - . 
1 - Pdra atender a Uispositivos Constitucionai'j_ ......... , ........ . :. .. ...... ..•. 2!~.875,500 -----
Total da Verba 1.0.00 .. , .... , ................ , •• , . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... • 214.875.500 --------V!!RBA 2. O. 00 - Transferências 

' · Consinnnç1ie.:· 

2. 2. 00 - l.Jispositivos Constitucion~Js 

2.2 .03 - Valorização Econômica da Amazônia (art. 199 da Constituição Feder~!) , ....... , 

Total da Verba 2.0 .00 ....... ····· ........... ' ................................. . 
Total das Despesas Ordinárias •. , , ._. ~ ............... -, ..•.... o o. o • o ••••• o. o •• • , , • 01 

DESPESAS DE CAPITAL 

136.250:000 

136.250.000 

351.125.500 

\'UBA 3. O. 00 - Desenvolvimento Econômico e :;ocial 

Consignações: 

3. 2. 00 - Dispositivos Constitucionais 

3.2.02 -Valorização Econômica da Amazônia '(art. 199 da Constituição Federal)' ........ . -i. 501.108.527, 

1.501. 70S.527: Total da Verba 3.0,00 ••ff.tltoto.o:o;o•••••••oo•ooooo•o••••••o••••••••••••••••• _, ____ _ 
\'ERCA -f. O. 00 - Investimento$ 

1.1.00 - Obra.s • o.-. o ••• o •• o o ......... o •••• -o ...................................... o ••••••• ; o ••• -.... s.ooo.oc-o 
~. 2. 00 - Equipóilmtntos e Instalaçõ~s • o ........... •:• ••••••• o •••••• ' I ···- •••••••••• o •••••• ~ •••• o ••• o1 16. 750. oco 
~ .3~_00 - Desapropriação e Aquisição de Imóveis .• I.-•••.• o·.o:o .-••• I I. I I ••••••••• I ••••••.•••••• o. I..... 10.000.000 

;·~-·-~· -
:I'otal da Verba ~.0.00 .... -•. ,- ... -..-.-.• ...-.......... o, .............. o;,............... 31.750.000 

4 •• _........., ~-~- -~-,,._..- ~ 
A discriminar pelo S•n•do Ftderal ....... , ......... -••• ,.... .. .. . . . • .. .. .. .. • • •. 316.000.000 

1'otal das De!'pesas de Capitil1 ··············•••••••••'••••••••·•o••O•·•••-.••••' -4:.851.858.527, 

4 :To lA L GEttAL 5.202.9M.027. .... ' 
• ' ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o o ••••••••••••• o ••• ,. _____ _ 
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~~ II~N1DIDilNpU. :00 PL..'\ .. '10 D.& VALORIZ.'I.ÇAO ECO;'lO~IICA DA AMAZONl.\ 

FID.'DO DB V ALORIZAÇAO ECONOMICA DA AMAZONIA 

:(Art. 199 da Constituiç~o rederal t art. 8> da Lei n• !.806, de 6-1-1913) 

ORÇA.V!ENTO PARA 1961 

----~------------~----~--~~---------------------------~ 

DESPESA 

~---~=---=---~~--------~~~-----------------------------­.-- -
1 - Contribulç3io d~ Uni:la 

1.1 - A conta da Verba 1.0.00 -

Custeio, do Orçamento Geral 

1.2 - A conta d• Verba 2.0.00 -

Transfer!nclas, do Orçamento 

Geral * (11( ..:o •o o. o.,., •••• • • •: 

1.3 - A conta da Verba 3.0.00 - · 

Desenvolvimento Econ6mic:o I 

2H.875.500. 

136. 250.000 

'· Social, do Or,amcnto Geral •• ~.501.108.54n 

l.i- A conta da Verba i.O.OO -· 

Investimentos do Orçamentdl 

1 Crt 

. -

.... -

Geral •. 111 ~·•••••••••••••.!..."; 34.750.000 i.38ó.931.027 

2 - Contrlbuiç5o dos l!stado.s :o ••••••••• • •• 1 •, 1,, 1 •. J, • •..r. 59.625.500 

' J "':._ Contribuição dos Munic:iplo.S I ti 11 O I I I O' I I 0 I l•f li I! l.r.( ~ ?.188,802 

.f - l)11h· ... ~õ, Receito 

.f.l - JurO.! d~ DepOsitot ·:·.t. o TO ••.• ~.-.-.-;., ····"·-.~-... ·uf! j_..·' 11.591.355 
Diversos .. •· ~···••••••···~ .......... a.••••.!-~ 237.59i.3i3 

Total da Rti:ceita ·····~············~·~·"~·.o-•··~ 5.202.98i.027. 

'· 

• 

I -Custeio 

1.1.00 - Pessoal Ch·il ........... 
1.3.00 - Material de Consumo e de 

Traostormaçao •.... , , , • , 

1.4 .CO - Material Permane-nte o ..... 

·1. 5. 00 - Serviços de Terceiros .... 
1.6.00- Encargos Diversos 

/ 

2 - Transferências 

2 . .1.01 - Aux:i1ios ••• , ••. , ••.. , .• , 

2.1.03 - Subvenções Extraordinária3 

DESPESAS DE CAPITAL 

3 - Desenvolvimento Econômico e Soda! 

3 .1.00 - Recursos N'atttrais o, o, o •I 

3.2.00- Produção Agrícola •••• 1 

3.3.00 - Energia , ............... 
3.4.00- Transporte e Comunic;Jçõcs 

3.5.00 - Saüde • , 

3.6.00 - .o..~senvolvimento. Cultural 

3.7 .00 - Divulgac,ão Econômica e 
Comercial , • , •.. , . , , . , • , 

3. 8. 00 - Cré'".iito e Participações 

i - Investimentos 

-i.l.00 ~Obras •••• ,.,,, .....•••• 

-!.2.00,- Equipamentos e Instalações 

:4.3.00 - De.:;apropriação e Aquisição 
de lmôveis ••• , •• , , , , , •• o 

Cr\ 

y 137. 739. 000 

2~.810.000 

12.996.500 

30.100.000 

5.200.000 

-~· 20 . 000 . 000 

116.250.000 

198.750.000 

563.663.910 

521.200.000 

'896. 250.227. 

782.815.890 

319.197.600 

~.000.000 

1.208.230.870 

8.000.000 

16.750.000 

10.000.000 

.Subtotal x "& •••• , •••••• • • •. • • ••••• _. • • ••••. 

~A di~~riminar pelo Senado .Federal , , , ••••• i 

Total da Dcspesü. • , ...• , , ••• , ••• , , , • , , ••• 

...... ,, 

"I 
2l!.S?:i.50Q_. 

136. 250' OOQ 

~ 

i.SOl.IJ8.5m 

31.750 .00~ 
-J.S86. 984 -~ 

316.000.00(! 

--"' 
5.202.981.02~ 
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-------------;------------------ -----

DESPESAS ORDINARIA& 

V E R 6 f> 1.0.00 - C O 5 I ll 1 O 

( 
----------------------~------

1.1 00- PessoaJ Ci\'Ü ······································•·•··········~·~ 
l . .i .10 - MaLerUlJ de Consumo e d!." .rransi:>rmaçào •.•.•••••. , . , •.•••••• , • ~-
1.11 00 - Matenal t:'ern1anente ............................................. ; 
1. 5 uo - ·Ser" 1\.U~ 'le r ercetl Oll •.....•.••..••..••...••..•••••.••. , ••••••••• I 
l.d 00 - Encargos Dr~ersos •....•.. l •••••••••••••••••••••••••••••••••• , •••• · 

I·O"IAl de 1.0.00 - Cust,:o ..................................... . 

VEP..B.\ 2.U.OO - TR.!.NSFE!U:NCLUI 

l 
f 

n o 'l' A ç o ,._. 
Cr$ 

I 137 '73!1.000' 
lt.NO.oot, 
12.996.600 
A.lOO.oot• 
t.lllt.tot 

I 

I IH.I7J.500 

t----------------~-----------------.~------------------~--------------,, DISCRL'.Ul< .\ÇAC 

I 

ll.l.OO - .~UX!I.IOS E SUEVEXÇOES 

i li I, QJ - AÚXD1oa 

'8- Ent.idadts·Autárqu.cas 
I~ 

~7 - Dlnrsos · ·M 

;1. - compted'lefitãç§o financeira dest:nada àl; 
instala~uo e eqmparriento do Instltuto .Na­

·. clonal de Pesquisas da .1\.mazOma , ..••••• ~ 

2 - Prossegu1ineMO da ~ecuperação e amplia ... } 
çáo do Museu Para.ense "Emillo Goe:ldl'' ·~ 

~ - Pross;guirnento da montagem e operaçâ,o d<l: 
Centro cte Pesqutsa.s Plorestal5, em .:\.Ianáus, 
em cohvênio com o U,TA , •••.••...•.•.. , 

Total de. 2.1.01 - Auxllios ............... . 

. VI - Subvenções El:traordinária 

11'1 - Olvers05 

.. ~ 

) - Para execução dos serviços e obras t.SSJ:s .. 
tenclai$ e educativas das entidades pelas . 
Arouidioceses e PrelazJas Nullius da Ama- : 
r.õnia. conforme plano de distribuição e 1 

~·ampliação em anexo e em obediência ao , 
dlsposto no Decreto 42 645, de 14.1!.61 - · 
.3%. das -dotações relativas a despesas de f 
Capital ................................. . 

I - OUtros serviços e obras asslstenelals e edu"'! 
eat!va.s. !A dotação desta subcons!gnaçâc , 

· ·, ·" terá seu valor e dlstr!bu!ç!l.o lnclutdos pe~c 
Poder Legislativo. de acôrdo com o art. 18 
da Le! n• !. 806. combinado com o dtspos}~ 
""' Let n• 1.493, de 13.13.51, modl!lcada 
:pela Lei n• 2.266, de 12.7.54) ........... . 

'l'otal 2. 1.03 - SUbVenções ExtraordinA· 
rias ·•···•••.••••••········ 

Total 2,0.00- Transferênc!~ :fi ••• -••••••• 

) 

\ 
I 
I 

'DOTAÇOQ 

: 

'10.000.000. 

I 
• 1.000.000 

1.000.000 10.000.000 

llll.OOO.®O 

118.250.0" 

118.20.GDO 

136.260.000 

" 

)I 
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3 I O O 

3. 1. 1 o 

DESPESA DE CAPIT AI 

D!SCH-IMl~i\ÇAO 

! 

RECUR~OS K~\TDRAIS i 

Levantament-o sgroci:eológiCo àa rodovia A.M58-AC5. 
uecílo~ compreendidos entre Bõca do Acre .e Ría 
Branco e Rio Branco-.Xapur1, para fins de colani .. 

1:açãc ..........•.•.••••••.......•..••.•.•• _ •. 

fl3 - A!ililpá 

l - P:ossegulmen:o dos trabalhos de Jevant.ament_o aé­
rofctogwmétneo, com mugh~tômelro e .cintllõrne­
tró. para cte~c 1 mmaçáu de mtnérlO~ metálicos e atO-~ 
tnJcos. cobnndo uma parte da sür!e de minas !Sé-
rie de Vila ;-.:ovaJ ................................ j 

í 
1 - U!vanta.rnento ag:·ogeológica da rodovia i\lanaus-. 

Itacou.tiára, oara fins de colonir.ação ··: ..........• !" 
2 - De,~;.e.s·1 c:r• qualquer natureza corn a conunmc.1adej 

tlc.:s e~~uj.)::;, levantamentos c planos ~ecntcos espe-1 
c<ali<::ado::; v:J;cula.dos aos trabtUhos ;reo-pconõtmcos da.! 
!'cglão t~ inic;nd[l.~ de ac6rdo com n crédito espema_q. 
at~t·to pelo DH.:reto n.O :1.778, de 2-f de JUnho de 1960~" 

1:1 - ?1.-I.-..ranhilo f 

1 - L!::v.:mtamentc das ocorrências de minério de cobref 
n:\ t·egHlo cto rio Grajaú, c estudo das suas possi-l 
bilidadcs ecGUómicns ..• : •••••............•.•.••.••• 

15 - P~ra : 

1 - L~vant-amcn;o agrogeolôgico na t·egião do planalto{ 
dt' santarem objetivando a raciot'.aliZRçflo da. agri ... ~ 
'i!UltUl't\ ...... , . , •.••• , ••. , .•.••• , • , • , , ••• : •.•••••• , 

W - Rio BtW1co I 
l - Prosseg-u!mcnto dos estudo.s de lr-vantamento toto~f.· 

geológi~o. em área compreendida ent-re o rio rvlaú,t: 
Serra do repeC'lll!:'m e Ser-ra do Parimá, a.o norte do~ 
Tacutu e ao norte e oeste do rio Umcicuéra .... · 

I - Levantamento agrogeológico t!m áreas seleciOnadas 
do Território. visando o melhoramento das pasta-~ 
gt!ns e (!esrn\'olvimento da agricultura. com a ete­
cuçáo à e n:n pro_smma minltno nessas pesquisa.~ • 'I 1 
Pesquis.::ts Q;eo!õgica;<; especialmente d.! .fazidu de · 
calcár~o póss!velmente ocorrentes entre os rios Mu- ', 
cajet, Uraricuéra, Branco e Parimá .... · · · ······~·i 

a 

2! - Rt·ndõnl• [i 
t; 

_l - Prosseguimento do-5 tr~balhos de levantamento to- .1 
togeolôgico da região, em área limitada ao norte e·; 
ao. sul pelo::- panÜeios de 9 a 12. e a leste e oeste :1 
pelo.<;: rio~ Jamari e Juci-Pat•anã abrangendo a Ser- ' 
ra_ dos Pacaãs Novos e a rêde de drenagem qu& ! 
dela se diversifica ........... ê .................... j 

:13 - Divt.rf'JS 

1 - Inventário florestal e pedológico das tai:ota.! mar~i­
nai.:~ da rodovia Belém·Anápolis, para determinação 
da::o 1'\rea.s florestais que deverão ser mantidas como 
resen'a ~ das que deverão ser desflorestadas para 
receber a coloniza<;ão, sob a úrientação técnica. dos' 
especialistas drt Missão FAO·UNESCO junto à 1 

SPVEA ................... · · · · ....... •••••• 

~ - Delimitação da faixa de ocorrência do tvlogno. na. 
rcg[ão do Tocantins, e estucfo das suas possibiiida- , 
des econômicas. . ................................• 

11 - Conclr..sác do levantamento !otogeológico do Ara. .. 1 

gmü.\. ac sn de Tucurut e kO norte do rio Paraná, 
em uma área aproximada· de 400.000 quilômetros 
quadrados, em cumprimento ao convênio estabele­
cido com o Departamento Nacional de Produção 
Mineral- rio Ministério da Agricnlt.ura .. em sua ex­
tensão Para a bacia do rio ~-Ia.noel Atves Grande, 
visando a tingir a zona de OCOI'l'~nch\ do carvão .. 

c a$ 

Nove•!1bro de 1960 248 1 
====~=""'""'"""' 

-r 

DOTAÇOM 

I ,, 
I 

I 

I 
,\ 

1.000.000 t 

a.ooo.oo... 

o.ooult' 

' I 
I 
I 
' $.000.000 I :M.OOO.OlHI1 

~ 

l 
l 

l 
J 

' . l UGO.Git; 

' 

!.QOO.OOO 

'1.000.&00 

,·1.!50 000 

I.Oit.O .. , 

t.Ot!O.OOO 

1.000.000 

4.000.00. 
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''Ue. 

' 4 - Prosseguimento das pesquisas de carvão, dentro da. 
\ área lá levantada pelo Projeto Araguaia e S:la ex~ 

tensão. cuja ínterpreta.çi!o fotogeoJógica preliminar' 
recomendou ·essa pesquisa na -região do rio Fresco, ! 
afluente do Xingu, e no rocantins ao sul de Ca­
rolina e ao longo do rio Mahoel Al\'es Grande ••.• 

I - Levantamento aérofotogramétrico da I'egião do Gu­
.rupj como base para os estudos de aproveitamento 
hidreletrico e para os levantamentos ~eológicos, no-
re~tais e pedológico ......... : . .......... , ... , .... . 

• - Encargos do GO'I<'êrno Brasileiro, em coo'Jeracão 
~:om recníca; A~sistence oaarcl 11 A.B) das Na­
ções Umdas. para funcwne.mento da Mis:-.ão rêcni~ 
ca ~onsti~ufda de especialistas en1 levantamento' 
de recursos naturais .................. , .......... . 

De.spesas de qu:t.lquPr natureza para atender aos I 
Pncargm do Govênlo 81'a_s1lr1ro com a realização I 
de programas tecmcos e e~onornlcO::; da .\fís~i.o Food i 
and .'\.griculture Or~amr.a~ton !F. A O J das Na· 
ções Umdas junto â SPVEA •.....•••..•...••.•••• I 

I - Despesas de qualQUet: natureza ·com o pr.Jssegui· 
menta das pesqUisas 'geoJOgicas e mmeralógicas, 
demro das normas sn~endas oe!os esp€ciahstas da I 
UNESCO e de <J.córdo com o orot;:"rama elaborado 
para 0: qüinqüênio ............................... . 

i - Despesas de qualquer na tmeza com o estndo das 
alPag-inosa-; da Amazônia rm colahnraçâo f'Om ór· i 
cãos especializados, nacio!l:Ms ou estrangeiros .... ~ 

De~pesas de qualquer natureza com a realizo~ão, ernf! 10 
·Belem. do Ottavo Congresso de Cú!ncia do Sr:JlD. soOJ! 

o patrocmio da SPVE-\. nu<Jndo deverão ser deba·\1 

~~~~~ca~~ pr~~~.e.~~s ... ~~.,.~~~~~-e:~~~~~~-~~~~.~~:~~~ 
Total 3.1.10 - Estudo.s e Pesqm;r.s .............. I) 

Proàuçáo Florestal \~ 
12 ·- !'-.1ára:nhão' 

I 
l - EQuloamento e cu.:~e!o da Eo;tac;:lo Experimental e I 

U-<:Jnfl Pilóto nRra e.<tudo cC<Jlógico, fitotécnico e 
tecnológico do Babaçu ... , ... , ........• _ ........••• t 

28 - Di H:.rsos \ 

J - P•·'\o:SP!t\lim"'nt.C' dos t.:-abalhos de 5::vicultura lní· ! 
Clr:dos na regi~o especialmente recuperação dos 
m>~cJços de Pau R.osa. sob a orientação técnica dos· 
esnecialistas da FAO ............................ . 

2 - Or·;:pesas de qua-lquer natu:·eza para atender a rea~ 
lJ:.-acâo de projetos de apro"'eitamento ou mrtustria· j 
hnçáo de recursos fiorestaJs inclusive manutençáo 

~~jrllt~rne%on:~~~~oá d~s .. ~~~.t~~~. ~.e .. -~~~~~~~~~~·t·o· -~~~ 
3 ..:... Montagem e mtcxo C'e funcionamento do equipamert~~ 

menta Pllóto pa.ra fabncaçâo de papel e celulose. 

~ l~~~~~uut~ .~~~~~·a·l· .~~ .. ~~~~~~~ --~~. ::~~~~~!~J 
4 - Aq•.n.sição e montagem de um equipamento pilôto~ 

pa~a extração de ô!eo de palma, como 2" etapa 
dos trabalhos de se!eGão e propagação de dendê 
qu.~ estão sendo realizados no Instituto AgronO-j 
m.co do Norte ... , .................. , •..... , •. , ·; 

Tn\:U 3.1.2.0 - P:odução F:orestal •••.••.••• ···~j 

., 
J.l. J'. O - !"r~u('f.o 11ine;·:-d 

018 - Aruapa. 

l - Pro".segmmento dos tra1Ja1hos de c.a.mpo objetfvan-~ 
do espec1a1mente 11.s ocorrencJas de minénos de · 
terro, estanho, aJuminlo e mamranes ........••••. 

;,. _ Dt!spri'as cl~ qualquer natureza com anarelhamem.o,l 
&mphaçáo e manutençào ao Jabomtórt" de anàlises j 
n·iiwrais da Divl:ião de Produr;ão do lerritono !''e­
dera, ::lo P.n!apa, em !,lacapà .... : .. ..••.•••••••••••. , 

r, 
10 - Go!t.s /,j 

I' 
1 Drsp,;sas de qualquer nr,tureza com o estudo locttlf 

t.:~ cnodernr.s tec~ucas a2 exp!oraçao das jaz1das de!' 
cn~:~l de ~·a-cha, e e.<;tudo das ocorr~r-cms de cal-1 
c::::·eo e s::.:itre ......................... , .......... I 

,I 
j, 
1: 

I 

~I 

t 

I 
) 

l 
l; 

I 

Novembro de 1960 

: DOTAÇOES 

cr.S 

10.000,000 

~ 000.000 

2.000.000 

'; 

1S.OOO.OOO 

3.000.001) 

\ 2.000 00~ ~· 

• 
2.000.000 54.000.000 

100.250,000 

) 

I 
,,, 

I 000 000 

3 500 000 

ft 000 coo 

~ 2.000.000 

3 000.000 14 500.000 
~ 

16.500 OOQ 

' 2.000 000 

1.000 000 3.000.000 

2 000.000 
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.f 

DISCRIMINAÇAO 

.to- !-'atá 

1 - Para início t1a instalação- de um laboratório de~·-, 
anall.!ies · mmc·t·a1s, em .BeJem: em coawur;~.çao com \ 

~ a escu1a de Qmm1ca 1HctlLStna. do P1u a •..... , ·jl 
'!l - concntsno da montagem elo eqtnpamemo ela usma 1 

ae moa?,em cte caJca 1·eo destmacta a con·eLno oej ; 
.solo:;, em coupera.~ao co:n a Inbpetona RegJOn,óllJ ,· 
oe Fomento da Proctuçao Vege!!'J .do Mtmsteno: · 
<ta ~gncultura ........... , .•............ , ........ ·1/ 

20 - Rio B~anco · I 
. f 

J .._ Despesas de qualquer narurrza com a verificatão{ 
oas possLbl1IOades ce uproveJtamento do CaiCtu eolj 
'Ja regiáo cto no Ganam e ........................ f~ 

:.1 - Lles lt!S&.'> c, e ouaJQ~:f:- natureza com Ill"t.&.Jaçao, apa-1" 
n\thau:tmo· e m:>tnt!tençao ae um amJuJatorto t1el 
analJ.;,e.s mwetaLS •.t.t. UivlSáo· cte ProctUÇi:I.C do J'et·rao-
i'li) ('cdE:ttLI do Rtu BratJco, em Boa Vista ........... f 

I 
tI 

2i. - RcnO.ônia l 
I. 

l - Despesas de. qualquer naturezll com a. P:tecucao dej 
traoathus de ca-mpo . 00Jetivai100 e_spectatmente asl 
ocorremaa.s de ·CllSSH.enta do no Machacto e seus[; 
af1uemes, mcJusJve \'tas de a.ce.;~o ...............• )i .I 

28 - Di versos I 
I, 

1 - Despf.'·as de quamuer natureza vtsando a raownalt-1 
'zayáo o.a e:-.traça,o ~e cne.ta~ ·oe rocua ~ t~emal.s pro-1 
<ttH\JS ae.ganmpo e a. memor1a das tecn:cas-ae- ua.-1· 
biolho ~mt;· atJVJda<les. de garimpagem e laJscaçao, emd­
tõda a . .arc.t. Amazontca _e à cargo da F·unaaçao ae1 J 
A.s::.~3t~~·:_'"'. ao..~ üarunpe1ros -,F. A U. 1.Le1 nume-l,i 

. ' t 
. . t 

r;o:a;9:. ::: .:o~~~:7l~OO::ç~~. ~~~~~-~·~ ... ·: .· .· .· .· .· .· .· .· .· .·_:.-r~·· 
3.1.4 o- Pesca. · · 1 . 

01 - Acr~ t;-,,1; 

03 

1 - Despesas de qualqUer natureza· com a excc11ç:io dei 
pmnu ae !•'óDH~Pt·ú c.Ja lJlSClCUJCU:l\ t: eon~trw;av oe1 
oequenos açuae~ a 1s.so -tte.stmt~aos ..........••.•.. 1 • 

Prosseguimento da construção e instalação da rêde ~teJ _ . 
fr_igonfil'OS . , , ....................................... ·I , 

3 - lnstalaçao cte um tngonftco em crm:eJJ o do Sul ... ·I 
I 

Amapá l, 
1 - Prosseguimento do plano de racionalização da/ 1 • 

pe;:;ca. e mctustriauzaçdo do pescacso no I'erntonoj ·. 
::l - Pl'osseguunento cta . constru:;ao e mstalaçác da f 

ré a e cte rngorttJCOS do rerrltono ................ f' 
3 - · Despesas ae qualquer natureza com o prosscgui-1

1 

ment.o da m;.t.Rlação do serviço de- plscicultura, a/J 
a ca-rgo da OJvisão de Produção do Governo doi 
Tet't'ltóno , • • ...•...•..•.•...••••. , .••.••••. , ••• 

• I 

0-1 - Amazonas 

Pilõto 1.· .1 - Prosseguimento dà constrUçã~ de Post-os 
para mdn:.tnnJizaçâo do pe'sCado no lntenor <to Es­
tado, especialmente a salga do p1tarucu, sob a on .. l 
entar;áo t-ecmca .de especialista~ •...•.....•....... ( 

• - Despesas de qualquer natureza com prosseguimen-~ 

t~ei~~': ~s:v~.o-~ -~~ .. r.~c.l~~~l~~~~~~- ·-~~ .. ~~~~~. ~-~. ~~: -! 

n - l\.1auwl1ão 

J - Conclusão e inició'l ele funcionamento do 
pósto de Pesca de São Luis e mstalaçao 
m<lras J:nr;oulwa::, na zona Amazbmca ao 

f 

I 
Entre-I 
de ca-J 
Estado! 

f 
I 

·I 
1 - Despesas de qualquer natureza com os trabalhos! 

de piscicultllnt do Mus~u EmiliO GoetdJ ... , ...... f 1 

, - De;,pesa de qun1que1· natureza com os tranalllo:s de! 
CO!bti'UÇtiO -df:' Um fi'rlgOritiCO-Moàélo na 5~<le cto MU-I 

~~~!~~~ale. ~~~~~·e·1~~ -~. ~~~·~~- -~~. ~r·e·l~~:~~~. ~~-t:l~~J 
3 - C.ms1 l'l''-:âo e iJ1.::;tala-Ção _de uma fabnc~ cte gêio no! 

r.tlmu:í••io o.: Ponta de Pettras no l!:sta.ao do Para.t 
e-;n convêr;w com n Prcte1tura ..................... j 

(.Seção 11) 
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DISCRIM.IN:\ÇÃO DOTAÇOES 
I 

'--------------
--------·------------1 

20 - Ric D1 anc;, I 
I 

4~~~~~, 1 - R~::-upern.ç[;o e a~upliação tio frigonfico 
Vista .......... . 

:Z! ~ Ron:i/)ni11 I . 
' 1 - DeBDi'Scrs de Qlta1Ql1<'1' nnturez~ con.1 u pro.:;:;egui-1 

mcuto da inst~l:.tç8.o àe nm Pôi,.to de Pl:;;ct·::'tllJl.W·a. 
no Terntório, mclusive Obl·as a e oarra~c-m ... f 

! 
ea - Dl\·e:·~o.s 1 

( 
1 - pespesas de qualquer natureza com o pro:::s~gm~J 

mento e intensificação dos e5tudos tecmcOb de P~E-1 
c_icultura e tecnolo~i~ da pesca que vem senao rea.-1 
llzada pelos es~ec1ahstas Qa F' AO ......... , ...... J 

Total 3.1.4.0 - Pesca . .. .. .................... ~, 
r' 

Total 3.1.0.0- Recursos :\aturais ................ f=\ 

'" 
1:~.0.~:: PRODUÇAO AGiUCOLA 

1.~.1.0- EstUdO:! e Pe.sqtuSIIS 

01 ·- Acre 

1 - Estação Expel'imenta1 Agricola a. ·cargo d;t .-\dmi· .: 
nistração do Território ................ , ......... . 

2 - Estação Experimental Agricola "üm·ernaaor Joset 
Guio.:nard", a cargô da a-d.rmmstra.ç-ào tio ferntono .. ) 

~~ma pá 
I 
}' 

- Prosseguime11to e manutenção de uma rede de Es-J 
tit11•Jes ExperiDlentais R c.al'go do Instituto Agron.õ .. l 

. llf _ Amazo:::o do Norte .................... : ............... ~! 

1 - Est-ação Experimental de Te!é. a cal'~o do Insti~f; 
r.uto Agronómtco do Nol'te .•. , . , , .............. , r: 

2 - campo Experimental da Zona do Rio Negt·o, Mi 
·ça.rgo da o-ovêrno do Esta.ào . , ..... , •.•. 4 ••• , ••• f . 

3 - H.e!\ilç~.- p dotaçáo anterior destinado s. insta.laçaol· 
do cem-to de Expansão do Guara.na. em Mauést 
paa•. pe~quisa. tomento e defesa saniULl'ia da cu!-ti' 
tUl'}, Ui) Guaraná. em cooperação com os planta-f 
dotes locais ......•......•••. · ..•.•.•.....•.• · .•• ·• ij 

:i.~ - :z..-ta.L·anhão ) 1 

1 - Estaçã<J Experimental d.e Pesquisas, a car,o cio~ 
In::tituto ~.t\e:ronõmica do Norte •.............•••• 

1
t·j' 

. 16- Pará 
- t 

, l. - Despesas de qualquer nà.t\lteza com a rêde- Esta·fj 
çQes E:Xper1mcntais, a. careo do Instituto A~rOUô-•1 
mico ào Nort." · · ·.- ....... · · •. • oJI1 

~ :M) ":':' Rio B:"a..'lco l1.i 

,1 - Despesr..s de -qualquer natu1·eze. em estuuo.s c: pes~~j 
quisas com o fim de fomentar à produçao agt'lCola,l 1 

pr!ncipalmente nos vaie.s de Amanajnr1, Orart .. l J 
çufrv.. tona do divisor do Arat, Suapi ttronteiral: 
com a Venezuela), .Baixo Rio Branco e médio RiO I!) 
Janã.per1 • • ••.• • .... • · ................ • ... • • • ;, • • t 

2 - Estação Exp_erimental Agrícola àe Macejana, • car..:.l) 
;o do Qovêrno Territorial ............ · .•.. ····•·t1 

• I; 
~ M- - R!Jndóni 1 l I, 

1 - ~::;1 a:;ãl) Experimental de Pôrto velho, a cara: o dof, · 
fnsti!.utt' A~t·onomieo do ;:-\arte . , . , •....•.••.••. f. 

26 - Dlr~r,;,o<> ''! 1 - t ..• ~ . .,,!~::-::t!-' de qualQuer nat.ureza com o pronuncia·!: 
mento da::; olll'a;.; de construção do predio da Sf!çaOI!, 
de Solos do Instituto Agronômico do Norte . , ... ~' 

2 - Cnstci{'l das operações de levantamentos na Regià01 f' 
A cargo do Instituto Agronômico do Norte .•.•• ·I\ 

f - Dcspe~as de- qualquer natureza corn o p1·ossegu1 .. ,. 
mente dos trabalhos 64perimentafs de crin.ç!io f 1 

•~ploração dt! búfalos leiteiros na. Seção de zootéc .. ( 
uic<.\ do Instituto Agronômico do Norte ......••• f 

4 - Pesquisas ..,_tno-zooté'cnicas e Veterinária!, s CIH~;"O: 
· d~ .\U~s-Ro FAO na _'\mazônia .............. • .... f 

T,,;_~1 3 :? 1 (! 
I 

Estudr,s fo Pesq\lisas ... , ...•.••. J 

. ' 
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Sexta.feira 1 & 

Dl:SGRIMINAÇAO 

J.l1-~ - ColoniZllçãc 

/ 

' 1 - Despe-sa1; de qualquer natureza cotn o prossegui-1 
memu dos Lt·aiJa1hOS de cowu1zaçào e manuteuçaol 
ctM; coumzas agrlcolas nos mulliCIPivs de ,fl:Jo Br~-1 
co.~ Xapmi, ~ arasiléia, · Sena Madureira, f'eijó, Ta-l 
rauaca e Cruzeiro do Sul ...... · ................• 

2 - Pt·o~.t:tgUlmcnto da compl'a de terras para cotam-

ü~ - Amip:. 

1 - Despes~s de qualqlJel' natureza com. a manutençãO: 
e Oc':SCUVO!Vllllento das CUJOlllas ágl'li.:Ola.s de Mali4P~ 
Otapuque. ~azagâo e nucteos coJOl11a1s cte Jan, L.:a.!-1 
çof'ut:, l<'erreira oomes e 8anto Antomo ·da Pe-: 
a1eu·~ . ············································! 2 - Di't;tJe~a.$ de quatquer natureza com o prossegut-j 
nJcnw Cl9 instalação e manm.ençao de uma cotonJaJ 
d~ penetração no Município de O~apoque, na tnat-J 
gt··m do Rio uaca .............................. . 1 

3 - Pata mstalação do núcleo colonial do CachorntlhO,I 
nu ~\luitlt:IPIO de Maca pá. ........................ j 

I 

)4 - .A!~1t~.ZOl'qlS . t 
I 

1 -:.. ue~pe;}aS de qualquer nalUJt'.Za com o pl'ossegu!-1 
W'"uf..~· m wstahtçào e manutenção das cotorua.s aot 
E$rtoGI.. , , , • , ••••• • • • • •., ••••• • • • • • • • ••• • • ·• ···,··,f 

:1 - Lle~pef:ias de qualquer natureza com a tOCSJ12.açaot 
de utdgu.x.te;. norcw.:;unu& em areao de produçâo ae( 
Di,l!llo-1,0~ • ,, , , ••• • • •• • •• .•• ··, • ••• ••••o •• • • • • · • • • ,1 

3 - 'lraln:uhos de colomzação a margem da estraaaj 
B.utt b.Jt.a· Laurea, a cargo do oov~rno do l!:St.ado ·I 

4. - Sltplemcntaçâo ao Serviço de Pt•oteção aos tnctios,J 
ecn v· lW&..hos de paCificação e cOlomzação de sJJ .. i 
v:toJa.e nc · l!;.Stu.c.to •.•.•................•.. • •·· ••.. ·I 

!~ - Ma1anbão 
,i ,, 

1 - D~spesas de qHa1quer na,.tureza com o prossegui-t 
me·:.Lt da HlStaJaçác e manutençá~ do núcleo ugn~f 
c~.>. a ttp... "A'' de abastecimento da cidade de sao1 
Lm·r w cargo da secreta tia de Agricultura •.... ·I 

l - De:.pesas de qu.aJquer nature.2a com o prossegui"'l 
lllt;!:t, Cili lllSUúação e manutenção de llúCleo.sl 
a~t··c:c!a.~ tipo· •· A'' de aba.'itecJmen_to à mdade de! 
Bar.:al)a! a c;argo da Secretaria de Agricultura ~-I. 

13 - Mfl tJ Ci rl.SSO 
I 
I 
I 

l - Prosseguimento dos trabalhos de instalação e ma,-r 
nutençâo da co!ôllia tipo "C", no mWlJctplo ae1 
Rqndonopolis o •••••••••••••• , ••••••••••••• • •••••• t 

:t - Pr.osseguimento dos trabalhos de instalação e ru.a ... i 

~~~~~;:o . da.· .. -~~l·õ·I~i.~. ~~~~. ::~:·:. -~~. -~-~~~i~.í~ .. ~~~ 
llt. ·- 'De&of~as de qualquer natureza,. iOClUSIVt cccn a aqm-~ 
. stçáo c.e an .. as florestais para a mstataçáo de unta 

Colõtüa .Agncola, tiPO C, oo MuniCip:o de Pocone ••. 

15 - Pará 
I 
I 
I 

l - De.5pesa.o::t de qualquer natureza com o prossegut-t 
~ut'nt• dl" tnst~laçâo e manutenção do núcleo colo;t 
Dl~J do Guamá., inclusive construção de casas para( 

2 ~ .. ~~~n~~ruént~Çã~;. d'd; o r~~~r~~~-· é~iSteõtéd. ·ci~. 'ig·s·oJ 
para os trabalhos de drenagem ,das vàrzeas na t:o-f 
lOCUb ao Ouamá •..••............... o ••••••••••••• J 

I - Colbma:-. diversas, já existentes, a ca.1:go do Govêrnot 
ào Estado •.•..•••••.•..••....•.••••.••..••...• • .•. ( 

4 r Connwd.to de urna Colônia Agricola em Marabà .-.-11 
ft - Con.q.! ução de uma Colôma Agrícola t!.ttl Ponta de! 

Pe<btS .............................................. , 

21> - Rio E ~·anco 
I 
I 

' 

1 - Despesa~ de qualquer nQtureza com manutençàoJ 
apanJhamento e desenvolvimento das cotõntasl 
agi·lcoJa:... e fomento ao cinturão verde de centroS! 
pcpuJacionais o •• o. o. o •••••••••• o •••••••••••••••••• t 

2 - Despes:'l.s de "qJialquer natureza com a ampliaçãPI 
e cc.n.pienJentação da colónia nipônica do Taíano.f 

1 o.c~rac firmado com o Consulado Japonês em Be·t 
le.m programa da SPVEA • , , •••••• o•· ••••••••..•• f 

3 - Despesas de qualquer natureza- com a instalaçãqJ 
de. um~- colônia. agrícola na região média do rio[ 
Jl\llapm•l, nas proximidades do lugar Marraua .. , 

4 - Desp~as de qualquer natureza. com a manutenção) 
tta colóma agricola indigena da SetTa de Mala~!. 
clleta •....•..•..•....•..........•.......•...... - .. 1-\ 

' 

(S.eÇãc 11) 
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'~~2 Sexta-feira 18 DIARIO 00 CONGRE!:;so NACIONAL (Secão 11) 

• 

DISCR!MINAÇAO 

'H - Rondônh 
I 

1 - DespE:~as ae quatquer natureza com o 11rosseguunen-1 
to das colônial:> agrtcolas do l'errnono, mctus1ve co-! 
lon.!.as de fronteira , ............•••.....•.... , .... ·I 

23 - Diver~05. 
l 
I 
I 

1 - Colôn;a.:; ~;ilitares de Fronteira, à cargo do Comando f 
.Mih!2.r <ia AmazônJa .............•......••..••••.. j 

2 - Despesas de quatquer natureza com a pactflcaçao def 
mdius en1 zonas proouuvas da a.rea ••.••.• , •....•• ,f 

I 
Total 3.2.2.0- Colon1zaçâo ········•··············I 

'1!.2.3.0- Pro<luçao Ve~Hal 
j 
!. 
~ 

• 3.4L3.1 - Mecantzaçâo da lt!YOura I, 

I 
I 
I 

01 

03-

Acn 

1 - De!ipt>sa:~ de qualquer natureza com a aquisição det 
n:aq~;mas agncot~. 1mp1emenr.os, peças e acessonosj 

i. - Despe.-,a.s de quruquer nature!a com a aQULSlçao e( 
n~amnen~áo ae patrumas mecamzaoas. a ·cargo aat 
Inspetoria dll Fomento Agrtcola do .a~cre .......•... ·I 

3 - De.'õpesa.:.s ar. qualquer natureza. com a construçao et 
man:ne.nçá1: .. de armazéns para oepóslto ae prooutosj 
r:.gn-.:..~1~, eamara.:; a.e expurgo e ::.llos •....••.•.•••. ·I 

I 
Am:'lpa I 

1 - uespesas -de qualquer natureza: com 11 aquisição e1 
UJa!JliLell(,'atJ ae maquma.s agr!COJWs, rmptementos, pe-1 
c.'::t::. e a1:t:::sórios. a cargo da 01\'tsá.o de Produçao ao1 
G 1.:r;êrno do Territorio ••••......•••.•.•..•....•••••. 

I 
P1.ra aistribuição de- tnstrument.os agrlcfJ13S e eQUt·l 
pa.rw~m,.JS aos pequenos Javraaores. aos m·IDJCiplos de! 
Macapa, Mazagao. Cnlcoene, Amaoa e lJiapoque , .. / 
Despet.M cte quaJquer natureza com a aQUlSJçâo eJ 
manmencal. de patrumas mecaruzacta.s, a. cargo aa1 
lnsp-et.ona Reg1ona1 cte Fomento Agncola do 1\roapaj 

10 :-- GoHts 
I 
I 
I 

12 

1 - Aqui~lrão de oatrulhas mceamzadas para o .serviçal 
Qe coope: ac.ao. cum os agncuJtores sedmdos na areal 
a1,la:t-rmlta t.o Estaao, atraves da secretana de Agn-1 
CUltU1"3 , .•••••••.•••• , •• , • , •• , ••••• , •• , , , ••. , , •• ·"i. 

I 
).1an;nbã:J 1

1 
1 - lJespP.sall de qualquer natureza com a aquisição de1 

n:afp.:mano aJrlCola, IITlPiementos, peças e acessonos/ 
a cargc á~ ~ecretarir de Agrunmura .............. t 

2 - Aq·.11.c:!çào c.e tratores aestmados a se.rvh,US agncol&s/ 
pela PreltJLtlru de BaLSas .. : .. .................... ·I 

3 - Aquu.v;,:á.o (1(. trator pela rreleltura de {Inxuma •... l 

13 - Mato Grosso 
I 
I 
I 

1 - Par;1 aqul~il:ão Ge tratores agrícolas a cargco do Go-1 
Vêl'!lD e; o Estado ••••. , ••••.• , ••••••..•.•.••..••••. . 1 

r 
15 - Pará 

'r 
1 - Aq~ILc:irfi:o de m.aaumaria agrtcoJa esJ:'I~laJmente umj 

tUivC:Ur!JUnac para o Campo Ai;ncma ne Cameta ... ) 

20 - Rit! BJ anco 
f 
I 
f 

1 - Despf'SD·"' de qualquer nature:Z!i., com a aqlllslçao Cle/ 
maqtunano-- agncota, unpJementos. peças e acessono.sl 

/ 

24 - Hondõnia 
I 
I 

•I 
1 - Ar1 ~izior;flo df' m;J.QU1nário agrlcola. impl,ementos, pe-J 

ças e a•.·es.sor10s para trat-ores E> vetcufos au.tomotore::;f 
tle Cé<J'g"'., •.••• , •••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 

W - Di"venos 
I 

I 
I 

1 - Despe.f:as de qualquer natureza com a realizacao <1e1 
um Curw R.eg)(ntal ue í'ratur1StRS e operador üe ma-, 
qutn~s agr1colas, a cargo ao Insututo AgronomJCOI 
d~.; Nortt> ...•.•........•............•.....•.•. , •. 1 

F.2.3.2 ....: /',rtnazena.ni~nto de produtos agricaJas 
I 

:ro - Rlo Branco 
I 

l - Df'i:iPf'Sflt< com a:.rmazenamento de produtos agncotas• 
e càll131'1i.:- df' expu1·go. mcJu.-;ae o t.errmno da c:ons-1 
Ú•.Jr.-il•J de d.ots armazens, em Boa Vtsta e Fernanoot' 
CoE:ta ..•.......•.•.........•..•.•.••.•..•••.• : 

!.QiliJ.OOO 
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10.000.000 

2 IJOO 000 
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I 
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DISCRI~!!NAÇAO 
r 
I 
I 
I 

• 
24 - Rondóni• t 

1 - Despesas de qualquer natureza com a construção e' 
u;an~rençfi•1 de armazens para aepOsito de produtos~ 
agncotr.~. doo colonos a serem flnancmdos pela .BUA,[ 
ciunams de expurgos e silos ....................... ) 

I 
l - Bt>neficiamento de produtos agricotas •.•....••.••••. f 

I 
a:.2.3.3 -Sementes e r;JUda! ' 

I 
!ll - Acre 1 

·I 
1 - Para de,!;pesas de qualquer natureza com a produção/ 

ol) aquJsH,~ai.J de sementes e muaas seJecwnaaas _e dis-1 
tri~1.üçuv aos agncult'.>l'e;s no mLenor do rerntonot 

I 
tM - Ama zona::: 1 

I 
1 - uespfsas de qualquer natureza cqm a produção' ou1·~ 

aauisiCtlO e ctistrii.JUição sementes e mudas setec10-1 
uactas • • ...........•.••.......................... ·I · 

I 
2 - P:.t.ra aquisição e d1Stribu1ção de sementes, tnclus1vet 

juta, aos agncultores no Estacto, por tntermeàlo dOI 
éu;Uu próprio da S.P.V.Ii: A ...................... 1., 

I 
10- Goíás 

1 - Pnra produção e distribuição de sementes e mudas. 
no Camvu Expe.nmentaJ de Uru:JS:<•l .. , ..........• ., 

I 
l - Despesus de qurdquer natureza com a produção OUI 

aquis1çuo d~ sementes e muctas setecwnadas par~ 
cli.Ftnbult;R·;~ aos agncultores com especial reterênciR! 
a algodão. arroz, turno, muno; tel]ao, gergellm, cocO! 
da pram e oleagmosas, a cargo da Secretaru. de! 

JS- Pnrá 

.AgricultuJ a • , •••.• , • , •• , •••••.• , •••••••••••••• ·I 
I 
i 
I 
I 

Ir 
I 

1 - Procrau::a de expansão d.a cultura õe cacau a partir( 
das estaçóe;:; exiStentes no rocantms, Regtáo aas( 
Ilhas e Baixo Amazonas, em parte~ iguals a cargoo 
da Inspetoria Regional do Fomento AgricoJa no Parat 

. I 
2 - Programa de expansão da cult'lra do rumo na zonat 

llrar.antina, a cargo da .Lnspetona Reg1onaJ do Fo-f1 
meu to Agrícola no Para ........................... j' 

3 
. - I - Para manutença.o e ampliação do carrtpo ngrtcoJa def 

lgarapé-81;.'U a cargo da Feo.eração das Associaçócst 
nurals do Estado do Pará ....................... ··t 

4 - Produção de sementes de arroz a cargo do Instituto 
Agrovôrrlico do Norte •.•.••.••••.•••• o .......•.. o.\ 

110 - Rio BrunM · 1 

1 - De.3pesas ce qualquer natul·eza eom a prOdução, aqui-f 
stção e d.Istriburçao de sementes e mudas seleciona<tas\\, 

,, 
14 - Rondônia I 

1 - Par!l despesa!> de qualquer natureza com a produçâd 
ou aqut~icac de sementes e mudas selecionadas e 
disi:ribuJçãc aos agricultores .•.•.•.•.. o., •••.• ,.,.,, 

• 28 - Diversos 

'· 1 - Produçii.t? ae sementes de juta, dendê e outras à cargo( 
do InstJtutc. Agronômico do Norte. para dlstributçã.a 
nas tona. produtoras, preferentemente nas unidades 
onde não baja dotação especifica do gênero ........ . 

'"'·~ 
3.~.3.4 ,:., Hevea.cultura 

01 - Acre 

l - Fomer,to à heveacultura ••••.••.•...••• '·•. ;...-.-. •·7•~ 

a - Despesas de qualquer natureza para fomento à p~~:( 
duç:ão da borracha silvestre, inclusive transporte de' 
sertpgue1ros -·~ .:·~'!...!.! ~'.!.!. !-' ~· ••• _ ••• '"' •••• 'U-1-'!-!..•.J 

c r$ 

2.500.000 

1. coo. 000 

1.000.000 

2 000 ooo 

6.000 000 

1.600.000 

678.000 

2.000.000 

3IJ . 000 • 000 

·I 
I 
I 

'I' 
' l 
\ 

'1 

I 
I 
I 

! 
. t 

I' 

I' 

f 

'f 
(, 

t 

Ilü'lAÇOElt 

1 Cr$' 
I 

• 
~ 
I 

J.5CO.GOO 

r 

liOC.OOil 

3.000 ooo 

1.000.000 

6.000.000 

.10.278.000 

1.000.000 

1.000.000 

12.000 000 

111 . 000. 000 
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DISCR.IMINAÇAO 

·l 
POTAÇOES 

r~--------------------------------------~~-------------~------------~-------------1 ' l l 03- Amapá 

l - ProssegUimento do plantio de seringueiras elaborado 
pe:o Oovêrno do Ten'ltôrio ., , .••.•.••••.•...••••• _ • ..!; 

( 114 ,., Amazonas 

~ - Progri!JIUI de formação de seringais de cultura nos ' 
ntOlC1ek em que vem sendo reaUzaclo na Roaov1a Ma• 

naus•.U.aco&.tiãra. em convênio com a entidade 00· 
-vernamentaJ. compet.ente _ •••••••••••••••••••• •••.•-•••• 

-.. v- Ooiás 

1 - Fomento à heveacultura em convênio com o Projeto 
Er é\•Ó"l •••••••••••••••• o •••• o •••••••••• o ••••••••••• •., 

U- Maranhão J, 

1 - Despeens de qualquer natureza com o fomento da 
prQ\ll:çao da borracha a caJ.'go ela secretana de Agn .. 
cUltura •••••••••••••••••••• •••• ••••••• , ••••••••• , •••• 

2 - Despesas de qualquer natureza cnm o tomento da\ 
· produção da borracna, mClUSlve CGD1 a oontrataçac 

de téClllCOS e o transporte cte sermgueum para SS\ 
árens C\e pJentaça.o, a cargo tla l:Secretal'la àe Agrxcw-1 
turd dQ E&tad.o, em cooperação com o Banco d.e L<>re~~ 
dito da. Amazonia. e. com a pooperattva .aanco RuraJ 
do Maran.hS.o Ltda .. a cargo de cujas enttdades flcara\ 
o t!nanclamento aoo pequenos Javractorea •••..•.•. ·I 

I 
'[J3 - Mat.o Gross() J 

l - Fomente à heveacultura em convêntc com o Projeto 
f:TA·Õ1 ••••••••••••••••••••••••• ••••••• •••••••••• ••• 

r15- Para 

:t - E:xpan~âo da heveacultura em convênio especial com 
o .?rc•jer.G ETA~54 ••••• , , •• , • , •• , , , , .............. , • 

20 - Rio Branco 1 
1 - Despel;a.s com o Fomento à heveacUltura e desenvoJ­

vunento de um ptograma mlnimo, no Balxp R1o Bran-
co •...•••••••••.•••••••••••••• ····-·-·· ••·•••• ••••••••••• 

24 - Rondônia 

l - Fomrntc à heveacultura 

·1 28 - Dlverso.'l 

............................ 
1 - De3PeM..s de qualquer natureza com o Projeto ETA-54 

tRe~>ào A.mazontca) •• , ••••• , , , • , ••• , ........ , • , • , , , • 

~ 1.2 '3.:i- Outras cultura.~ 

111 -Acre 

\ 

l - F:>'llet'.t.o do plantio do algodão. nos municfpios de 
Rio Hl'anrQ, Xapurt e Brasilé1a, em eonvênJo com u! 
agrtcn ttores ..•.•...•• -•..•••••....•.•••••.•.•• · • · · • •• 

03- Amapá 

' 1 - Pl'f'}r,~;eguiment.o do planr de plantio de arroz no mn-
n1ct;Jio de Amapá; ..••...••..• , ••••.•••.••••.....•.• 

a - FomeiJtr do ptanuo de dendê, mamona e patauá a 
cargc, ds Divtsã.c de ProduQão do Território .•.....• 

S - PrQSSfltnumentc do programa dE fomentt: da cwtura doi 
g'Jarana. * cargo da Divisão de Prodvcào do Govêr-1 
no do Tenltór!o ..................................... 1 

M- Amazonas 

1 - Poment.n de producão· do demdê, a cargo do Gov@rno 
do Estado ••..•........•..••.•.••••• ~ .••.....•. , ••.•. 

10 - Rfo Branco 

1 - Prosse~n1mento do fomento à produção especificada: 

J: - al""odãc •••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••• .. 
2-ear~ ..........................•..........•...... 
3 - eacau .......................... :-. •••••••••••.••.• 

~ 

4 - hta cno Baixo Rio Branco) .................. 
24 - Rondônia. 

l - F<1'11f!ltc à aultura~ diversas. inclush•e arroz, m11hÔ. 
S:OJA e cana de a.çucar ............................. .. 

·' 

9.000.00( 

•• 

6.000 000 

2.000.000 

2.000.000 

500.000 

3.000.000 

l.OOO.OOo 

1.500.000 

l 
I 
I 

1 

5.500.000 

14.000.000 

2.000.000 

l5. 000.000 

5.000.000 . 

11.500.000 

2.000.000 

•. 500.000 

'1.000.000 
' 

4..500 000 

2.000.000 

2.000.000 

7.500.000 

n34 940 
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~;.. 

DISCRIMINAÇAO ,POTAÇOES 1/ 
~-----------------------~-.~7.--------,,,i,---------------~, 

Crf i Cr$ ., { CI'S 
a8 - Diversos 

l ,.... Programa Jota! de lnterêsse regional. l'refõrço "" 
· programa de implantação d& cultura do dendê, no 

Território Federal do Amapá, a. cargo da Estação EX"' 
9ertmental do I.A.N~ ............... : ••••••••••••••• 

!3 - Pr~Jgrama local de interêsse regional. Refõrço ao 
programa de fomento a cultura e seleçfto ~o guarana 
no Estado do Amazonas~ à cargo da secretaria de 
AgrtcUltui'a ••••• ~ •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

/ 

... - Prog:ama lOCal de interê.sse reglonal. lmplantnçãD 
da CUltura -da mamona no Estado de Gi>iás à cargo 
da Secretaria de..- AgricUltura. dessa unidade •.••••• 't 

4 - Progrnma lOCal de interêsse regional. Refôrco p.o. 
programa de cultura de .eôco nas regiões prman;ts do 
Estsc.o do Maranhão ••••..••.•..••.••.•..•••...• ·• ·• 

~ - Programa Jocat de tnterêsse regional. Refôrso ao 
pr01tra.ma de Implantaçao da cuJtura de Ipecact.tli-nhCt 
no Elltado de Mato Grosso, à. cargo da In.spemría 
Reg•ona) de Fomento Agricola, em. Cuiabá ••....•••. 

6 - Programa lOCal de interêsse regional. Refôrço a.o 
progPtma de· tomento à cultura do cacau. ao Estado 
do Pará, a partir das Estações de carootá, Muaná e 
Santarém a cargo da Inspetoria Regi@aJ de po:nento 
Agrteo.l.a do Estado do Pará ....................... . 

3.2.3.0- Defeso Sanltãna Vegetal 

D4 - Amazonas 
1- Aparelhamento da Defesa sanitária Ver;etal para 

combate às doenças e Pragas da lavoura ..........•. 

\2 - MarDnhão 

1- De:;pesas de qualquer n.aturez::t com o combate à.s 
doenças e pra.gas da lavoma tnCIÚ.;;Ive do oab~;tl "' 
cargo o.a Secretaria. de a~ric:ultura .•...•....... ,. .. ~. 

2- Despesa;; cte qualquer natureza rom. comoate â..<> ctoen-! 
ça..~ e pt·agas da lavoura, mc:luslve arroz. ~ugoaao e1 
babaçu. em convênio com a secretaria de AgncuJ-1 
tu.::\ d.c E:: ta-do ••••••.••.••••••••••••... • • · •.•••• ···I 

20 - Rio Bra.nco 
1 - óespesa.s cle ·qualquer natureza com o combate as1 

doenças e pragas da tavoura a car~o d~t U1vtsão de! 
Prod'.lçúo do Terntório Federal do Rio Branco ...... \ 

I 
24 - Ront~ônia. t 

1 - Combate às formigas. pragas e outras doenças. a 
cargo da Divisão de Producão~ Terras e Co!onizaçàu 

To""..s.l 3.2.3.0- Produção Vegetft.l ................... 1 

·s:it.o- Produção Animal 

l 8,2.4.1 - Trabalhos asslstenciais agropecuàrios 

m:- Aere l 
1 - Despesa~; ele qualqner natmez;1 com m':'diramentos' 

veterinários e VIgilância samtà.riU animal · 
03- Amapã ·········-~ 

, I 
l - Despesas de qualquer natmeza com trabalhas ~ssis-1 

tenciais r:g1·opecuários, suplement.açã.o de custeio dos' 
p.:Jstos respP.ctlvos e vigilância saxâtária animal .... : 

S - Despe~n,., de QuaJqu{'r natureza com 0 totnento dai 
avicultura. a cargo da D!visãG de Produção do Go-! 
Vêr:no d1) re.rritório .. ~ •...••....•••.•• , .•••. , .••.••. l • 

ii.O- Goiás / 
. I 

1 - Despesas de {!UaJquer nat1.1..rezc. co:n a:;~istência agro- ~ 
pecuaria na reg1áo amazõmca de &;,tadO, a ca"rgo da·~ 
.Secretaria dB AgncuJtura ........................... , . . ' 

· 12 - l1:aranhão '/ 

L 1 - Despesas de qualquer naturezn. co:-:~1 o oro~rama de 
asslStência a~ropecuárla a cargo da .Secretaria dr l 

, 2 - l~~~~~~!u~~ cr~níQU~; · ~~-tu·r·e·z·a: ·;;~~ · t1:;n~it10.~~ ·a_._·s·,~~ 
tenciafs agropecuanos, supJe:nentncâo de CUstelo aos 1 

pastos rle engorda do gado e y!gllancia :ntn'tnna. anl-' j 
~~·~ m~. ;~~:~~ .. ~~~. ~~~~~<'S, c~rt~~~. ~ .11a~xo A~~~, J 

2.000.000 

~.000.000 

z.ooo.ooo 
' 

.,. 

3.QOQ. 000 

' 

3.000.000 

3.000.000 
l.----

• 

~ OiJO. C>{}O 

a. ooo ooo 

1.500.~0 

1.000 000 ..-----

2 000 000 

~ !\OC.fXJO 

17.000.000 

1.000.000 

7 000 000 

1.000.0.'{) 

1 O'JO 000 

500 '000 

z.soo.ooo 

10 000 000 

s eoo OO<J 

I 

"l 

r 

l 
I 

l 
1 
I 

I 

\ 
li 

'! 
I 
I 

32.534.940 

lO 000 000 

25'l Dl2 940 
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OIAI!IO DO CONGRESSO NACIONAL: (Sa9ãe 11) 

1.2 ' 2 

I 2 f.3 

O!SCR;lo.UNAÇAO 

\ 
1 - Sf':·viccs assistenciais ag:-opecuanos a cargo do .:ns-1 

tltutu di) L.iJClte;:t!.ca ao 1\lHH~teno 0.1 Agnl:uJtunq 
por ~cus orgaos no ~staao, lnCJU~ne aqui:-.Jçao de me-1 
Oll'li!ll~tl L'b · · .. ····I 

J. - D~se1rrolv~mento agtopecuanu no mumc1pio de .BUJaOí 
I 

20 - Rk numcc \ l 

1 - De.spe.::a.:: de Qualquer oat•Jl'e?a com os trabalhos as ... ) 
s . .::wnr;:tl~ tibJupecuat'Jos, IOC•LoSJ\C curnpJemenl-9Çao 
ou .a'JOt\1 1·0! ,, aest-muac.. H.D [Jrep<lro ae vacmas e 
outro:-: OJt~c,Jramrntos e tr!iba.hos d.e vacmaçao nas1 
1azenc~-. ..............................•....... 

2- lJe&pe~as ae Qua1quet na'.uJeza com a vtgllânciá. Sa-, 
111 ~:).r la t. n:n•a1 •.•.•••.•.••• , .••••.••.•••••.•• , •..•• 

24 - Ro:1C.õnta 

J. - Despr.sas de QtJatquer nat'.lreza com trabalhos assis­
tt>n.?Hll!:r. ,.q;!;roPel'UB! 1os. mc,ustve S1J{>Iementaçáo de 
:ust.elO 01-1 fazenaa· moaêJo a e Pau U Otees, encar­
~o~ de t!l;o>e,lllnàçao a_:tificlaJ e vtgllãncla samta.ria 
:l.nim<l.J ••......••..•••..........•..••.••••••••. 

Fazmctas- moc.e ,c; 

'1 - Acre 

1 - Fazeno~ ~oora1 ............................ , ... , . •• 
2 - l.iranJa L.-J\'tl!Jaaor Lmz Sli\•estre Gomes Coelho 

V3 -Amapá , 

1 ~ l"azendas-mooe:o de Aporema e Regiáo dos Lagos1 
:w - Rio Branco I 

1 - De&pes~~s ?orn as fa7enàa~>-mocii;11o do Govérno, com­
plememaço.. .. aas mstaw.ço~.s e manut.ençao ..•••..• 

r onnaçãc de pd~tag:ens 

OI -· Acre 

1 - Formflçflo d(' pastagens .......................... .. 
2 - Uespt>:.a:: O.t' qualquer naturen ('Om o de~envolvi-· 

mento ou ro•·maçao ae oa~t<~.gem ern coopt>ra4.;ao comt 
as ASSOCIJI,·ot•s Rurais ou criadoras particulares •••• : ' 

03 - Amapà ÚJ~ 1 

1 - PrD.sEcguür.:.er. te. do programa iniciado ........ _ .. --:-uj 
M - Amazonas 

1 - DespPsa~ de q:.mlquer natwreza pn.ra um programa de 
tormaçao de pastagens em convento com os pecua.-
rtsta~ e)'t:H<ele-Ctdos em qualqner munlciplO do gs ... l 
tado, a cargr.: d.a Secretana de Agncuuura ........ · 

12 - M:aranbâo - • f 
I 

CH.nclido Me-ndes ••••••..•••.••••• , •.•.• , .••••• , ••••• : 
1 _ For~açno u~ pa.:rt-nge-.os t:~:n \.m~nluJeuo, napecuru e'1 

· do Estado, nos segumtes mumcipios: 
2 - Abertura de açuaes . .oeoeaouros na regiã.o amazõntcal 

Pio XIJ, Pl'esiaente Dutra, Loreto Plndaré-Mi­
rim, Vargem Grande, São Luiz e Cândido .Mandes! 

<•enoJo C!'$ 500.000,00 para caaa) ................... \ 

:W - Rio Branco fi 

1 - Formação e preparo de pastagens de acôrdo com ol 
~ ~. programa da admlnistraçáo territorial ........... . 

.-~ 

!14 - Rondônll 

';~ ~. 
' 1 - Despesas de qualquer natureza com o desenvolvi· 
~ .. - mento ào programa de foriJlaçáo de pastagens •• , • 

~:1-;;; PMtos de Inseminação A ;rtt!lcial -- -03 - Amapâ ' I 
' . 1 - Pmsseguimento dos trabalhos de inseminação artl-
.. L _ !letal , • •••••t•.J••••••••••••oo•······•••••••••••;;l 

' 12 - Maranhá ) . 

.L.~ "".1. Catanh•ao -·- - ----· --- __/~ - . ~- .... -..................................... . 
12 ~ Paç.J do Lumlar •• ![. ;·:"/~. t ....... , ....••• , ..••.•.•.. 
3-"!!:'. Itanecuru ....... 'L''. ~'• ,·.";-;.: ••••••••••••••••••• , ••••• 

• 

Cri 

lO.OOO.OCO 
1.00() .000 

5.5CO.OOO 

700 000 

1.200 000 
OOt' 111.'0 

r.aoo ootJ 
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,.000.000 
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Cri 

li.OOO .. COO 

6.200.000 

4 000 000 

; 1.800.000 

2. 000 tiUI} 

2.000.000 
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3.000.000 
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I.H.3 

DISCRIMIN AÇAO l 
I 
i 

J • • <'ar:\ J ' 
1J - Pôsto agropecuário no Rio Jamunrá, inclusive com) , 

ao Instituto de Z.ootecmca .................. ·.•• .•.• / 
j- Poot!.l ~gt·upecuar1o no Rio Jamunra, UIClustve coml 

. g~~~iilim;e . i-~~~~~.~~~~ .. ~~t.i~:c.I~~. -~~ .. ~1-~~:~I~.i~ .. ~~~ 
2 - Despe.st:l ae quaJquet· natureza com a aqu ... :nçao. ae re-1 

produtores de.stmad.os aos Postos de rnsemmaçao A.r~t 
tlf;cia1, na Ilha do Marajo, com a nna.Jaaae Ue re-1 
novação dos planLeis ........•...•••.•....... , ....... J 

4 - Para aquisição -de viaturas, barcas, motores de pOpa,! 
peças, cor.servaçao e remoae1açao d~ craruportesJ 
e1.ISt-~:>ntes a. cargo dos Postos de ll1Semma.çao Art1t1-1 
cia1 e1n Mahjó, do Instituto de Zootecnica .......• ·I 

20 - Rio Flrancc 
! 

l - Prosseg•Ji:J-:;eutc aos t;raoamos ue msemmação art1-1 
ficial inclusive complementação e reparos do t'csto: 

Re?ro<lutvres I 
'· ' Cl - Acre ;
1 

1 - DespeS'ls df: qualquer natureza co.~ a AQUISIÇão e1 
tratu.porLP. d_c reproaut-ores aestmaaos a revenaa semi 
lucr:.J ao.:: cnactore.s particUlares •..•••••••...••. - .•. 1 

I 
03- Amapá 1 

1· - Aquisição de reprodutores para a pecuária . , ....... \ 

04 - Amazon&s \ ,. 

1 - Aquisição de reprodutÔ;es para a pecuána ....... . 

w-~• ! 
1 - Aquisição de reprodutores bovinos para o oross~o;u1-

1 mento da recuperaçao dos reoanhas do norte .Jo .l!:s ... 
taao, a :.:arg1.1 ao Governo do Estaao ... , .. ····-·.·I 

12 
I· 

1Iai"anhác ~ 

1 - Aquisição de reprodutores para rE>cuperação r!a oe-1 
cuária a cargo da Secretaria de Agricultura ....... j1 

l3 - Mato Grosso l 
1 - Aqm~1çâo de reprodutores para a recuperação da pe~t 

cuáría a cargo do Govêrno do Estado ............. , 

15 - Fará li 
1 

- Reprodutor~: bovinos p:1ra melhorament.o do rebanho 
mdustnal c: tormaçao ae plantélS regtonats •• , ....• 1 

20 - Rio B1 anca 
I 

-,;;.:;; ) 

I - Aqmsicãc de reprodutores ..................... ." .... j 
14 - Roneônh ' 

1- Aquisiçao. oe reproomores ........................ ·I 
. 28 - Diversos ' 

1 - Programa tocai de interêsse regional. Aquisi~ão rle 
matnzes oov1nas. de preferência nos: mercarlos na­
ClO.JaiS. para r.moli::u~ão da produção de carnP nof 
Territorio do Acre. a cargo do Cov~rno dCI rerritó-1' 
ri.o. merll~nte planificação da SPVEA •......... : .. , 

z - Idem, no Terri 1.61·io de Rondônia ..•.... - ... --- .... 
• 

! - Exposição de Animais e Produtos Econômicos 
I 

03- Amapâ I 
' 1 - Expnsicão dp Animais e prodnto~ eronnmi('OS doi 

••·- Maro.,::~Jtôno e Felfa Pecuária do Amapá .. ·' ........ i 

1 - E,;nosi~:;§o rl:e animais a cargo da Associacao de' 
Criadores de Maranhâ

0
o ............................. , 

13 - Mato Gron;o · ! 

1 - Exposiçto de CLlab:í, a cargo do Govêrno do Estado/ 
I 

1;:)- Pará • ~ 
1 - Exposicão Pecu:'iria a ('a~o da . ARPP inclnsh·el 

construção de um parque definitivo ..••........... . J 

Cri 

I 
' 500.000 

:I 
1.000.000 ' 

I 
1.000 000 

11 

j 
2.000 coo ' • ' 

I 
I 

I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
' I 
I 

I 
I 
r 
I 

I 

) 
I 

'· 
I 
I 

! 
2 'l!~l' 'lPU I 
2 ouo uuo 

\ 
I 
I 

I 
' I 

DO'IAÇOES 

,-------------------~ 

' 

4.500 000 

1.000 000 

1.000.000 

2 UO<J UW 

3.U:JU.lJW · 

5 000.000 

6 000 coo 

6 000 000 

!O 000 000 

3 noo .ooo 

1 '){)O 000 

~ OC<J. WJO 

I 0·80 000 

lU. U'GO Ol)() 

~ 
li 
'I 
I 

J 
( 

I 
I 
,I 
I 
j 

,I 

I 

·: 
I 

.I 

Cr$ 

7.500.00~. 

41 000 000 

\ 
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J 

~----------------------~~~---------­
1 - Pa.J:a OC'{lfH'I' as dei:ipl;'sas ae qunlQuer nat_met:a com: 

<i urg~.f.lt.<lt;:lll (:' f'X{'(:U(,'H1) 0(' {'X!JO~IÇ<lO de ii11ÍH1atsj1 
t: p1 oumu~ ecunomn.:o~ ua teg"ltto .......•..••••••. ·l 

I 
I 

1 - Despe~as Cle qualquer natme<~a CO!'l1 . a, organizaç·áof 
e exe('LI<_:a~.; ae exposi:;oc~: ae amm:H::. e· pruduws eco~ 1 
llOU::Il'O::. da regia O ••••••. , .••••• , , •• , • •.,, ••• , •••• t 

3.l.4.'l- Defesa ~anit~na Anima. I 
l ')4 - Amazonas 

1 _;_ Suplementa~áo da verba proprla do r-.HnistPrio dJ 
A~rlcuüli.ra ae:::~mada a derec.a »lHlJtana annnat aoj 
Estado ................... , ........... : . . , .....• , •.• i 

12 - l\'laranhá1 

' l - Despr:sas de Q1.1aiQuN· nnturP;_-a P8m alenrter oro~! 
blemas esprcífiCos áe dcfe::.a samtHna atumaJ aj 
cargv da becretana ae AgncuJtttla ............ , ., .. 1 

I 
2 - De.o,pe"a C:c Qualquer nattH·ezn CCJn1 coml')ate a ra1va;j 

af\to.;~ cw;o(.tla..;; ou eptzootta."., mctw;I\'e vaClnaça<Í,l 
em com·tni;:o com a ::lecretana de .Sauae ao .t!:sta.cto .. ~ 

I 
13 - Mato C1ro .. Sbo 1. 

1 - Ampliação dos !lei'Vlços Oe fabricação de vacl~asl' 
cuntfa a cnzoot.Jas e eptzuotlá!>: dpcorrenLes na re­
Stao amazbm~ do Estado. a cargo rto Departamen­
to de Defesa Sanitária· À.mmat ~i1.mistt-rio da Agrl-~ 
cultura) •..........•....•........................... "" 

15 - Par:i. / 

1 - !~~t~J:.:~~\0. ~~ -~~~. :.õ.3.t:. -~~ -~·e·r·e~~- -~~~l~:~~i-~. ~-~I-~1~-~~ 
20 - Rio Branco J 

1 - Dcspe.sa..'" de qualquer nature'la com o combate à.f 
raiva e outras enzuotías ou epizoouas ............. r 

28 - Di versos \ 

• l - Programa toenl de intere-sse r('gional. Refõtço a.ót: 
progif:lma de comoate a_ raivn no Ie~ri_t.órlo d.o RioB 
13ranct., a cargo do Governo do ferrltono .......... r 
Total 3.~.4.0 -:- Produção Anirnz.-t ................. e 
Total 3.2.0.0- Produção Ag:ncola. .. : ........ ··--ll 

3 3.0.0 - ENERGIA , 

, 3.3.1.0- Estudos e projetos 'I 
ot. - ACre •r 

l - Complementação dos estudoE e levantamentos ne~l 
cessár1o.s Qt'l 9-Proveltamento de potenc.u.tis bldre~l 

~;;:~-~ri~ ~1-s~;~~ ~:~~:~ .. ~.~s ... ~:r:i·ç·~· . ~~-~~r.i~~. -~~ J: 
~ - :..\lan•ntai.c 1; 

'. - Para estudos e levantamentos necessários ao apro-{ 
vettament<:. de· potenciais bidreletricos e sistema ti ... \ 
zacáo dos scrvtc:.·os elétr\cos do Estado à cargo das~· 
Centrai~ Elétl'icas do Marannáo s. A. tCEM.AR) . 

t..l) - Pal'á . . ~j 
\ - Para estudos e Jevantamento.s necessãrios ao apro~}' 

veit&ment,o de potenmats hldreletricos e ststemati- : 
2ação dos serVl~os elétt·ico~· do Estado 8. cargQ da. 
Comissão EstaduaJ. de fuergia Elétrica ~..... . . • . • . . 
. ' 

20 - Rto Br~nco I. 
l - Estuaos. projetos e inicio .(los trabalhos de nprove.t-~ 

tamentc de potencial hidrelétricos da Cachoeira do 
:Paredão, no rio Mucajai tP!ano Qüinqüenal) •..•.• 

n ~ Diversos I' 
'. _:. Para e;tudos e levantamentos necc~sftrios a aprovei- ; 

tamento de potenciais hidrelétricos na regiál) ...•• 

'l'otal 3.3.1.0- Estudos e projetos 

· '!.3.2.0- Servlços Elétricos 

01 - Acre:! 
l - Prosseguimento dos trabalhog de ampliação e me-; 

lborumento~ nas rêdes de distrlbuiçtl.o elétt:i.ca dot1 
Rio Bn:~nt;o .............................. ·-""····--'· 

2.000 000 

2.000 000 

j 
I 
i 

I 
I 
I 

I I 
! 
l 
' 

I 

f , ' 

.DOTAÇõES 

--------
O r$ 

l. 51XJ. 000 

sou ouo 

2 000 Ol:i' 

.j 0~0 UOQ 

2.000.0GiÍ 

1.000.000 

a.ooo.ooa 

2.(J()(J.OOO 

2.000.0C~ 

• 
I 
( 

1 
:J 

1 
1 

'I 
i 

' ,J 

I' 
I 
I 

r 
I 
I 

17 .OOQ 000 

.16 OOQ 00!1 

1411.80() 000 

563.663 940 

800.009 

6.000.000 

20.000.000 

20.000.000 

10.000.000 

56.890.000 
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DIARIO PO. CONGRESSO NACil'NM. (Secôu H) 

D I S C ll 1 M. I~~ A. Ç A .1 

' I 
I 

~ - Prossegunncnto dos trabalhos de mcJJJoranwutu oost 
serviços cletricos cie Tarauaca. S,ena Môldureira. Bra-t· 

!:tlf.:ir~ e \l;~a Japnm ........... ,. ................... 1 
continuação c! a m~taw.çâo de uma u~ma para Cru- f': 
zctro do· SuJ ...•.............................•••..• l'! 

I' 
I' 

03 - Anwpa l 
I. 

' 

J, - Prosseguimento dos trabalhos de amplhv;ão dos ~ex-; 
viços elétricos de Mar:;1pá, inclusi\'e rêdc de t\:.'il-l'I-1. 

2 - ~~~~~~gÜ;u;etlió · dft · ~q~,iSiç·ã~,- -~~;St~·Ja·çfl~ · ~ · ~P~~.-t~r;ãol; 
de conJuntos te~·meletricos e rêdf! de dis~-riom\~aa.l 
nas tocalidades de Aporcnw.. B~wuriju, Ponta dos,. 
111ctios, Mazagâo Velho. Jarilãndla e lg:arapc do Lago1: 

3 - .Ampliação e manutcnçâo 'ias servu:oS ~l('ll'tcos, m~~: 
clJsive rêde de <iistniJuiçào nas cidades dG Amapà. ,; 
Mazngflo. Ciapoque e C<:~lçqelle . ·.· .... , ...•.•...•• · · j:j 

' ), 
Ama~opas li 

'" 1 -.J\·1anutençâo dos atuais :serviços elet·rico.s do Estadç,tj 
mcl~sive_ Jtqui.stGáv de :~ornbu~tiv;is e_,, Iuurificanttisp 
tLe.l 1. 6v4, AI t. 10, letr,l b, de 23-7-9v~J .... , ... , • / 

I 
1'1 - Goiás 

1 - PL'Osseguimento dos tralmlhos ele construção e ms-}-~. 
1.am.1,:ão lia hidl'Clctnca elo Rio Lag·eado, pnra abas-{' 
tcCimento das tldades de Pedro ,'\tonso, Tupiraina,J 
'focantinia e Miracema do Norte, a cug·o das cen-t· 

. trais Elêtrícas do Estado ............ " .....•...... iJ 
2 - J?rosseguii~l~nto dos tr<H>alhos dP construção e ins .. IJ 

n_' w.ção da hJdrelétnca da dacnoejra. ·do MosquitO,Iii 
para abastecnnento dos llllllliCJpios de Arraias, Mon- 1 
te Alegre e Campos Belos, a cargo das Centrais 
Elêtl'iéas do Estado .•. , ...........•.......•.•••. ~ 

S - Usinas .Hidro ou Tcnnelctricas nas seguintc:.s Cl-1 
ctaors: 1 
1 - Galheiro textcmão da !'êde de São Domu)go.s) .. f 
2•- Monte Alegre de Goiãs .............. , ......• ~.! 
3- J:larana ...............••.•.••••••.••••• :.! 
4- Ta•?JJut!r.g~ ............... _ ..................... } 

I 
4: -·- Pl'.JSSo:?.g,Uli.1Jer:tc do plano de_ abasteCimento cte en~r-~ 

-pa elétrica aos mumcipios da área amnzõnlca <lo ! 
estado, a .cargo .das Ccntr!-l.is E:!étricas e de acôrdo~ 
~om o plano elaborado ..........................•. ~ ., 

12 -. ::\,larar.l':fi. l ~ 
1 - Serviços elet.I'Jcos de Pedreiras, inclusive rede def 

CI!Stl'iiJutçii.o ................... , ..•.•......•••.••••• , 

2 ~ ~~~~~~os.~~:_ ~l~i~~~ . . ~~.~~-c\-~:. ~~~l-t~~l~·~- __ r-~~~. ~-e· .~:s.t~~: 
a - Sel'ViÇOS elêtricos de Bacab~l, inc~usive rêde de dis-

tribuição ............. · .................•...••..•.••• 
4 - S~rviços eletricos de Coroal.-tt-, inclusive rêde Cl:e dis~ 

s - ~~~~~g!o eiétt:ú:DS' ·ci~. Sã "c;. ·a~n·to: ~. i~:;c·IUSi~~. ~ê~1e' 'd~~ 
distt'ibuiqão - .. . . ....... , ...... 1 

5 - Pro').s~:aui,;n~_nto dos traballws de Instalação e me-t' 
llJOr~mrntc.':i dos servJços elétricos nos segumtes .:...1u- ~ 
mdpios: f· 
1 - Gnm;::.lve~ D1a,..,; • .. .. .. ........ · ............. f-, 
2 - V~~.tj!'b. do Me~rím ... , .......... : . ........... ·I:. 
3 ~ <:;'ândWo Mcn9es, It:lperuna, Tutt'lia e R10amnrr: 
4 - Pre;;iuet~te Dutra ...........•.........••.....• ·tt 
5 - Vrage1n Qrnnde ........••.•••.....•.•••••.••. ·li 

~ = ~~â~~~iz.::::::::::::::::::::::::::::;::::::::: I; 
a - Inlxuno. .........•...............•..••.••.••.. ·1'• 
9 - Ca.::dr.s .........•...•....•.•. · •••••..•.•••••••• ·I 

lll' - Alto rarnaiba ........... , ...................... f 
11- Grajaü ......................•.•.....•......... ! 
12 - :3e1lN\~;o Leite ................... .,; .......... [ 
13 - !n:pc·t :1tri?. ............••.............••••.... 

13 - ).la'.> G;·m-.<.,J 

I - Prosseguimento da cons'truçfio da barra):!,etn do riol 
_Cuíab:" con1 ÜlSt::tlação d(l Central Hidrelétrica parai 
auastectmento da Capital e Municípios vizínho5 .. , . 

2 - .1\mpUaçã.Q dos serviÇO.!) hidrelétricos da Escola!' 
Agricolá Gustavo Dutra, inclusive rêde de distribui~ 
ção às povoações vizinhns- <Mlnistêrio da. Ag:ricui-
tura} ....•....•..... - ..... , .•.................. ·. · · · 

! - Prosseguimento de p!'Ogratn;J. 1C'- trabalho elaborrtdo! 
Pàra ampliação ou ronwcirnento de energia hldrdé­
t.rica, fts .sede-s do:; mnniCtJJiOs da áJ·en arn:-~zônica, n! 
ctmw d~s CentraL E!( trkaS do E-;t:ulo .... , ....... 1 

"'""--: .... ~--

DO"IAÇOES 

2.000 000 
~-000-000 
~.000.00() 
2 .ooo . 001) 

l,Oill).ú<JO 
2.om1.noo 
1.soo .oim 
2.QO<J.OOO 
2.000.000 
2.000.000 
~.000.000 
1.500.3fl<l 

Sf.O.OOO 
teo.ooo 
5.00.00{) 
:)ii{: f!()f} 

.'i(i0.0{10 

• 

l 
l 

I 

... uuu uco 

. 5 000 000 

4 BIJ() Oü!> 

8 .ae~. ooo 

SI ono.ooo 

1H.OOO.OOO 

6.000' 000 

1.000.000 

1.500 000 

l.OOO.UOO 

l.OOO.QOO 

16.000.000 

20!}.000.000 

10.0{)0 000 

10.000.000 

' f: 
J 
I 
t 

'· 

I 

'I 

f t 
! 
f 
~ 

t 
I 
l 

I· 
I 

I 
I 
I 

·1 
I 

I 
I 

.I 

I 

i 
l 
1 
r 
f 
f 
I; 

i ,, 

! 
1 

'?1'$ 

' 
6.000.000 

11 90U.OOO 

e.ooo.ooo 1 

• 

~-500.000. 
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1JlSCRl!-.IlNAÇAO DOTAÇOES 

,~------------------------~~--------------~~----
i Cr~ 1

1 
l:r$ /

1 
., 

·4. - Melhoramu.to e ampllaçao dos senu;us e1etncos noslj I j 
::.:e~u.~ntes J.\'H .. !'..lClPlu3: • • 
1 - l-1Ut_um ••.•...•.•••••• , •••••••.••••••••...•••••. 't 5 000 co 1 L 
2- Hau.o d.t, Me.saço ............ : ...... .......... ( a:cvo:tot! 
3 - Pon~e Branca .....••..••••.••.•.•.•...••.•••.. ·lf J I 
4- Poxoréu ......................................... 1 ~:~~:~~ I I 
5 - cacN<ô ...... o o .. o o ... o .... o o o o . o .. , .• o .... o o o o o li 10 . oco. 000 ,[ 3,l.OOO. roo I 

1~ - Para ~ 1

1

,1 
1

1
1 

l -Instalação, melhoramento ou ampHaçâo d~ serviçOSJ 1 ~ 
eletricos llOS muDJC1pJOS ao mtel tor. a cur~o da.U I 
Comtssâo Estadual de Energta EJét nca ....•..•••.• f I 40 OOO. 000 1 2 - Serviços elétricos dos segwntes MunJctpJos: 1 \ 

1 "'!:""' ca.:~t;Jl.lha1 . o ............................. o •••••• ·I; 6 '000. oco I 
2- ~llttti.CI\lld. ••••••••••••••••••••.•••••••••.•••••••• jl :.!.OOO.UUO I 
3 ,;,.. Igarape-M1r1 ................................... 11 j 1

1 4- JOâtJ Coelho •··•••••••••••••••••••··············li !:!.OOO.UOh 
5 _ Far_o, •.•.•.••••••••••••••••••.•••..•••.......•.. ): 2 ooo.ooo I 

1
1 

6 - JUrlti .................... -..................... ·I ;_~;~ J 1 '1 - Or;..""-t"In:nã •••.•••••.••••.••.•..•.•• - ......••.• ·l'1 l 
8- Alenqucr ünctu~ive in.stataçáo ae um geranon ··'l1 ~--~:~~ ; ~O 000 ooo 

11 

.. :l!ii-RloBmnco. . \ j 1 
l -.Prosseguimento dO!$ trabalhos de ampliaç!lo dOSjf · ~ .! · 

serv1ços E.ietru·oo. cfe .doa V1sta e me1hw amentosl .
1
1 l 

aos de mal~ servtços eléincos ao Territ-orw. em acór-J. t 
<to com e plano Ja estabetec1cto .................... fi l ]' 

r '• 2! - Rondônia l 
1
1 I 

1 - Prosseguimento ~o~ trabalhos de ampliação dos'( L • 
~>~rvu;o.s l!'lttricos de POrto Velho, incJusJVe l'eformall l f·. 
de geradores, montagem de turbinus, rêae de di.s- I 

· tribuação e aQ.UlSlçàO de novas ·unidades e manuten- ! 

cao de apaJ e.lhngem existente , ............ ~ ........ i . 30 000 . {)(JO 1 3 - Prosseguimento dos trabalhos de ampliaçno dos11 
servu;os elétncos ae Guajará·Minm. mrJus1ve rêdel1 I' I 
di~t ribuiçáo e manutenção da . ap~uelbagem exts- 1 

1
1 I 

s - ~~~~siÇão: · iruit.~Jâ'cã~ ·e· ·op;;ãÇã~ · ·~ · COiiit;nw~ · ~ié:li s ooo. ooo' I' 
tncus e rt-de ae distnbuicao nas 1ocandaae.s: Ron- ( li, 

· dótüa. Anquemes. costa Marques, Almnâ· t- lat.a .. 
~ --Prosseguimento da construção da Of!cma Met:íwtca~ 

1
. 5.000.000 J 

de enll.jl<.~nenw pesacto ................. · ......... ~·ti 
1 4 uuu uoo 1 

Total 3. 3. 2. O . - Serviços Elétrico.s ............. , • l · I 
I i I 

!J"·otal 3.3.0.0 - Energ_ia ~ ................... : ...... '1. 

3.4o0.o9- TRANSPORTES E COMUNICAÇOES 

:l 3.4.1,0·- Transporte Fluvial 

01 - Acro 
' o 

1 Para o pbno de pequena navegaçáo dos altos r.ios em 
convemo com os armadore~ part-ieuh.ue~. tendo-se 
em conta com os dtstritos fronteH·iços do mais di- I 

03 

_ Amap~tcH ace~c .............. :, .....................• _ .• ·1 
1 - Prosseguimento <10 plano de transporte do Territó­

riO, ll cnrgo do serv1~0 de Navegação do Amapá 1 

2 _ g'~.R;~A~e. q~~iQü~t. ;~;à tU~~~~. éõin. 'à. mài},;te~éiôl) 
dr. um serviço regular de transporte fluvial entre a 1 
<:idade de Oiapoque e a região Camaipi, a cargo da ( 
Pref~itura .Municípa! de Oiapoque ............••. fl 

04 - Amazor.as . I~ 

1 - Para o plano de pequena navegação dos altos rios in-1 
1 ertwat1rto o int-er1or com a.s capitRJS mumc1palS e11 

• e,!:tadmüs. e.~ convento com armactore.:. part1cutare.s .• 1· 
~ - Err.pri>.sa ae Navegação Acreana Limitada - Belem -li! 

Manaus - Rio Branco - Acre, mediante convênio~ 

1~ - 1\!ararlhã.'J ~~ 
J - Despesu de qualquer nature~a-com o serviço regu-f·J 

1ar de transporte (luvtal entre a capital do Estado!· 
Q as cidades de Viana, Cajarl, Monção, Pindaré-~ 
Mirim, Arari, Vitórla, BacabaJ, Ipixuna e Pedreiras. 
o cargo do fJovêmo do Estado . , ................. •) 

2 - EmPrêsa de NRvega-;ão Santo Inácio de Lo_yola. me-l 
· dianLe convênio •. ················-·········· ...... !• ,. 

20 - Rio Branco --;_; I 
, 1 - ProssegUJ;ntntc do plano de rerupf"ra('ã() _ rlo S."rvlqof 

· ~~ ~:;%ó~f0o ~~ .. ~:~.~~r-~:~~:.~. _c_:~ r-~~.~~- -~-~~~t:~~ 

• 

! 
I 

3.000 000 

1.000 000 1 
I 

c.:: r r 

250. ooo coa 

tiiJ ouo 00{1 

5 0{)0.000 

.-----
ibT. WU tiOil 

.,,.~_, <!UO UOO 

1 ooo o~ 

4 000 000 

5 U{)O 000 
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DISCRIMINAÇ}.O VUTAÇOES 

2-4. - Rondônia. 
v 
~-
1· 

1 - Prosseguimento do plano de recuperação dos Set't'i~ ~ 
ços de Navegação d(l Madeira, Guapore e Gi-Panmal 
€.Sergipe) inclusive manutenção •..••......•••.••••. f 

. 23 - DhTrsos • j 
:t - Pros~eguimento do plano de reaparelhamento (l~s 

serviços de Navegação da Amazônia e de Admin.l~­
'tração ào Pórto de Pará ~SNAPP). especialmente l 
para construção de reb(H~adores e alvarengas par 1 

Total 3.4.1.0 - T1·ansporte Flm·wl ............. . 
- - ' 

~-~~~~~~::k"o,de • c~~~~- -~~ .. s;~~~m-~. d~ .. .':~~?~~- .. ~0: .. 1 
2. O - Transporte Rodoviãriq .._. '. 

:-' 
~"~j.,, 

W-M~ I' 
l - Prosseguimento dos trabalhos de construção da r-o-

dovia Rio Eranco~Bõca do Acre .· ................. 11

1 
2 - Melhoramentos e conservação da. rodovia do Abunãl 
3 - Melhoria e revestimento sumâ.rio da estrada que! 

lí~ a Colônia Japiim e Colõma s. Francisco aol\ 
Pôrto de Recordação. mumc1pio de cruzeiro dp Sul\ 

4 - Prosseguimento da rodovia Rio Branco-Põrto Acre11 
.5 -Prosseguimento dos traha!l1os de construção da ro,..:! 

· dovia Rio S\'l'l.Oco-Xaouri-B1·asl\éia e para~ua.<;sú :.V 
e - Melhoria e revestunrnto sumâ.rio da estrada que ligai 

Rio Branco às colônia~ Juarez Tavora, Flávio Ba-j 
• tista, Apolônio Sales e .H ela Vista ....•.••..•.•.•••. 1. 

ji 
I' 

1 - Pro.w;eguimento dos trabalhos de construçâ<> da ro-1: 
· dovia BR-15, Macapa-Clevelàndia-Uiapoque ...... . 

2 - Prosse~ui_meJ?to dos. tra!Jalhos das rodovias do_ Plan·J\ i 

13 - Amapá 

Rodovráno ao Terntono ............. , ...... , ..... , ~-~ 

~ -. Amazonas lj 
1 - Prosseguimento do~ trabalhos de con.strução da ro- 1 

do via Lábrea-.Humaità ...•... • .. · .... · · · · · · · · · · • · · l 
2 - Prosseguimento do~ estudos de tilffi traçado rodo­

viário a partir de [taituba n~ dtrec-âo de Manau~. \ 
..,isan~.o a interligação da capital· amazonense a J 

Brasl11a •••.••.••.•••••.•••.•...•.••..•••••••• -•. ·lj 

. I' 
. I! 

11- Gol'à' 

:1 - Prosspguimento dos trabalhos de construcão da ro-J 

d~~i~c:el.ém.-.~~~~~~.i~:. -~~ .. ·t·r·e~~~ .. -~~~·~~~-~t-~~~~~~~~~ 
2 - Go 12 - 1-!cnte Alegre de Goiás -. Av:·eiro - Ta-q 

guatJnga .............................. · .. · · · · · · ·······L 
3 - Peixe -- Na.tJvidade - D1anopot1s .................. ! 
4'- P•·osse~uln.cJ:to dos trabalhQs de construçán cta.s ro-:\ · 

dovias Que li~am a sedr> rtoo:: munwmJos amazónicosr 
do Est.ado à BR-14 e a G0-12, de acôrdo com o pro-' 
grama elaborado pelo govêrno do Estado .•.......• :. 

6 - Pl·ossEguimH.to dos t!·abalhos de construção da ro-j 
doyia G0-12, no trecho Tae-uatinga-Arraias-Campos! 
Belos-Monte Alegre-Cavalcante .................... 1 

·u - Maranhão I 
J. - Prosse~uimento do~ trabalhos de construção da ro- { 

dovia BelémO:Brasilia, no trecho Pôrto Franco~~ 
. Fronteira Paraense .......... , .................... . 

2 - Prosseguimento de const.rucão da rodovia BR-21 .. 
trecl1o Peritoré-Põrto Franco. a cargo do Oeparta~f 
mento de Estradas de Rodagem do ~taranhãn .... f 

I - Prosse~uimento dol!l trabalhos da constrnção da ,·o-1 
dovla MA-22 (Maracassumi'-Sta HE>Iena-Pinbeii·o-1 
Alcântara) parn acesso à BR-'J2 no trecho Bacab!ll-1 
Rio Gurupi. a cair,o õo Oeparfamento de Estradas~ 
de Rodagem do Mnranháo ....................... / 

.f.- Prosseguimento da r,onc;trucão da rodovia MA~l5.' 
trecho Miranda fBR.p21-Arari~Vit.ória do M~nriml.!' 
a cargo dn nepartamento de Estradas de Rodag€m! 
do r ~1aranhão ... , .................... , ......... , ... I 

I 
5 - Ror~on:l P!ndaf - Paço do Lum!ar ...........•.•.•. f 

I 

6 - Rodovia BR-21, trecho Grajaú - Põrto Franeo .... I 
I 

Restau; rcã,J do l'amfll rodoviài'JO Jigando P'ortaleza.l 
·~o Ne~Ll€'Jra. <Rmchfl.o) á rodovia tecterai. ra:r.endol 
(lrmtacto n" trecho r>nl:re n.::: mhmcínino; tie .\fane:::H">ei-1 
.ras e Ba.tf-J';, a ca1:go da Pre!et.tura Mm1JCipal de R!a.-1 
r;hão •.............. ······ ·· .. :. · ··· ·· · ······I 

' 
8 - Pl'<~:'!Sf'~UHr.!"nto dos trabalhoo 

oorite sôbre o rio Anil 
de cnnstruç~o ca.! 

' 

-1 

I; 
' ! 

~ 

1 
I 
d 
I 

' 

I 
j 
! 
' I 
I 

\ 
I 

I 

l 
I 
I. 
I 

18 ooo oon 
2.000 000 

2 000 000 
4 001) UüO 

1S.5~0 )JO 

[;. ()(VJ ~·JO 

{) 000 100 

7 oul' oon 

10 000 000 

::1" :JU'. UO'J 

7',, 000 1)1)(} 

O QOIJ llkl 
:l ~JB :n1 

20 000 000 

3::! :mo utrJ 

25 'JOU 0')0 

13 30fl ono 

5 100 {100 

3 J(JIJ 'JWJ 

't 'J'JIJ OJO 

2 ')0') 000 

to oM noo 

'I 
i 

I 

I 
I 

' 

! ., 
I 
I 

! 
' 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
1 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
1 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

• 

-- ~- ~ 

8.000.000 
~ 

65 oco 000 

g6,0W 000 

49 550 50~ 

13 JOO 000 

~o JIYJ ooo 

98 500 000 

-. 

• 

... 
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!); :_-;{ 'P.! [\,j 1.':.\f.' .:\0 

I 
13 - ~late Grtl?.~·o j 

' 1 - l'nJ:;,::.(·:.;It.!.ú;~ntn rlo~ lc~lbnlhos de cu!<~tr·_t.r:·,o .;- ('n-t 
cJ..,cuJb;w~c·:;to d.t rod0\'\9. Ct!JatHI t:alJ<'e~·lJ :J. {Ju; 
,L\rditll·Rw ti~~ C~3ca-Rio i\bn~o. l!l~'ll!:Ol\IP coiB-i 
uuçáo d·,1 ponte -:>{JtJrc o rio c! [o! caset~ . . . . J 

2 - Ptos::;eguunento d~~ con::.tntçflo e ent:<l:3!:<tlh:uncnw~1 dá roa~ vw llus~uvo Outra-Posto I'elE'gt a.fJcn rio Rio 
Manso-Forte ::-;m10es Lopes . . . . .j 

3 - P.:'th~r'g:;;mr:Jto ao" truballlO-. de c·Gn:-.trt..çãJ aa Ho-! 
doVia H.:P r''· do ll:1tça.:; - Gmraung:.: . . . ..... -I 

1.- P!·o::,:.:r;<;,t1tn,rr.rr ü..t 11~açao i:.erre.o;tJê ftilte Barr.t ao! 
Uat·ç~.- <· X;:~.var.tma, no t~stacto cte ;.\Jato ti'"0-=~o. a! 
cat·go (ÜJ FUn!iaçfw Bra.sll Central , . . . , , .. ( 

i - P:·t\o;.:,~:;·lqwecw na uotl • ..;trm:ão oa .t{Od~VH -Mll::ra ao! 
(i::lfÇ'U;c. -- I?OXO!!'H .... , .......................... ! 

6- l:Hll'li!. rl0 (;,açu.-· -- t:ocaunho .................. -i 
'I - f'~·uc;t";~·cll!lh': .. tc- da • .., obras da t'OdOVI1t t'üXOI"PU - Pa-i 

ftlkG -- G •• :;ntlt,[-,:1. .......... ....... . ..1 
8 - f-rf1S::;.<·".~!J!llt'r.to rla rod0\'13 .'\!;Ua-1'1·,,~-t.::to.·Hau <!ar-i 

dim-Wo ün. C~l:-ca . . . . . . . . . . . . .. . . ·I 
15 - Para Í 

20 --

• - Pl'Osscguimrnio' d.~s: trab:Jlhos de t·onstrur;.l.o ti~ ro·{ 
r!Jvia Belf>m-n: :tsi!ia. no trecho Oll1mi- Prunteirai 

. .l\1aranhense . . ......... : . ........................ ·1 
RI·) Br~n~c-

. I 
1 - Prosseguimento rlos trabalhos de constnll'ilo da ro-j 

dovia BH-17. trecho encre Caracar:l.J-~1nrco BV-8 1 

2 - conclmiio tias estt·~das ·rurais ligando :t.!i cotóniasj 
ngncolas de SU('tll'i,i(l, Braz de Arn1iru P Cel. Mata 

a - ~r~~~~n~~~~::H~ · ct~~- tt;t;aü10; -d~ · ~~e~~~:iw 'dO' p,anol 
l?odaviária do rerritório, cOlEtru(·tro de t!Stradas 
par~ ::t regifto dJ. pecuària inclusivE: a construç:ío dn. 
ponte sôbre o Hio i\-lurupú . . . .I 

I 
I 
I 

1 - Pro.:;:-,Pguimenfo dl-l~ rodovlns .!ae!-P:mm:''l.-Madeir<~:l 
Ribt:'irão-Viln :\ltu·tinho. Iata-Gttaia~·ti.-i\Jir1m: Ta-~ 
ba iara-Doi!> t1e Novembro; Abtlnfi -"Fortal~z::t; co~ ta 
!1.-farqtll'S·ForlP Príncipe-Conceiçfio- Polo Norte:! 

KM-:?5 da F,."-trada Madeira tltamcrr-Saltn TeotO· 

2 

3 

~1,ii~~~s~f!""j'~l~IJ! o d; · c~{l~t;·~Ç,\~- "d8 · ;.~dovm : (_-,l;~.iRr:\:1 
l\:Jirim-Rnt1dôl1Ja. inclusive com:ervar"i"lo nb.!·a~ dej 
af'tc. l'ecupera~·ií.o de máqnina;;; rodnvi?."rin." ,. uqutsl­
ção ·de comlw<::tívrif; e lnbri!'k~ntes n""".ssários :i.! 
operação do reff'rido e(Jilipamf'nto . . . . . . . . . . I 
A.ouisiciio f' manutenção dt' máquinas e cqniJJflmen·! 
tos rodm•iãrios incllJ'Sivt? veícnlo.'l nntomot-ore-.'1 ctel 
cn~a ......................•............... ! 

2.8 - Di'! er.:;o-5 /, 
1 - Prosseguimento dos tràbalhos de construção da ro·t 

iovia Belém-Brasília, inclusive amOI'tizac;ão da ope-1 
ração de crédito anteriormente reo.liznda e utui;.~ada 
na aquiskão de 11m maquinário indispen:::â vel 3-0! 
rererido emprPPndimento . . . . . . . . . . . . . . .... . 1 

2 - Pros!>eg-uimflnln c'lo~ trAbalhos de construção tia ro-~ 
dovta de ligaráo ~ntre J~\caré Acanga e cachimbo 

I 
Total 3 4.2.0 ... Transporte Rodoviãrio ........... f 

I 
3.4.3.0 - Transporte Ferroviário 

H - P'ará I 
I 

1 - Prosseguimento dns trabalhos de extençfío da!' linha..<>l 
da F..strada de Ferro de Bragança ao cais· do nõrt.or 
de Belém. inclmüve desn.propriacões. inc'!enizncões ej 
con.o;trnção da estação em teri'P.llOS dos SNAPP .... 

· 2 - P!'fJ<;se':!::I:m~nto do Plano de Melhoramento da Es· 
trttd~ df: Ferro Tocantins, elaborado pela Sil!l admi--1 
Histr~çf:c . --; .......... f 

• Tott>l 3 4.ll o - Trnmnortes Ferroviários ........ J
1 l 4.4 i - Tram:porte.- Aére-o~ 

1 

I· 
fl 
f, 

.MclhO!"\Olt'nto ,. !l.mpllação dos campos de pouse. em:f 
1 - R.io B:·anco , ................. , .. , , ............. J 
2 - Stna )..1Rdureir~ ...•••••.••......•....•.....•. 1 
~ - F~üjô ......•.•..•••..••.• · ••• ·· • •• ·•• · ·•• .[ 
4 Tnr::~.naca ..................................... f 

l :r- Contlr;lç<iC' d(' campo de pouso em qüaisquer distrl-1 
to r; tronJ:t>~riços mais ctistllntes .....• , . , .....•..•.•. l 

I 

cd 

' l 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
i 
I 

2 OQO 00<' 
~ .. soo oon 
1.500 000 
1.000.000 

I 
r 

Novembro de 196( 

13 r-r•n t·u-o 

4 unu t;UU 

·1 uuu rou 

·1 JUU LU\! 
:.l tui'J üi.V 
5 UUH· 1J lU 

I 
2 (;'}.l.flOO I 

j 
I· 

15 000 000 

3 500 tXJO 

4 uuu uoo 

lO 000 000 

5 000 000 

7 .DUO UOü 

g~·ott50U I 
I 

10-. 000 000 i -----

l 
I 8 000 000 

:.1 t.H.:CJ .Oóo I 
I 
j 

' I 
I 
I 

I 
I 

I 
6 ooc croo I 

I 
I 

1.000.000 I 
I 

3? 000 000 

2~ 500.000 

22 000.000 

' 

100 6ll .5011 
---·-=----

&"j3 110 2:!7 

10 006.000 

10 000.000 

1 000.000 

"' 



DIAR\0 DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

~ 

Novembr~ <\a 1960 :i503 

,DISÇRI.M!NAÇAO 
! 
r 
I 
I 

' ·~a - All!apt, í 

,-

1 - PavimentaÇão da pista de pouso do Aeporto ae Ma-
cap:t. ._ ... • • •••••.••••••••••••••••••.•••••..••••••• ·I 

.a. Amazona,s . J 

. 1 - Para p:o..o;:segulmento das obras de construção do 
I Aeroporto lnternac1ona.1 •..•..••..•.••...•..•.••••. ,f 
\ .2 - Para mtc1o aas obras de construç§.o do Aeroporto 

ae Ma.uéa • • •••••••••••••••••••••••• , •••.•••••••.• j 

' - Paxa ampliação da trota e melhoria dos serviços! 
e manutenção de emprêsa que .se dedique· à ativi-. 
dade de faze1· ligação da Capita.l do Amazonas t:!om 

1 os Dlunicfplos amazouenses, desde que esteja regu-
1a:.izada, devidamente, na forma da Lei, no MinJs ... 
têrio da Aeronáutica •..........................• o o o 

l - Con!t~·uçãc e melhoria dos campos de pouso da Qrea 
l amazünica. de acOrdo com o programa elabor&cto 

pelo govêrno • • o o o o o o • o o •• o. o •••• o ••• o •••••• o •• o • 

2 - Prosseguimento e conclusão do aeroporto de Poran .. 
gatu •·•••o •o. o •• •o ••• o••• o•· •••• o ··••o••. ••o• ••••• 

12 - Maranhão 
1 - Conrotrut:.ão da Est.acão de passageiros rlo Campo 

de Pouso de cururupu ............... o •• o ••••••••• 

lO - Rio Branco 

1 - Construção do campo de pouso da Vlla d.e Santa' 
·· Maria, no Ba1x:o Rio Branco .... , . , .............. ·f 
a - Construçàtl ao campo de pouso da Serra da Lun,

1 ~n'l Bomtim, fronteira com a Gmana Lng:Iêsa. . O'\ ••• 
a - construçA.c de um eampo de pou~o na. serra de Pa ... l 

rtma, fronteira com a venezuela ..•..•... , • , •.• , ••• 
1\ - Reparos gerais no campo de pouso de Care.carat .. 
i - Reparo:"l nos campos de pouso de Vila' Pereira e! 

Normãnd.!a, fronteira com a ventzuela- e a Guiana 
lnglêsa., re:.pectlvamente •. • • ••••••• o ••• o •••••• o ••• 

l6- Pará 
1 - Construção e instalação de um campo de pouso em 

. Monte Alegre •.•. , ......•...........••.......•...... 
2 - Construção e 1!1stalação de campo de pouso em 

Ol1idos •• , • •o •••• o ••••••••••••• o ••••••••••••••••••• 

8 - Construção e 1nEtalação de campo de pouso em 
1 Alenquel' .••.......... o ••••••• o ••••••••••••••••••• 

'!i - Const~:ução e instalação de campo de pouso em} 
Juruti ······'···········'·························/ 

Gol - R.onàôni a · ·r 
1 - ue.senvolY1menta dos transportes das linhas domé.s· 

· tica.s, tnclusive a.uxlllo pa1·a as instalações, a.mp:Ua .. ! 
V'. çõe.s, reeqt:Jpamento do Aél·o-Clube de Pôrto Velbol 

e dP de Ouajarâ .. Mlrlm e aquisição de av16es • , , ••• 
~ - Con•tru~!o. melhoramento ou ampliação de campos 

~~es~~~~ ~rr~:f~to·s·. ~:~:~ • '~-~1~0~~ • ~o-~~.~:~~~:: 
IJ - Pavimentação da nova pista de pouso em POrto Velbor 

/ I 
1:8 - Diversos 1 

l - Prossequimento dos trabalhos de execuç§o do Planei 
Aeronautlet.) destinados às rotas da regULo a.mazl!-1 
nica, na infraestrutura. de seus aeroportos e campos/ 
de pouso 6 instaUIÇÕes d.e proteção &O VÔO • • ••••, •• ·i 
Total 3.4.40 - Transportes Aéreos ,. ....... _ ... u~J 

i.f.e.é ;;; Portos, Rio• e Canais ~i· 
I ' 

... ~.1.1;,.. Jn!talaçl!es Porluâr!sa 

PI·- Acre A 
l- In!italaçõe~ portuár1as ••u••••'!.!.!•-···········~······;:' 

~-Ali!- J 
l - !;Jo~e~~:~~o ~-~~ .t~~~.~l~~. ~~. ~:.:~~~~~. -~~ • ~~~~~ 
11 - Prosseguimento d8, eont.trução do cais de acosta-f\ 

menta e trapiche, nas sedes e principais nOcleosJ1 
mun1cJpats • • • • _ ••••• o ••••••••••••••• , •••• , ••• J., 

~11 - ... !._i•.:._an~struçâo do Cals de Acostamento da. cidade del1 

J a - ~~~~;;~~~tr~~ Cais · d~ • AC~b:méiitó o ~iâ · ~idâde; 'dê 
PedreirA.! • o • • • o •• o: .. •. , •••....•.•..• , ••••• , ••• le -Para pross~guimento das obras portm\rías de Arari~ J 

em ~onvêmo com o 39 Distrito de Portos Rios ef 
. Canm!, em pr1meJra prioridade .: ... ·~···_-..:U, ........ .. 

[11l.OW.OOO. 't 

I 
,I 

i 1.000.000 

lí.ooo.oon: 
I 11.\)00.001) 
~ . 
I 1 ~: '!1,000.000 J. 

t 

I 
I 

I ,. 

1 

I 
I 
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l.tiOO,OO" 

1.800.000 

3.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

2.000.000 
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1
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D l S l.' H l r-.11 r\ A Ç A O 

I 

I 
15 - Parã. I' 

.L - Pro~.se'6:l;mentc dcs trabalhos d~ construcãc do pôr- : 
ue '='an~nrem, trH.:tUSJVe aptueilla.gew, a1:ea~ ae ar~~ 
ma/.e~l1l1•t:l.lu e m::.Lamçoes compteJut'nt<:~~e:- .. , •.. , 

2 - .f'w:;~eg_lllh•(·ntc do C ;tiS de proteção e aco~tamento 1 • 
oas ~egl1 11lte.:: (•táade.;. I 
1, Abtte!f, u::;oh •.•..•.•..••.....•..•..•..•.•••.•••.• 
21 B;eVt!:> ••• , ••• , •.. , .. , , .•.••••. , • , , , • , •• , , , , , , , , 

I 
20 - Rio B, anca 

I 
I 
I 

.1. - lnstnlaçêe~ dos guindastes em Caracara!, jà adqui-1 • 
r:oo~ _ ....................................... 1' 
IJumtr.:.;ç:l• da estaçao ae transoura~ na foz cto FOo( 
.Branço . . • • •..•.•....•..•..•..........• , •••.••• . f 1 

:4 - nonoônia 11 

J. - i.Je::pesa._ dt qualquer natureza com c pro.sseguimen~l 
to (]{;s lf&t>BlhOs áe conlnruc,.ao áo põrtc de .Porto L, 
\telhQ, wc tus1ve mstataçoes e área.t. a e !$rllJa~ena-f 
tnentc , . . -: ....... .... , ................•......... j 

2 - ue.s~·eea dr qualquer natureza Cúm o prosseguunen-( 
tu ao~ tr&b<tlllUS ue con::.truc,.·ao au põrto de Uua.<ará-1 
M1rnn. WC'JUSJVe msta.açóes e area_, de armaz~:na-t: 
n1entc .....•..............••..•••..•.•..••••• j 

J: ,. r .._ 3.!.~.2 - Regimf' d( Agua.s e Vlaf: de ComuniCações 

0.1 - Acre li ,: 
1 - Limpeza do Paninú do Jap!um, em Cruzei r c do Sul. 1 · 

j: 
I 03 - Arr a pá 

J. - Prosseguur.ento do plano de regulartza-;ác de flguas?\ 
na reg1<. aos Lagos e aos nos F'te.>taJ e Mact~rn, nol 
Munlr!plc ue Amapá. ••...•....••..............••.•• 1 

10 Gola.,. L~· 
1 Despesa~ dr qualquer natureza com os trabalho~ e ~­

oora Clt. ruemona aas conau;oes de navegamuoade( \ 
dos nus l ocanuns e Araguaia, na construçac de1 ~ 
·rum pa-I:' e oa1sas para transporte de passageiros el. \ 
carg~. ll"1S cone:{óes entre as Cidaaes de Nativ1daoe- :,· 
P~txo: Põrtc NaciOnal-Bre.nnrfo: 'Iocantms·Mirace- \ 
ma-L-aroima-.Fi.tadelfm e Pedro Atonso-Tupuama e~~ 
'J·ocanrm<:·.Põrto Franco, a cargo da comi~sáo de\' 
Estuao. e Obras dos rios Tocantins t- Araguaia • . . . 

1 

12 - ~.tua nhao 
l - Para despesas de qualquer natureza, com os ser-~ 

viços e:e nmpe-za e melhoramentos dos rios mara- 1 
nhrnses em Cf·nvênio cum o 39 Distrito de Portos;· 
Rios, e Canais, em primeira prioridade ............ \ 1 

U-M~~- f I• 
1 - Llmpt•::a e vedamento df\S Mcas de evasão do rto1· 

cwatM pntlil permitlr a navegaçao ,.1erene at.e a ca- \ 
pltal, • cc..rgo do GOverno do Estado ••••..•..•.•. f~ 

I 
15 - Pará f 

1 _ Prosseguimento dos estudos necessãrios _ à elabora-li 
çao de um Plano Geral dE'fimtivo, destmado à ·r~- ; 
gulanzaçõ.o do reg1me de águas da Ilha do MaraJO \ 

2 _ Prosseguimento das obras de construção elo canal~· 
Anajâ.s-Anabtjú, IJem como o desmatamento mar- : 
gmal e ctesobstrução do leito do ú:.timo •.••..•.•. : 

3 - Para aquisição e manutenção de máquinas e equi--
pam.ento_s, inclusive com~ustiveis e lubri{tcantes · 
necessártos à sua opern.çao ........... ; ......... • • 

t ...:. Para construção de barragens visando a contenção 
do reg\mem ãe águas na zona dos campos de Cima! 
c de Baixa. no Município de Bragança .......... . 

t 20 - Rio Branco I 
1 _ Desobstrução e limpeza dos rios Cauarn. á, Mucaja1,1 

cachuno, Quitauaú e tgarapés de Surrão, S!io Pe· 
dro e São Lourenço, de modo a facilitar n. nave­
gaçãc de tT'II)t,ores e oequenas lanchas ....•...... 

I 
~'; I 

• 1 - Despesas de qualquer natureza com os trabalhos e! 
-~ obras necéssã.rios à melhoria das condições de na .. 

, vegabilidade dos rios Guaporé, São Miguel, Ma­
. chado, Cabixi e Ja.mari ••.•..........• , •...•.•.••• .f 

24 - Rondônia 

10.000.000 

1.000.000 
2. 000 .uoo 

600 000 

500 (){)() 

8 000'.000 

1.000.000 

5.000.000 

4.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

10.000.000 

1.500.000 

õ.ooo.ooa 

13.000.000 

2.400.000 

1.000.000 

1 
r 
\ 
l . I 
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' I l 28 - Di >Ersos 1 ,. 
l - Prosseguimento dos trabalhos e olJ;·as necessár'1ost 

o. melilona das condições ue nos, paranã.s, !uros e~ 
lgarapés, tais como ballzamentos, desobstruçáo oe1 
pequenos portos, lnC1Usive oarrageru; para contrOlei 
do regime de águas das zonas inundáveis da regiá.o,j . 
de acôrdo com os planos existentes •............. I 

I 
~ - Para início dos estudos e levantamentos necessários! 

' :~uf;a~6Jarfoen ~·~ca~in~eg~l~~~ç!?lue~~es~e~~~1d~~ I 
i 1 l> ?.p:roveitamento óe potencial hidrelétrico e .suat 

distribuição econômica; I 
I 

2) normaUza-ção dos. seus cursos e regime de águas .

1 visando possibilitar uma. navegação fluvtaJ per­
mnnente e atnd.a, a interconexão da Bac1a do 
rto Tocantins com outras bamas bidrograncasl 
brasileiras , ...........•.................•...... ,I 

I 
Total 3. 4. 5. o - Portos, Rios e Canais 

~'- 4.6. o- - Comunicações Postais-Telegráficas \ 
1. OI - Acre ' ,, 

1 - De.spEsa.s de qualquer natureu com os trabalhos àej 
ampliação e reforma da réde rádio do Territóno,,: 
inclusive ec.r:.struções civis pal'a Instalação de es-
tações e residências para os telegral'iEtas ......... . 

i 
03- Amapá 1

1 
1. - Dc:spesas de qualquer natureza com a instalação! 

e ma~u-rencãu. de estações râdio-t~~egráficas em Ta~ 
pel'elm, Cunam, LOUffOÇO e SUCUXIJU •••••.••••••.•. 

lO - Ooiâs , ,. 

l - Pr..ra os trabalhos de ampliação e reforma da rêde. 
de rfldio da area amazônica do Estado. a c.1rgo doi 

12 

Govêrno, de acórda com a plana elaborado ..... . 
' I 

Maranhão li 

1 - Para li~aeão telegráfica CUrurupu-Turíaçu com Pós-1 
to 'Tf·lfJônico em Serrano ........................ ·I 

2 - Drspesas de qualquer natureza com a instala~âo cle1 
u::na linha telefônica ligando o povoado Fortaleza! 
do Noguür? CRiachãc) com as estd.ções telegráfi- .I 
cas du:i mun~('i:.-ios de Riachâo e Balsas .......... 1

1 
20 - Rio Branco I 

1 - Compl~entação das estações rádio-tele~rãticas dai 
rêde do TerritórJO, em União, Serra da Lua, B0-
queirão,- santa Mana e Marraua ............... -I 

I 
24 - Rondônia I 

\. 1 - Despesas de quatQuer naturerza, .eom o prossegu1-l 
menta dos trabalhos de ampliação e reforma da 

· rêde rádio-telegrà!lca da Territórto, inclusive cons­
truções civis para instalação de estações e res1dên-l 
cias para telegm,tistas ............................ r 
Total 3. 4.6.0- Com~nicações Postais e Telegráficas! 

I 
Total 3 4.0.0.- I'ransportes e Comunicações .... 1 

3.5.0.0.- SAúDI!. l 
j 

3.5.1.0 ..;.. Estudos e Pesqui.sas I 
I 
I 
I 

tfô- .Parâ 

\ Manutenção dos serviços de lanoratórto e pe~qu1sn.sj • 
de interêsse-' medico sanitário do [nstltuto Evandrol · 
Cbaga.s, a cargo do Serviço Especial de Saúoe\ 
Pública _ .......................................... , I 

I 
Toial 3.5.1.0 - Estudos e Pesquisas .............. r 

I 
3'.5.2.0- Serviç!M básicos de saneamento .. I 

I 3.5 2.1- Abastecimento de água 

01 - Acre I 
I 

l - Prosseguimento llos servi('os de ab~str.cimento de! 
á~ua de XaoUI'i. Brasiléia. Sena Madmeira, Feijó,J 
Tarauacá. e cruzeiro do Sul •........... ; ........ -I 

2 - Abastecimento de á!pta de Rio Branco ............ I 
I 

9 622 500 

30.000.000 

5 000.{)00 
3.000.C00 

I. 

l 
I 

' 
! 
I 
I 
j 
I 

'I • 

DOIAÇOIIS 

CH$ 

39 622 500 

:l !HI'J 000 

1.5{YJ, 000 

e.ooo.ooo 

I 
I 

I 
' I 
I 
,, 

J • 
I 

cr.~ 

76 222 500 

122 3:!2 500 

1 000 (YJ() 

3 i51.500 

2 001) 000 

15.857.5!10 

896 '250 . 227 

8.000.000 

8.000.000 
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m;n.. 

DOTAÇOEll J 

·--------------~--------------~------------~----------~. 
03 - Amap;. \ 

1 I 
l Ampliação do sr-rv1ço de abastecimrnw ue água{ 

CJ~ Maeapa . . . . . ......•........ 1 
:.: uespeb~:~s de qu,uquer natllrcza cum a ampnacãoj 

uos ~ervlt;o.s t1e aoao>teclmento cte agua em "\.mapa,j 
Ompn..,ne, J.\IJat,a~ao e CaJçuene .................. . 

J - Pro.ssegmmento nos serviços de atms~ecllnt>nto de( 
agua em Vila Vel.h,\ do Cassipore. l"aperebo f' Su-1 

CUflJ·'r , •. , •. , .•• , • , • , ••• , . . • • • . • • . .•.••.•. , ..... . 1 
4: - Pros;;.f'~IH!lH'nto no serviço de anaste&imentc de !lg-Uat 

em i\·1nZtl~âo VelhL, Jan1aru,m, POrto Grande e[ 
Fen·rna Gotaes ........................ , ..........• 1 

I 
04: - Amazonas \ 

P1 osse~uimento do serviç,) de abasteci;m•nto dei 
água d€' M~tl~llS, a ca~go da S~cretaria da Viaçaol 
c Ob1 as Publlca::; do Estado ..................... . 

I 
2 - Prosseguimento elos serviço~ de ab:"tstccJmP.nto det·1 

ag~1a nas seoe:; dos mumciplos do APla7lmas, a ear~1 
go do servtço &-pccta! de 'Saúde Püo:ü:a, de acordot 
com os convênios Cirtna.do,j ........................ f 

- I 
10 Ool:ls I 

I 
l - Prosseguimen~.o dos serviçcs de abaf;tecimeuto de 1 

ttgua na3 cidades e muniPlp:o;; da arca amazônica! 1 

do E"itado, a <"argo do ServiÇo E."pecn\l de Saúde(. 
Pu1Jl1ca de acõrdo com os convênios firn·.ado~ ..•. t' 

2 - E'stuc!os e !1:..kic da.s tJbrns de abastecimento ctl\.'nm..

1
' .. 

em cc,nvênic com <t F.S.E S.P., nàs seguinte;~ ,t 

c1daàe.s: · -: 
11 (lurup' .............................•........•• )1 
21 Porto .r-:acion:1.l , .....••...•.••...•....•.•.•...•• 
3) Piacá ..........••.••.....•..•.•..............••. 

ll - }.!aranhâo ! 
1 - Pro~seg,limento do servlço de abastecimento de 

água de São LUlZ, a cargo do .5.:-rVJço EspeCJal de(. 
Saúde E'üOhca. •..•.••...•...•................•.•••. f 

~ - Pro<::":eru~mPnto nos ~f'rviços rle ab:-stecimcnt.o del 
âgua nos seguintes Alunicipios: I 

'1 - Vi -ona do Mear1m .........................•.. f 
2 - í'utcd·-t c Ribamar •.... , ....••........•......•. ,, 
2 - Cn•·urupu .....•..•..•.......•...•••.•••.•..•. ·. 
4 - Br.lsas ........................................... ·f 
'5- Dom Pedro .•...•............................. t 

3 - Prr.o:.se:{t!imer:tt~ do 'iarviço de ab·1stecimento rlcl 
ã.gua, nas sedes dos tuuniclpios à a área ~ ma7.ônica,l 
a cargo do Serviço Especial de Saúde PUbl1ca •... j 

I 
13 - Mate Grosso I 

I 
l. - Prosseguimento da ampliação do servic;o dP abaste~ ) 

c1mento de ág,Ja de Cuiabá, lnctus:.i\'P reforma cta 
rêde de distribuição, a cargo do Govêrno do l!.rtado 

4 - Pros:;egnimrnto dos serviços de abastecimento de 
ã.gua nas sedes dos municípios da área afnazõn1ra j 
do Est..a.do. a f·argo do Serviço Especial de Saúde ~ 
Pública. de aeill'do com os convênios firmado$ •.. I 

3 - Sen•iço de â!;tu~ e esgotõ da cidade de . Guiratinga ! , 
-4 - Abastel'imf'nt.o r> água de Caxim .................•.. 1 
5 - A:1a~-:tf'r!wentn cl:lgun de Ronclonápolis ............. · 
6 - Abastecimento dágua de Poconé ....•..•.••...• ···o· f 

I 
lo -Pari 1 

l' - Ampliação do serviço de abastecimento de água de[' 
Belém. a carg:o de. Departamento Estadual de Aguas' 

2 - Abastecimento dágua em Cametá •.......... · · · • · · ·f 
3 - Prosseguimento dos &ef.'Vlços de abastecimento de{ 

âgua paG sede." dos mun1ciptos do Estado do Pará.l 
a cargo do SPrvlço Especial de Saúde Pública, d~~ 
acOrdo com os convênios firmados o •••••••••••• •• • 

20 - RIO BraMO 
1
1 

1 - Pro~se~ulmento da ãmpliac-ão do serviço de abaste-1. 
cimento de áp::ua de Boa Vista. .................. • .. t 

IHr - Rondônia I 
1 _ Ampliação do serviço de abastecimento de- água del 

·~· - :::::.;::: .. t~ ·~~. ~~~;;~;~~: ~·~. ~~;~;ç~ '~~. ~~~~:; .. 
"' Cimento de água de GURJara-M11'lm ............... • 

-~ -":: s.erviço!J de ~b. astectmento de água em lata, tnclu-) 
_!.ll!,~ _ _perfuraç,i>_ ~~ poç~ ! ._ ••••.•. .__ ••••• _._. ~. :..· o.:-• !..~ 

c•' c•l ""' I 

•. 5{)0 oco ~ 
3.000 000 t t.GVO 000 • 

1.ooo oro 10 5{)0. 000 

35.000.000 

12 000 000 n.ooo.ooo 

•. oco 0{)~ í I ' 
2 000.000 i 
5.000.000 l 1!.000.000 13.000 00() 

t 
17.500 000 

4 ooo.uoo ' ' 
l.OCO.OOO 

t 
I 

5.000.(1()0 , I 
1.500.000 ~~ 
1.500.000 

6.0QO.Oil0 36.500 000 

"6.000 000 

f 

I 
6 000 000 

f 
3 000.000 
4.000.000 

14 . 000 . (){)() 
4.000 llOO ~ 

I 

20.000 000 f, 
( 

1.000 (){)() t 
I 
f 

1 

l 
I 

15 000.000 36.000.000 

5.000.000 • 

5 000.000 

3.000.000 

1.000.000 9.000 000 I 
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t' ri : $.5.2.~- EsgOto• 
·~ ' 

01 - Acre 'I 
1 

l - PYosseguimento da. construção da rêde de esgõto de[ I 
1Uo Bt'a!1CO • , , , . , ..•.................. , ... , . , •• , , • : l 1 

03 - .~mapá ' -~l 
l - ;~a~~1~.fd~~'Íen_t~-. ~~- , ~~1~:~i·a·ç-~~. ·d-~ .. ~-:~~-. ~~-. ~~:~~~~~j-

V'J; - Amazonas J 
I 

1 - Prosseguimento da construção da r/;de de csg,õtosf! 
dé Manaus .......•............•...•..•....••• !< 

.l:õ! - Mtlranhão ); 
. 1 

1 - Ampliação da rêde d~: esgôtos de São Luiz, tl cs.rgo\ 

~~ ª~~~~:~~e~t_(:. -~~. -~~~~~ . ~ .. ~-s~~-~~. ~~;~i-~:~~: " 
2 - Frt.~Bt:cillhnento da reóe de esg()tos de Bacai:m1 ..• \ 

. I 
13 - Mato Gro::.'io \ 

1 - Pr.osseg·uimento da construção tla. rêdr de esgoto-sj' 
de Cuiabá .......•............ ~ ...........•..•••.... f 

lti _; Pará I 
I 

1 - Prosseguimento da construç.âo da rêdf> de esgotos! 
de Belétn ··············:············ ..... : ..•...... , 

. I 
2 - Para com;truç.ão do <asterua de esgotoR da cidade\ • 

de sa.ntnrém - PA, u cargo do Serviço Especial de 
Saáde Públii'a. (SESP) ......................... .'., .. ~ 

:10 - Rio Branco • il 
1 - Prosseguimento ela construção da rêde de ~sgotos1:1 

de Bo_a Vista .......•.... ! ••• , ••••••• ;, •••••••••••• }: 

2i - R.Õndôniu 
r 
~~· 

l - Despesn.~ de qualquer natureza com o prosseguiment.o 
doS truba.lho!> da i'ed.e de es&'ôtos Q{! Põrto Velho1 se­
gundo projeto jà elaborado pelo SESP, inclusíV~ ·aqm~ ·. 

F.JÇão de equipamento espec1!1co . : .. ................. !" 
) - Pt'OS?eg_ulm~J?tç; da cq_nst.ruçã.o dn rêae de es~õtos o._~· 

GuaJara-Mn·un . . ...... ~ ............................ ( 

1.1.2.3. - Melhoria da~ condições higiênicas nas tlabit.a.çOe.s 
li 

. r 
&S- Amapá ................................................. { 
4)4 - .A.Lnazon~s • • •....••.•............•.•••.•••• ' ...••..•.••• r 
10- Goiás .............................•...•••••............. J 

13 - lv!at? Grosso .................................. '! • •••••• ,i 
15- Para ,, ...............•................................ 
20 - Rio Branco • ·... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . I 
24 - It-ondônia. ......•..........•............ ·-· . . . . . • . . • • • • . • li 

28 - Diver.sof; • I r 
1 - Ccnstrnção de prlvadas higt~nlcas fli!-S nanttaçó~s t. 

xurais d~\ região amaWnJca ....•.•.•••..•••.• , •.•.. 1 
11. 

3.5.~ 4-- Outros ~erviçô~; básicos de s~tneamento 

li 
1 - SClTiço~ d!' san<:amento do rgarape · I! a Fal't~lezn e l 

C:o Ig;arapc das :\1llliH.'rcs em :\'la·:?-Pá ..... ~-- .. .• : 

24 - Fondénia li 
1 - Despesa~ de qua!qner naturczn com· drenagem. r~-~ 

tificaçfw e llmpcza de 1;:arr~pes e R.!.erros d.e bau;adas, 
vi.~ando ao saneamento dos prmc~p~ts núcleos popt:­
lacJonals cto Tt;:l'l'ltúl'Jo ........•••....•.••• , ••.•....• , 

! 
Divrrsos ! l 

- Ser\'icot. ele 5;1:1/'amen:o df- qut.l~:J.er lL;ttun::>a. oe- f 
cone-1i~rs d~ e:1(;1lelltt>" nf':·~o:locfts . :·. 1 

I. 
Total 3 :) 2 O - ~t:n·H_;O~ o;-,s;p~ tt .-::.,,n~amen!:o.! 

I 

/ 

-

CJiJ 

1S.500.000 
1.500.0.00 

20 (1()0.000 

~. 000.()\JO 

3.0.00.~')0 

• 

I 

~ 

! 
j 
\ 
! 
I 
r 
I ,. 
·, 

I 
J 
i 
t 
I 

l 

"..k..~.:t>.n:brc de 1960 2SQ7 
____ :::::;::;:; 

POTAÇOES 

f. "F. f 

'i. 23.3 1i0 

,,U{)O 000 

2t'I.VVU 000 

17.000 {){)O 

~.UUO.U{)O 

23 opo (JÇil 

~·09i>OOO 

300.000 
1 iJOIJ.óOO 
I.tiiJ~:OOji 
1.00\J.OOU 
1 outi.O!Jp 
.poo·.~ 

&;00;000 

' IO.IIW.Ilj!O 

l. üf'J 00{) 

• 

,I 
r 
I 
t 
{ 

I 
1\ 

i 
I 

' . [ 

li 

t 
l 
I . I 
I 

I 
I 
I 
t 

f 
r 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

11::±; • ~ ~- .... 

I 

I '!" 

I 

I 
I 
I 
1 
I 

t 
I 

• 

ló.900.UOO 

12 illliJ 000 

::?.:Ll33.HO 

i' 
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'. 

S 5 3 O - Assistêr..cia m ~dico~!:.anitária 

:S IJ.;i.l- h,9SPJ!.al~ e 1\latelm<tac:es 

01 - Acr~-> 

I· 

l - Prosseguimrnto da construção dos bospitais de. cru-t I' 
:t~e<f O U\1 .::>•U u• .. ~~~~ •ü, "'-l>.:.l l\•dUill t!'11 a t= l'>..dpUn • , 

:.t - Hu~pila! de Cluucas de .R1o .Hrunco •....•...••.••.. 1! 

03 - Arnapa, 

1 -· lJespe~as de qualquer natureza com a operação ao ~. 
Hm.~.uuu üeta. ú<! ,\lacapa ........ . 

2 - 1-rossegwmen .. o da eo.~n&trucãu do Hospital de l:::lan ... 
10 AnlCU"), Enl Maca!-,a • . . . • . . . . • • . • . . . . . . . . . • . 1 I 

0-4 - Amazona.s 

1 ~ Prc..ssegnimento cta construção cto Rosptta.l t..nrantll, : 
ent Mau<Au~ •.......•..•..........•.......... , 

~ - Manutpnçào a-o Ho..--p!lttl · ae t1enJamm ~..;oiU.tant, â • 
CQrgo àu Sei VIÇO ~Pt'Clal O e ~aUGE:' t'U,Pil~ll ••.••..• 

3·- Mllnutençao ao. He~pltUJ ae t'anntms. a cargo ao} 
:.:;ervu;o ISlpecial Ot• tiaur~e ~tmca ................ 1 · · 

4 ~ Oe:spt>~as ae qutHQL.er na.l~t-ez.a com os fl(J,;plt.als ae 1 
'Iapmurua1a. uaupo, IaJacua e Jualete, nv tt 1\egrut 

& - Para aqn\sjçãr de \mt>vel dP.o;tinRdo ao ambulatório. \ • 
pôsto de emergência maternal e nuns se. v1ços 1 

as::.JMt"llc.;Jaü: ij, cargo aas f'lOP.eil as ::)OCHHS • • • • . . . • f 

li -·F.q_t.lipamtntn hospitalar a c.ugo. da Secr.ctaria de · f 
· AS.~l~tencia ~ Saude o o &ta do, em <:onvemo .cvm 1 

o FISI .............................................. ( 

10 Goiás '1 
. ' 

1 - Prosseguimento da const.ruçao do! Hospitais de Porto 1 
.Na-;:wna1 e 1 a~ualUlóa, a. cargo ao .:::ieJ v1çõ t!.Spee~~u 

de b<lUCh! PUOHca · · · · •... ·-- · • · · · • · · • · · • · • · · • · · · • · · · i 
.!1- Ptm~eguunemo aa construçao do l·tospJt.al C1o t'en~, 

• ftgo Fonaceo-ae l.\hracema do Norte, a ca.r~o ac uo- · 
Yel'uo Cio E:::taao~ •. : .•....••...•...•...•.......... ~ .•.. : 

- ' 
3 - SociedadE. te São Vicente de Paulo. para conclu- \ 

sào do J-]ç~pita1 de UrU~f.:ll .......... --------~---· I 
-l - Hf!s::>ita! oc P~n_f_igo - Cnstalàndia U\cilrdo com o \ 

govêl'l10 d3 G-mas 1 • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 

12 - Maranhão ' l 
l - Prosseguimento da construção do Hospital de Carou ... 

na. a cargo ao tiervJ.ço !1spec1a1 a e :::;auae Puouca \ 
2 - Pros:-:egmmentu a a constn.çáo Cio Uentro cJu Urgtco a a 

Santa Casa da M1sencorá1a ao M.al'anrtào. em S. ·LUlJ ~ 
3 - EqUipamento do Hc~pHIU tnfantu ele ~ao Lm'l a car ... , 

· go do Departamttnt.o l!:staauru ae lirlança ...•...... [ 
4- - 'EQUipament-o elo .Serviço Gmeco10g1CO, que tuncwna.. 

anexo ao Institut.o de RactlOlOgla de ::lão Lou1z ••..• ~ ~ · 
s - Ampiiãe;ão e manutenção do Hospital Infantil das ri 

Ptcntiras Soclah-1 - Sã. o Luiz . . . .. .. .. . . . .. . .. ! · 
6 - Matérnidade de Si'io Luiz, a cargo da Associação de j 

·Assisténcla e Proteção a Infância di! São Luiz . . l 
' I 

13 - Mato GrOESO I \ 
I' 

\ 1 - Prosseguimento ga construção do hospital geral Ge ~ 
Cuiabá. a cargo áo Gove1no O.o l'.:St.acto ...... , •..• 

2- Despesas de qualquer antmeza, com o Hospital ct.a 
Santa casa a e .MJ5encortna de Cma!:)á ••.•••••..••• ·1 

lõ - t>ar~ 

'\_ 1 - Manutenção do Hosp1tal de SaPtarem, a cargo 4o 
~! sen-1.ço Especta! de Saude PObUca ....... - · ·.-. · · · ·, 1 

.2 - Manutenção dO· Hosp1ta1 ele Breves, a car~o aa l::ier- 1 
vtço Especu~l de t)aúde ?UbUca .................. .. 

3 - M.:Jnutenção do Hospital áe tvlárabá, a cargo ·do Ser-
Viço E;,pecial de Satide Publlca , ........... , ........ . 

20 - tUo Branco 
1 - Hospital de Soa Vlsta, término da construção ..•••• 
:lo - HOspital N. S. de Fatlma. compJementaqáo . , ...••• 
3 - Maternidade de Boa Vl.St::t, eqmpament.o e manut.ençaorr . i 

!!-1 - Rondônia . 
1 - Pross""guimento da construção e equipamento do Hos tI 

pitaJ de Pórto Velho ......• , ..•..•.•............... -~ 
, 3 - Prosse!ruimento da construção e equipamento do l-103• 

I pttal lntantil áe Porto Velho ........... : •.......... 
3 - Hospital São José. de Põrto Velho ............... --1 

1 4- - Mtttermdadc de Pôrt-o Velho ........................ ) 
. fi - Hosoltal de Gu::tJata.·).linm .......... · · ... · ... · .. ···I 

-· -'--'-
• 

. 5 ,c•1 {100 
li~. t.N! !.:~··J 
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' 

I 

.,:.5.3.2 - Po!tos de Higiene 

01 - Acre 

I 

ll 
t 11 - Eqt.:ipamcnto dos Postos de Higiene do Terntório •• rv 

63 - Amapâ f 
1 ~.· to·'· 1 

- .cA.tUipamen o t peraçao do.,Pôsto de Higiene do· 
B .. urro do !'real •.•. , •....................... ~ .... , .. ! 

2 - Construção, equipamento e operação dos Postos e sub-li 
ll•l.Stu.s medicas. da.s sedeb e prlllcipaJs nuueu.s mum-1 
::.lpai.s •••.•••••••.•••••. ·~ .••.••..• , ..••.•..•.••••••• • 

1 Amazonás · 1 

l- ParR inicio df' construção de Postos de Higiene. a car-~~ 
go da .secrcrari:_l de ASSlstencia e suude do Estado .. : 

2 - Manutenção de Postos de Higiene nas sedes dos mu-l 
nJCipws do _J\ml!zonas, a car·go do servu;o Espec~;!l 

~~d~~ild: .. ~:~~:r_c_~· .. ~~.~~~~~-a .. ~~~.~~--~~~~~~~~~. _c~~:) 
. I 

Manutenç.ãc e equiJ)amento da lancl1a dispensário-hos-~ 

'I 

~~~~-~~a~~r~;;;st?.~~~.a. ~~?:~~~~~~1-t~-~~i~· ~. :~~~~. ~~~. :.i~:l 
I 

10 - Goíá:<~ "'' ~ 
1 - Mamltenção dP. Postos de Higiene nas sedes dos mu-1 

ni<'IPHJ~ da a1 e a ama;~,OnH.:n de -Gmas. a ca.-go do Ser­
-viço E;sfJec!al de 8aUde ftública, de acordo com osl 

convênws firmados , ................................• 1 
;/, - Constt uç:-lo e manutencão de Postos de H1giene pe­

lo SESP nos seguinH"S munieipios: Miracema do 
N<>rte, .t .. 1·aguaina, Ponte AJt.a do Norte, Paraná., 
Gutupi 1 ~rr.do CrS 1.000. 000,00 para cada) e Arraias 
\CrS 2.UOO.O~ll,00J ................................ . 

12 - Maranhão 

.13 

1 - 1v1andenç5o dos Pl)stos de Higiene nas sedes dos mu-f 
zJicJpios di:\ á1'tll amtt.L.ónica d.1 Maranhão, a carg~l 
do Serviço Especial de Saúde Pública, de acôrdo comi 
os c.mvt>n;os fumados ............................... \ 

2 - Conclusão dos postos de higiene no municipio d.e : 
Vargem Grande ...•.............. ,... .. , .............. t 

3 - ;]g~ctl~fzo . ~.o .. :~~~~ .. ~~ .. ~-i~:~~~ .. ~: .. ~~~-i~~~~~ •. ~~ 'l 
Ma. to Grosso · 'l 
1 - Manntenç5o dos P1)stns t:e Hiciene nas sedes do.!; mu­

nicipios da área a-mazõniea de Ma to Grosso, a ca.nw 
do serviço Especial de SaUde Pública. de acôrdo com 
os convênios firmados .........................••••• 

2 - Comi! ução de um pu::: to médico em Mutum 
3 - construção de· um posto médico em l\1elgaço ..•..• 

I, l5 - Pará \ 

1 - Complemento do e9uipame~to dos oostos ele higiene.j 
a cargo da Secretana de saude do Estado ..........•. \ 

2 -· Ma,nutenç§o de postos de. higiene nas sedes dos mn-~ 
nic1pins do Estado do Para, a cargo do Serviço Espe­
ciaJ de SaúdcJ Pública, de acôrdo com os convênios 
firmados , ......•.....• , .....•........•....•••....••. \ 

:!O - Rio Brnnco I 
1 - conclusà<""~ da con.strução e instalação dos Postos de 

Higiene de santa Maria, Normandia, Ama.iari, Tepe. 1 

quem, Colônia Coronel Mata. S!!curijú, Serra do Tuca-
no, serra da Moça e Boquelrao ................... . 

J - Manntencão dos Postos médicos do interior. comp!e-
mentaçao· ........•.•..••...•••...•.•.•...•..•••••.• ~ 

24 - Rondônia 

1 - Prof:segu!mento da const~ucão. equipam~nto e nmnu .. ~,· 
tençã-o dos postos de hfgtene de Ass.unça.o, Boa Hora, , 

.São Carlos, Nova Esperança, Rondôma. Vtla Murttnho,: 
Limoeiro. Pedras Negras. Cachoeira do samuel. Can-~ 
deias, Calama. Cabi:d e Teotonio .•....•...... · · · · • ' 

2 - Prosseguimento dos trabalhos de recupera-cão e au-
xilio à manutencã.a do Pôsto de Puericultura de Põrto! 

!J ~ ~~~~~eg~i~~~Í~' d~~ · t;~b~ih~~· 'd~ · ~~~~p~~~~-ã~ · ~· ·~~: 
• xilio à manutt:ncàc do Lactáric de -Gua.lRrá~Mirim .. 
4 - Equipamento e -auxilio à manutenção dos postos dei 

higiene de lata. Costa. Marques. Taba.iara. Pe~dras Ne­
gras, Limoeiro, Abunã e Fortaleza do Abuna .•.•... ~ 

Total 3.5.3.0 - Assistência médica sanitãria ...... + 

C r! ) 
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li 
~..:.· 

l. 

--------

I 
~ J 4. .1 ·- ] u!;t:r culu:::e 

03 - . .l._.map.• 

l -· UL-p.:a;,;üw ele ft:berr:J o3e d~ :..tac~tpa 

O i - Amuzcn~s 

............ o.~ 

I 
: ,,, 

........................ ! 
l\'lanau~ :1 - SJ!mtó:·tc Ad!::lflo Jurge 

12 - .l\l~r;:mhün 

············••••/ 
•' 

1 - UJ:,pen:-ário de tuherrlllc•.::.e do Çentro ele Stlúde "Dr. i 
PJ.U:O HaJuos·· . . . . . ....•...••.....••.••• t , 

2- ~:.:n.rL6no "Pl'esidente Vttrgas" .........•••......••• ~ 
. l 

3 - Pa~ilhãe Infantil do sanatório "Presidente Vargas" ·t , 
13 r 

I 
1 Dl~pen::ádo de tuberculose d~ Cuiabá •.•..•...•.••• I 

l 
Sanatôrio de Cuiabá ••• ' •••••• ' ••••• o ••••••••••• o •• 

15 - Parâ 

2Q 

1 - Dr::.penz:ãric di: tuberctllose de Selem ..• , ,, •.••...•. ·1 
I 

2 - Sanfl tll!'io de Bel em ................................ , 
. I 

Rio Br;mco ! 

1 - o;.spen~ário de tuberculose de Boa Vista . . . . • • , 1 ..... l 
. . ! 

24- ~- Honc'lôni-t 

1 - Dispemáric de tubercuiose de Pôr to Velho .......... ~~ , . I 
Abrigo Sunta Clara, para tuberculoso. pobrê •...•• , ... f 

l 
Ass!stélicin mêdico·social ao f.ubercul030 pobrt1, em! 
Gunjará-:viirlm, a.travê.s de POst~ de Higiene • , • , • , •. r 

I 
1.1 4.2- Lepr• I 

i Ql - Acre 

1 - Manutenção e ~quiPamentc de dispenSirio! .• , ••• , •• i 
03- Amapa 

1 - Manutençf..o e equip~mento de dl~pens{l.rioe: .•..•..•. 1 

04 Am:<zcm:u; 

1 - Mannt(·Óçüo e equipamento de dispensâr!os 

2 - Para transporte e IOc.Alização de h.llrisenlanôé encon· i 
trados em ctualquer po>ltt dç Estado •.....•••• ; •.. I 

l{t- Gohh 

1 - ManutenÇão e equipamento de dispensáriQJ . , , .•••••. f 

'~ 
• 1 - :Ma.nuter.ção e equlp:l.mento de dlspensâriOit •.•. ; ••• ·l 

13 - Ma to Gro.;::w t~ 

1 - Manutcnçfio e equ!pnment.o de dispensáriOI u ..... J 
15 -- Pará 1 

1 - Manutenç:ão e equipamento de dispensfl.rloa .......... ,t. 
20 - Rio Branco 

1 - Manutenção e ef'Uipamento de d'.<:pensãrios .......... , · 

12 - Marantlã!l 

-2-4 -· HonclüniJ. \ 

1 - Manutenção e eQuipantetHo e operaç~o t!~ dbpen~f 
sãrios • ........... , .. ·. ·. · · · · · · ·· · · ·•• · · · · · • ······~··f 
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' DISCRI!dlNAÇOJi:S 
! 

D0T400ES 

-~------~~-,~--------~----------~ 
,t ~mt I 

1.5.~:3- Outr .. doenças iransmis<lve!s ,ti · ~ -·' 
01- Acre . -~ ~·· 

1 - Campanha contra a malária. a cargo do Oepar-tarnen-~-~ .
1 

. 
to .Nacional de Endemias Rurais ..•.•••• , ........ , •• 

1

, • ·~ 

"" - Amapá · · t' ~ 
1. - Campanha contra a malária. a cargo do Deporta- -~ ~ 

. menta Nacional de Endem1as Rura~ ...•.••...... , • • ·,', 

!li - Amazonas . \ : 

1 - Campnr::.ba contra a m9:lárla e tnariose, a cargo dll'l, \f1 
Departamento Nacioi!>l de Endemias Rurais . .. . . • • • !i 

tO -- <Xoiãs · l 
1 

1 -_campanha con!ra a malária a cargo do Departa-l 
mentt. Nacional de Endemias Rura.i" •••••...••.. ····ti 

Í2 - Maranhão f . I 
1 - Campanha contra a malàrla. a cargo do Departa-l. 

mente Nac!onal de Endemias Rurais ..•.....•. ······f 
13 - Mato Qros::w t t 

1 - Campanha cont.ra a. malária·. a cargo do Departa-1 
menta Nacional de Endemias Rurais .......... , .•. f~ 

15 - Pa.rá. \ 

1 - Campanha conrra a. malária e filariose a. cargo do.~~-· 
Departamento Nacional de: Endemias Rurais ......•. 

B--B-~ · 
1 - Campanha contra a malária. a. cargo do DepartA.~ 
3 - :::,t:.::!:::~r:e a E::::~:;o:::i~. : :: : : : :: : : : : : :: : l 

I 

24 - Rondônia ' \ 

" 

1 - Campanha contra a malâria.. a cargo do Oeparta.-) 
menta Nacional de Endemias Rurai:J ••.•.• , ....... .. 

2 - Campanha contra nncilostomose. tracamll. a cargo do 
Departamento Nacional de Endemias Rurais .•.•• • • ·l 

28 ...... Diversos 

1 - Preparação ou aquisição de vacina:s para uso noo. 
serviços de saúde da região •.••••.. ao •••••••••••• 

2 - Prosseguimento elas obras de hidrografia sanltàrla. ' 
a ca.rgo do Departamento .Nacional de Endemias 
Rurais _ Dique de Belém e rgaraPé das AlnlM' 
em BeléiJl · ••.••..••....••.•..••••••.••••.•••••••••• 

Total 3.5,4.0 - ooenças transmllls!v<ls ......... . 

3.5•.1.0- Nutr!çli.> 

:s .5. 3.1 - Alimentação de lactanle!, gestantes. e rnâe.s nutrlzea 

01- Acre ..••..••.•.•.•.•.•••....•.••••.••••...•••••.••••••.. 

OS - ILinaPá •••••.•••• • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

04 - Amazonas .............................................. 
12. - n.iaranháo •••••••••••••••••••••• , ••••••••••••••••••••• • •• ·1 

I 
13 - Mato Grosso • , .. .-· ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••. 1 

15- Pará .•.........••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••• \ 
I 

20 - Rio Branco , • , .•.••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••• ·I 
I 

24 - Rondônia ............................................ · •. · .. f 
3 ; 5 2 - Suplemento alimentar aos escclares e pré-escolare• <Campa-~ 

:=N::::>~~: ~~:~~~:~: ~:c:o:~~:::-.: ·• :: ·.:::: ·.: :::::::::::::: l 
04 - ~zona9 .....•• _, •.....• , ..... , . , , • , , , ••••• , . , •.••. , . , . ·1: 
10- Golas ................................................. . 

,. 

2.SGO.Qill) 

500.000 ', 

I Q.UOO.UOO 

500.000 

I 

&.aoo aau l 
l 

\ 
li 

3.000 000 

18.0(}().000 

}. 
i 
I 
.~ 

! 
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5 000 000 i 

( 

::::li 
20.000 000 

J 
3.000 000 

e.soo ooo 

50 000 000 

600 000 

6lU.U\IO 

8.00' .000 
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1 '000 000 
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'.OCO 000 

1.000 OUO 

4.UC'J uca 

LOcO OM 

116 500 000 

18:1.:>1;S~.4:JO 

' 
1 90ü 000 
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S 6 O O -

3 6 " o 
l.ti 2.1 

12 - Maranhão •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••• .11 
]J - LV!ato Urus~o ••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••• ! 
ln - ~ara ...... ···••••••••••••••·•••··•·••·••·•••••••••••••••••f 
~u - tt1o tlranco • , •••••••••••••••..•••.•••.••••.••••.•.. ••·•. ·I 
:.>.4 - HondOnJa ••••• -••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ·I 

Total 3 5 5. o - Nutrição •..•..•..• , .......... , , .•• , ••• J 
lota.l 3 5 o o - sauae •...•....•..••••••..••.•.•••• -~ ••• \ 

. I . 
UESKNVOLV1MENTO CULI'URAJ .-·t 
En.smo Pnmário I 
MateriaJ didático e equipamento escolar: 

01 - Acre 
1 - Material didático e equipamento 

03 - Amapa 
,.,,., H :~ 

i - n osBeguunento ao plano educacional do Território,t 
mcJw;ive- ccopera~ao com entidades extr::~.eurricula-1 
res e outras ...... , ..... , ... , .............•. , ..•.... ( 

2 - Pro.:;segmmentc do Grupo Escolar de Port.o Grande! 
em ~nnveillfJ com o Uvvernu do rerritono .......... ' · 

04 - Amazonas 

12 -

15 -

20 

l - lVIHtenaJ didático e i>Q'lipamento escolar. distribuido 
lJela Di\'i.!'ão aa S f" V. E A., as escu!~s primárias 
rurais part;.~Ulflres, l!lStitllt.o,!': e educandâ.rios, na 
CapP.al de Estado e ::numctpws •...............••.. 

Maranhão 
1 - Coopf'nu;âo com a Cf!~">""~nh"' Nnrinnal de E;rrad:ca­

çao oo Analfaoeusmo, a cargo da Secretana dei 
Educaçao •.........................................• 

1 

Pará 
1 - Para ~qulsição e instalacão de 10 escolas pr~-fabri~ 

cadas a serem mantidas em convêmo com a Asso­
Ciação MmucJpaJ Magalhães Barata, .Fundação dos 
Mumctpios NO Baixo Amazonas e Tapajós com !-.e­
de em Sant.ar~m. Estado do Pará, sendo uma unida­
de em cada municipio .......•........•.... · · · · · • •

1 
Rio Br·anco 
1 - Despe,!;!IS de qualqu<>r natureza com aqu1stção de 

matt"'"Jal d1datico e eqUJpamento para as escolas pri-
marias rura1s .......... , .................•...•.... , . 

2 - Prossf'gllimento do ptann e-ducacional do Território. 
· despesas Cle qualquer natureza ......... o •• o •••••• o 

24 - Rondônia ..,. . ., _.,...._ ~ 

1 - Material didático e_ equlpamento escolar ,,,,o,•o••l 

2Sl - DiVHSOS I. 
1 - · Elaborat;>âo de livros e distribuição de material di-

dátir.o ..................••..•....•...•..••.•..•..• o •• 

2 - Co!abo!'ação, através dO convênio com o Instituto 
Nacional de Estudos Pedagógicos IINEP). no progra­
ma de ampliação P enriquPCimPnto dn si.!ltema esco- · 
l~r primário da área, inclusive equipamento escolar . 

3.6.2. 0 - RPaparPlhament.o dos cursos normais das unidades amazônicas · 
01 - Acre I 

1 - Escola Normal Regional .......•.•. , o• ••o••o ••••o••1 
03 - Amapá 

l - F...<: rola NO'rmal de Maca pá ...................... . 
2 - Cur~o Nonnal Regiona1 santa Bartolomea Capnanea\ 

04 - Amazonas 
1 - Escola Normal de Tf'fé .................. o ..... , ••• 

I - Instituto de Educaçá.o do Ama:z:onas • o o ••• , o ..... . 

13 - Mato Grossa- I 
l .- f~~~~:) N~~~~~. ~: .. ~~:~~~o•r•~~:~~~~. ~o~.:~~~~;~~.~~:\ 

20 - R!o Branco \ 
1 - Escola Normal "Monteiro Lobato", a cargo do Go-

vêrno do Territôrio •.•.. , ... o o, o o,.,.,,, o., •• o ••••• 

24 - Rondônia I 1 - Escola Normal de Pôrto Velho • , o ••• o. o •• , •••••• o 

Total 3 6. 2. O - Ensino Primário • .. • • • • • • • • " • 

1.6.3.0 - Educação de Ba.so 

f.6.3.1- Mlssõos e Centros sociai! ,j 
10 - Goiás l 

1 - Construção ào prédio para o Centro Civico ••Ber-' 
nardo sayâo·•, em Ourupi, no Estado de Goiàs ...... 1 

2 - ~~nj~~~~â~mào0gi~é5d1~. -~~.-~~~~~i-~ , ~~~~~~~- . ~~·r·a·ç·~~\ 
H - Maranhão . 

1 - Para prosseguimento das obras do Ginàsio Cururu­
puense ela. Legi~o Cu:urupuense de Assistência, Cul-~ 
tura e Rec!·eaçao - Cururupu o •• o •• o •• o •• o o o, •••• 

CRS : 

3 ooo.ooa 
1.000.000 

1.400.000 

3.500.000 

4.000.000 

lO 000.000 

500.000 
1.000.000 

~ 000.000 
2.000.000 

uoo.ooo 
a.ooo.ooo 

uoo.ooo 

DOTA C O E 8 'JJ (' 1 

.,., 
1.000.000 
1.000.000 
~.ooo.oou 
l.O:l<l.OOO 
1.500.000 

2.000.000 

4.000.000 

1.ooo.oon 

· ~.ooo.ooo 

6.000.000 

' 

' 4.900.000 

: 1.000.000 

14.000 000 

··1.500.000 

1.500.000 

4.000.000 

1.000.000 

U.5UU.OOO 

3.000.000 

·~-

1 
I 

i 
I 

l 
I 
I 
li 
I 

\ 
t 
I 

,1 

~ 
l 
l 
-~ 
l 
·I 
l 
l 
.I 
,11 

'I 
'I' 
l 

'I 
I 

'.13.700.000. 

11.600.000 

' 7~.81Ji.ll90 

' 18.900.000 

/ lS.500.000 

: 62.400.0111' 
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,_ _____./'blARlO õõ CÓNGRESSÕ NACIONAl:: 
1 

_ "Novem6ro ile 1960 
-. .. . DISCRIMINAQAQ •· 

,. ~ 
.,_~_,...,..-.,-. .;2;,, __ ;.. __ O_in_ó_." __ o-c~m-•_u_r_u_p_u_ens_e_d_a_L_e_g_i.;.ão--c-u-r-uru_p_u_e_n_s_e_d_e-;.1~---r·:~-.~"'-- . .;.'!lt..;.-'?_-'.;.·.;.~.;"';.., -:-,1-/-;: ... "-""-"-·"--"--~--_;_·-----J'"r---"'~-,..,;.,---,;,;..·~ 

; Assistência, Cultura e Recreação .... , • • . • • . . . • . . . ' 1.000.000 Jn ~~I ' 
3 - Conclusão da construção do Grupo Escolar no Pa. ·1 f ... ' 

;.r:~ . voado Anto~~~~o em 'l'uriaçu .• :·.::~.:;.:.~·.: .• ~.:.·.-.::·1 1.000.000 /1) 3.000.000 : ~ 
:: = rE:M~~~;;'o Salesiana Santa Terezinha ~ .... :::·:~:.~: .. '(I . '!~ 500 000 

1 - Instituto NoEsa Senhora Auxiliadora de Cametá • ·JJ i ~,~ 3 000 000 :j; 

Nacional de Educação Rural tC~ER) para implan- \ r 
28 

- ~i~rbogJaboração mediante convênio. com a Campanha,!! ,:)J , , ~~ 
tação e operação da educação de base ............ ' \ • 6.000.000 r-.. 

. I i •·---l 
Total 3.6.3,0- Educação de Base ................ 1· 1 \ ' 16.000.000 J 

8.6.i.U- Ensino Pro!1ssional ) 
01- Acre .,.,~.rf<:, -~ 1 "' 1: l I 

1 _Escola Agro-artezanal de Brasiléia •...•••..•••.• -••••• r ~ .. ~~~~ 4.oco:ooo l~_-. :,, •
1
'_ 

2 - Escola Profissional de cruzeiro do Sul •..•.•.••• ·1 1 1. 5U<L 000 
3 -Escola de Iniciação Agrtcola cte Rio Branco ... . • ·l.S(J(J.UOO 
~- Despesas de qualquer natureza com a Escola de Inl-f " 

ciação Agrtcola de Oruzeiro do Sul . , ....••.•..•.• r l. 50{) ,0{)0 '. i;., 
~ - Despesas de qualquer natureza com o Educandário\ I ~ ,: 1 

de santa .Margarida, em Rio Branco •.....•....•.. ·, i 1.500.000 

03 _:·~mapá • \ :1' ;, ~t 
1 - Prosseguimento da construção da Escola Agro-arte-E 

zanal de Mazagão .. , .............................. \ I 3.M!O.OOO t 
2 -Operação das escolas dom_rsticas de "Macapá". dei·' 11 I 

. "Iniciação Agrícola de Amapã" "Industrial C• !\.:..1- J
1 

· 
·-- capá'' e de ''Pesca de Baillque'" ····················! 7.uoo.ouo· 1 
3 - Prosseguimento da constrw;áo e operação do Co!ê-\ I I 

gio Amapaense ' .. o. ' •••••••••• ' ••• ' •••• ' •• ' '. • • • • • • • .~!~ 3 o no 000 I 
4- Conclm§.o da. Escola. de Pesca de Bailique ...... 1 1.000.000 

04- Amazona• 1: '/ -- / 
1 -Escola. Agro 4 artezanal de Autazes ..... , . , , .......... 1: 3 000 000 . 
2- Escolas Reunidas "José Esteves". Parintins ...... ,: 'I 3.UOU.UOO / 

_ ;~~~:~~o~a~~a~ ~~~i·e·~~~~. ~.~ -~~-r-~s. -~~~~~i·s· .~: .~: .~~~, 3 000 000 

3 - Continuação das obras do Centro dos Cursos Técnicos ; !·, 

4- Reformas :Jãsicas no Colégio Estadual do Amazonas! ' 6.000 ooo 
5 - Escola Industrial de Manaus ..................... / .' 1. 000. UOO 

10- GolA> 11 ------ 1 
1- Escob Agro-ar~zanal de Pedro Afonso ............... l 1 4 000.000 i 
~-Instituto Pro!i.5siona.l São Jose de DlanópoHs ......... (,' l.OCO.OOO 1

1

. 
• I 

12 - Maranhão I 
l - Escola _Agro-artezanal de pedreira! no Vale do Mearim r !d 000 00(} 
:1 -Escola Ag.rotecnica de São Luis ... o ........ ' ••• '.' •• ·I 1 soo uno 
s - Escola de Pesca de Curupu .................... , .. . l.l>UU. UOO I 
oi- Comtru((áo de uma E.<>cola Agro-artezan!ll pela Pre- 1 t l 

feitura de Dom Pedro ............................. ,. 3.000.000 
13 - Mato Grosso 

1 - Prosseguimento da construção e equipamento da Escalai 
Agro-artezanal de Rosário Oeste ..... , , •. , , .... , .... I I 5 · OUO CJOO I 

J - Escola Acácia Cuiabana <despesas de qualquer natu-~ 
reza para instituição do curso de me.striaJ . . . . • • . • • • . • . 1. OQQ 000 

1 - Escola Agro-a.rtezanal de Marapanim ••••••••••••••. , , 1. 000. uoo "" - Pará · I ~ 
~ - Interna to aural de Arariuna . . . . . . .. • • • • • • • • • • • • • • • • 1. OtQ uuo 
a - EsCola Agro-artezanal de Bragança . . . • . • • • • • •• • • • • • . 4. uoo oou 
o& - Escola Industrial Salesiana. .. . . . . . . . .. . • • • • • • • .. • . • .. 6 ooo ouo 
6 - Escola Agro-doméstica de Ananindeua • • • • • • • • • • • • • • I 1. utJO. 000 
6 - Fundação Pestalozzi do Pará .................... J 5, uuu 000 
7 - Escola Agroartezanal de Mocajuba ........... , • oo\'1 a. 000 _ 000 

. f 
20 - Rio Branco l 
. 1 - E:icola Agro--artezanal de Boa Vista ••.••.•••.•••••• ·1· 

~ - Aprendizado Agricola de Vila Pereira .. , ..........••. 
's - Opert~cão dos Internatos, tnclusive reaparelhamento e 1 
, complementação das obras .... , ................... · .. . 
'4 - Y'scola de Iniciaç§.o Agricola de São Marcos ...... , .. . 
1 .... _ Aprendizado Agrícola de Perfeição, complementação e 

manutenção •.•.....•....•.........•............ , ..... 
e - Manutenção do internato rural de Untâo, na região 

do Amaja-ti •••••• ~· •.••••...•••.....•..... , ....•..•.. 

24 - Rondônia I 
1 - Despesa de qualquer natureza. com • Escola de 

Comércio de Põrto Velho ....................... , , .. . 
1 - Escola Agro-artezan3.1 .•... , •.....•.•.•.• , . , .••.••..•• 
3 - Operação do Ginásio Paulo Saldanha, em Guajará-

Mirim, inclusive obrtt.5 ... , ....... , .•................ · 
.f. - DespesSts de qua1quer natureza com o Ginà.-s1o ?resi-

dente Vargas. em POrto Velho ......... , ........... .. 
s - Despesa. cte, qua!q.uer natureza· com a Escols A;vteolaj, 

,. üe G!.laJara Mn·rm •...•......................••..•. I 

28 - Diversos I 
• 1 _ Equipamento especializado de oficinas d~ iMtttulçôesl 

· de ensino profissional, tendo em vista a demanda 
predominante de serviços, situadas D08 Estados do 
Amazonas, Maranhão, Goiáa, Par& ~ Terrttórws 
Federais ......... , ... , ',.,- .. ·, .... · · · .... ••··•· ..... 1 

Total 3.6.4.0- .Ensino prctissionaJ .......... u•••• .. J 
I I 

~ 300 000 
800 000 

1.500 000 
500 000 

1.300 000 

1.200 000 

1 000 000 
~.000 000 

D.OUU.OUO 

~.000 uuo 

».UUO 000 

I 
I· 
I 

10.000.000 

14.500 000 

16 000.000 

6.000.000 

7.000.000 

I 000.000 

20 000 000 

1.600 000 

14 300 003 

6 000 000 --lOti.lOO 00 



:C!i~4 Sexta-íeira 1b <.!IAI<lU IJU CO~R~SSO N)\C!ONAl (Seçãa 11, 
'=== 

DISL'HlMINAÇAC 

, ~.e o.u - Formação de Pessoa! Técnico ) 

,. 
' 

8.8.6.0-

01 - Acre 
1 - Centro de treinamento para o.s filhos de seriT"gueiros. 
2 - :Sõl.sa de estudos para oS alunos de escu1as ::tgrotecmcasl 

13- Amapá . I 
1 - centro_ de ·~reinamento p::tra o professon:tdo ru:'a!. •... , 
2 - .De..-;p-es~s. de qualquer natut·eza com a reallzaçao em 

Amaoá e 1\1 • .capá de cursós de tremamento de prâtiettl 
· ver.ertnârüt a cargo o~ Divi.Sao de Proaut.ào do aovêrno 

~~ !~~~~~r~o- ~~. ~~~~~~l~~?.ã.~ -~~~~ -~. ~-~~~~~:~~- -~~~~ 
~ - Bolsas da Eslttdos . , .•.•.......•• , , •.•.•..•••.•••••••. 

. . I 
lõ - r-ará , 

1 - Centro de treinamento de :l6ricuJtorcs de Santarém a 
cargo da InspetoriJ. Regional de Fomento Agncola 
do Estado ....... , ...... , . .- ............••.•....• , ..•• 

2 - centl'o de tJ:einamento de a-gricultores em Trncuateua, 
Brega:nça. a c~rgo dJ lnspe:.oria R 2gional de Fomento 
~'\.gricola- do Estado • , , .•••.... , .. , .... , •.••.•• , •.• , ••. 

3 - Despesas ae qualquer natul'eza com a realização de 
um Clll'.SO de t!'atDrista e vaeinadÕrP8, com partiCipaçâ•J 
de elementos selecionados indicados peJas uJ11dades 
partic!pantes du PVE.'\. •..•.••••••••• , ••• • • • ..• • • ····'I 

20 - Rio h:-cnco 
1 - ~otsh.S de cJmplcmentação para especialização 1 dej 

médicos. engenbetros. VLterL'lános. agrànomoo e t.tc-
) ~cos agrtcclas do Terr!t.Orlo , ..... , ... , , . , ...... , , o.-~ 

24 - ROnaóma . 
1 - Oentro tle trei.<"lamento para o professorado rural. .••• 

28 - Diversos I 
1 - .BOlsas de estudo pata tm-rnação de agrônomos, enge­

nnein.Js, qu1mu::o.c; mdustn.a:.s, vetenna.rws, geólogos, 
educadores, em benertcw dos umvers1tarios pereencenM 
11es aos EsUJdos do AmazonfLS, Maranhão. Goiás, Mato 
Grosso, Territórioi Federaia e iuteriorcs do Estado do 
Para , ...............•......................•.•..••.. 

2 - Sôlsas: de estudo para especia.llzação de agronomos, . 
engenheiros, quumco:::: indJ1Stl'1ais, v.cterinârios, geótogos 
e· educador-es e medicos sanitanstas , ..... o ••••••• ,. •• 

Total 3. 6. 5. O - ~ormaçâo de Pessoal Técnico., •••••• 

Ensino Superior 
G4. - Amazonas 

1 - .Esdola de Enfermagem de Manaus .....•..•...••.••.. 
:il - Ptosseguimento das obras de ampu.1ção do ed:ficio da 

Faculdade de Direito do Amazonas ..•......... , ... o •• 

8 - pg r a estudos e obras com as Escolas Superior-es, n 
cargo do G'J\'êrno do Est.ado .••••••..•••••••••••• • · •• ·1 

13. -- 11atc Cirosso I 

· 1 _ Despr.sas de qualquer natureza .com a Escola de En-11 
fermagem ".M.ario.Correa da Costa" .•••. , •••.....•..•• · 

15-Parà ~ · 
1 - Universidade do Parâ ..••.•.•••• ·• 1 ...... , ••• • •••••••• t 
2 - Escola de Agronomia da Amazônia •••••• ~ ••.••.••••• 
3 - Escola de QutDlica IndustrütJ ....••.•• 1 •••••••••••••• 

4 - Escola de .E:D!ermagem do Pará ~ •.••••••••• , ••••••••. 
18 - Diversos 1· 

·1 _ Despesas de qualquer natureza com as InstituJçôes dei 
En.sino Superior, excetuando ... se as unidades pertenceu ... 
tes a Universidade do Parà, preferentemente com 
aquisição do equipamento, studo Cr$ 1.000.000,00 para 
a Escola de Serviço Social ...•. , .............. 1 ...... . 

2 - Para manutenção das Entidades pertencentes • Um-
versídaae do Pará •..•..•...••. , .. , ••••••....•.•• o •• 

Total 3.6.6.0- Emino superior o ••• o •••••••••••• o o •• 

;.G. 7 .O - Biblioteca e Divulgação Cientifico Cultural 
· 03- Amapá, 

1 - Prosseguimento da construção da Biblioteca Pública 
de Macapá .•..•...............•...•...........•... o,, 

IK - Am!lzona:s 
1 - Recuperação ds Biblioteca PUblica do Estado ...•.... 
2 - Prosseguimento. dos serviços de ampliação e repiltaçáe 

de salas ·ele Biblloteclls da A~Jademta .Amazonense de I 
Letras, .a.quiaição e .publicáçào de obras de sentidO h1S·I 
torico e cultu1·al .. o ••••••••••••••••••••••••••••••••• ·I 

; 1ll - Marannáo I 
1 - Ampliação e reparação das salas da Biblioteca da( 

Academia ua.rnnhense de .Letras, aquisição e publlca-j 
cão de obl'fl6 de sentido histórico e cultural •....... I 

~ - :Biblioteca do Instltuto Hist{frjco e Geogrâ!ico àO Ma-r 
ranhã:o ......... , ....................... ••o ••••.••••• f 

I 
13 - Mat(j Grosso 1 

1 - Seçáo JUrídica da B~bú.::.tet:a Flttiica d-e Cuiabá ...... I 
.1Q. - Rio Branco 1 

~ 1- reosJ:u~~~~t~.?~ .. :~~~~~~~? .. ~~ .. ~~~:i~.~~~ .. ~-b-~:~i 
IH - Rr,naon!a · I 

• 1 - .Prosseguimento da const!'~ão e equlpnmento ü.~; . 
.Blblloteca de POrto Velho ................... , .... , r 

t 

\ 
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.. ~ ti· ,, 

Novembro d• 1960 

II>OTACOES 

2.000 000 
1.000. 000 

óOO.OOO 

r.oe .o1>0 
I OO<J.OOO 
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"' "' 
óOII.OOG 

600.000 

897 600 

(uoo ooo 

li.OOU 000 

r :.ooo.ooo 
r . 
. 2.000,000 

6.000.000 

eo.ooo.ooo 
10.ooo.ooo· 
4.000 000 
1:'.000.000 

r 1.ooo.ooo 
' 20.000 000 

,. 
li 

' \·· 

\ ' 

' I 

. ' 

! 

J 

l 
11 
11 ~. 
':t; 
I 

t 

I 
;:i 

' a; . 

.... 

[ a. onn 11011 

~~.ooo.ooo 

,. 
1.000.000 

600.000 

8.000.000 

16.897.600 

· t.ooo.ooo 

: :t.OOO.OOO 

!l:ii o 000' 000 

117' 000 o 000 

112.000.000 

1.000.000 
' 

uoo.ooc, 

l.!X}O.OOO 

1.51!0.CCQ 

2.800.000 

1.000.000, 

o 



., 

---....._ I. - Prosseguinlento do plan9 de distribuiça.o de Bibliote.ca-t 
• Pilõto, na base de 60 mil cruzeiros por btbhoteca ..... , 
, 2 -lmpre~o de estudos, pesquisas, inquerito e estat1st1Ca.s J 

',,da reg1ao ............................................ ~~ 

Total 3.6.1-.0- J?ihlioteca e Divulgação CientUico-

1 Cultural ••...... , ..... , ...•.•.••••• 

· ..-- Total 3.6.0 O- De.senv~tvlmento Cultural .......... I 
'~3.'1'.0.0- Divulgação Econômica e Comerciu.l 

......_ - ~~~ - Diversos 1 

.- 1- Despesas. de qualquer natureza. com estudos, pesqulsM, i 
- - docmnentação e divulgaçâo econômica e com!!!rc1al, 1 

mediante a~·tlculação com organizações Loca ís esPecia-l 
lizadas e as Associaçõ~ Comerciais das capitais 

1 amazônica:!:, para levantamentos estatisticos da· pro ... 
1 dução, importação, consumo e exportat;i5.o de suas · 
irea.s, análise dos mercados inte1·1igados a reg1ão,!/ 
jexposição e preparo de mostruário dos produtos locais. 

~ -- Despesas de qualquer na.turez.a para estimulo ao_ tu .. f 
r~~~asn~. ~~~~~~~~. -~~. ~~~~~l~~~~~~ •• c.~~l .• ~~~~~~~ l 

a - Despesas de qualquer natureza C0IL". classif10aÇâo ~ I 
---. padronização dos produtos da l'egião, em arttculaçãoC 

com os serviços públicoS existentes •................ t 
I 

'l'otal 3.7.0.0- D1vu1ia.t"ãO Ecor.õm.ica e comercial~· 

ti 
1.8.0.0- Crédito e par1Jc1pações .if 
g,Q,l.Q- FUndo de Fo.11eutv à Produção ti 

-......... 01 - Acre 11 
' ! - 6::. c!o FUndo •••••••••••••••••••••••••••••••••.•••• , 
!03- Amap<\ · 

1 1- 5~k. dn Fundo .••·····························••••••· 
O.J - :Amazorlat. I 

1 :1 - 25'íõ do l"Undo •••.••••••. ,,o., •• o •••••••• ·········i<J 
3.0- ~0~lf•% do Fttndo o., ••••••• ,. o •• o• •• o •••••• o ••o• ··o •• ·-~ 
U - Maranhão i 

1 - lO% do Fundo ••••••••••••••••.••••••••• o•• ••••••••• , 
13 - Mato Grosso· . 

· :t5 .. ~a;i 1{)% do Fundo ...... ,oo•••• o,,,, •• ·••o•O •••••••••••• , 

' J - 251l do l'undo ....... "'" .......... " ...... " ••• ·~i 
~--llia~ • 

1 - e;t;o do Fundo •••••• , ••••••••••• o ••••••••••••••••••• 
U- Rondônla 

•1 - f\'::Q do .F'Undo •• o •••••••••• o o •• o •••• , •••• o ••• , •o •••• ,. 
1.1.1.t- Orêdlto Rural . , 

Ol....- Aere j 
}\ - Di!usão do crédito rmal ao pequeno produtor, a ca.r .. ~ 

go dà Divisão de Produ-;ão, atendendo, em convêmo, 
- ns normas aprovadas pela ComiSsão de Planeja· I 

mE'.nto ••..••.••••••.•••••••.••.••.•••••••• : .•..••••• r 
f 2 - Pnra aquisição e revenda de arame rar;lado,_ através 

da Divisão de Produção, nas mesmas condições da.. 
tttlnea anttrior •..... o. o.· .. • .•... · .•.....•..•.••••• 

13 ~ Amapà . . 
4,, - Difusão d1~ crédito . rural ao pequeno produtor. a 1 

cargo da D1visão de Produçfto, atenaendo, em con- 1 

~~~~~e~ton~~~~~. ~~-'.~~~~~~·. -~~l~o -~~~~~~~.~.e •. ~~~: j 
. ~ - Para aquisição· e revenda de aram ... farpado e lnstru- \j 

mentos agrícolas, através da. Dhisã.o de Produção, 
r · na.o; mesmas condições da allnea anterior ....•••..• 1 
3 - Aquisiçao de um cammhão destinallo ao transporte ae 

' produtos agticolas da Mna. ruraL pela P. M.. - Amapa.{. 
4 - Aquisição de um camiuhâo ou caçamba destinacta ao!:\ 

trafego rmut pelo P. M. Oalçoene .................. r 
ó - AqUisição de um camil).háo ou caçamba destinado aO( 

transpor!:e dt' produtos agrícolas da zona rural pe.t.a.t 

6 - ~qu~içã~a~:g~~ ·~~~1iihãô' ~;,i -~~Ç~~b~ · ~ie~iitÜt~i~ · ~~ 
tráfego rural pela P. M. 01apoque ................. fl 

!K - Amazcr.ll< - ~ :1 - D1tusão de crédito rural ao pequeno produtor, a. 1 
cargo da Secretaria de AgilcuJtura, atendendo, em •' 

~~~~~~~ e~o n~~~~ .. ~:~~~~.~~~ • ~.e.l~ .. ~-~~1:~~~~ .. ~~ 
2 - Para apHcnção mediante convênio com o Banco dor 

Estado do Amazonas, no fomento do Credito Rural,[ 
em carãter essencialmente reprodutivo e rotativo •••• 

10- Golãs 
l - Difusão do crédito rural ao pequeno produtor, •! 

. cargo da Secretaria de Agricultura, atendendo, em 
con vênia, às normas aprovadas pela Comissão de , 
Planejamento ••••. o ••• o. o ••••••••••••••••••••••• o •• 

2 - Aquisição e revenda. de arame f:u-pado. destinado a 
r área amazônica do Estadç:t, a cargo da secre1iar1& , 
, Agricultura. nas mesmas condições da alínea 1 .... 
J - Aquislção e revenda de implementas agrícolas, desti- · 

nados a área amazônica do Estado, a cargo da Secre­
taria de Agricultura, na-a mesmas condições da·. 

,. · alín-ea 1 •• , •.•• · ••....•..••.•• • ••••.....•. o • • • • • • • • • • ~ 
' U - Maranh~o . 
L__~ 1 - Ditusãc do crédito rural ao pequeno produtor, a 

~1\rgo da. Secretaria de Agricultura., átendenao, em .. 
convênio, às n<Jrmas aprovadas pela Comissão de Pla· · 
:..eJa.mep,to ..I,.,I.!..U.:.u.L! ... LJJ.''• •• • • ...., • .. t..u.u_a_.,.u. ,. • •· 

j 
I 
~ 

I 

'' 

~ 
I 

I 
1 :' 

I 

l 

·'' 

·,I 
li 

I 
li 
I 

I 

DOTAÇõES 

I a.ooo.wo t 1 OOIJ l!UG 

lt 

1: 

4.000 000 

3.000.000 

1000 000 I 
I 
I 

I , 
21.027. OW 

21. 02'1 ' 000 

10õ.135.000 

.2.0M.OOO 

.2.054.000 

.2.054.<100 

105.135.000 

\ 
,1, 

' 21. 02'1' 000 

21.027.000 

;t.ooo ooo 

2.000.000 

'1.334.940 
• 

a.ooo.ooo 
: !.200.000 

,f 

I i 
'I 
I 
'' 'I 

11 

. 1.200.000 l'·lr 
1.200.000 

1.200 000 ~i 

1 
12.000.000 

10.000.000 

6.0!1().000 
li· 

5.000.000 ~ \. 

2.000.000 t 
~- ;1.ooo.m- ~1 

I 
\ 
' . 

I 

4 000.000
1 

-I 
H 800.~)6 ----

319.197 .GDO 

8 900 000 

a ooo ooo ----. 

~Q.5tO.OOO. 

a.ooo.oo~ '. 

' D.l3Utjl 

·1 
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DIARIO DO CONCRESSÓ NACIONAl: '(Se~ão TQ 

DISCRIMJNAÇAO DOTiiÇOES 

J.S.U 

. ' 

. . 

. -- -- -- ---1 --------~-
2 - Para aquisição e revenda de. arame farpado, atnvés~. 

da secretana de AgncuJtura, nas roesmat. cona..Oes1 

. I 
I 
f. da aunea anterior ...............................•. f ! 

3 - Aqms1çao de tratores destmados a serviços agncoJas f 
peJa PreíeJtura dt! Lago da Pedra ................... . f 

ot - Aquisição de um caminhão destinado ao trafegoj 
rura1 pela Prefeuura de Monçao , .••...•....•.•••... I' 

5 - Para aqu:sição e revenda de arame farpado atraves1 
da secretaria, de AgriCultura •..• , ..•. , •......... , •• , J'

1 
13 - M;;.ttJ Grosso (' 

1 _ Aquisu;ão e revenaa de aramE farpado e implemen-~ 
to::: agriColas a pequenos 1avradores. a cargo cta co­
nussâ<J de PlaneJamento, da Produção do Estado, 
atendendo, em convênio. às norma! aprovadas pela 
Com.i.ssão de Planejamento ......................... . 

16 - Parll I 
1 - OI.·tusâo do crédito rural ao pequeno produtor. a~ 

cargo da secretaria de Proa.ução, atendendo, em con­
VEmo. as norman aprovaaas pela comissão de Plane-

2 _ ~a"n::n;~ul;iÇã~ · ~- ~e~~~d~ ·d~· ~-r~-~~- 'ra'rPâõ~: ·~t;~~~~l. 
aa Secretaria de Proctuçao. nas mesmas conGlçôesf 
o a aJinea anter1or .. , ...•..••..................•..• ·1'-

20 - R i o .Bra11cn 1· 
l - Oet;sâ.o do credito rural ac pequeno produtor a11 

cargo da Dtvisào de Proauçao. at.enaendo, em convé-f 
tnu, às norma::. aprovadas pela Comissão de P1ane-U 
J&mento ..................................... - ...... f 

~- Para aquisição e revenda de arame farpado. atraver~ 
ca Divtsão de Produção. incJUsJve sru para o gaao e~. 
mediCamentos de uso veteru;~no, nas mesmas conctl-~ 
c;:oes d.l. alínea antenor ..•.................•.•...•• 

i4 - Rondór.Ia · I 
1 - u~tusão do crédito rural ao pequeno produtor, atra-~ 

ves da Divisão de P1·oo.uçâo, atendendo, em conve- t· 

~,_. ~~rite~tono~~~~. ~-~r-~~~~~~ .. ~~1~ .. ~~~~:s.~~. ~~. -~~~~~~ jj . 
2 - Para aquisição e revenda de arame farpado e mate-~ 

ria! agrtcola de qualquer natureza. atraves da Dlvt- ., . 
::áo de Produção, na.; mesmas condições da allnea · 
anterior •..•.•.... ·_ ... · .. · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • • · · · t· 
Tt>tal 3.8.2.0- Credito Rural ..................... f 

Crédito !ndu.Hl'lal ~ 
01 -Acre ~ 

1 - Para instalação de uma usina de classificação e~ 
benefiCiameDlo de castan11a em Rlo Bran~v. atrave.s1j 
de organização. dos prOdutores ç t:xportactores wca1sj! 

2 - Para prosseguimenro da msta1ação de uma usma emh 
Rm. Branco. de lavagem e crepagem de borracna,[l 

~. atraves de otgamzação dos caringaJistas e exporta-t 

3 - ~~;·:s u~~~a!~p;ê;â ·a~· ~~·v·e·g~ç~~ ·~é~~~· q;;~ ·s~· ~ie's'ti~el 
a operar cum av1ôes leves em 10ba11dades com UJUJ-1 
taçõe~ tecmças 1e pouso ..................... , ..... . f 

4 - ~ara ~~sta1ação ae uma senaria na região rarauacat 
- FelJO ••.•..•... · ... ·. ·. ·., ...•.•............... ••• 1 

&3 ,.., Amapá f 
~ l - ~~~~10at~~?:~ •. ~~ .'~~~~.~ .~~- ~~~.~~~~~~i·z·a·ç-~. ~-o· .:;~~f' 

2 - Para emprésa que se proponha a organizar programar 
de transporte entre Macapà-Amapa~Vaiçoene .....• ~t' 

3 - Para emprésa de aviação leve, a serviço de IocaHcta·f'. 
des com llmttaçaões técmcas de pouso .............. ·I. 

J)4 - Amat ... mar s 
1 - Para -as obra! do novo ststema elétrico da Capttal doi 

AmazonBl:i, a c;:argo da. Companlua de EletriCictaae ttel 
.:Manaus, como adiantamento para ressarcimento ul·l 
terior em açôes. quando fôr aumentado o Capttat daf 
Companhia (Lei n9 1.654, de 1957) ................. , j 

, 1 - Para a.s obras de instalação e montagem. tncluslvel 
aquisição de novos equipamentos da Papel Amazo- i. 

, Das S. A, ......... , ............................... ,. 

3 - ~r~~~rt~ig6:e_g.~~~l~~-~. ~~- .i~~t~.~~.ç~-~.: .. ~~.~~~~~~. -~~Í· 
t - P~Ha orus;.;egiHmellt.o do plano ae aoastec.unento d.d 

corne c ou•ros generos allmenttcios para Manaus ef 
cutras cJdad.;~ o o An:<.>.zonas ........... -, ... , ••..... ~ 

W-G~ I 
1 - P:na pro!:SC'!:t'llin1 t:'i:to da· ;nJustrializaçfto de oleagi~f 

H•···a:-:, orr:er~·n~::nn•nte p.:1ra tms alunenticws, comi: 
n;-..se nv :;J,Ja· .. t! • . . . • ~- • • • · • • • • ·. • • • • • • • • • • • • • • · ~ 

2- !-':;·p. c ·n>':l.:t J c ]r::;;a~;·.-:~w de 1.!111 super~meread:ot 

. em Plft;>l. ....••..•.•.•••••.••••••..•••••••• ! 
12'- MJt'at:aã,,' I 1 

1 - P:~rH o:·os.<:eg'JIJY'f'flio o t't't•.p::pamer;~o aa in(t:Jstna!! 

, - ~:r~e··~~~:qú;p~;.~;.t~. ·ct~~ .. ·;~1Pre·:o·às· · ct~· ·. na:v·e·gaçãõf 
· t~u,·iat •. : .. ............••.......•.................. r: 

1 - Para prosseguimento das instalações das "Centraisj 
Elétricas ao· rL.aranhâo S. A.'' <CEMAR) .......... ~ · · 

;c- Para aquJsltão de unidades e equipamenl<l destina· li; 
dos à operad.o da Ernpi'êsa Loide Maranhense s. A. 

5 -. Financi2.mento da Indústria Pesqueira Maranhense ..:...1 
.. . IPEMA ·- l'.O.ediante convênio ....................... J 
j~ ·-. MSVJ Grosso -- - ~ · · I 

l -. Pnra ProSs~guinlt!f'!t.o d~ .cqnstrm;ã~. e insta,taçf:o doi 
.- .. 

l 
!•' . - t 
1~, 
•• I 

'I 

r 
l 
I~ 

' ' 
' , . 
f 

... vuv.vuu 

1:50ll.006 
'-. 

1.500.000 

6.00U 000 

t Q.OOO 000 

. 4 .. QOO 000 

Novemliró ilé 1 !IGó' 

;(.~'t!\J~, 

~' 
~) 

't I, 

•' I 
til 

<·lll 

·I\ ' I 

I' 
I 
I 

-l2.C<JO 000; 

· ·a.ooo:ooo '. 
/ 

: UOO.OOQ: 

' !.000.000. 

74.ti34.W40 

:13 . 000 . 000 

18.000.000 

192.238. «< 

~4.000.000 

~15. 000. 000 

-: . I 
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DISCRIML'<ACA<:> DA RECEITA 1 :OOTAÇOES 
I --.'---------,,--------··-:--------

. ~~~d~~:~ .. ~~~~:~:~\ .. ~~.~~~:~::~~.~1:~~~.~: .. ~~:1,' ~ '\ Cri ,i '\ ~~ 000 OG-) 'tl 
\ ~ : .... Para Cooperativa dos Criadores de Poconé _ Mato[. I . . ~ ·. 

.. Grosso - para aquisição c 'à1StribU1çao gratulta ROsl f'l .. 
pecuaristas daquele municipio, de vacinas, antiblótiCOsj 
e insetimdas contra. a. peste do gado ............... ·I l. ooq f.tOO f 

3 - Para instalação de câmaras frigorificas destinadas ai '--. _1 ,·.· .. · .), p 
conservaçâu de carnes, peséactos e ctenvados ...••.•• t' ... f ~ 3. 257 500 f 

!O-Pari . . f, "i 1 r 
1 - Para prosseguimr.nto da instalação de dois centroslí 'l •• ~ · { - \

1 dE." operação de pesca em Belém, ja funcionanoo cotn ' 1 ·~· : · ·J · 
frigorificos de capacidade de mil r.oneladaE e produ.. . ; >-:?.

1
l -:'t lJOO 4 4 

çâo dinnas de cem toneladas ele gêlo ...... , .. o o o • • J ;t.3 . . 0{10 
2 - Para. prosseguimento da instalação ele 1ndú.strta aet ~\ ;··i 

pescado tfrígor1fiCO, beneficiamento, eutata.mento,t \ 
t'abricação de ó;eo e farinha de peixe', no muntcipioli 

3 - ~\~a~;~~~~~~o 'à ·ce~à~i~~ · it~: ~~~ ·~ô~~-e~o ~i~ ·l~·l· ·.: :( 
o! - Para fmanciamento nos moldes da Le1 de uma il1·1 

dústria Cle Cimento, que se instaJa no Mumclplo Uel 
Capanema ,sede) ................................... r 

S - Para empié:sa âe avtação aerea, leve, a serviço <tet 
localidades con1 Umitações técnicas de pouso· ...... t· 

G - Para atenae1 demandas de crédito ele empreendl"f 
mentos industrtais existentes ou em execuçao, que• 

€ ~~te~~~~~ ~~:~~~~~-e~t·e· -~-~~~~~.?.e .. ~.~~~~P.·l~~~~:~-~~ 
Rio Branco t 
1 - ~lo.. a cr ... ,.tnJaçãc da usina de classificaçã-O e beneficia-( 

r:n.·~nt<- clt algodão .............•......••.......... ·.·I 
I 

• - _Té~mino da aquisição de uma completa tnstal:1çao det 
ULr•U·itrl: oc cera.nnca. e pre-moláado::; de cun~retu, 1 
com:oreencendo mttqumas, motores, acessonos, soores-1 
tili•l'!:"lt~~ e predios ...............•...•.............. ·I 

:u - Rondônia I 
1.- hwa arrnéer ao lJlano ne 1ndustr1a1ização do rern. 

tt'•l'l{) .•.•.••••.•••••••••••••••••• ' ••.••••••••••.••••• j 

2B 

2 - f"-tra .prusf"eguimentc da tn.stalaçãD df fng'H'lficÔ~ Oel 
1-'órt.:; Velho e Guujará-Minm ...... · ................ j 

3 -- Para !"QUipamento das Ccmpanhias Telefônicas a ms·jl 
talar-~e em Pórto Velho e GuaJ.,r:i·Mirim .......... f 

Diversos t 
.L - Para atender. 11a forma prevista, aos seguintes l:'lro·f 

jetos elaborado.:; em fase de execução. d~ mteressej 
regional ou nacwna1, compreenJido:-: no capttulD ae1 
d.esem·otvimento industrial do J?lano de Valortza~ao: 1 
1 - de 1abncaçâo de cimento em Capanema, l!;stacto( 

do Pará ......................................•. r ,. 
2- de siderurma. no Terrltório Federal de &.mapá .. ( 
3 - de contrarnacactos. mdüstria maaenetra, nos Es-f 

ta dos do Amazonas e do Pará : ............... -I 
t - da o.esca, vara aba8tectmento regwnal - aqmst-1 

ção ·e construção de barcos especializados lUC1U·\ 
sive equip~tmento, ob.)etivando a operação da pes·t 
ca cruzada pelas emprêsas instaladas no Para,f 
Maranhão e Território do Amnpá ..•.•........ f 

& - de produção de açucar - indüstria açucarem:q 
nns Jl1Unicipios de Cuíabá, santo Antonio de Le-I 
verger e Mel~aço, no Estado de Mato Grosso .. f 

6 - preparacão de pessc-al tecnico prottssionaz -f · 
equip;u!:entQ e estrutura flsica da rêde de e'lsmor · 
na reg1ao ........... ; .............•..•.....••. . t 

'3 8 .4. D - 'Parti:::ina ções 
03 - Amapá 

Total 3.tl.3.0 - Crédito Industrial ...... ..... .{ 

I 
1 - Cota de tnccn;oracão de capital da Companhia def · 

Eletricidade do Amapá, na instalação da usina md.re·\ 1 

létrlca da Cachoeira do Paredão ................... ·f· 
15 - Parã 1 

l - Quota de participação de .capital ém uma emprêsa de·. 
economia mista, para prosseguimento da instalaçao,!. 
em Belém de um frigortfico com capacidade tmcl'llj' 
de 1 500 tone-l ad.as, destinado ao armazer:amEntr e!· 
regularidade de abastecimento e regularidad_e ele!· 
abastecimento ao consumo pú.bUco, de carne e sub·! 
produtos, leite e derivados, ovos, frutas, legumes el 
tubérC'ulos ......................................... J 

20 - Rfo Branco \ 
1 - Part-icipação do Govêrno do Território no capital da ' 

companhia de Etetrtcidad€ de Rio Branco s. A., -r 
C.E.R.B. -sociedade de economia mista destma.da.r 
a extJlorar a lltod.ução e distrtbuição de etetricictadet 
no Território ............... , ....•...... · .•.... ····.·f 

' .. - •· Total 3. 8 4 O - Participações ............... •· ..... f 
' ( 

Total 38.00 - Crédito e PartiCipação .......•...... I 
. . . I 

Total 3.0.0{)- Desen .. volvimento Econômico e So.cial\: 

-
• 

. j 
'I 
' 
I 

-:.J'' 

. 
I 

·• I 

I 

! 
l 

! 
! 
f 

f 
l 
t 

l 
f 

{ 

I 
I 
I 
'· ''· I, 
I 
'f 
' f 
( 
f 
I 
I 
r 
'! • 
r 

! I 

ó 000 000 
1.000 .oou 

10.000.000 

\ l.OOO.OIJI..' 

30.000 000 

2.559.990 

4 000.000 

a.ooo.uoo 
4.000.000 

3.000 000 

80 000 000 

w.ooo 000 

ao.•uo.oou 

35 ~00 000 

10.000.000 

15 ooo ooo· 

I ., 

~ 
I 

i 
i 
I 

I 
I 

I 

I. 
t 

' ' 
I 
', 
! 
{ 

! r 

\ 

crt 

14.257.500 

60.000 000 

6.559.990 

10 000.000 

' ' 220 ooo.ooo· 

613.055 '!)36 

10.000.000 

15.000.000 

15.000.000 

40.000.000 

:.2M.330.870 

~. õOl. ~M. 5.2'1 
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VJ;RBA < O O O IJ'V ES1'ThllSI'OS 

DISCRD.H.:.JAÇAO 

( 
8.1. 00 - OTIHAS J 

I 
93 - f'l:(\s~~guimento e conclmão de obras •.•..... ,., ...•.•..• , 

C.UL con1o oens imóveis • . . . . . • . . • • . • . . . • . . . . . . . . • . • . . • . . • 1 

·J'ct.a.J de 4 1 00 - Obras ...•.• , •••••..••• · .•••.•••••••••• 

t4 - f?,.paro.<:. artuptac;ões. conservaçiio • despesa de emergêo-~• 

8.2.00 - FQOIPM>>EN'IOS E INSTALAÇOES 

: : :~::o;:ism::ar;:s:a;~~::!h.~~. ~ ~ ·.: ·. ~ ~ ~ ·. ~ ~ ·. ·. ·. ~ ~ ·. ~ ·. ~ ~ ~ ·.·.·.·.~I 
03 - C~mionet.as de pa.ssageiros, ônibus, ambulànctas e jipes .• 

04 - Al.:.W..caminhões, auto-bombas, cam\_onetâs . de carga; 
au~socorro ............ , .... , ........•................. 

10 - II}stalações e equipamentos para obras ................ . 

11 - tl.f'paros. adaptações, coruervação t despesa de emtrgên-
cia com equipatnento ..•.•.....................•........••...... 

... Tcta.l de 4.2.00 - Equipamento e instalações 

•. 1.\JQ - PE3A.HtOPRJAÇAO E AQUISIÇAO PE !MOVEIS I 
02 - Prosseguimento e conclusão de desapropriação e aqutslçàof 

de tmóveis ........................ ·- .................... I 

:;::·d: :.:o0; o;:::~::;o:q~i:~~~~--~· .. ~.6.~~~~~ 
ADENDO. ·-- I 

. 't 
Cl - Subvenções Extraordinária$ 

1 ~ Plano de d1strlbuição por unidade eclesíA.stlca. dos meios ra-1 
cultado.s pelo Decreto 42.645-57, para o exerctclo de 1959 - ::1.%1 
das de!pesas de capital do .Fundo de Valorizacão .E:conOm1ca aa1 
.Amazônia • .. .............. ; ................... ; ............... r 

I ' 1 
lfl-Acr& I 

I 
l. - Prt?azia do Alto Jurud. J 

1 - Obras Educativa~ e as~l~tencfats da Prelazia •• I 
2 - Instituto Santa !'el·estnlla, em Cruzeiro do Sul ·I 

' 3 - Escola RuraJ de Vila J apiim • • • · · · · · ·o · .... · ~ ·1 
Q - Prelazta do Acre e Purus ' 

1 - Hoopttal Santa Jullana. em Rio Branco , •.••• ·1 
2 - Instituto N. s. da Conceição em Rio Branco ••• 
! -Institutos. José, em Rio Branco .......... ~ ... ~ 

Pll,.. .amnp<\ 
I 

~ - Pr<lazta de Macapa I 

1 - Obras Sociais de Macap_á •. , •• • • • ~ •. • • • • • • • • • • ·I 
2 - Escola Doméstica de .Amapá ..... o ••• u ............ , 

111- Colégio São José de Macapá ................... 11 
4 - Centro Educacional Iracema Carvão • , ••• , •••• , l 
5 - Escola Doméstica J\iazagão •••••••••••• ~. . • • • • • • ' 
111 ~ Recreativas Infantis de .Macapa, Amapã e 
· Oiapoq.ue .. • ••• , •••••• ~ •••••••••••••••••••.•••• _ 
'1 - Abrigo caetano ds. Silva, O!apoque .. .. .. .. .. . • I 
8 - P!a. União Pão de Santo Antonio ••..• , -•••.•.• i 
9 - Constmção do Hospital de BO leito~ em Macapãf 

M - An""'"'a' . I 
1 - A Qu.c!wccse de lila;;t~us 

1 - Ação Social Arqmdiocesana .••••••••••••••• , .... 
2 - Abrigo Redentor,· Manaus ••• o ••••••••• o •••• o o •• 

B - Casa da Criança, Manaus o •••••••••••••••••••• 

4- seminário Sio José, Manaus •••••••••••••••••••. , 
11 - Patrons.to Santa Tereslnna, Mana~s .. .. .. .. • .. · 
c - Instituto N s. do Rosá:·io de Fâttma. rtacoatta~a.i" 

. -; - oura?Socials dos Paorts &t:(J.eotol'tstas em Ma.-~ 
· naus. coar1, Coda.IO:-; e .M .. anacapuru .. ••• .. • • ••f 
1-. Obras sc~iais da Paróqula de Jtacoatiara •••••• if 
a - Obra!'õ Soctat~ da Pa.rOQl!Ht de ~ao Soetla!Uào, 
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DISCRIMINAÇAO . . ' 

I 

10 - Obras Sociais da Paróquia da Catedral, M.anausj\ 
11 - Obras SociaiS da Paróquia cte N. S. dos .H.eme-~ 

: 12 - ~g;ásM~~c~~fs 'd~. Páfôciüi~· éii 'N' .. S: .. · ;;te· 'N~~~·r·e: 
, 13- ~~~!05s;ctât"; 'd~' 'Pà~óqi~a·. d~. 'St\~·. ~.;,·a·~~is'c"d.~ 

14 - ~~:!usS':cl~i·s·. ~~ .. :~~~~. ~-e·.~.~~.~:~~~~~: 
Manaus.·······································~ 

15 - Obras Sociais da Paróqt.úa de Sta. Rita, Manaus 
16 - Obras Sociais da Paróquia de Sâo JoSé, Manaus! 
17 - Obras Sociais ela Paróquia de Sta Luzia, Manaus! 
18 - Obras Sociais de. Paróquia de S. Jorge, Manaus 

19 - ~~~:ro~or:i:~au'!a. :.~r-~:~~~.-~· .. ~:.~~. ~~r.~~:~~\ 
20 -. Obras Sociais da Paróquia de Horba ._ •..•.•.. ·1 
21 - Obras Sociais da. Paróouia de Marucoré ...•.... 

2 - Prelazia de Alto Solimõe! 
. I 

l 
I 

1 - Obras Educacionais e Ass!stenctats .. \· ......... ·I 
2 - Escola Técnica Rural N. s. da lmaculnda cem-r 

3 - Escolâ. Técnica. Rural N. s. da Assunção, ôao 
ceição, Benjarr~lm Constant , ..... , ............ ·r 
Paulo de OH vença ....... , .........•....... , .. . 

4 - Educandário e Escola Agr1.cola São C..'nsto\'9.0, 
Vila do an1aturá ...................•........ , .. 

9 - Prelazfa de Lábrea ( 

1 - Educandário Sta. Rita Lábrea ........... , ... , • 
2 - Educand.\rio Eduardo Ribe1ro, Canutama .•.••. 
3 - Departamento de Ação Soctal de PreHlzm •.• , •• f 

:\ - Prelazia de Parintir~s 
I 
\ 

1 - Obras Educactcmais e asststenctats da PrelazlR.f 
2 - Ob'ras EducaciOnais e assisteDClais da ParoqUial 

de M-anaus ...................•.....• : •........ .\ 
3 - Obras Ed11racionais e assistenc1ats das Paroqum.s 

de Barr'~Írinba e Nhamundá .............. ; .... i 
r 

4 - Colégio N. S. do c.armo, Pa.rtntins • , ••.• , , ... ·l 
6 - Prelazla de. Tefé · 

1 - Rádio-Escola Educação R.ure.l c! e 'lefé ...•• , . ·\ 
2 - Escola Tecnica St.a. Tereza, retê , ...... , .••. 

3 - -~:~: . E~u~a~i-~~~~~ .. ~~~ ... ~~~~~ .. ~ .. ~:~f·r·i~f 
4 - llepJ.rtamcmto de Ação Socln' da. Prelazia .•. '! 

t3- Goi~C 

1 - Dlocc>se d~ Põrto Nactonal 

1 - Patronato S. José. Pôrto Nacional ......... . 
a - Escola D. Alano, Pôrto Nactrmal •. 4 •.••• , •••• 

3 - Colégio Sagrado Coraçto de Jesus, Põrto Ne-
cionn.l . . . • •...••.•......•....•..• , ••....... 

4 - Obras S~::tais da Congrega~;;!io da.s Escravas 
concepcwmsta3 do Sagrado Coração, Dianópolls 

6 - Obras Soc1ais da Paróqula de Pedro Afonso •• ' 
G - Obras sociais da Paróquia. d~ Mitacema do· 

Norte .••••...•.•...•...........•••••.•..••• 
~ - Obras sociais da Paróquia de Tocantins ..•••• 
8 - Obras Sooiais Dtocesana.s •.••......•.•••.••.•• 
9 - Obras Sociais da Paróquia d-:! N~~tvi.dade •.••• · 

10 - lnstituto Paroquial de Ta.gu~.tin~~ • , • , •••• ~ •• \ 
11 - Centro Cultural Saião. aurupl ............ ··l 

' 
3 - Pr::llnzin de Crlstalândia. , 

' :8. - Escol!!.3 Artesanais ~ Artes D:l:n~Ucau •••••••• ( 

2 - Deplrt:-ro!r'lto de Ação SoctaJ da Pr~lazta ••• ~~ 
:1 _,_ Obras Educacionais da Pre!nla. ..... : ..... u ;r 

~ - Prelazia de Tocantinópolisl 

l - Associação Hospttalaf e de Proteçáo à Mater-
nidade e à Infância em Filadélfia •.........•• 

2 - Pôs to de Pronto socorro, em Araguatana ••••. , 

3 - Põsto de P.ronto Socorro, em nabnçulandle •• 

-:1 - Associação Samaritanas socorrlst!Ui, de Baba ... 
çulandia ..... Arc.guato.na e Aragu~tins • .: . • . • • · • • • i 

' ' 5 - Associação de Proteção à ortança Pobre e à : 
l Velhice Desamparada de ItaguatinB ........... . 

' o êl - Obras de As:s:istênciS: ao Menor. 'Tocanttnónoll.s[ 
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DISCRIMIN,AÇ>\0. 

J 
"I - Artezanato s. Raimundo. em Filadélfia •••• ··1 
a - ooras Sociais da Paróquia de Araguatins •••• 1 

11 - Obras . de ASs1stênc1a e '<.:ducaçãc. em xan:bical 
I 

lV - lnstltuto N. S. de Nazaré, em 2~:.zaré . , , ... .• r ,, 
11 - Escolas Profissionais das Pequenas Irmãs dei 

Candade, em Tocanttnópolls ................. . 
• I' 
U - Umao dos Protes~õres Primários do NorteJ 

GOJano f 

U - 'l·~~:~utdiocese ~ .. S~o· ~~;~ -~~ .. ~~:~~~~ ... "" .... ·~ 
- ........, l - FacUldade de Ciênmas Médicas, .:São L'1l2 •••• i ,,, 

1 
2 - Facoictade de Filosofia, São Luiz •... , • , • , • , •• 1~ 

" 3 - Faculdade de Servtço S~Ial, São Lt)!Z , , •• , , , , r 
. I 

4 - Escola a e Eníermagem, Sao Luiz ••. , , •••••••• JI 

1 ti - Semtnãrto Santo Antônio, Sã· o·' .L.·u·!·"· ................. ·.·.\~: 
ti - Açã.c Social Arciutdiocesana ~ 

, :1 - Prelazia de Pinheiro · t t 
1 - Ação Soclal da Prelazia ..•••••••••• , , , •• , , ... ~ 1 

1t - Escola Primária da Prelazta ........ , . ,. , ...... J 1 

G - Assistência Soctal às Populações RUrais Aban-\• ~ 
~ donactas (AdPRAJ . • ............ · ... · ·······f k 

: - Í!~f~e~s . A~SI~:~~~1-~[~ .. ~. -~~~~~·c·i~~-~~ .• ~~, • :~~~ {• 
1 - Prelazía de Santo Antônio de Balsas ,J 

~.- ..... 1 - Hospital S. Jose, Ba!sns •• , , ......... , • , ..... f 
1 - Maternidade da Prelazla ••.• , •••• , ••• , • , , •••• \ 

8 - Patronato Agrícola • • •...• , ••••••••• , , , • , , •• 
' !f - Obras Assistencia..Ls da Prelazia .• ••••••• , ••••• 

'I - Preli.Z!a de São õosé de Grajau 

1 - Departamento Educativo Assistencial da Pre- : · 
~~ Jazia ..................................... .. 

I - Hospital São Francisco de Assis, Grajaú ... , .. ': 

:t - Patronato São Raimundo Nonato da Paróquia 

) ~ Prela:a :u~:r:n~ .............................. ,. 

.1, - Departamento Social Preiaticio de CaroHil~ •• 
J 

Q - Sociedade Assistencial Pão de Santo Antônio, 
Carolina • . o, •••••• o •••••••• o ••• o o,. o •••• o •••• 

3- EducandárJo N. S. da Piedade, Carolina .••••• ! 
f - Educandário Sta. Terezinha, Imperatriz o ••••• 

6 - Escola Doméstica No So Auxilladona. Amarante 

.• 
·~~ - DloceSi! de Caxias do Maranllão 
~ . ·~ J 

1 _... Instituto São José . o. o •• o o., ••••• , •• , •••••• , •• · 

U - Obras Sociais e EdUC!'Icionais da Diocese .••••• 

P - Mato GrOsso 
' -

._.r. 

l il .., Arquldlocese de Culabã 
l,\ 

-- J.. 
I - Instituto Cristo-Rei, Vârzea Grande o •• ,,,, •••• 

~ - Interna to N. S. da conceição, Cu!abâ ........ 
3 - Aprendizado Agrtcola D, Carloo, Várzea C!rande 
4 - Escola Doméstica Mara Auxiliadora, de Cuiabá 1 

6- Artezanato São José, Cul"abA ··~··· •••••••. o,: 
e - Manutenção de programa.o; ro.diofõn!cos de al• 

fabetização • , •. o • , • o •••• o , , ••••• o ••• , , •• o • o ••• 

. , - Oepartamento de Ação Social Araulcllleesana. 
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li-

, 

~ DISCRIMINAÇAO 

:.i - Diocese de São Luls de Câ~eres 

1 - Obras Soclats Dloce.s<~na.s de Câceres ....•••••• 
· ~ - A.ssi.stêncta. aos Menores, em Caceres .....••••• 
1 3 - Instituto Santa Maria, em Ca.ceres .......•• 
' 4 - Instituto ImaculaQa conceição, ern Cácere.s .•. 

5 - Colégio São Francisco, em Pocone ••.......•. 
6 - Aprendizado Agrtcola e Artezanat() em Nossa 

Senhora do Livramento ........... , ........•.. 
'l - Asilo e Orfanato das Irmãs da Imat'-Wada 

Conceição, Pocone ...............•.•.....••••• 

3 - Prelazi.a de Santana da Chapada: 

1 - Ação Social da· Prelazia ..............•• ~ ••••• J\ 
2 - Obras Assistenciais e Educacionais em Jaciara,l.' 

Fátima e Chapada . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • ' 
3 - Obras Educacionais em Rondonópolis •.••• ~--. 

f 
f - Prelazia de Diamantino: I . I 

1 - InStituto Educaeional Prelatícia .•.• ~ ~. ~ •••.•• , 
2 - Obra~ Sociais e Assisten_ciais e?J Nortelândia, ') 

· Arena paUs. Alto Paragua1 e Ubaritt .......•. 
3 - Ação Socia.t Prelaticiá ; ...................... : 
4 - Edúcanq.ã.rios das Irmãzinhas da Imaculada!; 

1 Concelçao ...............•..•.....••.•. o •••••• J ; 
'·' f' ~- ~ 

6 - Prelazla de aegistro do Araguala . ~-~ 

1 - Centro Social Pio Xrt .... , ...... , ........ " •• , ~ 
2 - Aprendizados Agrtcolas nos Centros Sales1anos 1 

3 - Centro Assistencial S::~nta Terezínha,_ ..... , ..•• ) 
4 - Instituto Bom Jesus de Guaratmga ...•.••••• ! 
5 - Ação Social da Prelazla ..................... ·1 
6 - Instituto Santa Terezin..l-1a, em Guaratiní!a .•• 

~o:t:Ju~i, . ~~~~~~~~~~~:. ~-~~~~~~: . ~. -~~~. ~~~l' I 

Pará I 
1 ~ Arquidiocese de Belém . 

1 - Ação Social Arquidiocesana •...•• o •• o •• o •••• o 1 

Q - Instituto Pio X, Ananíndeua .. .. .. . . . .. ..... ... I 
3 - Seminário N. s. da conceição, Belém • • • • • • ,I 
4 - Instituto N. S. do O'. Mosqueiro ............... _ 
5 - Instituto S. José. castanha! ••..•.• o o •••• o •• .-I· 
G - Instituto N. S. das Neves. Vigia .... , ....... 

'i - :~~~nd~~~~~. ~~~~ .. ~.' .. ~~· .. ?~ .. ~~~-c-i~~~-~- i' 

8 - Obras sociais a éargo da Arquidiocese •. ·. • • • 
9 - Movimento Agrário Católico ....•.•.. -.. · .• o· I 

lO - Escritório Técnico dos Prelados da Amazônia • ,. 
11 - Açáo Católica do Pará • .. • .. • .. . • .. .. • • -.

1

., 

1 
t - Prelazia de Cametá 1 

j 

• 

1- Instituto N. S. Santana, lgarapê-Mtrlmo•••••' 
2- Instituto N. s. da conceição, Tucurul •••••••• · 
3 - Instituto N. S.- da ASSunção, Araticú ••o ..... 

.,.._1';~*-i' 

4: - Obras Sociais da Prelazia ...••.• o •••••••• ~-~ •• , 

' 
, I 

1 - ~elazlo do Guamá. 

1 - Hospital de Bragança .......................... lj 
2 -.Maternidade de Bragança ......... o o ......... , 

3 - Instituto Santa Tereslnha. de Bragança ..... • I 
4 - Institutos da Prelazia mantidos em Ourém e · 

Irituia •........•.....•................•..••.•• 
& - Obras sociais e educacionais da Ptelazia ••.• •• 

• - Prelazia do Maraj6 

i'.- centro CUltural e Técnico, soure ....•• o ••••• -••• -••••• 

li - Departamento ae Açáo socili.J da Prelazta. ......... _. 
~- .Pa.ttonat:o As:rtcola de Breves ............ ----·-·~·· 

• - Prelaiia de N. S. da Concetçã.o do Araguaia. 

- Glnâ..o;io Santa Tere.zinha, Marabâ •.•• , • , .-• .-..-.-,., ;: •.• 
D - Escola Profissional Santo Alberto •... o •••• •o •••••••• 

3 - Depaitamer.to de Ação soch'll e ·Educaclonal da Pre .. 
lazl.a •••••••.•••••••• : •••••• o •• o •••• o. o •••••••••••••••• 

4 - Hospital N. S. do Uosário •.•.••.•• , •• o • •, •• , • • • • o, o • • 

D - Maternidade Senhora Santana • o o •••• o •• _., •• ~ •••••••• 
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DlSCRIMINAÇAO 

G - PreJazja de Ob:oos: 

I! 

l . 
J' 

I~ 
) il 

1 - Obras fi:duca.cionats c!a PreJa1ia ••.•. , , , •• , , , , , • , ••••• j 
:d - unrru. a e A.:;~JsteJh!J2 :::lut~JaJ a e PreJazla , •••••.• , ••••• ! 
:1 - .I:!~"'· aJa Prol !SsJOna. ::;au r·t·ancJ~r.:o UIJidOS .•••.•••• , •• j 
4 - Orlanato oao Jose, VIJIOu:;, •••••••••••••••••••••.•. •,, .1 

Prelazia de Santarém: 
\ I 
•. 1 / ·I 

1 - Ré.dlo- Escola Educação Hnra 1 ••••• , • , •• , ••• , •• , , • , , • •I 
U - Obra~ oe Asslstencia SocJaJ na Prelazia • , ••.•.• , •• , ·I, 
~ - Obra~ l!.;ducacwnaiS. a a Prelru\18 ..•.••.• , , • , , , •• , , , • , •I ~ 
4 - Orfanatos aos cmdaflos da PreJaZl8 ••.• , • , • , •• , , • ,, ••I l 
b- Patronato Agncula cnsto-Rei .•.•.••••••••••••••• _ •• ,;{ 

ti 
11 - Prelazla do Xlngú: I 

1 - Departamento de Ação SCW?1al do xtngu •••••••••••• J 
2 - &cOJa.s tHt.ezanals da l?reJa~Ja .............. ~, ••• , .. f' 
3 - Instituto Mana de Ma fias .......................... •I 
4 - Escola U•Jnlestica, POrto ao Moz •••.••• , , ••• , •• , , , , , , • 
5 - Escola ProfisslonaJ cte Ourupa ·······••••••••-•-•-•-•• .,_,J 

20 - Rio Branco 

1 - Prelaz1a de Guajarã Mirim: 
l - .PrelaZla do n.:..., Hranco: 

I 
1. 
f. 

I~ 
l! 

1 - Obras Educacionais e Soctais da Prelazia • .. • • . ...-.11 
:Z - Aprendizado '\grtcola de VUa t'erena ,,,,, ...... .:n.f\ 
3- HospJtaJ N. S. de fStmm. em BOa Vtsta ............ ( 
4 - Eruermarla, em Vtla Pereira .... , .. L<',~· .. ,,, .. ~ .\

1

i 

24 - Rondônia ' 
J 

. 1 - Prelazla de Guajará Mlrtm: ·1 

' I 1 - Obi'ns Sociais da Prelazta •. , , •••• ,-,, ,-,-, •• -,-,-. ,, •• -.-.-.-.· 
2 - Missões Culturais e Samtàrlas ........ , .•.••• ••••••• 
3 - Instituto N. S. do CaH>ariO, Ouajará Mirim ,_, •'-•-•.•-• 

'.I . I 
1 - Prelazla de Põrto Velho: .1; 

1.000 000 
1.000 000 

700.000 
300.000 

1.000 000 
1.000 000 
l.OOO 000 

600.000 
600 000 

1.000.000 
800.000 
300.000 

•400 000 
500 000 

1.000.000 
600.üUO 

1.000 000 
500.000 

1.000.000 
-1.000.000 
.. '350.000 

2 - Escolas Domésticas e Artezariais •. , .••....• , , • • • • .. • • '700. 000 
1 - Obras Educativo~Assistenctais da Prelazia ......... -~-.1: 2,.000.000 

3 - Escolas Técnico-Rurais e de Iniciação Agrtcola ••• ;_-. . .. !iOO.OOO 
1\l- Patronato N. S. da Conceição, Pôrto Velho ~-·••••u.•ll __ 600.000 ' ........... ___ / 

Total 2.1.03 - Sl€.venções Extraordlnârlaa ,. ;',':': .. 1 r ,. ' •· 
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DOTAÇOES 
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[ 3.000.000 

1.000.000 

1.000 000 

3.000.000 

8.350.000 

,J 
i/ 
\\i 

89.700.000 

, .. 3.000.000 
~ 

9.000.000 . . -~.350.000 
~ ~-~~ 

... 1 !16.250.000 ' 



.· DIARIO DO CONCRESSó. NÃCiÕNÃC (Seçaó 11),._ 

Projeto ílê Lél lla Câmara 
n. 92, de 1960 

N9 2. 311-A. de 1960, na Câmara ~ 
"Abre r.o Poder Legislativo - se­

nado Federal e Câmara dos Deputados 
os créditos suplementares de Cr$ ." .. , 
75.5ãO.OOO,OO tsetenta e cinco milhões 
e quinhentos e cinqüenta mil cruZei­
ros> e de Cr$ 293.600.000,00 (duzentO$ 
e noventa. e três milhões e seiseerit'os 
mit cruzeiros) à Lei nº 3.682, de 7 de 
dezembro ;de 1959, que estima a receita 
e fixa a despesa da União para o eXer­
cicio de 196'J. 

ptementJ.r de Cr$ 75.550.000,00 (se- volvimento, destina-se a. promover o co~o melhor integrá-lo na economi~ 
tenta e cinco milhões quinhentos e desenvolvimento de um programa na- naciomH. ' ~ 
cinqüenta mil cruzeiros) à Lei n~t .... cional destinado a eliminar a grave o a.rt. Bº do referido Decreto dis"'~J 
3.632, de 7 de dezembro de 1959, que falta de um instituto legal especiali .. põe que o Orçamento Gecal da UniãO' 
estima a receita e fixa a despesa da za.do em atender e a d::;.r completa consignará 1·ecurso.s para execução dos 
União para a· exercício de 1960, pará assistência à média e pequena em- empreendimentos constJ.n:_es do Plano 
refOrço das segumtes subconsigna• prêsa no meio industnal brasileiro. Geral do Trabalho a ca.rgo do Go ... 
ções: 

Anexo 2 - Poder Legislativo 

2. (}2 - Senado Federal 

Rubrica da Despesa. 

A verba desejada J®tiflca~se in~ vêrno Federal, bem como par-a custeio 
tegralmente e possibilltani a criação Idos serviços do grupo. . 1 
normal dêsfe planeja!}uut.o indispen .. ! Assim, visa~do a emenda ao cum .. J 
sável hoje do .ritmo do crescimento primento de d~posição legal, deve 
nacional. merecer a ;:;.provação. 

Senador C:.~,rrha Mello. Gilberto Marinho, 
) 

EI\1ENDA N!? 3 EMENDA N9 li 
o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1 Q )!: aberto ao Poder Legislat~­
vo _ Senado Fedel al - o crédito .su-

Despesas ordinárias 

Verba 1.0.00 - Custeio 
\ 

Consignação 1.1.00 - Pessoal CivÜ Repartição: comissão Executiva de Repartição: 4.01 - Prebidência ct~' 
Armazéns e Silos (CEAS) • RepUtlica.· 

Subconsignaçôes: 

1.1.01-Venclmr~ntos .........•.• : ..••••.•••.... U .....••. 
1,1.14: - Salário Fa:n!lia ............•..............•.••• 
.1.1.15 - Gratificação de função ........................ .. 
1.1.23- Gratifica.ç'io adlo;:-iona:.. -per tempo de serviço ••.• 
1.1. 27 - .:Abono provisório ... , •...•..................•..•• 
1.1.29- Diversos .........•.•••••.•••••.• : ••••.•..•••••.•• 

Cr$ 
39.000.COO.OO 

250.000,00 
2.300.{)00,0U 

1,5.6\ID.úüíJ,UO 
12.400.000,00 
6' 000. 000,{)1.) 

Verba: l.O.C'O - 8ns~~io. -lerba 1.0.00 - Custt"io. 
.,. 

Consignação: 1.6.00 Encargos Consignação: 1.6.0() - Encargos 
Diversos. DivtJSOS. 

Subconsignação: 1.5.23 - Reapa- Subconsignação l.G.23 - Reapa-
relhamento e desenyolvintc-.:nto de pro- relhamento e desenvoivün.:mto de pro .. 
gramas, serviç.c.s e trab:tlhos especi- gramas. serviços e. tra,ritlhos especí-
ftcos. ficos. 

Alinea: 4 - comis5lo Execut:iYa de 

1 

Inclua-se: 
Armazéns e Siloo. . · Grupo de Trabalho mcumbic!o de· 

1 - Desp~sas de Q•t.üqner natareza , es~udat a .situação e<;O:ltHmca da Ba ... 
75.550.000,00 com a manutenção ~<·s '>e!·viçe.s téc- cia Hidrográfica do f\.io Jequitinho-

Art. 29 ;Fica, ig-ualmente aberto ao à L~i nQ 3 682, de 7 de dezembro de nicos e administrativos da Comissão, nha (Decreto n'? 47.133, 1e ll' de ja ... 
Poder Leo-ialativo- Câmara dos Depu- 19ii9, que esün1a a receita. e fixa \.\ l.nduindo gastas cvm vn-soal, rrat-e- ne!ro de H!60 - CrS t•) 300.000,00. 
tados _'O créditO suplementar de Cr$ despesa da União para o exercício de rial, ferviços de terc~n·os e encargos Saia da::; Comis.sôcs, em do 
293.60).00{],00 (duzentos e noventa e196'J, para refôrço das seguintes sub- !diversos Cr$ 50.000.0ll0,lhi. r-ucubro de 1960.,- .:.c1wdor llcn-
trê.s milhões e seiscentos mil cruzeiros) consignações: 2 - Manutenção ~ conc;t.ru~.ão de • ba.!.do Viena. 

cr.!i . a.rman"ns,. ~ilos e ~en~·n_~ rlf' abaste-~ 
4H.OOO.OOO,O!J I clmento Cr$ 1.0(1{).0CO.OC:(),úO. EMENDA NQ 6-CF 

120. ctJu. uoo,yo 
80.0ll'0.01l0,00 Justijicaç<1o ! Repntição: 4-01-02 - Pr-:sir1êncía. 
1, 600.000,00 , da República (Encargos Gerais) . 

1.1.01- Vencimc'.1-:;os ....•••••..•••.•.•••..••........•..• 
1.1.(F2- Subsídio variável •••••••••••••••••••••••••••••••• 
1.1.10-Diárias ..........•••••...••.....•....•....•.....• 
1.1.14- Salário~familia ................................. . 
1.1.17 Gratificação pela prestação de serviço cxtraorcti-

nário .. ll Secretaria ...............••...••....•...•.•..• 15.000.IXIO.üO 
1. 000. OOO,CQ 

16.000.IXIO.u0 
!2.000.000;Xl 

2) Diretoria de Orçumer:..to •.•... , .............. . 
1.1. 23 
1.i.2'1 

Gratif-icaçio adicional ....••.•.... ,-; ............. . 
- 4b:>no provl&ól·lo ...... , .•••.•••.••.•. ~ ....•.•••• 

Art. 3q Os créditos aos quais se re­
fere a presente lei são automàtica­
mente registrados pelo Tribunal de 
Contas e distribuidos ao Tesouro Na­
cional, dispensadas as exigê~cias do 
Art. 93 do [Regulamento do Codigo de 
Contabilidade Pública. 

Art. 49 Esta lei entrará em vigor 
na data de' sua publicação, revogando 
as disposições em contrário. 

A' Comissão de Finanças. 

Parecer n9 436, de 1966 
Da Comissão de fonwncas, ao 

Projeto rle Lei da Cürr.ara· n9 87, 
de 19ô{) (n° l.BBO-B-60, na. Câ-
11tara, que estima a Rect!ita, 
e j;xa a Despesa da União para 
o exercicío jinancelro de 1961 

2n. soo. ooo,oo 
pública numerosos ór.~Ctns, ·que exi­
gem os indispensâveis recurYIS finan .. 
ceiros para que possam ft ncicnar. 

A .Jista do ex?Qsl',o, ori~&moE fa.­
voràvelmentc ao Proje~o de Orça­
rr.ento. para 1961, Anexo 4 .:_ Poder 
Executivo - Subanexo 4..01 Presi­
dência d~ República - ~ a.s emen­
das ns. 1 .a 5, apres,o;n·,:ando -as de 
números 6 t CFl e 7 WF> . 

Sala das Comis..o:;ões, 16 de novembro 
de 1960. - Vivaldo Lima, Presiden­
te, em exercfc;o - 4.1'11 t!iannrt, Re­
tator. - Damel KriP.!Jer ld'P.niionça 
Clark - Guido Mowlim - Jlar:iano 
de Mello - Menezes Pimentel - Iri­
ne~t Bornhau.<;en. - Fra.nctsco Galiotti 

.Torqe P.Wynard - Sc..ttlo Ramus 
Fernando Corr~a. 

EMENDA N° 1 

Os recursos conS!Jüa/H>s, na pro- Verba: 2. O. 00 - .r ;a,~13ierência.s. 
posta orçamentária, ,_1.to·a construção Cousignaçao: 2.1.00 - Auxílios e 
e manutenção da rêje ~c armazéns; Subvenções: 
silos e centros de anasto::Gimento são Subconsignação: 2 1 01 - Auxílios. 
da ordem de Cr$ 15Q.()o)l) 000.00 cons- Alinea: 3) Entidad~s ~,rl;~<:qJic:os. 
ta.ntes do Anexo 4 - lOrr:lssão Exe- 2> Conselho Nacwnal d"e Pesquisas. 
cutiva. de Armazéns e Silos. A refe- Onde se 'lê - Cr$ 41/J.OGC.ooo. 
rida importância não permitirá o Leia-se CrS - t.::mo UOO.OOO. 
atendimE.nto das necc.5.5idades míni­
mas em matéria de consr.rução de Justificação 

unidades armazenadoras. A rêde atual Um ór.,.ão como o Cínselh'l Nado­
atende a!lenas cêrca í1e ·10% das ne- ir.at àe P~squisas, que fomenta 2 ati­
cessidades do País e 27% do Nor- :vidade técnica e cien!·ifka. dP"e t.f'r, 
deste. \ ccmo caractérisUca essencial, uma. 

A_ a-rmazenagem ~ a :;il::J-sem da p~o- 1 ação progressiva, paralela, aliás, ao 
duçao, embora seja .c;eror d:'l maiOr próprio desenvolvimento do Pais c~ja 
i~portân~ia para. a ec,mom_ia n,a- base repousa sempre na pe&qu:;a ci­
cHmal, nao vem desper:.~::ldo mteres- entífica c tecnoló"'ica. 
se por parte da iniciativa pa~ticular, É flagrante quec 0 :rat.amento or~ 
r~stando ao Esta~o. "'.)_'Ir um Imper?-- çamentário cOI~cedido M CNPc:;, niio 
trvo do dese~volvimento Gg.~opecuárto, tem cDrre.'5pondido ao vr<H.n :~olic!ta .. 
chamat:. a sr ,a resp0nHbi11dad"e da ções rla pesq~Iisa no tht-iil. Os acrfos­
e?'panst=t<' d?· red~ am1a.·wnadora. des- cimos da dotação con:::E'~''Idos nãc> re­
t:n~ndc a. :!SSe f~m. r~cn:-sus. ~ubstan- cu per aram até agora a pFrda "flllSe• 
ClRIS. A tmpo~t.al?cm sugenrjs _nesta qüente à baixa do v;_t\or do c:uzeiro, 
em.enda. pArnutrra a. ~..:.>J1..<:truçao de seja no mercado int.erno, seja r.o in­
umdades ,..com capac1d<1•ie total de te-._·nacional 
c~rca de ~Ofl 000 tonel~cl.i.S. Da: decor;·e severa :w;.;.!·i~i\c 31'! nos-A nexo 4 - Poder ~::recutwo 

Sub-anexo 4.01 - P•esidCncta da 
Repüblica. 

Relator: Senador Ary Vianna. 
Repa..rtição: 

blica. 

f\ presente emend~ ~~"'rma .. tt.·~- sibilid::~des do CNPQ .. que foi forçado 
bém, assegurar. a efetiva aphcaçao a reduzir a mais da rr,e.:ade a.':i su:;~s 

Pre:;idênCia da Repú- dos _recurso...::, dlre~amer.r,~:', na cons- bôlsas 110 estrangeiro (ccn1;00idaa 
t.:'Jcao e manutençao dl 'eCtf' arma~e- apenas 42, no exercício de 1959) e a 
nadora, separando parc~la exclusiVa deixar de atender a inl'unera.'; solici­
;mra. ~ ga.c:tos ~om _C..S o,erviços da t.~.t;:Ões para aquisição de ei]Uipamen­
??miSSaO Executiva cte Armazéns e tos não produzidos no País, c indis­
bilos. pensáveis aos tra.ba~h·Js de pt>squi­

O subanexo em e'{.tme consigna, 
lara 1961, o total de Cr$ <!i.4.12.72U,OO, 
)ara as Despesas f>róp!'':JS da Pre-
:idência da República, e em ....... . 
Jr$ 2.397.240.000,00 ,1 q,_antum que 
;e faz preciso para ltt-md~r a.os En­
~argos Gerais rta me!3:r.a _ P!·e.o:;idêncla, 
10 referido exercício. 

Foi aceita, assim, in tot1,pn, pela Cà­
nara dos Deputados, a PI·1)posta do 
!:xecutivo. 

Lembra.!nos que, no O• çamento vt­
·ente, · a dotação desi".lna.da às Des­
>tsas Própriá.s da Prcs:Cl.í'meia da Re­
lública é da orc;em de t1r$ .......• 
r1.9'32. 720,00 e a que .::e fu_:.<;f.ir.a a En-
)arg~s Gerais tota.!iza C:r$ ........ . 
!.451.327 .680,GO. Houve, c·~sse mocto, 
1a.s dotações ora ap:::echclas, relatl­
ras ao próximo exercício financeiro, 
l.lterações que alcançaram, ti>~ primei­
ra e na. segunda cifra, respectivamen­
Ge, Cr$ 20. 430. ooa,oo íacré.'>cimo) e 
Jr$ 54.087 .GSO,OO (rerfucáo). 

Cabe observar que l~s 'lc}'~:;rõe"" apa­
rentemente elevadas para Encargos 

--. erais, são explicãvels, pois devem::>.~ 
evar em conta o fato rlP- ~:o.ta>f'm 
mbordinadoo à Presid,}nda da Re-

Vm·ba: 1.0.00 - Custeio. 
Consignação: L5.GO - Serviços de 

Terceiros. 
Sutcorisignaç:âo: 1 5 03 

turas de órgãru oficia-is e 
Publictt~ões Periódicas. 

- AN>ina .. 
ftf~Cortes de 

~!in e::~: El~va de Cr$ 240 000,00 para 
Cr$ 360.000.00. 

Gilb-erto Marinho. 

EMENDA Nl? 2 

ReparUção: 4.01.02 - Oonse:h.o do 
De,.envolviment~"J. 

Verba: 1.0.00 - n~x;t.eio. 
Consignação: 1. 6. (}() - Encargos 

Diver.su~. 

SubcoJ.isignação: 1.13 23 - Reap::t­
re.lh::\mento, etc. 

Alínea: 2 - Despesas '!€-- quai4uer 
natureza rom a rea1i~!l. ~ãc do pro­
grama do Grupo li;Tecur)!;o Je Assi-s­
tência à Média e Peqne!la Em'TJrêsa 
(GEA.i".1:PE) - Cr$ 3J ut:U.OQO,OO. 

J'U.sti/icaçdo 

EMENDA !~ 4 

Rep':lrti.~io: 4.01.02 - Conselho do 

:w.. Assim, grande parte do ~r0grama 
que é custeado em ~J-~Ja estrangei­
ra tem sofrido sérios "mbaracns r.om · 
a precariedade de recursos: que e 
tanto mais a-centuada q:~.a.ndo se ana­
liso:t a alta taxa cambilll. DC'senvolvimento. . 

Verba: 1.0.00 - •"';•Jzt"'iO. 
Sonsign ação: 1. 6. 00 

D!versos. 

Pryr outro lado, a eJev~~ção dOs n!­

Subr:ono:;ignacão: l.G '23 - Reapa­
relhamt:nt.n r ctesenvo\·;!m·mt.a de pro­
'! ·n.mas, srrvic;os de tratndhos espe­
cíf:co~. 

Encarg-os veis de remuneração imp&. que SI! 
reajustassem os tetos t:iM hôlsa.s no 
Brasil. cujo número nJ.o correl'pon­
de, de forma · ... 1guma, h nem anda cre.-;_ 
ce-nte que a ação estimulante do 
CNPQ.. det!'rminou !!os meios téc­
nic-o-ciPntific.os hra.silelros, m•de vêm 
c:1tn~·indo -novas institniy6es de pes­
rm1sas. fl.larç:-fl 'l do-.s€'. .~'1n.~Pqiientl:rr ~n­
te o campo de q_c§o onde o CNPo .• 
de,;!'!nVfllv"' .~eu trab~- ~h o 1lS-"-i.sterr>iPl. 
. Além disso. por iniciativa própria. 

Alír.ea: Inclua-se: 
Grn'3o de Desenvolvimento 

cia rF' Ri-o Paraíba do Sul 
10. 0(•0. OO:J,Ofl. 

Justificação 

ela Ha­
Cr$ 

Pe!o Drcret.o nQ 1-8 7'1~. de 4 de mrto ao Pncontro dcs p~oh1PmA..'õ na~ 
a?;ôSt<l de 19r.G. foi com:tituído um c;vnai.s com os Jns~!~-1-'"'1~ Qllt' lhe 
'l-rupo -de Trabalh<J in·:·.J>nllido de es- si'ii'J snr.ordinaclos on !Y'Pilütnte nro-

.~rin.do pelo Decreto nll 4S. 7S8 de t 1ldar a er:onnmia da '3'l,~i:; Hidtográ- 0"'"Hn~_s aue est<"lbel~c~u t~rrw•;r~ o 
4-8-60, o GrUPD Exe~:tt~vo fie /o$<;is- fic3 ~o Jlin P(lraíb!'l d.(l Gu! e propor ,...·wor C.<".m ""-ff.,.r-r,, ~incroniz~!' 0 
.t.~nda à Mértia e Prm;er:':> En.,prê;,-('1., ln"'rl.i-ciP.B n'?<'r'Sqár 1fl,._ :\ 11inam:?:açl'h de t •. ,.,...,ll-0') tP"'1;C"~";"ntlf!c" "'m se•T'{ 
s:.rbo-r&r.ado ao· Comelho de De.::en- ,ceu desenvolv:ime:tto orijenado, bem ! asz;::-ctos m:ds autt-n~lcos, cOm 0 smt() 
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de deSenvolvimento do !Jals, de modQ 
que afo se aprofundem i.nr\e.seJlÃv~ia 
'desníveis entre as bases técnko~~i· 
~ entíficas e os setores de realização. 
J Sucessos Ultimamente registrados em 
,!Órgãos do CNPq., como o Instituto 
de Energia Ató.::nica, ~IJln sua reaJi· 
zação de urânio nucl'Jatmente utili­
zável. dão indicação ~ma dp que 
mais rápidos e maiores teriam .sldo 
cs resultados se melhores recursos 
fôssem concedidos aos uife....-.,...ntes pro­
gramas àe ação deste Conselho. 

Raciocínio análáogo é valido para 
o.; demais Institutos, Os trabalhos do 
Instituto Nacional de Pesquisa'> da 
.Amazônia precisam ser vigorosamen­
te intensificados principalmente agora 
quando a penetração na regiã& ama­
zônica, conseqüência das rodovias que 
a vem integrando na vida brasileira, 
tra3 à tona uma multipUcidade de 
probleJ!las técnico-cientificos, cuja sa­
lueão e urgente. 

O intercâmbio com os meios inter­
nacionais mais evoluidos, seus pro-

gramas de pesquise nos domínios da 
agricultura, da pecuã.ria, da tecno­
logia da. pesca, da técnica rodovidria, 
da metalurgia. da energia solar são 
outros tantoS' d-omínios r m que a ca­
rência. de recursos dllif·ulta dràsti­
camente a ação realiza.dora. 

J...embre-se, enfim, que aiLáa na es­
f&a estritamente adrnin~stJ'lltiva no­
vas obrigações surgem cüm a rees­
truturação do ftulCiOnaii.smo. federal 
e especialmente c<Jm a nece~sidade de 
instalar-se o Conselho Nacional de 
Pesquisas na Capital Ftcte"~"al. onde 
prevê a lei seja sua sede. Se ex­
tremamente escassos já s5.o os recur­
sos para o atendhne-ttv às exigên­
cias de seu fnncjonam~nto, o jmpa.eto 
das novas necessidades to.rn3 ina­
diá~el que o orçamen:o lhe atribua 
os melas, sem os quais $e afastam as 
possibilidades pa:ra:. que -o COnselho 
Nacional de Pesquisas c·.anpra Os ob­
jetivos que detcrm.izu.r::t'll sua cria­
ção. ---

EMENDA N."' 7-CF 

Acrescente-se um ~ubanexo. cem as dot!l.çõeg aesunaaas à co:nissU-o do 
Plano de Ca:-vão Nac10nal, f!.S',Jm dh.crimmadas: 

DESPESAS ORDINARHS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSIG~A:ÇÃO 1.!. 00 - Pessoaz Civil 
Subconsignações: 

1.1.01 - vencimentos ........... 
0 
.... . 

1.1.05 - Salários de Contratados ........ . 
l.LOS - Auxilio Doen~a .................. . 
1.1.09 - Ajuda de CUSi~ ................ . 
1.1.10- Diárias ....................... . 
1. 1.11 - Substituições . • • .. ........... . 
1.1.14 - Salãrio Família .......••.• o ..... . 

1.1.15 - Gratificação de Função ....... . 
1.1.17 - Gratificação pela Prestação <l.e SerR 

viço ExLraordinário ............ .. 
1.1.18 - Grat!flcação pela Repre.sentacão- de 

Gabinete . . . . ...•.... , .. ~ .....• 
1.1.22 - Gratifi-car:ã-o pela Participação em 

órgão de D~liberaGão Coletiva· ... 
1.1.23 - GrfltHicação Acirional por Tempo 

de Serviço • o ••••••••••••••• o ••••• 

'l;'otal da Cor..signaçâG l.i.OO •..• 

CDNSIGNAÇS'o I.:'/.{]0 ~ Mate-rial de Consumo 
e de Transformação 

Subconsignaçõcs; 

DOTAÇAO 
FL'(a 'vari:lvel 

CR$ CR$ 

ll.844 000 
UOO.OOQ 

18{).000 
19{).000 
200.00(} 
100.000 
35().000 

6.000.0(JQ 

481l.COO 

500.000 

~20.000 

3CQ.oo~ 

18.144.000 6.920.000 

25.064.000 

-----------------
1.3.02 - Artigos e Experlíente, Desenho, · 

Ensino e Educa-ç&o ............ .. 
1.8 .. 03 - Material de Limpeza. Conserva{·oío 

e ~sintecçào ...................• 
1.3.04 - comiJustivei') e Utbrificantes .... 
L3.05 - Materiais e. Aceswrios de Máqui .. 

nas, de Viaturas ~ de Aparelhos 
1.3.11 - Produto.~:; QW:nicos, Biológieo.c;, Far ... 

lmlrên-ucos e OdontWógi('os: Aru .. 
gos Cirur3icos e o:Jtros de Uso nos 
t.ob:cratólios ................ o. 

500.000 

200.000 
6(){J.000 

200.000 

4GJ. 000 

400.000 

1.5.03- Assinatura de órgãos Oficiajs e 
d~ Recortes de Publicações Perió- , 
d.Jcas ••••••••••••• , ••••••••••••. J 

1.5.04- Tiuminação, Fôrça Motriz e Gá&. i 
1. 5. 05 - Serviços de Asseio e Higiene, Trur:as · 

de Agna, Esgõto e Lixo ........•• 
1.5.06 - Reparo.s, Adaptações, Recuperação 

. e Conservação de Bens. Móveis ..• 
1.5.(}7- Publicações, Serviços de Impressão 

e de Encardernação .. , ......... . 
1.5.11- Telefone, telefonemas, Telegramas. 

Radiogramas, Porte Postal e Assi­
natura de Caixas Postais .••....•. 

1.5.12- Aluguel ou Arrendamento de Imó­
veis; Foros e Despesas de Conda .. 
minio .• o ••••••••• •o• ••••• o •o···· 

1.5.14- outros serviços Oontratuais; 1) 
Conservação de instalações e Apa-
relhagem Elêtrica •. o •••••••••••••• 

Total da Consignação 1. 5. 00 • o ••• 

CONSid-NAÇÃO 1. 6.00 - . E~argos- .Dirzrsos 
Subconsigne.ções: 
1.6.01 _. Despesas Miúdas e Pronto Paga .. , 

menta 'o •• o •• ' •ô. •••••• i•······. 
1.6.04- F-estividades, Rece:pçõts, HOSpeda-

gens e Homenagens ............. I 
1.6.13- Serviços Educativos e Culturais: 

n Bolsas de Estudos para Estu-
dantes e Diplomados em Enge-
nharia e Qtúmica ............... . 

1.6.23 - Reaparelhamento e Desenvolvi­
mento de Programas, Serviços e 
Trabalhos EspccUicos: 1) Despesas : 
de qualquer nature,za Copl_ a M~nl}- .... 
tenção das atividades da Conussao 
Executiva do Plano_ do Carvão Na- , · 
cional: · 

1 - Para suas atividades. nos 
Canmos carboníferos já' em 
ProdUção no Rio Gre.nde do 
Sul. Paraná e santa Catarina. 

2 - Para Estudos das Regiões em 
que os Indícios de Carvão 
conhecidos. justifiquem pes­

quisas mais detalhadas •..• 
1.6.24- Diversos: , 

21l.QOO 
170.000 

ao.001t 

m.ooo 
400.04)9 

.. l51!.008 

( 
l.iOO.IIOO 

3.220.000 -
W.OOI 

1oo.m1< 

5Ci!. On 

' 20 000 .(]Q 

30.0CO.O( 

1) Conservação e Limpeza dos 
Edifi<:ios Ocupados pela CEPcAN 1.800.0( 

Total da Consignação ·1.6.00 .... ; 52.430.0' ____ _::..., __ 
Total da Verba 1.0.00 .......... 84.034.(100 -----,---
Total das Despesas Ordinárias ... 84.034.00Ó 

DESPES.~ DE CAPITAl, 
VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃo' 4.1.00- Obras 
Suboonsignações; 
4.1.01 

l) Estudo, L<lcaliz.'lção e Projeto 
tle Usinas de Beneficiamento de 
Carvão em Santa cãiarina, Rio 
Grande do Sul e Paraná .....• , 

2) Estudo de Linhas de Tra!lll• 
missão do Rio Grande do Sul. 
Santa Catarina e- Paraná .... 

3) Estudo e Localização de Usina. 
'l'emelétrica junto às :Minas de 
Car\·ão no Rio Grande do Sul 

4) Estudo e Projeto da Rêde de 
EsgOto em Criciúma <Santa 
Catarina I • . • . ............ . 

4.1.02 - rntcia de Obras: 

Ie.OOO.OI 

I.Cl'().OI 

4 ooo.m 

l .3 13 - V<''sinanoa, Unít-orrues, Equipa .. 
mentos e Aces~órlo~; roupas de 
Cama, Mesa e Banho •..... o ••••• 

1.3.14- !I.Uterial p!lra Acondicionamento 
e Emb<::la,gem ...............••••• 20 1]00. 

1) Dtret2.mente. em Convênio com 
qualquer órgão Federal, em co• 
laboração com o Estado ou a. 
Prefeitura., construir pistas de 
terra e realizar sua Ampliação, 
Enc.ncall)amento ou Pav1men .. 
taçã'o nos seguin t.es Ae!"oportos 

Total C.a Cons:~ação 1. 3. 00 .... 

coNSIGNAçÃo 1.4.00 - J!aterial Permanente 

Subcor.signações: 

1.4.03 - MalE"rial :Sibliográfi!O em Geral: 
Filmes .•. · .•.••....•••....••••• 

1.4.12 - MobilÜ\rio em Geral •••.. ,, ...... 

Total da_ consignação 1.4.00 •••• 

CONSIGNAr'?,O 1.5.00. ~>• Serz;içm• de TerceirCJ 
SUbC{)llSignaf,'Ões: 

'1.5.01 - Acondicionamento~ Tl'ansporte de 
::Encomendas, Cargas e Animais em 

1. s. 02 - ~P.e~~~:;;!!S: Tr~~~p~rt~ · d·; ·p~;;s~~; 
e de suas b~gr:.~"ns; Pedágif)s 

2.320.1){•0 

!!03.000 
000.{)0!) 

l.OOO.OUO 

11)0.000 

400.000 

• da. Região Carvoeira: 
Cticiúma (Santa Catarina) .... 
Cambui tParaná) ...........• 

2) S'lneamento de Lauro Müller 
(Santtt Catarina) ) ........... . 

3) Saneamento de cambuí <Para-
, ui) ................ : .....• 

4.1.03- Prosseguimento e conclusão de 
Obrn.s· 
1) Abastec-imento d'é.gua em Cri­

c1úma (Santa. C8.tarinnl ..... 
2) Saneamento de UrU5Sanga.-

(Santa Catarina) ............ .. 

2G 000.0< 
2. OOO.() 

õ.ooo.~ 

J.(){k) .Oi 

a.ooo.Q 

3.000.0< 

. - 1 ~ . 67.01)0.0< Total da Consignaçao 4 .. w ... .. 

Total da Verba 4.0.00 ........... ________ 6_7_.ooo __ .O< 

Total Geral • o ••••••• ~ ••••••••••• 
1>1.034 ooo 
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Jusu;icaçáo 
A 'Pte&ente emenda. "lis.a impedir solt,~ão de cont.inuh1ade na execu'ção 

do Plano do Carvão. , . · cl d M 
jã,. aprol'ado na Câmara do.s Deputados, o proJef.:o, onun o e ~ e~­

sa,.em Pl·esidenclal, que '(>ronoga, por mais dez exercicws,! o Pl~no do ?ar­
v-C> Nacional estabelece que os recursos, p:lra sua execuçao, passam, a ~.lar .. 
t~· de 1961 á ser incluiclos no Orçamento deixando de coner à conta de 
créditos especiais cotn. até 31~12-60. _ ~ 

Des::.e mOOo, a eh1enda é necessária, pa.ra que em 1001 os trabalhos n o 
se .interrompam. 

__.. Vtanna, Relator. - Francisco Gat~ 
)

Presidente ern exercício. - Ary 

Parecer n. 437, óe 1961) lott<, - lrlneu Bornhausen. - Fer· 
Da Comissúo de Fmanças s6bre nando Corrêa. - Jorge lf!aynard.. -

o Projeto de Lei dct Câmara no 87, \Menezes Pimentel. - Damel Krteoer, 
de 1950 (n~' 1.1380-B-60, 11a Cà- sa1.ao Ramos. 
1nara) que estí'ma a Receita e 
fixa a' Despesa da União para o 
e:rercicio financeiro de 19&1. -
Anexo 4 -:- Sztbllnexo ,4. {).2 - De .... 

~ 11artamento Adminístrativo do 
Serviço Pú.blica. 

Relator: SeiL Ary VJanna. 

Subanexo 4.0Z Departamento 
Administrati\'<l do Serviço Públic·o 

Verba l.{l.Q(l- custe-io 
consígnaçãa 1.1 :on - Pessoal Civil 
Subconstgna_ção 1.1.22 - Gratifi-

cação pela participação em órgão cte 
deliberação coletiva~ 

o presente Subane,;<l do ProJeto 1) Para cu.stea.r a Comts::;ão instl-
de Q):çament.o ftxn. as despesa~<; do De... tuída pelo art. 15 do Decreto n(Hne· 
p.actatttento Administrativo do Servi-~ro 35.596, àe 2-B-54. combinado com. 
ço público, para o. próximo exerci .. o art. 19 do Decreto n' as.g.r .. :;_ ae 
c!o financeiro .. em Cr$ •...••.•...• 

1
3-:J-56. 

l.~OO·.OOO.OOO,IJO, apresentando tu11 au- , Oncte se lê: Cr$ 3SLOOO,t'lô 
meuto de Cr$ 7~.00().000,00 sôb~e i Leia-se: Cr$ 556.800,01> 
!1.5 õ.ota<;.ões const;nada.s no Orça- EMENDA Nf,l 2 
n1ento etn vigor. 

Ruuve, assim. pelo que as cifras 
deruo:nstl'am, acrCscimo substancial 
- quase uma. duplicação - nos re­
cursuS propostos para atender às 
despesas com o referida Oe:partamen­
t.o, no exercício financeiro de 19131, 

Essa majoração está, no _entanto, 
devidamente justificada na Mensa­
gem do Poder l!:xecutivo a.o Con­
gresso, acompanhando a Pl'oposta 
Orçamentária. 

Subant:x.o 4.02 - Departamento 
Administrativo do Serviço Público 
Verba 1.0.00 - Custeio. 

oonsignação 1.'J.OO - Material de 
ConsU!-"'110 e Transfo-rmaçfí.o 

Su'Oconsigl1a{ião 1.:!.04 - Combu_.s­
tiveis e lubri.tícant~s 

Su\>consignaçâo L:! 04. - Aumente .. 
se pura Cr$ 1,000.000 

EMENDA N9' 3 

Su))anexo 4.02.02: - Departamen-­
to Administrativo do ser-viço Públioo 
i 1!..'\lt-~rgos Gerais) 

Onde se lê: 
7 -- Outras: Entldade~ 
1) ;Assocülção Brasileira ae Normas 

Técmcas <De-creto-Lei nl? 7.103, de 
3U de n,ovembro de 1945, modificado 
pela Le1 n'i' 2.100, de 11 de janeiro 
de 1954) - Cr$ 6QO.OOO,OO 

Leia~se. 
·'I.- Ou~ras Entidades 

} l _Associação Brasileira de lVOrmaS 
TeChicas (Decreto-lei nQ 7 .103, de 
30-11.-45, modificado peJa Lej núme­
L20o.ooo.oo . 
• . Jorge .Maynard - Antônio Baltar. 

Parecer 11~ 438, de 1966 
·Da Com_iss{!o de Finanças, sõ­

bre o ProJeto àe Lei de. Càmara 
nv. 81, de Ifl60 W0 1.880-A-60, na 
Camata), que estíma a Receita e 
Jua. lf,. Despesa da União para 0 
exerclczo Jmanceiro de 1960 _ 
~nexo n9 4, Poder Executtpo _ 
.Subanexo 4-IX~ - Estado Maior 
das Fôrças Armadas. 

Relator: Senador Caiado de castro 

' nto ~ informados, já pediu supiemen• 
taçát. <!e cêrca de Cr$ 2.000.000,00, 
tendo em vista atender as despesa.J 
do 2° semestre, pela insuficiência da 
verba. consignada. Ora, com o au .. 
mento do custo de vida e a amplia­
ção dos cursos da Escola, nã.o !lerio.. 
cabível mante-r a dotação de Cr$ ... ,. 
6.000.000,00 quando aquêle Esta.tfele­
ctmento teve necessidade, para p 
custeio das desp:<sas no corrent~ exer.­
cicio de quantia do mesmo mont.mte 
do consignado na proposta em pa'Jt.a.. 

EME>~DA NO 2 

Repartiçao: 
Vetba: 1..0.{10 - Custeill. 
Comí""'1aç:1o 1.4.00- Material Per· 

m:mente. 
Subconsignaç5.o 1.4.04- Ferrnmrn. 

tas e Utensílios de Oficinas. 
Alínea: 
21 E!scola Su ... "l:ic de Gm•t·fa 
Incluam-se Cr$ 500 ooo.co. ' 

Justificação 

A proposta da Escole Superior de· 
GJ•etra previu a quantia acima p:na 

O presente Subanexo do Projeto de es~a Subconsignação, renovando, aiiã.s, 
Orçatllento tixa as despesas do Esta- o que jã fizera no ano anterlor. po~ 
do Maior das Fõrças Armadas para rém o orçamento sem quall!UPr t·a"<io 
o próximo exercício financeifo em plausível não c-msignou o crédit.o 1:o~ 
Crs 47.467.()00,00, apresentando.' as- licitado. A pnmPh'<l vi;:ta parece que 
S1~1 • um atunento de CrS 8.()49.600,00 a. ESO. não devia ter recmsos pa.ra 
sobre as dotações consignadas no Or- atendimentos de oficmas. mas na rea~ 
çamertto em vígor. A Câmara apro- !idade existe naquele E.stabe\e>cllnt'n-­
VJU, no caso, literatment~ a proposta to ume: garage que faJ: a manutenção 
enviada peto Podet Exec•Jt,!\'o. de 17 \'Iaturas, inclu~ive 2 ônibus Met'­

o ucréscüno verificado pode ser cedes Benz. A aquisição de !erramen­
consid.erado de pequena expreS3.io f;- tas e utensílios 'de ofícina impaõ .. se 
nam.:t!lra e está just!fl~"ado pela a.Ita particularmente QlJfUldo estarnos in­
~os preços que se tem feita sentir llos forruados que será inaug-urada oa­
ultmws meses. no pais, com relação quela t:s<'.Ol!\ uma gnrage para aOri.gar 
ao custo dO .rnate.tJa_l permanente, de 1

1 
sun.s vi~turns, pr~císando a tntsma je- . 

consumo e das servu;os. g o estado, ser eqmpada. S('m o que não poderá 
~ator das Fórçns Arma0as precisa atender às sua.s finalidades-

.A Mensagem governamental ressal­
ta a extensão e a. lmportânda das 
funções atribuídas ao órgãQ..- a que 
se refere o .Jubane.x:o e chama a 
at.enção para o fato de haverem sldQ 
elas con&i-derA.velment-e amplladas, 
com a. crlayão do Grupo de Tl·abalho 
cte Brasília. 

V~rba 1.0 .00 - Custeio 
Consignação '1.6.00 

Diversos. 

dispor dos indispensáveis recursos 
para o desemoe!Iho das !mporta-n"tes 
funções relacionadas com a defesa 

Enr.:argo! nacional {ltle lhe cumpre desempe­
nhar. 

lteparnção: 

Verba: 1.0.0(} - Custeio. 
1.6.00 -

Por iõrça d& cr'tação desse Grupo 
de Trabalho - diz zt. Mensagem Pre­
f>idevclal - o quad-ro de .Despesas do 
DASP desdobrcm~se ~m nt5pesas 
Própriu! e Encarg03 Oerai.s. 

"Suas Oespesa5 Próprias são da 
mdeU\' de Cr$' lti'i .855.9-iO.OO. acusan­
d() o t\Umento de Ct'$ 2-t.453.84<l,OO, 
sôbre o e."erclclo anterior. A am .. 
pliaçãa do seU qu~tdro de técnicos, 
indlspensâvtls é. boa marcha dos seus 
servtçoo, dta a dia mais solicitados 
pelas vària~ ârea:s de, govêrno, assim 
como à. reaUzaçào das tarefas a seu 
cargo . . . sno 0:'3 principais fatores 
que concC>rreram, · para o aumento 
referid~". 

Suoconsígnação 1.6.23 - Reapa­
relha~nento ~ desenvç>lvitnento de 
programas, sen íço's e · trabaiho.!l e3-
pec1ficos 

Inclue-se:. 
.... ) Despesas de qualquer nature­
za com a \Uanutençáo da CoruLS.são 
de- classificação de Cargos. inclusive 
com O' pagamento da gratificação 
p't~\li5t.a no ! '19, do at·t. 38. da Lel 
n.'? 3.780, de 12-'i-IJ<J - Cr~ 4..00~.000 

A vista do exposto, a Comissão de 
Finanças opina favoràvelment .. ~ HC\ 
Projt>to de Orçamento. para 1061!. 
Subanexo 4.03 - Estado Maior das 
Fôrça:<! Annadns e as emendai nu~ 
meros 1 a 5. apresentando as de nü~ 
meros 6 <CF) a l4 fCF> • 

· ConsignaQão: 
Diversos. 

Subconsignat.:ão: t 6.04 - F'esth'.· 
da.des, Recerx;ôes, Hospedagens e Ho­
menagens. 
· Alines: 

21 Escola supel'Jor. de G:.wr-:-a, 
Ere~·e·se para Cr$ IJn.QO(i,IJl}, Sala dus CÕmi$.Sões. em 16 de no· 

vembro de 196<!. -. Vimldo Llma, 
Presltlente em exerefclo. - Ary Vtan- Justi}ícaçao · 
na, Relator. - Daniel Kríeger. - A proposta da E3co'a S•rp~~ol' de 
~ M endonca Clarck. - Guido Mon-

Justificaçâo dt/1. _ Femando Corrêa. _ Saulo Guerra conslg'Da\·a CrS 180.000,00 e .'l 
proposta 01·çamentária reduziu-a par,_~ 

o }3rojeto de Or<;mnento t'ara ti! Ramos .. - Taciano ~e Mello. - Me- Cr$ BO.OOO,OO. 
exerct.cio finance1ro de !961 não l.Jtevê nezes Pzmentel. - Tnneu Born1wuS"en. A ESG. é um Estabelecimento da, 
recun:os para custeio óas at'cv·1oaàcs Francisco G-allollt. mais alta projeção nos meios sociais, 
da Comíssão de Ciass\ficação de Car- culturais e administrativos do pais; 
gos.. E justificável a omis~áo obser- recebe inúmeras comissões e pesso:1:1 
vada, visto ter o POder 'EX.ecuti'lfn EMENDA .NI? l aue lhe \isitam. inclusive estrangel .. 
encarrünhatlo n Propo:>t-a Orçamenté.~ ras, como se vem repetindo todos o~: 

. 1 ria ao Poder Legislativo em 1~ de Repart!c.àu. 0 1 !d d d 1 
' .A :rvtensa~,em do Executivo a ude, maio e ~ Lel que criou a Comtssáo \lerba: :.c.OO _ Custeio. 8:nos e c mo ·em s o o caso o n· 
amd.ll, ao crescJmento no.rm. al que ~.~ C!ao"1.11.caça·o de C"rgM é de Ju~ dustriat College War College dosEs .. 
~coJte nos pre,os das utllrdad"s e •·v" -= " ....,. Consignação: 1.3 oo ~ ~·!aterüH cte tados Unidos. Conseqüentemente sua 
"' _ . · .. · " jlho Urae pois durante a discussão con~mno e de TransrorrríaçJ.o. 
se~nço:, asstm como nas d~sPesa.s~e VottLçã'o' da s'ubanexo reí"erente ao Subconsignaçao: 1. 3.08 Géneros representação ê grnnde e tem que ser 
v<le~e1ta1t;vars c,om pdess?al,

1 
de1cotr.~nteE~ Uepartamento AdmmistHttivo do ser, de Alimentação e Artiao.: para fu~ à altura do nivP.l do que a Escola re· 

e e, e a o~ a m~n1s ra 1vos . vico Público conswnacão no · urç~~ . t ., ~ presenta para o País. A dot.ação cem~ 
arentua que *as atr-vrdades prev1stas m~nto, os re'cur.sos proPostos n.a pt .... m~1 es.. slgnada ê multo pouca e se tmmticlt\ 
para o Grupo de Trabalho de Bras1~ d ~ mea · privará .a Es~tla de atender cnm tle~ 
lia, no ano próXlmo são de molde a s~::!lte emen '1 ' 2 l Escola Superior de Geurra cêncift. às obrigaç-ões ~ociais qne lh!-
exlgir recurSO! da Categoua dos que :gMEND~'\. K" · Eleve-se àe CrS 6.00Q otO,O:O pura são Impostas -pel~ própria sit\ul.'~t~o 
toran1 'propostO!, . , C1~ 9 OCO OCtJ,OU. L que desfrntB.. à e\~\''à.~âo trrevi.~tn 

A Cãnumt introduziu modificaçõe!'! Su~~~~,e~o 4
0·1J2 . J:?~p~u ta_mbt,·cn:., _ está aQuém do proposto por !lQUê1e 

no Sub"ne,:o mas não foi alterado Adtmn stratlv do Set~I~o Pu .... , Justificwão (E'stabe!ectn1ento Pn··a o Qtenrhmf'n~c 
b ,4 

' " • · verba l.O.<JO - custeJO ' ~ 'd 
o glo a~ aas dotações. que t.~ennane~ uonslgnação 1 G.Of) Encargo:> I A prcpo~trt cta escola superto:- de\ de tais neces.<;l nlle!-!. 
ceu na casa dos crs 1.500.QOO.O():O,OO. Diversas. \ om~rr<t feita ao DASP, foi de' .... 1 

Jutga.rnos que o P!OJeto proporcJO-~ Subconsluna~ito J.6 24 _ I:>tversus' CrS 9 WZO 208,0'.}. com a amolin-c:o) 
nará ao Departa"?en~to Adnuntstra- Inclua:.:e: 1 dos c1Jrsos e aumento cot;side;:_ável 
ttvo do ::!:erv1ç? Pubhco RS dotaçoes _ ... , AssoctS.cão dos Sen tdores do cto custo à€ v 1d~\, nt.o pode esse .>!.Stri- t RC'!"J2l'íir::io: 
reciamad. a;; pe.os seus serv1ço.s.~ D.\SP _ CrS.5W.OCO.OO lbelecnnento ahmentar cêrca de 4{)01 Vcrl:m: 1.o.co- Custeto. 
· A vista do eKposto, a Comissão de I & pc".,oas que e seu efet1vo normal. coru COllSi~nar:áo: 1.6.00 Encar~as 
Finança..<; 'opina favoràvelmente ao . E."\'!E;\-'"DJ. N1" a rmportânc,a que lhe .f"' d~sÜ"~""-th t}\vet;;%. 
projeto cte Orçan.Ientu. para 1961, "Re:part.h;éo: 4:(}'2.{}1 - f)~..SP - na ~prop~ta Ul'\-i1n1en_tà:I.M.. em tra~r~ ~.ul)e?:u;t<:;nf\~{10:} .6 13 ~ Sc>u:-,:10 
S.nbanexo 4.62 __ Depa!·t.amento Ad- i (Despesas prõpnas) ta.ç.w. N:.to se pode .Jtt:-.tlflcar a p.o- Ed ~~ttVO"S e cnttu .. 11s. 
rninistrativo do !::il'ltV!ç:tJ PúbHco, bein • verba: 2..~.Q<J - Tran!,f~r~nc!~3 posta em pauta corn os Cr$ .....••• Ahne::~: 
ass1m às .. en1endus ns. 1 a 5. \ con...<ügnação: l,l.l}lJ - Aux1.lios e 4.0.0V.OOO.CO que foram res2r.•actos -pelo\ 11 E_':-;ct1rsoes ~ Pstu~o~ d-e ~ro(t~.J ... 
l Sa.la ti.~.s cam·~.s.óes. em '-lô de no· suovcnções orramrnto de 19t(L uma ve1. qw~ o sõrro: ~ H!unCis d~ F':'"P :'1 super.Dl' de 
fventbro, t~e HHiO. - Vít:aldo Llmrt,' subcon~i,;rn~ção: ?.'1_.,0~ -- Auxilies: Co!nanCo, cta Esc:::~:t. conforme esta~~ Guerra e Cu:;.ns A'.''J!sos. ' . 



E.. :! <le Cr$ 3. 000.000,00. para 
Cl'~ ... 00-J,GO. 

Justijicaçtw 

O estudo reanzaao na Escola Supe­
rior de Guerra flcana l!H.:ump.tei.o 
ltm as excursões que aquêle Estabe­
lt. ..:1men to rea11z;a CuJU s~ --~~ .u "J.::w::. nas 
d.tversas regwes do pa1s. Sendo umr.. 
Escola de altos estudos nacionais, cum 
reflexos na segurar..ça Jo Pai3, c l:o­
nhecimento in loc:o. dos prmc1pa.1 
problemas das drversa.::; regiões, e de 

· cap1ta1 importância para iormulação 
das tese::. e de soluções que o.s estagia­
rias devem apresentar aurame o cur­
so. Em mêdia viajam lt.V pe.s.soas lla~:> 
visitas programadas pela Escola. To­
dos que conhecem a ESG. .sabem 
muito bem o que essa.s \'iagen~ reprc. 

. sentam no seu currzeulum e tamiJém 
podem avaliar qLie com a imp(Jrtân,..il'! 
consignada, o que daria em média .. 
Cr$ 30.000,00 per capzta, inclusive 
transportes, mal a Escola pod'ena 
realizar 2 víagens de estudos, isso 
mesmo t:;Jffi muita economia. A par· 
cela prevista pela presente emenda 
ainda não satlsfaz plenamente aos 
objetivos da ESO., porém. até cenu 

'ponto atenua suas dificuldades, 

EMENDA No 5 

Reparllçào: 
Verba 4-.0 CO - Investimentos. 
Constg·naçao· 4 2.00 - Equtpanleh-

tos e Instalações. 
Subconsi'5nação: 4.2.03 - Camio­

neta de Passageiros, ônibus, Ambu­
lâncias e Jeeps. 

Alínea: 
21 Escola Superior de Guerra. 
Inclua-:,e: - Cr$ 2.{)00.000,00. 

Justijzcdç(lo 

A p:-oposta da Escalá Superior de 
Guerra para o DASP. consignava essa 
·~otação, PO!em foi ellminada na pro­
posta gov2rnamfntai; .-,e examinarmos 
os gastos para a manutenção dêsse 
mais alto estabelecimento de ensino. 
cbeg:uemos à conclusão da modéstia 
dJS seus recu:·sos orçamentários. üom 
~fet1vo de mais de 4-00 pessoas, entre 

, funcwnarlos corpo permanente. e es­
hgiáno~. necessita de aiguns melo~ 
de transporte para atender as neces­
stdadcs dm; serviços. A Escola não 
dispõe até agora de verbas para re­
DO\'ação ue algumas viaturas que fo .. 
ram cedtdas por out:·os órgãos govtr­
namentais. 1.'em ela hoje 17 viaturas 
automóveis: 2 ônibus Mercedes Bem: 
doados pela Presidência da Repúbli­
ca; 6 camwnetas; 8 automóveis e 1 
jeep. 

Principalmente os automóveis estao 
precisando de ren'm•acão. uma vez que 
os mais novos datam de 1950. Dai 
justlfJcar-se u. presente emenda ten­
do em vista repõr a consignaçáo pro­
posta pela Escola, para poder ~d1Ui­
Iír algumas viaturas, substituinao as 
que estão em precárlo estado. 

. EMENDA N' 6 <C.F.Y. 

RepartiçJ.o: 
'Verba: 1.0 00 - Custelo. 
·consignação: 1.1.00 - Pessoal Ci-

11'il. 
Subeonslgnaçáo: 1.1.04 - Salário 

de Mensalistas. 
.Alinea: 
Onde se d1z: 

.1 -...... E. M. F. A. -
2- E. S, o.· ...... 

Diaa-se· 
~ 

0

E. M:. P. A. == 
2 -E. S. G .• , ... 

JuStificaçllo 

C r' 
794.4.00,00 

3.216 .. 000,00 

2.013. 804,00 
8 .401. 384,00 

O presente _aumf.~to é so1icilad0 
te~do em vista. as novas obrigações 
decorrentes da aprovação do ~lapa de 
Cla~ificação de. cargos criados pela 
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Lei n<? 3.780, de lZ-'1·60, tais como: 
mcorporação do abono de que trata a 
Lei n(j 3.531, de 1a·l-59 ao salário e 
dos novos níveis de vencimentos, em 
face do enquadramento dos servidores 
civ1s dêste Estado-Maior e Escola su­
penor de Guerra. 

EM&~DA N9 1 (C.F.) 

Ve~·~a. 1.0.00 - Custeio. 
Comignação 1.1. 00 Pessoal Ci-

vil. 
Subconsignação 1.1.14 - Salária­

familia. 
Onde se diz: 

!,- EMFA 
2 ~ ESG . 

Dlga~.se: 

1- E. M. P. A. ,,, 
2- E. S. G. 

Justificação 

Cr$ 
75.000,00 

330.000,00 

c:·s 
210.000,00 
840.000,00 

Visa o presente aumento, atender 
às despesas decorrentes da majoração 
do salário-família para Quinhentos 
cruzeiros <Cr$ 500,001, prevista no 
Artigo 91 do Plano de Classifir'"' _--J 

de cargos <Lei n9 3. 780, de 12·7-960), 
aprovado após a elaboração da pro­
posta orçamêntária do ElV!P~o\, para o 
exercício de 1961. 

EMENDA N' 8 <CF) 

Ve:r,:ba 1.0.00- Custeio. 
Con:;ignação 1.1.00 _ Pe;:;soal Ci­

vil. 
Subconsignação 1.1.18- Gratifica~ 

ção pela representação ce gabinet-e. 
2) Escola Superior do: GuPrra. 
Onde se diz Cr$ 45.360,00. 
Diga-se: Cr$ 110.000,00. 

Justijicação 

Visa a presente majoração atender 
às despesas com a gratificação pela 
representação de Gabinete, prevista 
no Regulamento da Sscol~t Superior 
de Guerra e em conseqüência dos no­
vos níveis de v-encimentos. 

E.."YIENDA N9 9 tCF) 

Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1. 1. 00 - Pe.5.Soal Ci­

viL 
Subconsignação 1.1. 23 - Gra titica~ 

ção adicional por temfJO de serviço. 
Onde se diz: 

l- E.M.F .. 4 .• 
2- E.S.G .• 

Diga~se: 

1- E.M.F .. ~. 
2 -1!:. S. G. 

o o • • 

o • • • 

Justificação 

Cr$ 
158.700,00 

13.500,00 

Cr$ 
36o.ooa.oo 

40.000,00 

Visa o presente aumento. atender 
o pagament.o da gratificação adicio-
nal por tempo de serviço, dos servi· 
dores civis do Estado-Maior das Fôr­
ças Armadas e da Escola Superior de 
Guerra, majorado em conseqüência 

Justificação 
A gratificação de representação do 

pessoJ.l c1vil em serviço nêste órgão 

·Subconsignação 1. 6.11 - Seleção, 
Aperfeiçoamento e Especialização de 
Pessoal. 

1) Despesas com h~cnico.s, in.sti·uto ... 
re.s, profes.sõres, etc. e Escola t;uperior de Guena, é arbi­

t..rada pelo Chefe do ~FA com auto­
rização do Exmo. Sr. Presidente da 
República e foi majorada tendo em 
vista o despacho exarado na Exposi- l) 
ção de Motivos nQ 47-G, de 23-8·60 do 2) 
Chefe dêste Estado-::\:faior. publicado 

1 

no Diário Oficial de 19-9-úO, pág·ina 
12.071. 

Onde se diz: 

E. M. F. ~o\. u • ., 

E. S. G, .......... 
Diga-se: 

Cl•$ 
6,00.000,00 

5.300.000,00 

Cr$ 
!l E. ).!. F. A. ,,... 600.0.00.00 

2) S, S. G. • .... -..... 8.052,800,00 

, EMENDA N• 11 <CF) 

I Ver"ba 1.0.0"3 - Cllsteio. 
Consignação 1. 2. 00 - Pessoal 

litar. 

Justificação ~ 

I 

Subconsignação 1. 2. 04 
çõe.s "Militare.s, 

Onde se diz: 

I- E.M.F.A. 
2- E.S.G .. 

Diga-se: 
1- E. Ai. F. A .... . 
2- E. S. G ........ . 

justificação 

Mí-

Gratinca-

Cr$ 
6.000.000,00 
2. 000. 000,00 

18. 000.000,00 
3. 700.0.00,00 

Visa a presente majoração atender 
às despesas com as gratificações de 
representação, previstas nos artigos 
109, !10 e 112 do Código de Vencimen­
tos e Vantagens dos Militares (Lei 
n9 1.316, de 20 de Janeiro de 1951), 
para os militares em serviço no Es­
tado-Maior das Fôrças Armadas e Es­
cola Superior de Guerra, tendo em 
vista os novos .níveis de vencimento~ 
- (Lei n9 3. 733. de 1.9-3-19601 • 

Os militares em serviço no EMFA, 
face ao despacho presidencial publi­
cado no Diário Oficial de lQ de setem­
b~·o de 1930, página n9 12.071, deixa­
ram de receber pelo 1finistério de ori­
gem. a gratificação de servíço de Es­
tado~Maior, por fazerem sõment.e jús 
a de. representação, nos térmos do cf ... 
tado rlzspacho, ficando deste modo. 
sàmente o E~FA. com o encargo do 
respectivo pagaiT!.ento. 

E:Vl"ENDA NQ 12 (CF') 
Verba· 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1. 2. 00 - Pessoal Mi­

lit-ar. 
subconsigna~ão 1.2.06.- Diárias. 

Alínea 4. - Estado .Yl.s.ior das Fôrças 
Armadas. 

Onde se 
Diga-se: 

diz: - crs 12o.ooo,oo. 
- Cr$ 200.000,00. 

Justificação 

Solicita-se a majorâÇa.o acima, ten~· 
do em vista o elevado custo com a 
vinda de Wcnicos estrangeiros e os 
novos níveis de salários do pessa:aL 
auxiliar pago a conta da rubrica. acl- } 
ma. 

EMENDA NQ 15 (C .F.) 
Repartição. 
Verba: 1.0.00 - Custeio. 
Consignação: 1.6.00- Encargos Di ... 

versos. 
Subcom:ignação: 1.6.15- Represcn ... 

tação e propaganda no exterior. 
Alinea: 
1) Estado Maior das Fôrça~ Anna~ 

das. 
· · · Onde 'se diz: 

CrS 1. 200. ()()0,00 
Diga-se: 

Cr$ 2. 000.000,00. 
Justijicac:;âo 

Visa o presente aumento. atend.~r a. 
majoração de despesas com ~ _'llanu­
tenção da Delegação Bras1le1ra na 
Junta Interamerícana de Defesa. em 
Washington: o envio de delegações es­
portivas e de membros dêste Esta_dc• 
!\-'!aior em missão oficial ao extenor. 

Parecer .n~ 439, de 1960 
Da comissão de Finanças sôbr~ 

n Projeto de Lei da Cãmarq n9 S?. 
de 196Q m'? 1.880-A-60 'tta Cd­
m~ra 1, que estana a . _Receita ~ 
fixa a Despesa da Untao para :) 
e:r.ercicio jinanceiro de 1961 
Anexo 4 - Poder Executivo -
Subanexo 4.04 - Comissão de 
:neadapta,ção dos Incapazes dt.LS 
Fôrcas Arm.adas. · 
Rela'tor: senadtJr Ary Vianna , 

o anexo do PI·oiet.o de Orçamento 
em t>xame fixa em C1'S 6 810.100,09 
as despesas da Comissão de Readap · 
tação dos Incapazes das Fôrças Ar~ 
madas para o exercício financeiro de· 
1961, r'epresentanélo ês.se quantum um 
modesto acréscimo de Cr$ 918.000.0<J 

Visa o presente aumento at-ender sôbre as dotações consignadas no Or­
às despesas com a aprovação dos va- çamento em vígor. 
lôres das diárias calculadas sôbre os A Câmara aprüvou, integ:rahnenteo, 
novos níveis de vencimentos dos mili- a proposta c!o Poder Executivo, re~ 
tares (Lei nQ 3. 783, de 1-C-60) e tam- jeitando a única emen~a apresenta~·~. 
bem com a constante rr.ovimentação que visava a dar destmaçao espectal 
dos militares dêste órgão, em objeto a uma parcela- da consignação 1..6.0_0. 
de servic"o. pat·a fora de sua .séde, destinada acs Sel'Viços de .Assbtencl:"l. 

EMEN"DA N9 13 (CF) Social. 
. Face ao exposto, a Comissão de Fi-

Verb~ 1.0:00 -~ Custeto. . 'nancas opina favoràvelmentf' ao Pro· 
Co~slgnaçao 1.::~.00 - Serv1ços de Jjeto" de Orçamento, para 1961, SUba-

Terceiros.. _ _ lnexo 4.04- _ comissão de Readapta-
Subconslgnaçao 1. :>.11 - Tel.efone, ('ão dos Incapazes das Fôrças Arma· 

Telefo!1emas, Telegramas,. Radwgra.- das. 
mas, Porte Postal e Assmatura de sala das comissões em 16 de no-
Caixas Postais. vembro de 1900. -' V,ivaldo, Lima .• 

dos novos níveis de vencimentos de­
correntes da aprovação ~o Plano de 
Classifica.tão de cargos (Lei mime­
ro 3.780, de 12, de julho de 1960}, 
aprovado após a elaboração da pro- ' 
posta orçamentária do EMF . .<\, para o )1) 
exercício de 1961. 12) 

Onde se diz:- Presidente. - Ary Vianna .. Relator. 
Cr$ Menezes Pimentel. - Gmdo Mondun. 

E. :vr. F. A. 
E. S. G .......... . 

l20 .000.00 - Jorge Mu;mar!J.. - Francisco G~l-
70.000,00 lotti. - Taciarw de Mello. - Damel 

Kriegcr. - Mendonça. Clark. - Fer­
nando Corrêa. 

EMENDA-N' 10 <CF) I!) 
2) 

260 000.00 1 

. 
150 

· 
000

•
00 

1 Parecer n~ 440, de 1960 

Digs.-se: 
E. M. F. A .•••••••• 
E, S. G .......... . 

Verba 1.0.00 - Custeio . 
Consignação 1.1.00 - Pessoal Cf­

vil. 
Subconsignaça.o 1. 1. 26 - Gratifica­

ção de Representação. 
Onde se diz: 

I - E.M.P .• 4, • 
2- E.S.G, 

. Diga~se: 

I- E.M.P .. ~. 
2- E.S.G, • 

o •' • 

Cr$ 
200.000,00 
500.000,00 

Cr$ 
1.320.000.00 
2.200.000,00 

}ustijicaçâo Da Comissão de Finanças, sô-
Visa. o presente aumento, atendet 

às despesas constantes da rubrica aci­
ma, devido ao novo aumento das ta­
rifas aprovadas após a elaboração da 
proposta orçament:íria dêste Estado 
Maior e Escola Superior de Guerra, 
para o exercício de 1961. 

EMJj~NcDA NO !i {CF) 

bre o Projeto de Lei da Câmara 
n'? 87, de 1960 (nQ 1 880-A-60, na 
Câmara), que tstima a Receita e 
jixa a Despesa da União para o 
exerclcio financeiro de 1961 -. 
Anexo 4 - Poder Executivo -
Subanexo 4. 07 - Conselho Na.­
cional de Aguas e Energia Elê .. 
trica. · - . 

vfrba 1.0:00 _Custeio. Re1;ttor: Senador Ar; Vianna. 
Cónsig!l'~ão 1.6:00- Encargos D!- 1 O l)resente subanexo de Projeto d!-· 

nrso.s. · · · · ·' ··Orçamento fixa a.s de:spesas do con~ 
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selho ~NaciQnal de Aguas e E'nergL~ sala das Con!issões, em 16 d~ no- t;m al:mento de Cr$ 4J6.3C.O,OO. con-~ De outro lado, a diversidac.~ dos -.n .. 
Elétt_:iCa, pau o pró:n:imo exercirio fl. vembro de 1960. - vwaldo uma, 1

1
-rmme e· demon.str:Jdo no quartro cargos atnbmdos ao Con:;ell· J N~H'!C• 

nanc~í-.:o, ~m C!$ 12.166 400,{ltl, apri!· :?residente em exercicto. - A1y anexo. · · I nal do Petróleo sugere a l ncentra-
. sentando -.tm aumento de ............ V:anna Relntor. - Danze~ Krieg.:r. 0 . to t f , de um modo c;ão, em uma úmca rubnca !o mon-

Cr$: ~.040.200,00 sõbre a.s dotaçóe3 - ou/do. Mondi1n. - Sanlo Ramo<r. proJe sa 
15 

az ge~ tante atribuído a êsse orgFv, o .,.:U'! ~onsi~adM no Orçt1-mento em vigor .. f_ Menezes Pimentel. - Mendon<:•! ral, às nece.<;sidades dos sel'viços afe- permite maior nexibilidade 1-!r> mane. 
_ · Clark. - Fernando Corrêa. - T•~- tos do Conselho. Nacional do Petró- jo dos recursos. elevando-se, ramDN;:l~ 

, Na .Câmara, nao lhe fo_ram ofe!e- cia.no de Mello. - Francisco Gallotti. Jeo. o total, ligeiramente para pHmitil' F~ 
(;ida~. emendas, tendo s1do, assim,· Entretanto, algumas alterações são eMcução de tra'"3.Íhos téc:1:c:.s de 
t\ceitas e aprovadas as dota!(ões cons- necessárias, no projeto, a fim de atm~- g1·ande necessidade. 
tantes da P1·oposta orçamentária para Parecer f19 441, de 1960 der a certas circunstâncias que não 
o eXercício de 1961, na parte em que foram prevista.s pu não puderam ser Feitas essas considerações, n linanliJ3 
essa Proposta t:rata·do órgão em ques- Da Comissão de Finanças, ao devidamente consideradas na Câmara pe1a aprovação do Subanexc LOS -
jáo. . Projeto de Lei da Câmara número dos Deputados. Conselho Nacional do petrólr·>. e das. 

87, de 1960, que estima a Receita m d 3 e lixa a Despesa da União para 
0 

. Assim, ao entrar em votaç3.o, na.que-~ e o en as ns. 1 a _. apresenw .. io a de 
O pequeno acréscimo previsto nes­

M.S despes~.s visa ao normal atenrU­
ntento, ao nivel dos preços de 1961, 
das necessidades relacionadas com a 
ação do órgão, dentro de sua~ atri­
buições legais. 

exercicio de 1961, Anexo 4 _ Po- 1[ Casa, .o oresente t:·ubanexo, verifi- n. 4 (C.F.) • • . 
der Eúcutívo. Subane:.ro 4. 08 - cou o Conselho Nacional do Petróleo Sala. das Comissões, em !f- :i e no-.. 
conselh-O Nacional elO Petróleo~ que a i~port~ncia de Cr$ 98.600,00. da v_embro de 1960. - ·Vit:aldo Lir·a. Pte~ 

A comissão de Finanças. opina, a.s­
t.\.m, favoravelmente ao Projeto de Or. 
çamento. para 1961, Subanexo n. 4 -
Poder Executivo - Conselho Nacio­
'tla1 de Aguas e Energia Elétrica. 

Relator: senador Ary Vianna 

O Subanexo em estudo, aprovado 
sem alterações na Câmara dos Depu­
tados, fixa. as de1;pe,<,as do Conelho 
: ·acional do PeCróleo para 1961 em 
Cr$- 62.646.600,00, o' que repres'enta 

,, ' 

· TíTULO~ Orçamento para 196J 

, I i 

Pessoal Civil ..•• ~ ...... ';. ., •.•. ) 46.133.600 I 
I I 

2.130.000 l 
I 

Material de Consumo e Trans./ 
formação .................. i 

~ I 

-~~-~;~:~ 400.000 
\ 

Materiat Permanente ••.•.•.•. I 
I 

serviços de .T~rceiros ••••••.• ·I 
E!lCargcs Diversos ,,:···-···-!. 

--·~ .. -
...... ,., ...... 
- --- ~ 

4.390.000 I 
I 

7.194.300 
\ • 

Jmcstimentos -··-··"······J 1.192. 400 'i I 

Equipamento e Instalações •.. )"' 

rotal Geraé ,. .. ,, ... ,~: 

~0).000 

52.240.300 

I 
I 
I 
I 

I 

Re"Partição: • 
Verba: l.O.OD - Custeio. • 
Coru;i~nação: 1:1. co Pessoal 

Civil. 
Subconsignação: Gratifica.~ão pela 

ifxecução, çle trabalho de natureza es­
JPecial, com risco de vida ou· .saúde. 

.Onde se lê: - CrS 98 BnO,OO 
Le~a~~: - Cr$ 2.873.280,00 

.Justificação 

Em sua pmposta orçam~ntária para. 
() exerciaio de 1961, o Conselho NJ:­
I'ional de Petróleo têz constar, sob 
a Subco:osignação 1. t .'lO - Qrat\"fi­
cação pela execução ;fJ.e trabalho de 
natureza especial, CC·tll risco de vida·, 
a importüncia de ·Cr$ 98.600,00. 

feria-se a um mês apenas ·não fôra 
multiplicada por 1~ meses' para per­
fazer- um total de crs 1.183.20000 
importância necessãria para pa;a­
mento aos engenheiros, a qu,al d;ve 
ser aumentada para também atender 
às despesas de aumentos do Plan<Y 
de Reclassiifcação. 

" Na Câmara não houve ensejo de 
corrigir-se êsse evidente equivoco, que 
o Conselho Nacional de petróleo, por 
intermédio de seu il~IStre Presidente, 
Ma.lor- Brigadeiro HenÍ'ique Fleiuss, 
solicita pa-ra retificar mediante emen­
da. ora apresentada, cuja dotação se 
destina também a fazer face a ele .. 
\'a.çã.o de valores dééorieiites do Pla .. 
no de Reclassificação. 

Sala das ComJssõ~s, 20 de outubro 
de 1960. 

Senador Attilio Vivacqua. 

EME.'IDA N' 2 
Essa quantia destinava-se ao pa­

gamentQ da referida gratificação BOS 
engenheiros do Conselho, de acôrdo 
com o Decreto n9 46.131, de- 3-6-59, -Repartição: 
modificaclo pelo Decreto n9 46.693, Verba: 1.0.00 - Custeio. 
de 19-8-59. ... :consignação: 1.6.00 - Encargos 

AG entrar em votação na câmara Di.versQS. · ... 
Federal o subanexo 4.G8 - Conselho Subconstgnaçâo: 1.6.23 - R-eapa-
Naciona.l de Petróleo, verificou êste relhamento, etc. 
O:tgão que um engano foi cometido Acrescente-se: 

~u'oconsrgnasao 1.1.20- Gratificação stdente, em exercicio. - Ary . rtnna, 
pela exe.cuçao de _trabalho de nature~ Rel:;:ttor. - Daniel Krier:er lfe·oz-
z~ especial, com riSco de vida, refer!a- d , Cl 1~ · · • lJ ' ' ' 
se a um mês, apenas, pois não tôra L n~a arcn... - Gmdo Mm; un. ·-
multiplicada por 12, pl..ra. perfazer r.1m T .. clano d~ lllello. - Menezes Pimen­
tota. ~e. Cr$ 1.183.200,00. illlpOrtãncia t.eL - Inneu Bornhausen. - Fra·.-t .. 
nec~ssarl~ ao pagaroento dos enge- cisco_ Gallotti. - Jorge 111 aynard. ·-
nheuos, ilm a que se destma\ a Saulo Ramos. - Fernando C:orréa. 

46.547.200 

2.920.000 

~ 350.000 

4.580.000 

6. 637. 000 

1.192.400 

450.000 

62.646.000 

El\IENDA N? 3 

Repartição: 

) 

\ 

""' 

Verba: LO.OO - CuSteio. 
.consignação: 1. 6. 00 - Encargos 

D1versos. 
Subconsignaçáo: 1.6..~ _ Pelp!t~ 

relhàmento, etc ..• 

Inclua~se: 
- Pára estud.ss da lbca1ização de 

uma terminal de petróleo em Itape~ 
miri.Ql, Estado do Espírito Santo -
cr$ 2o.ocn.ooo,co. 

EMENDA N' 4-CF 

lt{:parttção: 4.08 Consellio Na~· 
clonal de Petróleo. 

Verba: 1.0.00 ...... Custeio. 
Consignaçao: 
Subcon.signação: 
Alinea: 
Ficam suprimidas as seguintes con­

signaÇões e subconstgnações: 
Consignação L 3. oo - Material de 

Constuno e de Transformaç9.o 
Subconsignações -
1.3.()2- Artigos de expediente, de· 

senho, ensino e educu.çrto. 
1.3.03 -Material de limpeza., con~ 

servação e desinfecção. 

I 

+ ou q 

+ 413.600 

+ 790.000 

--·--
oo. oro 

+ 190.000 

587.300 ./' 

""lt'· 

. 350.000 

406:300 

1.3.0'5 -Materiais e ace;;sórios de 
máquinas, de via;uras e de aparé1hos. 

·1. 3.11 - Pródutos qp.imicos, bio­
lóg:icos, farmacêuticos e m"\ont-o\ógi .. 
cos; artigos cirúrglc,JS e outros de 
.uso nos laboratórios. 

1.3 .13 - · ·vestuâ.rios, unUormes, 
equipamentos e acessório~; roupas de 
cama, mesa e banho. 

Consignação 1.4.00 M:Merh\1 
Permanente. 

Subconsignações -
1.4.03 - Material bibliográfico5 

em geral; filmes. 
1.4.12 - Mobiliário em gHal. 
Consignaçã-o 1.5.00 - Sel·viços de 

Terceiros. 
Subconsignações -
1.5.{)2 - Passagens, transporte de 

pessoas e de suas bagagem; pedá ... 
gios; 

1.5.03 - Assinatura. de órgãos oU• 
elas e de recortes de publicações 1e .. 
riódicas. · 

1.5.04 - Iluminação, fórç:r. ... ,_ 1-~ 
e gãs. 
~ ·t.5.05 - Serviço de assei( 
giene; taxas de água1 esgôto ;: 

1.5.06 - Reparos, ada.pt~~ .r~ 

da elaboraçã-o de sua proposta. or~ Para estudos da localização de uma 
çamentári'a.: . Refinaria de. P~tróleo, em Vitória. -""/' 

JUmpçrtância de Cr$ 98.600,00 re- Cr$ 101l.COO.OOO,Oil. 

1.3.04 - combustiveis e lubrifl­
cantes. 

cuperaçã.o e conservaçã-o •·' ::.3 

mó~'eis. 
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' ' 1.5 .07 - Publicações, serviços ele 
Impressão e de encaderna.Çã.o. 

1.5.11 - Telefone, telefonema-s, 
J.elegl·aD.1as, radiogramas, porte postal, 
JLSSinatura de caixas postais. , 

tróleo sugere a. concentração -tm f as emenrlas, ent nimeo de 24, apre­
Wlica subconsignação o montante s~ntad!W qua~do o a.nex~ em referên­
atribuido a êsse órgão. cul. fm apreciado naque-. l casa. Le­

gislativa. 
Tal providência. permite maior fle· 

xlbilidade e assim legitima proprie­
dade no dispêndio. 

1.5.12 - Aluguel ou arrendamento 
de imove1S, toros e despesas Ue cun.. O total foi ligeiramente elevado 

1 
domínio. para. permitir a execução de traba-

• _ 1, lhos téc.n!cos de grande necessidade 
~ Cohs1gnaçao:. 4.1.00 - Ob;-as. .. e interês.se à missão do Conselho Na-
) Subconsignação ~- -' l cional do Petróleo. 

j 4.1.04- Reparos, adapt.ações, con- 1 -

(•ervação .•. despesas de emergênc;a I Parecer n~ 442 de 1960 
com bens Imóveis. ' 

Consignação 4.2 .00 - Eauinamen- ,' Da Comissão de Finanças, rô-
tos e Instalações. 'bre o Projeto de Lei da cãma .. 

Subconsignação - ra n 87., de Ul60 (no 1.880-A -60, 
4.2.01 - Úãquinas, mt~toreS e 

aparelhos. · 

A subconsig~;ção 1.6 .23 da Con- j 
gignaçâo 1.6.00 - Encargos Diversos 
- prevalece com a seguinte redação 
e- montante; 

Consignação 1.6.00·- Enc:tl'6J.S Di­
verso.s. 

Subconsignação -
1.6.23 - Reaparelhamemo 

senvolvimento de programas, 
ços e trabalhos específicos: 

e a~;­

.servi-

1) - DespeS"a.s de qualque1· natu-
reza com a manutenção das ativi .. 
dades do Conselho Nacional do Pe .. 

na. Câmara). que estima a I?C· 

ceita e lixa a DeS'JJésa da União 

pare' o exercicio financeiro de 

1961- Anexo 4- Subanexo 4.09 

- Conselho de Segurança Na-

cional. 

Relator: Senador Ary Vianna. 

A Comi...<:~St:o de Fina.nças: opina fa­
vorã.velm:ente ao Projeto de Orça,.. 
mento, para. 1961, An~.,. 4 - Po­
der EXecutivo - SUbanexo 4.09 -
Conselho de \Seg'Ur"ança Nacional, 
com a. emenda. no l (CF). 

Sala. elas oom!.':.::os. em :6 de no­
vembrO 'de 1960. - Vivaldo Lima, 
l?resldente. - Ary Vianna, Rt'la.tor. 
- Tacíano de MeUo. - Menezes Pi~ 
mentel. - Saulo Ramos. - Guido 
Mondin. - Jorge Maynard. - Fran­
cisco Gallotti. - Mendonça Clark. 
- Daniel Krieger. Fernando 
Corr~a. !rineu Bornhausen.. 

EMENDA N"l" 

2.0.00- Ticansterências. 
.2.1._00- Auxilies e Subvenções. 
2. I. O! - Auxllios. 

2) Gavernos Municlpa~. 

1) Para aplic-ação, a. cargo da Cô· 
missão l!;special de Faixa de Fron­
teiras, de acôrdo com o disposta ~ 
Lei n• 2.597, de !2·9-li5: 

.2) No.s tênno.s do art. 4n da Lei 
no 2.597-55. 

Ollde se diz - Or$ 175.000.000,00. 
Diga-se - Cr$ 200.000.000,00. 

JW,tijicaçã< I· tróleo, inclusi\•e pesquisas e torma­
·ç.ão de pessoal técnico. - Cr$ ••• 
23.000.000,00. 

O subanexo do Orçament.o que ora 
examinamos fíxa as despesas do 
Conselho de Segurança. Nacional, 
para. o P'i·pximo exercicio fin&nceiro, 
em Cr$ 288.763.300.00, apresentan­
do um a.rnnento de cr$ 554.500,oo sõ~ 
bre _as dotações consignadas no or-
çamento em vigor. Trata~se de atender ao disposto na. 

Lei no 2. 597. de 12 de setembro de 
!Justificação 

A diversidade dos encargos atri­
buldos ao Conselho Nacional do Pe-

O "quantum" aprovado na. Cârna.- 1955, cujo a-rtigo 4° determma. que a 
ra colní:ide c~nn o que figurou na União concorra. com 50 por cento \:lo 
Proposta. orçamentária enviada pelo custo das obras ublicas da oompe­
P~er Exec~~ívo ao Congresso Na.- tên,cia dos municíPios abrangidos pe .. 

monai, reJel•tada.s <J.Ue foram tôdas la zona ctas Fronteiras, 

I 
f 

Novembro de 1960 

Parecer ng 443, de 1'960 \ 
Da comissão de Finanças ;õbre 1 

o PrOjeto àe Lei da Câmara nP 37, ~ 
de 1960 <n• 1. 880-_B-60, na Cá• , 
mara dos Deputados>. que estimq 
a receita e fi;ra a d~esa da 
união para o exercfcio financeiro 
de 1961 - Subanexo 4.11 - Su• 
perintendência do Plano diJ Valo­
rização Econômica aa Fronteira , 
Sudoeste do Pais. 
iRela.tor: Senador Ary VIanna 

o presente .suha.nexo do Projeto tle 
Orçamento para 19tH, fixa as despe­
sas da Superintendência do Plano de 
Valorização Econômica da Fronteira 
Sudoeste em Cr$ 55D. 000.000, impor" 
tãneia idêntica à do Orçamento em 
vigor. , 

Pelo t:tuadro anexo. que resume .'li 
especificaçã.o das despesas, pelos di ... 
versos setores do Plano e Estados dai 
Fronteira Sudoeste, verifica-se. a exis"". 
tência da disponibilidade de Cr$ .,1i 
95.000.000,00, cuja discriminação $1, 
Câmara dos Deputados deixou a cri.., 1 

tér!o do senado. 
A emenda n9 1, apresentada pelos' 

ilustres r~presentantes do Rio Grande 
do SUl, sant.a Catarina, Paraná, e 
Mat.o Grosso, estabelece a distribuição 
adequada. da referida parcela, nos 
t-êrmos da. lei que instituiu o Elano de 
Valorização da Fronteira. S.udoeste • 
cujo objetivo é elevar o padrão de 
vida. das populaÇÕes da região e in•. 
tegrá-la na economia nacional. ~ 

Nestas condições, opinamos fa.vorà• 
velmente ao projeto e à emenda. n9 1. · 

Sala das Comi.ssões, em 16 de no• 
vembro de 1960. -- Vivaldo Lima, Pre•' 
sJdente em exercicio. - Ary Vianna, 
Relator ....... Daniel Krieger. -!- Men• 
donça Clarck. - Guido Monãim. -· 
Fernando Corrêa. - Saulo Ramos -
Taciano de Mello. - Meneses Pime1l• 
tel. - Francisco Gallotti. - Jorge 
Maynard. [rineu Bornhausetl .. 

I 
7. s~neamento e Urbanismo! 

I 
8.400.000 - 15.200.000 

~· 
18.50o.ooo 1 42.100.000 .. 

I 

~--......:.- -----'-- -----:-----' 
..1 3.750.000 li 1.200.000 l' 
I , ---------
! l 1 ; ·-··j ro.3oo.oo~ j ft.wo.ooo 1.soo.ooo I J.ooo.ooo Í rs.coo.coo 

-~----------------~'------------~~-----------1-· j l 
! I -...___o__ __ :._. __________ J 

... , x.cOó.ooo I' 2.ooo.ooo } 2.ooo.ooo 1 .-·1{ &.ooo.ooo . 

------~--------~~---------~ 

l 'l l. 
1' ~ , - f 

8. Ensino Técnico Profis . 

8. Desenvolv. Frodução 

lO. Portos, ~ias e Canais 

I 
11. Funcion. Superintend, p 

'i 

18.200.000 2.300.000 

- I 25.000.000 

• 
j 

U. A discriminar .... ~ ••:•.• ...... J 15.900.000 

I 
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QUADRO 
Resumo da cliscriminagão do Subanexo 4.11 

/ 

Rubrica. Mato Grosso Paraná R. G .. do Sul Santa Catarina Total 

<1. Energia •. • .••••••.•••••• ,i 33.000.000 64.000.000 6ÚOO.OOO 26.000.000 184.000.000 

\ 
I I 
I 

Trãnsporte !--2. Rodoviár~o ··I 25.000.000 16.000.000 

! 
51.000.000 19.500.COO 111.500. 000 

I 
I 

l 3. Transporte Ferroviár.lo 2.000.000 2.000 000 

I 
4. 'Transporte Aéreo ....... 1 2.000.000 - 1.000' 000 4.500.000 10.500.000 

I 
I 
I 

5. Linhas Telegráficas .... \ 1.6nooo 2.800.000 1.600.000 6.000.000 

I 
6. A. Médico Sanitária .... I 8.300.0011 - 11.400.000 4.250.000 23.050.000 

i 
I 

EME!'IDA Nl? 1 1 Aumente-se de CI$ 3.500.CCO,OO pa ... , L_?cena, u cargo· do Mi!!istério da Via· 
.

1 

ra Cr$ 5.GOO.OCO,OG. çao (D.N.E.R.J. 
Faca~s~ a seguinte distribuição dJ. 

1 
H). Par~ .. melhoria. de serviço de [ Aumente-se de Cr$ S.OGO.OCO,{X) pa-

Gispoiübi.~idade de Cr$ 9"5.000.QC-'J,{)~ en1~rg1a eletTlCa. da Cidade de B"_gé-. ra Cr$ 15.{}00,00{},(}0. 
("a discriminar"), de acOrdo com o Aume~te-se ~e Cl$ l.W.O.OOO,<lO I 25 _ santa.Catarina: 
ar~ 15 dn. Lei n9 2.976 àe 26-11-56: para C'r\.0 2.000.{)-uJ,OO 

"· ' Inclua-se: 2) Rodovia São Carlos-Saúde-Pi-
13 -Mato Grosso: ]2) Para ampliação e reparos da nhal-Camp!> Erê, a car~o do Minis-

n Parn ampliação e melhoramento:; r-:t.a elétrica do Município de Cons- tério da Viação (D.N.E.R.). 
da .Usinai Hedrelétrlca de Alto s&-0 t.:mtina. - Cr$ l.OCO.OúO,QO. . _ Aufuente-se de Cr$ 1.000.000,00 pa 
João, em. Po-nta Porâ, a cargo do Ml· 2 - Transportes e C/)m~.m.caçoes. ra Cr$ 2.ooo.coo.ro. _ 
ni<~té;io da Agricultura (D.N.P.M.). 2-1 - Transporte Rodovrano. J) Estrada Pa.s.sarinhospPJ.lmitcs-

Aumente de Cr$ '5.000..00'3,(){) }>t!.t"'il.l 13 -Mato Q-rosso: Cunha Perã-Mar~VI!has, a cargo do 
Cr$ lQ.OOO.GOO,<W. .._ . Ministério da. Vlaçao CD.N.E.R.L 

2) pa::-n. nm~·i:tclo e melhornmen:.os ].) _Rodov1a de Po:to à.rurtln~o-Bc- Aumente-se de Cr$: 1.000.000,00 p.l-
dos servitOS de energia elét~ica de C~- h VISb-Pont_a Pora-Amambru-Pôrto ra Cr$ 2.úQQ.OOO,CO. 
rumbà, aa cargo do M"mist€!'10 da Mr;· D, C:trlos <Rio Paraná), s. cargo do 4) Estrada Ponte serrada-Faxina! 
cultur~ <D.N.P.M> - Aumente-se D.N.E.R.} · das Guedes-XanJ:erê, a cargo do 
de Cr$ 9.0'l:l.C!.lO,G-a p:o>ra ···•••••••·• l~muen'te-se de Cr$ 7.0:hl.0·30,00 Ministério da Viação (D.N.E.R.) • 
crs l2.C·On.oo'J,OO. ~ pc.r.l Cr$ 1~.oco _GCD,-00. Aumente-se de Cr$ 1.000.000,00 pa-

3l pa-:~ ampliaça.o e_ me~or~mentos 2) RodoVIa M1ran~3:-Pô~to Mur- ra Cr$ 2.ooo.ooo,ro. 
wlos ser\'iços de ene-rg1a e~e~nca._ de t~nho, a cargo do MmlSténo da Via- 6) Rodovia Tangarã-Marapi:-Cam-
Aqu.idau!'tna a ':largo do Mm1sténo d2. çao (D.N.E!'.R.). pos Neves, a cargo do MinistériO da 
AgTicultura (D.N.P.M.). . Aumente~se de Cr$ 3.C:J{).000,00 pa· Vlaç:>.o (D.N.E.R.). 

Aumente-se de Cr$ a.ooo.oco,o.a ptt.- ra Cr$ 6.0:J:ü.O::l:O.OO. 
1 

Aumer..te-se de Cr$ 3.5~.ooo.no pa-
ra crs 1~.ooo.ooo.oo. 6) R .. dovJ~ B~·_l~ v-.sta-~ar~cel, a ra Cr$ 4.ooo.ooo,()O. 

e<:~rgo do Mmlsténo da Vtaçao ••.. , . . .. 4) Pata melhoramet:.tos nos ser .. 
vic'os de luz elétrica da cidade de 
:oOuro.dcS, a cargo do Ministério da 
;~aricultura. (D . .N .P .M.). 

(D.N.E.R.). . 1 7) Rodovia DlOruslo Cerqueira-
AHm2nte-se de Cr$ 3.CJ:>.OC0,6() pa- São Louren!:o-S~o Domi?~os. a c::tr-

ra Cr$ s.ooo.c-eo,co. go do Ministério da Viaç\to •..•••.••• 

Au:nente-se de Cr$ 8.003.003-,00 pa- 17- Paraná: 
ra Ct~ U!.000.{)00,0(). j 1) Para n construção da R.odovia 

5l Pan melhoria dos serviços tle I Fr~~cisco Beltrão - Sento AntôniO -
1m-. e:éaiça dos seguintes mwticípios: Capanema - Pôrto Barreiro, a car .. 

n Maracaju go do Alinistétio da ViJ.ção ...... , • 
Aument.e-se de Cr$ 2.000.000,G:l pa- (D.N.E.R.J. 

ra Cr$ 4-.500.000,03. .A.umer..te-se de Cr$ S.On:t.C:l:l,OO pa-
21 se:q. Vista: ra Cr$ l-6.83-{).C:J::u::-~. 
Aumente-se de Cr$ 2..C0'3.C~,C'J- pa- 2, Pa1·a a construçêo aa Todovia 

r.1. Cri> -h50U.OOO,QO. C:::o::c?vel-Tcle-d~Gc:ter'-1 Rondon .. 
Paletlna Quaira, a caro;ro do Ministé-

23 ~ :Rio Grande do Sul: 

(D.N.E.R.). 

Aumenw-se de Cr$ 3.500.aOOM pa-
ra Cr.j 4.CJJ.0.";0,0'.J, ~ 

9) "Rodovia Cbapecó-Quilombo-sao 
Lourenço, a. cargo do Mmistérlo d~ 
Viação (D.N.E.R.J. 

Aumente-se de Cr$ l.C:!O.O~.C!) 11.~ .• 

r~ Cr$ 1.650.000,()'3. . 
2.7. - Linhaa 'I'Clegráf~cru;. 

· 23 - Rio a--:alld3 do Sul; 

Aumente-se d-e Cr$ 4.. 000. GI)O,oQD pn'• 
ra Cr$ B.O@.CaQ,OO. 

7l Abastecimento d'água nas se .. 
gulntes cidades e vilas: _ . 

1 - Santo Cristo: 
Aumente-se de Cr$ 800.000,00 Pl" 

ra Cr$ l.óOO.OOO,OO. 
4 - Pôrto Lucen'l, 
Aumente-se de Cr$ 830.COO,OO pa ... 

CrS LOCO .000,00. 
Ir.clua -se: 
5 - Herval Grande , .••• _. ....... . 

crs :.C(}().oro.co. 
6- Ca'11pinas dC) Sul- ÇrO:' u•u., 

l.fl;'~.o::o .... :::~. 
3-2 - Jl..s.sistência ].lédic0~SJ.rJtá­

ril. 
23 - Rio Gr~nde do Sul: 

Inclua-se: 
8) Hosuital Bent'ficente Santo An-. 

tônio-Frederlc-o '\-Vestphnlen .......• 
CrS l.CCtJ 000,00. 

9) Hospital N. S. do Rosário de 
Rtmdinha - Sarandi :_ .•••••....•• 
CrS 5-D3.COO,OO. 

10) Hospital N. S. da Sallde-Cons-
tantina. CrJ:; 500.0:J3;CO. · 

lU Hospital N. s. do socorro 
d~ B"ltaca - Sarar.di - .... · ... u •• 

CrO 5co.eaa.co. 
25> Santa C?tarina: 

Aumentem-se os item•: 
1, 2. 4, 6, 9, 10 e 11 do ......... . 

Cr.$ ~~a.ooo.oo cad!t um e os ilJn.i 
3, 5 e 7 de- Cr$ lCQ.(){):),OO, 

4-1· - Ensino Técnico-Profl·slo .. 
n:~.l. 

13 - 1\I"'t-o Grosso: 
Onde·se diz: 
3) Escola Profis:;ional ela AMociuçã.o 

P.Y?_n~élica de Cztequese aos tndiw, 
L-.i!ss: o Cn.ini - Dol.:rados .. · ..... . 

4l Ho·t'loramentos da rêde elétrica 
e sar O'lÇOO complementares nos se­
g.tintC>~~ Qlunicipics: 

rio da Viação fD.N.E.R ). · 
Aumente-se do Crh 8.~0..003,00 p:t­

r~ Cr3 !6.85J.CCJ.cJ. 

er.~ 75a.ooo,ca. 
4) Linh9.9 e inst1.1:~.-;5:.>s t~1::-f.J.l1 :<13 Diga-se: . 

no Município de Cêrro L:ugo, em 3> E.:.col"!. Pc:~-fi.::s.!onn! da. Associa. .. 

Ho::bcil.Una, Santa Rosa e Saran­
rl: . 

P._\~ment.e-se de Cr$ '! .o~~.o~.% ?2.-:­
r:-, Cr$ 9 1 GQO.OOO,O'~. 

m Pa>a eletrificação dr. zoU'l rur~ 
do Munitipio de Erechim, distrito Oe 
HervJ.l Grat!de, vetouro, Quatro Ir­
mã.os e São Va1cntim. 

Aument-e-se de Cr$ 4.500.000,00 pa­
r:\ Cr$ 5~000.000,03. 

9) Para suprimento de energia 
('létrica do Município de Nenai., a. 
cugo ci!) Ministério d:l. P...gricultura 
(D.N.P.M.J. 

2J - Rio Grande do Sul~ 

3 l Rodovia Três Passes-Tenente 
Portcla-1-loriwntina-'l'rês de Maio a 
cargo dà Ministério du. Viação •••• 
(D.N.E.R.J. 

Aumcnte-5le de CrO 3.C:Y.l.C~3,C:l pa­
ra 011; 7.0CO.OOO,O!J. 

7) Rodovia. Cerro Largo-Pôrto Xa­
't''ier, a cargo do :Ministério da Viação 
(D.N .E. R.). . 

Aumente-se de Cr$ 3.0{}().000,00 pa­
ra Cr$ ~.<lOO.OOO,OO. 

8) Rodovia São Luiz Gon:mga-São 
Nlcolau-Pirapé-Pôrto Xavier-Pôrto 

convênio co:n- -a ·f'r~cttu::a · ·- • : • • ~ · ç[:o Evangélica. d.:! Catequese aos ln .. 
Cr$ 4.000.0!tü,Oü. dio.:;, r":a~::.o CAIUA-Dourados •••••• 

3.1 - Serviços bãs1cos de s~r..e:t· cr~~ l.O{l!l.C~.-o-0. 
mmiD e.~rb3'"n\siOO-,········· ·· Au..>nente-se de Cr(; '730.000,00 paru. 

lf Abastecimento d'àgua. Cr$ 1.0~0.{)~3,0~. 
d u1 2::1 - Rio Grande do Sul~ 

23 - Rio Gran e do ·S. : . 4.\ Escola de Inicia-ção Agricol:t. do 
2) serviço de abastecimento d'água Caçapava do Sul, a cargo do ,Mints .. 

do Roque Oonzales e Pôrto Xavier tério da Agricultura. 
em Cel'i'O Largo, Be.1fier.oca, Cftlbate~ .. Aumente-se de Cr$ l.t~O.OOO,OO pnra 
São ·:méo1au e Pirapé, em Sãcr LuiZ Cri: 2.000.000,00. 
Gonzaga Caiçara, em Frederico 5) Escola de Iniciaçé.o Agrfcola 
Westpha1en: Planalto e A1e])estre em Guarani das Mi$Sõrs. 
Irai, a cargo do Mtnisttfiu· tt?. Sati- I Aumente-se de CrS 800.000,()0 pr.r~ 
de. , Cr$ 2.000.000.00. 



,10!~5~~ Sexta-feira 1 B DIÁRIO DO CONGRESSO NACIO~AL (Seção 11)' Novembro de 1960 -, 

6-1 ~ Im~a!açães Portu6.ri~J. 23 -Lo Grande de Sul: 4) RetWç:::çiio, canaHznção e sanra .. de despesa. discrimina a disponibHi· 
menta dos r1os Agulha e Novo em d.ade de Cr$ 95.000.000,00 <:onstante 13 - Ma,o Grosso: 

/ 1) PJrto Murtinho e Pôrto Esprran- Indua-se: <'\rat!ba - Cr$ 1 ooo.ono,oo. 
do Projeto, nos têrmos da Lei" núme­
ro 2. 976, de 28 de novembro de 1S56~ 

1 ç:· p ... a n1e!J1cramentos 3) Retifi~~ção. e. C?.!"J:2_Jize.ção dn 
, A••IT''· •tf'-~e de Cr$ l.DOJ.o~o,ao pa-: s<1m:a da V1!a OllmPl'J FP.rw.s tm En-[ 

Justificação 

t r~ G!~ 1.';5u.oco,.:o. I chim. - crs LIJiJo.cec,.~n. A presente emenda, sem aumento e conforme o seguinte demonstra.t1vo: 

-------~------· ----------------------------------------
EST.i'..l:O 

i 
1. R!n Gr;Jnde do ~1!1 ..••••••••••••••.••••••••••.•••••••••••• 1 

I 
?. Santa Catarina ....................................•........ 

1 
3. ~:>.ran{J. ................................................. 

1 

Lei n'~ 2.976, 

de 2L-11-5G 

210.000. OtlC,CJ 

84.000.000,00 

105.000.000,00 

' I 
i 
I 
I 
I 

Projeto da 

Cãmara 

Disponibi1idade 

a discriminar 

4. · .i<Jto Grosso ··························I 136. o~Jo. ooo,oo . : 

172.400.000,00 

77.650.000,00 

87.300.000,00 

91.750.000,00 

37.600.000,00 

6.350.0DO,éQ 

17.700.UU!J,OO 

34.250.WO,OO 
I 

"=-~~ =- =-== =-~ ~~----=------~ 
I 
I 

TO"I AL • • . • ..••...••.•.•••••.•.•.•••...•••••••••••. I 525 CJO. 000,00 
i 
i 

' ' 
i·----·=-~-~ ·----~~ ~~~--

429.100.000,00 95.900.000,00 

P.:>k<: clivr•·~c·s se:cJ:es, a di.spon:l:.!i­
li~..tue .... a .. :o.rn ct.~~..:fJUt.:l,lda: 

Parecer n9 444, de 1960 rinha. para 19ô1, em ..... ~ •..•..• ~ ctencias existentes nas amaçoes cmt~ .. 
CrS 12. 650. COO. JCD,<.O (5,77 sôbre as tantes do subanexo, através de emtn­
despesas da União). tendo havido, das que totalizam cêrca de Cr$ 

1 Er.ergia 

I'tamporte Ro­
dov·i?.r:o ..... 

G1$ 

28.0GO.JU•J.IJ0 

47.350 •)OO.t O 

Da. Comissão ele Fmanças, s(~,bl e 
o Projeto d.e Let da Câmara 11!i.­

mero 87, de 1960 Cn\' 1890-B-:JO. na 

2 'I - Linhas Tele~tà-

canu:u a), que estnna a Receit:t P 

jixa a Despesa- da Un:ão para o 
exe1Ctc:io jinanceno de 1961 

dêsse modo, na Câmara, um acrésci- Com as modificações propoStas nas 
mo de Cr$ !J5 ôGO.OCO.OO, com a emendas, que examinaremos a seguir, 
am·ov~ç:lo de 1!l das 47 er~1endas que j ju~g~mo~ que o pr~jeto propiciará ao 
foram ali apresentadas ao presente MtmstériO da Marmha. os recursos 
subane:xo do Projeto de Lei de Meio.s indispens~veis ao funcionamento de 
para o próximo exercício financeiro. seus serviços. 

3 2 
4. l 
6.1 

t'IC3S • • • • • • • 

Abastecimen'o 
dãgur .... .. 
Hosp.tais ..... . 
Eilsmo Tecmco . 
Jn<ta .... ç.ões Por­
tu .. u:ms . . 

4. 000 COü,'J:J Ane.m 4 Poder Erer:utwo -- A aná!J~e comparativa das três ci- A vista do exposto, opinamos ra,·o­
Subane.xo 4.18 - MmistéruJ da fras relacJOnadns com o subanexo_ ora ràvelmente ao Projeto de Orçamento 

7. 4CO ·1oc ,o r. 
4 :WO.JUIJ.UL- Relatm: senador Irineu Bornh~u-
2 ::!OU,. JOU,fJO serr. 

em exame «?rçamento em v1gor, para 1961, Anexo 4, Poder EXecutivo. 
Proposta da Camara_para 1961) mos- Subanexo 4.18 - Ministério da Ma .. 
tra-nos_ ~ ~anutençao _de uma lmh.'i rinha, bem assim às emendas de nú· 
df' eqmllbrto que expnme, natural- . 

2.750.1H:JO,Oú 
mente, um esfôrço louvável no sentido meros 1 a 4, ap:esentanda às de nú .. 

O ·pt·esen.te subanexo do Projeto de de conter a elevação de despesas qJ.Ie meros 5 (CF) a 12 (CF) • 
Orçamento ii:xa as despe::-:~s do M.:nJs- t~ndem a s~bir, sempre, sob a pres-
tério da Marlnha para o próxlmo ~ao dos servrços .-: _que se expandem, 95 300 ·.:uu fJL 

. data das comtssoes. 16 de nonmbto 
' dt~ J9ôU. - Nelson l'tlu.culun. - Fl­

lmLo Mültel. - João Vzllasi.JO<tS 
Fetrwnao Cmrew. ~ Vu.niet Krwqcr. 
'- Mem de Sa. - Grudo Mondvn. -
· F"''H'Isro c;allotti. - Saulo T?.1.mm. 

exetctclo unanceuo, em CrS . . . . . . . . que decresce. 
. . . ! I e do poder aqulSltivo da moeda. -

12.745.600.{)00.00, apresentando ~um Ponderemos, todavia, que uma Lei Bornhausen, Relator. _ Ary Vianna~ 
aumento_ de Cr~ 818.420.660,00 sobre de Meios deve expressar, tanto íjuan~ -Daniel Krieger.- Mendonça Clark. 
as do!açoPs consignadas no Orçamento to possível, a chamada verdade orça- _ Taciano de Mello. _ Menezes PI-
em VIgor <QuRdro n. . . mentãrin, para que sejam evitados os 

Sala das Comissões, em 16 de no• 
vembro de 1960. Vivaldo Lima. 
Presidente em exercício. - lrine1: 

A p:--oposta do Pod~r. E;c~cut1vo fl- créditos adicionais, sempre danosos à mentel. -Fernando Corrêa . ...... Fran-
1 

- lrincu. B01nhausen. - Alô ~ui- X!'~·a a d;<;pf>sa d0 M1msterw da Ma~ boa saúde das finanças públicas, por cisco Gallotti. Guido Mondin. -
[ !tfu., ats. 

Pessoal Civil 

rmha, para\ 1961, em Cr$ 12.650.0CLl.OOO, que procuramos corrigir algumas defi~ Saulo Ramos 

NATUREZÀ DA DESPESA 

QUADRO N9 I 

MINISTI:RIO DA MARINHA 

I 
I 
I 
I 

Orçamento ,de 

I 1960 <Cr$) 1 

Projeto para 

1961 <Cr$) 

~' I 
~-~-~c-~-~~ 

................................................. 1 ... 1..1~~.925.600 ; 1.854.953.26{) 
• I i . 

I • I 
I 
I 

Diferença 

! 
t 

I 
I 

I '+:· 132. 027.660 

Pessoal Mili ~ tr 11--3. 6·5·0-5_0_0 __ 0 __ ~-! -- y~-~~-- 1------· ~~- ~-...,.--
" .. .. .. . .. .. .. .. .. .. • .. .. .. ................ . . .oo I 3.835.ooo.ooo I .+: 184.500.oou 

I 

. -----~--~·-·-.. I I I.·-----1 ~==J----~~= I-

~ate:ia~~e Consumo e de Tran~formação ................. .- •• / 1.758.656.000 \ 2.185.916.000 i ~+: 

~~---~-~,.~~·--~~I:~-----~~ 
Material Permanente 135 I ......... ., .. , ........................ 1 ,.5oo.ooo 187.086.000 1 ~+: 51.58o.uoo 

----------------~--~~ ' f I--------~ 
Serviços de Te!·ceiros .................................... , .... , 158.660.740 / 217.913.800 j :-E 59.253.06@ 

--~----~~~~~~--~~~~~ ':--~~~~I;--~~-
~:g~:" Dimsos ; .............. :."" ...................... , 165.320.0~;-1 336.406.000 r 

~---~~-!-. ~~"----.: ·~--~~ 
Auxflios e Subvenções ....• , .................................. , 6.200.000 ' 6.924.940 r 28 

:--,-~-~~ b- I I I · • • ...... ., ................................ ~ ... ! 2.11112.500.000 1 2.382.500.ooo 1 :+: 

171.086 000 

724.940 

130.000.000 
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~~-~-~---~-~--~--~------~~~~ -~--~--~--------~---------~- J 

' "' I 
:Pensionistas • _ ........................... ·············:···.! 1'30.000.000 +. 31.ooo.uoo 

I 
161. ooo. ooe 

t~--ra_n_s_f_er_ê_n_c-ia_s __ D_i_v-er_s_as---.-.-.-.-.-.-.-•• -.~.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-•• -.-.-.-.-.-.-•. --•. ~-----~90-.-8-00-.-o-oo~~~~-----~--:~+--------40--.-~JO ouo 

I 
I 

I 
00.800.000 I 

I 

I I 
Serviços em Reg-ime Especial de Financiamentos .....•••.••• 1 530.117.000 122.430.COO 

I 

I + 192.313 000 
I I 

I I I 
560.330. ooa 522.6'70.000 I Obras • .• • • , • , •••• , , ........ , ••• , •• , , ••••••.•••••••••••. ·I 

~--~----~--------~--~--~----~----~ 
1. 083.000 '000 

I 

I 
272.000.000 I ! Equipamentos e Instalações •..•...••.......•.•..••. , ••••... \-----2~3-3-, 0-0-0~. 0-0-:1~ 

i ~--------~--
+ ~9.0UO.l>UO 

I 

1, Desr.pro:priaçõcs. e Aquisição de Imóveis ••••...••••••.• , ••.•.. ~ 
I 

10.000.U0ô 1 

I, 
10.000.000 

1 

I 
I 

I 
I I 

'I'otal Geral .............................................. ,! 11.927.179.343 12,745.600.000 ; .+ 81S..!20.6CO 

1------------------------------~l--------~--------~~-----------
l!.."'MENDA N9 1 I Aumente-se n dotação consignada à 13 milhões, dos quais 11 milhões con-J Subconsignação: 4.1.02- 1::1fcio de 

Repartição 00.04.02 _ Divisão de ~ase Naval do R-ecife de 60.000.000, ~ignados para duas Escolas de Apren- obras. 
(Orçamento. ;Partt 70,000.000. dizes. I Acrescento.!: _ . 

,; Verba: 2.0.00- Transferências j Antônio Baztar. As necessidades do Ministério da Construção da E~taçao Rad10 ae 
\ Consigna.ção: 2.1.00 _ Auxilias e i Marinha na subconsignação" 4.1.01 são sarapui e E.RGAF-RlO e Val-:l.e-c;.es 
~ubvenções. 1 imensamente superiores ao total crin- - Cr$ 50.000.000,00. 

1 
Subconsignação: 2.1.01 _Auxílios. I! E:\{Er.i'DA N9 4 cedido uma vez que essa verba não Justificação 
Alfnea: 7) - Outras entidades. se destina exclusivamente a estudos 

./· Acrescente-se: \ Reparttçào: {11 - Secretaria Ge1a1• e projetos de obras CIVIS. As des- A construção dessas estações visa a 
Escola Art.ezanal de Pôrto Xavier ~da Marinha. pe.5as com os projetos de aparelhos I permit1r, a ::runen~a, o esobelee!.-

i . . _ consignação: 4.1.01 - Obras. tambem a conta desta subcons1gna- p1das com os órgãos da Mar_:.nha nos 
:no. Rio Grande do Sul _ 3.000.(}00. '!1 Verba: 4.0.00 - Inve.stimentos. e equipamentos e~pecmhzados correm, menta de comunlcilçoes segma.s: e rá-

1)' Justljlcaçao subconsignação: 4.1.03 _ p 1·osse- ção. d€ma1s Estados da Fedenlçac' e, ilS 
f A Escola será localizada ao lado gutmen"bo e conclusão de obras. Há vários projetos em elaboração duas últimas o térmmo do sist·~ma _•ie 

do Quart~l de Fuzileiros Navais, para Inclua-se: _ para fabricação de versões brasileiras segurança operacional de nossas fot'-
desenvolvimento de atividades rela- Prosseguimento e conclusao das dos eqmpamentos estrangeiros impor- ças navais, con:t vistas ~ uma posshcl 
.çionadas com a Marinha. obras do Minis,tério da~ Marinha, no tados, com óbvm vantagem para a campanha ant1-su.bmanna. 

Daniel Krieget Estado d.e Serglpe - 2n.OOO.OOO. ecooomia nacional e grande incentivai - - ·
1 

• Lourival Fontes. à indústria civil, para os quais a do- EMENDA N9 9-CF 
tação de 2 milh~es é insu!icien~e. Re-parti-ç4o~ 01 - Secretaria da M.:~ ... 

EMENDA Nll 1-A Por essas razoes, é necessá~1o q~e 1 rinha. _ I EMENDA N° 5-CF se eleve o total da suhcon:ngnc.çaol verba· 4 o 00 _ Investimentos, 
.' ~a:n.;x:;í~h~o.: 01 Secretaria Geral para ~21 milhõ~s. Con.serv~ndo-se, as "Consiin~ÇãÕ: 4.l..CO - Obra.3. 

. . Repartição: 01 - Secretaria Gerai d_ota.çc_:>es ~onced1das pela Camara, 1S~o subconsignação: 4.1.03 - ProSS1 ~'" 
Verb~. 4.~.00 - Investimentos. I da Marinha. ~~~mf1car1a conceder o total de 10 !lu~ I r:uimento e Conclusão de Obra::~. 
Cons1gnaJao:~ 4;1.00-:- Obras: ~ verba: 1.0.00 _custeio. Ihoes, sen: discrim.i_n~ção e 11 milhóes. ~ Acrescentar: . 

'
1 Subcon.slonaçao. 4.1.03 pros;:;e- Consignação: 1.5.00 _ Serriços de· com dest.mo especifico. 1 Escola de Aprendiz de AlagJas· .. :\_ 
guimento e conclusão de obras. /Terceiros. ,I ___ 1 cr~ 10.000.000,00. 

t' Acrescente-se: 9 , 9) Es 1 d . Subconsignacão: 1.5.04- Ilumina- 1
1 EMENDA No tz-CF 'i J t'j' -. co a e. Aprendizes Mari- 1 ção, Fôrça MÓtriz e Gás. I · , , us t 1caça(1' 

tlheiros- Macero- Estado de Ala-! Aumente-se de 38.000.000 para. Repartição: 01 - Secretaria da i As obras dessa Escola estão bll! .. 
goas 30 · 000 · 00~·feitas Cavalcanti, \50.000.000. \Marinha. i bnte adiant~Jas mas não te1·min~ ... 

i Justiticaçã : Verb~: 4.g.oo - Investimentos. I das. A J?rcsente emenda· desli.~a-~e 
' 0 • Cons1gnaçao: 4.1.00 - Obras. à conclusao da Escola de Macmo. 

EMENDA N9 2 cessârio, pela.s seguintes razões: Obras. EMENDA N9 10-CF 
" Repartição: 01 - Secretaria 
(la Marinha. 

1

1 o aumento da. dotação torna-se ne- Subconsignação: 4..1.02 - Início de 

Geral A dotação acima que se destina a Acrescente: Repartição: 01 - Secretaria da Ma·• 
atender ao pagamento das utilidades Fara construções e embarcações à~~ rinha. 

Verba.: 4.0.00 -Investimentos 
.·IConslgnação: 4.1.00 - Obras. · 

, Subcoru;ignação: 4.1.02- Inicio de 
Obra:,, 

j, Inclua-se: 
• :lO) Con~truç_fto da Escola de Apren-
<hres Marmhenos de Sergipe -
. H.~.ooo. · 

Justificação 

. ·Há anos passados, existiu uma Es­
cola de Aprendizes de Mat'inheiros em 
Ara,~aju, a qual. prestava relevantes 
~er~1ços à coletividade se:rglpana, e,'3-
pec.Ialmente às classes menos favo .. 
l'ec1das. Foram sempre muito bem 
,aproveitados na Marinha de Guerra 
~ marinheiros oriundos da escola ele 
Sergipe. Lamentã.velmente, em 19:i2 
toi. fechado aquele exemplar estab~­
JeCJmento de ensino naval, com gran .. 
~~ J?rej~izo para o Estado. Agora, o 

J MmiStérw da Marinha está restabe~ 
1 ~~cen~o as Escolas de Aprendizes Ma-
• :nnhe1ros, num gesto muito louvável 
f:lA. :reabertura da Escola de Sergipe 

Ee!'á um ato de fmmca e de "3.b"O· 
\.:-azão pela qua1 julgo acertada a~ apre­
lleptação desta emenda. 
·-r~··IIW" ~rge Ma)Jnard. 
k • EMENDA NIJ 3 · '"i'f 

JVeróa: 4.0.00- lnvestimentos. 
Consignação: 4 .1. 00 - Obras. 
Subconsignação; 4.1.03 - Pro.sse~ 

uimento e conclusão de obras, ..--

em aprêço em todos os Estados ào pequeno pm'te para 0 Serviço de Pa- 0 Brasil, tem-se mostr"ado insuficiente. trulha Costeira _ Cr$ 50 000 000 00 Verb~- 4.0.00 - Investimentos. 
Basta considerar-se que só uma Con- · · ' · Cons1gnação 4.l.CO - Obras. 
cessionária (no Estado da Guanaba- Justificação Subconsiguação: 4.1.03 - Prosse·· 
ra) faturou ao Ministério no ano de guimento e conclusão de obras. A Lei n9 2.4191 de 10 de fevereiro 
1959 Cr$ 24.226.722,30 e para o cor- de lSSS, criou, para a Marinha, 0 en- a) Diversos - aumentm· para .... ; 
rente erercicio a despesa é estimada cargo da Patrulha Costeira, prevendo Cr$ 130.000.000,00 . 
em Cr$ 34.270.'125,90. · em seu art. 49 a concessão de vergas .::-.stificação 

Tal situação se agravara ainda orçamentárias especificas. · Na sub· 
mais, tendo em vista que as majo- · ~ 1 
l'ações tarifárias advindas das porta- consignaçao .6.19 - Despesas Ge­
rias n9 78·BR, de 27•7_60 do EX.mo. rais com a Defesa Nacional - tem 
sr. Ministro da Agricultu~a. publica- constado reduzida dotação para a 
da no D.O. de 30-7-00, PáoO'· 10.864 e Patrulha Costeira, suficiente, apenas, 

t·r· - 1 1 para atender a uma pequena parcela 
re 1 Icaçao cons an e da pág. 11.003 de d_espesas gerais. Julgo·, da mais 
do D.O. n9 177, de 3-8-60 e a de n9 14, lt â 
de 23-7-60, do Iltno. Sr. Diretor-Geral a_ a import nela a urgente amplia­
do Departamento Nacional de Jlumi- çao dêsses sel'Viços, destinados aos 

objetivos previstos pelo art. 19 da c1-
nação e Gãs, publicada no D. o. de ta da lei, 0 que só será possível se fo-
12-8-60, pág. 11.345, não foram con- rem fornecidos os recursos financeiro~ 
sideradas na dotação proposta para o indispensáveis para a construção de 
ano de 1961. embarcações apropriadas. A Câmara. 

EMENPA N' 6-CF 
Repartição: 01 - Secret;tria da Ma~ 

tinha.. 
Verba: 4.0.00 -Investimentos. 
Consignação: 4.1.00 - Obras. 
Subconsignação: 4.1.01 - Estudos 

dos Deputados concedeu uma dotaçãO 
de cinco m.ilhões que deve ser elevad~ 
a· um nível que permita a construção 
das €mbarcações costeiras que se ta~ 
zem necessárias para a execução das 
tarefas que cabem ao Serviço de Pa~ 
trulha Costeira. 

..... . ..... 

A Marinha tem lutado com cons­
tantes dificuldades financeiras para 
atender às diversas obras em anda­
mento em diferentes pontos do ten·· 
ritól'io nacional. Algumas delas têT:l 
merecido dotaÇões especificas que 
permitiram rnelhot rendimento dos 
trabalhos com maior economia. l!"A·. 
t:retanto, a subconsignação "dive1sos" .. 
da qual dependem a maioria d'Mi 
obras, não têm sido aumentada par<~. 
acompanhar o encarecimento do ma· 
teria! e da mão-de-obra. Pelo con~ 
trãrio, a rubrica "d.i\'ersos" sofrt.!u 
um.a diminuição de tiO milhões err.1 re .. 
lação a dotaçáo concedida para 1960. 
A presente emenda visa a restabe!e • 
cer para 19t3l o nível concedidc no 
ano anteriol'. -EMENDA N' 17-CF \ 

Repartição: 01 - Secretaria da "Ma ... 
EMENDA N' B-CE rinha. 

R \' ã Verba:. 4.0.00 - Invest!mentos. 

e projetos. ,.., '\ 
Aumentar para 21.000.000 .. i 

/ epar 1ç o: 01- Secretaria da Ma- consignação: 4.2.00 - Equipamen"'l 
rinha. tos e Instalações 

A Câmara dos Deputados elevou o Verba: 4.0.00 - Investel.entos, _ subconsignaçãÕ: 4.2.10 _ Instala·• 
total desta subcof:!Slgnação de 1 para Cons1gnação; 4.1.00 Obras • .-.J::. ções e equipamentos para obras.-~ 

Justificação 
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.,Centt;:J de lnstruç5.o de 
::;J.rJ Pe::1:o <.i.e AlC.oe.a 

B··-~~ '·Naval aa Va!-d~· 

I 
Justi/"<cat;ão 

A nw.joraçdo visa a pemlitJr a 
20 OGO. {!Cú_tl{l adm:.:,::.,~o de técnicos e.:>pecializ<.t";.to,. 

Cr$ 

Ci.€<>, •..•....•••.•..•.• 
:Ef's ~ .N~Ya. ue Ara tu • 
-ILse l'~n.Y:\! à~ Natal • 
.E<.;.;e 1LJval de Recife . 

10.0~0 CCO.J» 
10 000 WO,OJ) 
5 oo, oo3,Ju 

10 (ü0.{;00,.G 

EMENDA r\9 Z (CR) 

1 O.t:o custeio. 
1.1 UO - Pe.<:wal civil. 

' Justificação 1.1 26 - Justificação de re;nes<'n-
' d t _ • . . La-;ão 

As . o a:;>c.'2s or~?~m::mtn,rw.s actma 1 Onde se diz: c~ 72.000,00 - oi~:a 
});~i-~~..:3 t...;.o nec..;..,&arms par<t a aqut .se: c1~.,; lH.l.OOOOO. • 
~-Çl') · lie tOQUlpamento:; ·e a exccuc~o ' 
CtJ l')scal~~oe.> nas obras tnaicacia:;, Just'ijíra-;ão 
to~~ 1 e1<t a[•üam~fll.o. o Sunar .. ex0 
<Í.l ~·.4t LfilH. Lem constgnacto aotaçôes 
<e:;pec~tiC<.:.s P:'\.1·a a contmua~~âv dessas 
-v..;.:a3,· í.i~m qu-e te.n.l:la ocorndo o in. 
OL>pc'ésave aumento dlS verbos de.s~J. 
&W.Jcqns·lg-n~ç;··,o, cxii.tmnente ns q,Ie 
P']SS14t!ítam .o término das obras. 
"'.frata se, aqlll, da cons~nu;ãu de uma 
réde '-de d1ques e cte oficinas que 
ftpoi:lt:io a nave6açã.o me;.·c~nte e a 
d~~ gHerra, era pontos com·er.úmt.t'­
menlf! seü:cionados e de um Centn• 
<ie I(\StruçLo, com mUmcrns oilras em 
.aúdatnento. 

' ' ' 
Ve11ta 4.0.00 - Inwstimentos. 
Co(tugn::~.çáo: 4 1 CQ - Obn1s. 
Sul)consi~liU.Çâo: 4.1.U2 - Inwio dj 

Obra$. 
IjJ.clua se: 

Ab~r .. ura e pavimentação da F...s­
trad<l! da cidade de Uragui:ma até d. 
Vila l' d::~s Fuzileiros Nu.valS ....•••• _. 
Cr-3 . o. ou a. o-~o.co. 

Panm n9 445, ée Jgao 
Da Comissão de Fina~as sô~ 

~
r e o Prajeto de Lei da Câ1na:; a 
;. 87, tle 19&o (n" 183{1-A-6{1, na. 
ar..tara), que estimq a P..ecei:.a 

jJxa a despesa da Uniãd par(t 
.ll31H - A.neJ.O 3 - ..Subar..e:I:a 
~. 02 - Conselho l\'acional de .Cco-
1!omia. 

RJ'ltur: Senador A~ Vianna. 
_');..-o 1Bv!:lane:'o em ex~e, de Pro.J~b 

de cprça.mento, fixa as desjlesas do 
Conselho t{r.cional de Economia, P::\­
ra. o. próxn.:w exerclcto financeiro ~'ll 
(h"$ lb3.9a9.400.00, a.J)rese.11tando 'utn 
aum(mto de Cr$ 5. l'l8.4DO.OO S•>brP as 
dotaÇõts consigna.G.ru~ '110 fr..-çmncn:.o 
em ;vtg:>r4 

Os encarg-os do Pre:>ld.entP do 
se:...'lo justificam a ruajotação 
posta. 

E:\-iFNDA No 3 !CP') 

1 0.0{! - Cutt•lo. 
1.3 UO - Mg.t.erial de Consumo e 

trsn:sfonnaçâo. Inclua-se: 
1.3 tl<l - Combust;ve~ e Lullrif.­

cantes: Cr$ 150 OOO,QO. 

Justtfc:zção 

Por esta rubrica cu"rrerão n~'> des­
pe3a.S do autonwvel da Pte::.ttl2ncia 
do Coru.elho. 

1 o oo - cm.teío. 
L3 Lt1 - M~.;.t-el'Íi.tl de ConS•wtO. 
Inc!ua-se: 
L :l Oi> -:- .H'lteriais e n.-cessórios df: 

máquinas - Cr$ 150.000,00. 

Justificação 

A dvta~ão se dc;:;tina -à aquisi-ção de 
pe';'PS e aces;:;órloz do eq·Jtpameoto do 
Oon.sdho. 

Eli~DA !':; l 5 i" CF) 

1.0 r'l - C'.!steio. 
1.4 OJ - M~ttrial perm'll)ent.e. 
1.4. it - .lHoOiliárfo- em pera:!. 
Ondr se dlz: C1<J 30~l.CJO,:Jo. 

Diea~cL: C.r") 500. Ot "!J.OO. 

Justijic'.lçfi.o 

Por esta dotãção r-;eriio ada.uírldr.s 
oc;. :móveis do Con.scllio, convindo­
lembrar r.u~ a,:tdn uJ.o foi como c­
tada n i:r!;~··la~·ã!l .C.:>s Ge.1J!nP',t-_, dt<l 
Conselb~iros. 

1.0.00 - Cl:lltelo. 
l.G.OQ .- Encargos a:·-~;-·:n. 

Acrescente-se:. I Já se achando distribuídos os ane.-
"' xos. a matéria fica sôbre a mesa, 

- Desp~SP..S de qualquer natll!'eza pe1o prazo de 3 sessões a partir da 
coUJ. o c~tr~o de a.na11se~ econêmicas, que se seguir à presentf. para rece~ 
~~raio~ vemo m;un a. Umver.<snad::!. da bimento de emendas. <Pausa>. 
. ~b e ennaadt>s re.prel3entatiVas SObre a mesa comunicação que vai 
aas cLtsses produtoras. - C1~ .. ser lida ' · 
~.U(}{).lJUQ,L{l, ' 

E' lido o seguinte 

OFíCIO 
Senhor Presidente do Senado. 

l.O.Ctl - Custeio. Federal· 
L 6. 00 - Encargos Diversos. · 
1.8.11 - SeleÇao: apertelçoa.mqnfo 'Térihó · a Êlati::.fação de comunicar 

c especiallZli.ção de pessoal. /a V. ~-: gue, em face da decisãp 
Onde se .diz; Crl!i l.SOO .. OOO OO. ~o plenano .ap;-ovando o p~r~e! da 

Diga-.,e: ..;r~ 2.oao· ()-)(}{)O ' llus~e Comls8~o. de Const1tmçao e: 
· • • Just1ça que demdiu sustar a convoca.-o: 

ção do Dr. Mario Pinotti para substi_; 
tuir-me durante a licença que me foi Justifc'!ção 

Esta dotação atende às d~prsas concedida até à manifestação do Ju..o 
com os cu1'Sos de aper!"e.tçoarnento diciário · em caso pendente de jtUga.­
maatidos pelo Conselho. ' mento sôbre inelegibilidade de meu

1 

suplente, rea.ssum.o nesta data o exer .... 
c1c16 dd ~meu mandato. 

1.0 09 - Custeio • 
1. 6 võ - Encargos Diversos. 

lnclua.-se: 
1.6.14 - Exposições, Congressos e 

Conten!nc1as. 
I) Diversos - Cr~ &.oou.wo,oo. 

'.J'l!.stijicação 

Destina-se esta -dotação, principal­
mente. as despesas com viagens aos 
exterwr. tmdo em vista a necessida­
de de se fazer representar o Con­
selho nos Congressos e Conferências 
InteJ:na.-cwnais de caráter econômico 
e finJ..nceiro. 

·-

Sala das Sessões do Senado F'e-+ 
deral, em 17 .de nove1nbro de 1960~ 
- Lobão d(l silveira. 

O SR. PIIESIDEN:rEO 
A Mesa fica inteirada, 
Continua à ·hora do expediente. 
Bá orador inscrito. 
Tem a palavra o ncbre senador 

Mourão Viei~a. · 

O SR. 1\iOt:It!iÓ \'IlliRM 

(Ntto foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, Srs. Senadons, ocupo q. 
tribuna para versar dais aeauntos, am_. 
boS do âmbito do Ministério da Agri., 
cultura. 

Em prim;;....) lugar, transmit~ei- â. 
casa um telegrama., assinado pelo DLi. 
retor do Fomento Agrícola do Estadl) 
do Amazonas, dando boas noticiaS 
àquêles que, como nós, vêm IutandQ 
des-esperadamente para que seja con-

( O 00 - Custeio. tornaC!_a, se pos.sivel -ainda, a terrível 
1.6 00 - Encargos 'Diversos. situaçao em que se encontram os jutl .. 
1. 6. 24 - Dh•erso~, <.:ultores daquele Estado . 
1) Para inquéritos e pesquisas. Em três rliscursoo nesta C.a.sa, trou~ 
anue se diz: Cr$ l.OOO OOO,OO. xernos ao conhecimento dl Na!:'ii.o.qu~. 
Disa-se: Ct$ 2.ooo.ooo,co. .du~an~e . todo êste ano, o ~tltu~o 

· Jusli/icucão Agtonomt~o do No.rte, por neg1igênc1~ 
' do seu D1tetor, deu;: o de en+.regar, no 

O pro7rama de traba:Jho dD C:1n-~ dev-ido. tempo, as :-!~mentes necessãrif$ 
selbo, Qu.anto a inqu':rit-::-s e p:<>nu!~ atJ cultivo- é!a juta nas vãrzeas de me~ 
sas,. ~m 1951, 1·ecJan:~ a m:tj::>ra~;ão Estado. . 
p!·o.r.'Jsl:J.. A Imp.~ensa. tnanattára ucupa--se 

constantemente dêsse assunto e o nú ... 

E"IE!\Tll N> 12 <CF) 
mero de..-tele:p:c.mas, cartas e apêl~ 
que tenho recebido nestes Ultimas vin;­
te dias~ dão·bem ídéia da anO'Mtia que 

4.o.no - lnVeõtlmcr.Lo..s, se apoderou da P';mhçJ.o 'ribeirinht:L 
4.l.(l'l - Obras. do Amazona-s. 

O r acré-scimo referido é· de peq,1~11a 
significação !irumceir:l. e se justifica 
pelo: próprio desenvolvitnenta normal 
dõs ]serviços do órgão e pela deS"V3-
luri~çâo incessante que se observa 
com, t·eiaçi.~ à mn:e.da. 

1 5~0!1 - P<:..!:m~aG. 1.m...'1 )'::I:t2'3 
pe.'!'~Oll e ftra.s bçg ~zp-13, 

4.1.C4 - rep:;.tu.~. cdaptaç-Ge:;, c.'.c Por diligência do eminente Líder ~ 
~ Onde se d.ii: C:r$ ~âtl.COO,OO. Maioria, entendimentos· de tõda BOrte 

Di;;:<.-s.J.: Cr-3 JOJ.OOD,CKJ. têm síti.o tentados no .sentldo de o GCJ· 

. A~ s!'!r o )>resente Sub":lne-::o r. !)Te­
cu~~ n.1. Can·.:-r~, foi aryrc~cnh'ia e 
ace1 ums ún;.ca em~·.Ll, deslin~"lu 
n c rr;trx rubrica de.. uml!. <l!!s dl)­
taçJ, s. r--o Dlais, a l:l:li~ta trpo o-..'B.CI"J. 
n.a tefcrida CaRa do Congresso coin. 
crde· l!teta.lmea~z com a 1?rop0$ta ão 
Ext:!u4-tl't.. . - .. 

A~nde::.::"lo a suset:~~ enrPmirh .... -
dr.~ 'r. -es..:'1. C"ll""r.i"sêo:> ,e1o ót;';ã1> w­
terepn'c .. Wlr.-en~.:-r·-.ns P'llf'r·•I:tS ~·') 
ft_~·.ut df'~·e P!:-·e-.:er, de"\rit.:.<..lll•·n.~~ ju.:.­
bJ1cd<.r>. 

!q;oqt?.<; C"~:tdirõ:e-S, ~?.ir..'!ffi(\3 e':'Ol"\­
Vel$-ente tJ 8:JiJa.'·e::.• 3.rz - Con­

.&:üêry_ :t'!;t~ior,P1 de Pc')!'l.ll!Ui!=!., ~ 
r ._, t:'""lle-'1~,r:~ 11°& 1 !CF) a 13 <CF), 

Sfl~. ti:>!: Col!ll·...sõz'l, ("":11 • de no-
ven}.i'ro i~e l f'JD. - (~.) v;,,r!:to Li H 

ma~ Pre!:J',"dente - Lry Viarn.a,:. :Ue­
Ia~~r - l:iertdrm~t!. Clr:I:i"k., Gridci MoP­
dint. T~cir:::~ ele I.:c!Uo, SCH!lo P..a<aos-, 
1!1"'1!...,""?23 P:m.a:.ld, lrineu nurr.it'll~ ... 
se;·!: F-l'."T'c:J.sc-:1 ·CalloLti.. Jo;çe J,::ay­
'tln:";l, _.Dt-nie! i!ricyar, Eer.m:m.l.:) Cor­
tCa~ 

El.-!ZNDA N' 1 (CF 

1~0.U(I - Custaio. 
l1.l.O!} - F'e~.'!CW{ .r.ivíh 
'!P-05 - O:eTB.rios d-e -con-trahu1os. 

·onde se diz: Cr3 65-3.0CJO,?O. -
Dt,a-se: ·cr;;> l.ooo.ooo.oo. _ 

Cud-e .r.e c:1z: Cr3 180 c~o.on .. 
D.ig::t-se: Cr:) .; .. ~O.OOO,GO. 

JI!stiji.c:oçéo 

ts pes··~uisas re-::~1!5::./i:Hl "P"1.., con~ 
sc!.:lo e:-...:,Ye!'J ot..:")nrr ... ;,:-s d.!.ret.::s, m 
to~o. f..:; ,;c~u:- \.:mt p2s.,;..;o~;en:: N~ 

tlJ. QrÇ.!~ .L'J t::t:t~T>!....t.ll.l~·; p~ ®JS­
to. 

1.0 :16 ._.. Cw:'eio. 

Ju=ti!ic:;t?t7~ vêrno, _melhor dlrel, de o Ministért-o 
da ArrriCuitura. adotar lni<.:iativa CilPil!: 

Por e~t .... rubrfce. sG'l afc...,dír'hs os I de resolver, mesmo a. esta .o.J.tma. n sj· 
d ..... ;p.!"t<.S de repr..ro", n:lart::rõcs e' tuacão em que se encon.tram oS ju;.. .. 
ccn:.t r"façtio de bellS 1móvcls. cult:>rt's. 

_ Numa das nossas iíltimas S"..SSÕe3, O 
nobre Sena~or Moura Andrade, com a 

E: U....';:·uA N' 1.3 rcp) finura .que lhe é cnr.:lc't~ristica, proou .. 
rou-nos pare declarar que en~ontrera, 
da. parte do titular de. A"''"icUltura 

e .:..ns:::l.h.H co::n o QUhl já e~h~ramos"' anterio"(~ 
·4.(1 r:> l!':\-rzt:rn€':1::l..; 
4.!::·.CD _... I.q-..J.pr-:-nt>:.t:-5 

1;~..';. men~t!. a má.-tiiitt'. bl}a VOI\Lade eU! f!l-
I;.'..Clu~ .. Ee: lucior..sr o a.ssunr.o. , 

J • :-.. 09 - Gr1'Vit":o,t.i r1-:: Te· c:P; ,-a.l7. 
l.ij. 07 - Pu1llict:._ç.5c:, ,set ·.l-r:-0: 

imnre-:<::::io e eJc<td~rnc"~.'J. 

".~ 02 .:._ t.u~or.-"lr':!?:~ õe r•J..§J:.•.·iH A mlm me psreciP,, Sr. Presidsn~, 
de ros - C r) 1.~.;; CC.J,C~. lJclcs da.Cos Q.1.r-e possuir, e ll!ltíciâs qtle 

rc:!ehir., trn.tar-se f'!l!!'l8s d:o, faitg. <J.e 
Ju;;f:j:'coc6t recu':'us para P.glti.<Uçêo das s~mente:J:. 

Onde L~ ·cu~: cn 3.G~J.c:.o-,c~ 
-Di~:::..-se~ cr-:; c.o:;:J.OJ~.oo. 

Justltlcação 

A mrjorc:.ii? -é U:'Op:Db C:Jtn b:.se 
n:l pre-·:São C:-e fje::;pr:;es t:=.. R :-.i.,.i;a 
do Con.çellto "'{;ctunal e Lia. p:.JI!.C.:'· 
çí'.o "Rntuü .c1tt--o a sl:.'-U::o;:i{) e::o-r.0m1-
ce do r;:: is. cO'lJ.f.oroe pn.::.cel~un. a 
Conatitulçd.o. 

A do~~r7-o re d"'""'.tP:: fi. ::t"u!;\,..i:o F01 nr..S1'e sevtido que se cme::Umtn 
de rm a1·tn;. .'6.-~-l, ~_i~ r·.':lri:.:.~:a..a ns, .. d_ezenas de tr.lro:rama.s a to~cS oa Q1H1 
cíonal, para a Presid'éncir G.'J Con- tem uma parcela de re~nons~bi11:1cdc; 
sclho. F.sclrreça-se que n dota.·ão ne;;t~. U~Vêrno. r.rincipalm.ente, o Si. 
cnteriormenre cnrtcNUda para ~sse I're~~t~.enLe da nepúblic.". oue em t:es 
fim (CrS -tJO.OOJ.GD) fot -reco',hida O"PGG.un~darles. informara QuE!' O ~3UJ?.­
ao Tesouro por n>o ter sido utili~ to est::..vu confiedo eo Sr. Ministro {j.a 
zo.du.. ~ - . A:;.úcult!:l'a e que lhe seria. dado prq.:Q.• 1 ..... solu_çeo. 

o St;t. r:n;z~:::"::ITt.:•. . ~ 1 . .} nobre Lfder Cl':. :w:Rioria, o eml­
Esl;á findz. a leitura do eJ.:pediente. nen~e Senador por São Paulo, nwna 

Do roesm.o figunnam · os Sub.:mexos das Ultimas reuniões, tfanquilizou-me 
do t'rojcto de Lei orça.mentfsb p::!.ra -declarando qúc existln nu:nerá.rio pata 

1.0.00 - Custeio. 1961, referentes à câmara dos Depu-~ aquisição das sementes. . 
1.6.00 - E'ucn.rcos Pive:r;;:}J tados (n.9 2.01} e à Superintendên- Por -outro lado, .sua d·erua:ra.ção dfii. ... 
1. 6.1~ --:- f- eleçrto, aperfeiçoa:ner~ cl~ _do Plano de . ValorlzaçãQ Eco- xou~me enttisteci:J.o, n~la. havia a Bfif .. 

e espac1.:ll."'Cl~o de pe:;so:ú. · ~nom1e:l da .t.mazôn:a. mat1va. de que nao eXIStiam .sementes 
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l~ ' . . - - u·ar informações seguras a êsse res.. rali,.;o..ção completa de nossos tra--1 E~ lido o seguinte 
( nas zonas :romecedo.ras. ctt:sse mat.eL'lal.. · d balhos sem que esta nossa atitu- R · · t 469 t!e 19" 
i .Agora. porém. Sr. Presidente, acabo peito. uma, o·próprio Drretor o li, de seja tomada como represália equenmen 0 n. ' c 
~ ·de receber telegrama do Dlretm· do Instituto. Agronômico do Norte, que ou desconsideração aos poderes Nos têrmos do art. 330, ll!tra t?, d 
; ~ment.o Agrícola. do .Amazona:;, 0 nada. pôde explicar, porque a falha da República, apenas somos leva.. Regimento Interno, requeremd.s urgê1t 

-· ôn-()llto Benedito caeté F.ieNeira, era exclusivamente sua; a. outra, 0 1 d -1 - p 1 var · to d L i d·~ Oâmar 
I ·f.ll!Jlro qu•l se vert•,·ca_que o probléma Diretor do Fomento Agricola. da Ama- os a essa SI uaçao. eço. e cia para o PrOJe e e , ~ 

w ' 1 i<, o teor dêste telegrama ao conhe- n9 91 de 1960, que dispõe sObre 
stá em vias de soluçao. zônia, -que deu êle a orien a.ção ne-- _., cimento dos prezados e ilustres novos' niveis de vencimentw dos ftlll 
o M!nistro da Agricultura declarou cessária. prura. resolver o assunto. ·~ Senadores Argemiro de Figuelre· cionários do Poder Executi.vo (, d 

çue M numerârio, e o Diretor daquele Voltou êsse funcionário ao ntado t: ·do e Vivaldo Lima. sabemos que outras providências. ~ 
:peparta.mento afirma que há semen .. dG Amamnas sem o numerário e sem ·~j v. Excia. saberá relevar êste nos.. Sala das sessões, 17 de novemJ;Jro 
t.es. J t tr possibilldade de comprar as sementes. "'<., so apêlo tomando-o .como socorro lOOO. _ Moura Ant?-rade • . - .• To 

Basta, portanto, run a us .e en e Até que pela. palavta do Sr. Líder endereçado aos rumgos cpngres ... Villasõoas. - Argemtro de FtO!J~'" . 
$mbos para que o a~sunto s~Ja. t•esol ... da. Maioria fui in!'?:mado de que exis.. sista-s. Atenciosas saudaçoes. - _ Jorge .Mavnard. _ AtttlJo ,Y,_z 
'fldo, com muito maiOr facilidade do te numerári~ e, Ja. agora, !feio que Benedito caeté Ferreira". vacqua. _ Gilberto Marinhc· •. 
que se esperava. a casa ounu, também exmtem as E' outro angustioso apêlo, Sr. Pre~ . .. 

Lerel o telegrama a que aludi para sementes em Monte Alegre, na quan- sidente partido do Diretor do Fomen- O SR. PRESIDENTE. 
~onhecimento da caa e, mesmo, par~ tida~e núnima de qiD:nze t<>neladas, to AgríCola Federal, no Amazonas: ao _ o requerimento, de .nc<lrdO CoJj 
que fique no h1stõrtco desta. .ca~pa insuficiente ma-s ameruzadora. da si· ténnino 0 undécimo mês não recebeu 0 Regimento Interno, sera. votado a 
co.h!' que, bem s~cedlda, trara. cne- tuação para o plantio geral. Um centavo sequer para' a realização final da. Ordem do D.l.a. . 
~imos àquela região. ~ . E' preciso, agora que -o Sr. MiniS• de seus serviços. .Está finda a hora do exped1el1te-. 

Logo que o Sr-. Lide;- da. Matorr tro, de posse dêsse numerário, peJas Devo declarar aos srs. senadores A lista de presença acusa. o C•Jlll~ 
lhe lnfoin?-Ot'o que haVlf nun;~rtí~~ formas adequadas a essas provldên ... que não t-enho assistido impassivel-- parecimento de 42 Srs. senadoJ;'e,• • 
11ar~ a.qu1SI9t ~e B~~ C:m ~o:racto cias faça chegar, sem ta.rdanç~. ao mente a êsse drruna. Solicitei, na de- Passa-se à . 
~so v~:Sl!lla~a~iitllições capazes de Diretor do Fome:r:to ~Iicola da A..'lla.- vida oportunidade, a liberação das ORDEM DO DIA 
eom b e zônia, a. necessãna 1mportãncla, para verbas Tenho ciência aliás que não 
jnfonnarem, com as · qu desloque para Monte Alegre · · ' t 1 

Existem realmente as sementes, con- e se . . • são apenas as do Amazonas. I Discussão única do proje o tlt.. 
forme declara o Diretor do Fomento onde existe um estoque ~e quu~ze Nos meados de outubro fui infor- Lei da Cámara n'1 87, de 396() 
A,_grfcola do Amazonas. de quem oomo toneladas de s~mentes de Juta. ma do pelo ilustre Chefe do Gabinete 1 ( "~9 1.880, de 1960, :na- Cã~ara) 
QeéJ.arei, recebi hoje telegramã.,' tam.. Elq>lica.ndo 0 assun~ com ·-ês:;;e do S~. Ministro da Fazenda, de que ! que estinta a. Recetta e /t:l{l: .à 
bém expedido ao presidente da AS· J!Ormenl?r, .sr · President-e,~ des_eJO havia. uma -relação das verbas_ a se- J Despesa da união para o .e:cerc· . .cto 
-:mciação de Jutieultores da Amazõn~a. fiXar,. nao so .a minha atuaçao. como, rem liberadas e que, _dtta relaçao te-~ financeiro de 1961, na parte :rete-
para o Presidente da Associação Rnral principa~ente •. a r~onsabllidade ria vindo para. Bras1lia. rmtte. ao Poder Judtciário (An~xo 
-e para· mais três ou quatro interrne· das autondades mcumb1da.s pelo Go· Acreditei na palavra dêsse alto _fun- n'? S), tendo Parecer n(l ·~34,. da 
·diários fomecedores. i vêrno de sol~cionar assunto . dessa cionário. Decox:ridos, ~rém, ma;s ou Comissão de Finanças, /'lvordvel 

como disse trata-se da primeira fi .. na-tureza. Existe numerário dxsponf- menos vinte d1as da ·mfonnaçao..._ o ao Projeto. bem c01no àS EmemUts 
fbrmação qué recebo. vel para a compra. de seme~t~s, bem certo é _que até hoJe. as verba_s naq J ns. 1 a 13 e apresmttand!l QS d{) 

, ·o telegrama está redigido nos se.. como sementes . ~a A.maz~nia que f foram hberad.as, o dtnheirQ nao fcn 1 ns. 14 (CF) a 48 (CF). 
gil.iJ.1tes têrmos: podem ser a.d9.~ridas. .l\SSim a.pelo L en.tregue. 1 1 

M ão Vieira para o Sr • Mimstro da" Agr~c~l~·a O Diretor. do Fomento Agrícola do O sa. PRESIDE!'-. "'TE: 
Senador .~.: our para. que não r~tarde a. P~OVld~ncia, Amazonas, na 1·ealfdade um homem de _ Em di.scus.si'io o Anexo e ~.~ 
Senadq Federal porque, como àiz o propuo Du·etor trabalho. conhecedor dos problemas EmendaS, 

t do Fomento - apesal' de estar no da região solicita nossa interferên- . 1 DE SA 
·Brasília, D.F. fim a época do piant·io, désde que cia no seritido de que não se parall- O SR. ME!\-: "' ' 

Respondendo ao vosso telegra- 'esta seja. tomada s~~ .. demora., ~inda zem os sl!rviços_ do Ministério da Agl'1- ·(Não foi "revisto pelo oractor) - [i!_, 
ma, informa. que apesar de es- s~rá. possivel a aqulSlçao de mms ou cultura no Estado. Presidente, srs. senadores, d~sEjO 
tarmos no fim do prazo para menos quinze toneladas de sementes. Conjugam~se, portanto, 81·. Presf- alertar a casa a respeito da l!:m.enja 
plantio da; juta, desde _que S€jltt;n Es_s~s. se_?lentes, ~r. Pr~sidente, _dente, dois males a afligir minha n9 44, referente ao Tribunal de Jus ... 
dad-os os recursos, runda. -smá POSSibJlltarao o plantio de cmco mil pobre gente. Em pdmeiro lugar, a tiça do Distrito Federal. oespe.rtaran­
posslvel . a aquisição, mais ou ·he_ctares de t~rr.as nluviônicas das ·) inépcia, a inoperância. o de~cuido. o me a atenção dois de seus Hens: o 

: menos, de quinze toneladas de bf!lXadas amazomcas com a produ• desleixo do Di\·et-Or do Instituto Agro· pnmeiro. é a dotação 1.1.01 - Venu .. 
. 5 ementes. Informo. t-ambém, que çao de aproximadamente três mi.. nômi~o do Norte. que não teve ener- meutoa nxada em Cr$ 42.95l.COO,OO. 
as sementes quase tôdas estão 1lhões de quilos, ou seja, três mil to- gia para fazer cumprir os contratos Sr. P:;·esJdente, a despesa .tbia ~, 
nas mãos ·de int-ermediários l]Ue 1 neladas de fibra, ,o que realmente que assinara com os fornecedores de preceito da constituição- deCI)rre da->­
pedem até um mil e quinhentos representa alguma coisa para a frá~ .Sf'mentes e que, afinal, num cruzar 1· aprovação de leis anteriores. 1!: despe la 
cruzeiros o qui1o, face ao estado gil economia daquela. região. de braços desprimoroso. informa a.o de pessoal fixo; 'l'odos os cargos por--
de desespêro dos plantadores que :tsse o primeiro assunto da alçada 

1 
Ministério da Agricultura não haver wnto têm que ser criados em l~i, co:1t 

vêm chegar a época e sentem per• do M!nistéri.o da AgricuHura. outro, .semen~es r>orque os intermediários ns a cteierminação dos res.pectivo.s ven­
der todo 0 traba-lho .no preparo tambem ornmdo de telegrama do 1J adquiriram e desaparec~ram com elas. cimentos. o orçamento, haver.,do ld, 
do terreno. Agora mesmo a t:i"r- m-€smo inncionárlo que pas.sar~i a :t!:sse Diret.or Já deveria ter entregue I sllllplesmente estabelece a dota~ão n !"' 
ml1. r. B. Sabah esta. recebendo ler; I o cargo! I cessãna à ~espesa c01·:espondentP. 
mua. remessa de sete. tone~adas 1'Senador }.Tourão Vterra 0 Sr. Vivaldo Lima _ Deveria ter Tanto_ ass1:n e que, na hipo~es1~ ~e-~ 
destmadas aos seus fmanc~ado~ : Brasília ., I "s!do demttido. Essa a expressão que dot.açao set mferJOr ~s _necess1ga~e //. 
res tOda ela. comprada em Alen- -<:' • v Excia podena empre"'ar fixado nas le1s anterwres cna ot as • c s 
qu~r. Sementes há, o que não Solicito ao prezado Senador que · · o • \cargos, o Poder Executivo_ pode e~ot-
existe é dinheiro. Atenciosas mais próximo dos poderes do Go- O .SR. MOURAO VIEIRA - Pre- '01tnr da. verba orçamentá.na, ~e acordo 
:;audacões. (a) Beneditto caeté vêno solicite providência junto a' !er1pa que entregas~e o cargo. porque, com p;·ecelto expresso ao cod1go de 
Ferre(ra. quem de direito. Findando 0 un- aSSim ,salva?~tardaria um pouco da I contabilidade. . . . . 

. Sr pre ·idente · em tõrno dêsse te- décimo mês do ano sem que te.. sua honorabllldade de técnico. Não tenhO conhectmrnto de Ja h~-

. Jctfr~ma, ~umpré {azer pequeno bis- nhamos recebido qualquer supri- sr. Presidente, existem verbas f e- verem sido cr~ados os car~os n1> 'l;'ri-
tórico· logo que fui in!orma-do de menta no corrente exercício para derais para a agricultura, no meu Es- bunal de Justiça do Distrito Federal. 
que eln 1960, o Instituto Agronômico :zpanutenção dos. serviços do De- tado, retidas depois de tanta luta. O Sr ·~Francisco q~llot~t - ~T:~nho 1 
do Nort-e não cumpria seu dever - partamento Nacwnal da Produção .. Dessa forma, €: de prever-Se qu~ 0 hnpressao de que Ja f;:n ap.o>ado > 
ent;egar ao Govêri:Lo do Estado do Vegetal do- Ministério da Agricul- ano de 1960, par.a 0 Amazonas, será respe?ti~·o quadro. Se na o me _ei.~gaDc, 
Amazonas as .sementes-necessárias ao tl!ra, êste Estado sob nossa subor .. dos mais tenebrosos para sua eco- constitm até assu,!!to de U~l_ \e.;o. • 
;pJan•io entrei em ligação com <hnaçáo, quero comunicar que as- nomia. O SR. ME:M Dl:!i SA.- Na o . .O quo. 

~ - ~..- -I t id d de sim como mdo na vida tem seu foi assunto de veto. foi a lei crmdo:·ro 
tódas aQue as au or a es capazes . limite estamoS no fim do limite Relembrando ao ilustre Líder· da. da· Organização Judiciária do D:.st::j.to 
t!iOluc~onal'. 0 a~sunto. ~Como .semp~r~ de noSso crédito pessoal junto ao Maioria &eus entendimentos junto ao Federa!, 

_ i:i~b.~ do ~1~1~0 agoiotoddo -C:0 re- comércio, amigos e recursos pes~ Sr. Ministro da. Agricultura. e ao Se- o sr. Francisco Gatl.ottí- ru~ qv.s-t 
der a 3101 a, e . dos soiais, a fim de mantermos os ser- nhor Pres1dente da Repfibllca, quero con.st.avam os cargos. 

P!esentant.es da Casa. a am a a aten- viços governamentais sob nossa pedir a atenção de s. Excia. para o o SR. MEM DE SA - Figutavrur 
çao especial de s.er aco~1p~nhad~ direçãO. Não temos medido esfór- que ocorre. Pelas informações q~e 05 cargos de desemb9.r~ador,;s .. ma~ ..... 
~los. srs. Se~adoxes ~~rg_~mlrO ~ ço pagando os servidores da ver .. ~e- chegaram, há verb_a para aqm-~ não estava. criada tOda a Orgamz.iç'uL 
:Fig;u9lredo ~ ~1ma Teixeua., p~ ~ ba três e serviços prestados con.. s1ç~. das .sementes e, Já. a~_ra~ pela Judiriária. 
uma. confert:ncw.. com 0 Sr. ~Ims tra recibo em dias já liquidamos noticia que acaoo de trans1mtir a Ca- A verba constante do Anexo f> 11r 
_tro. da Agncultura, n.osso enunente o débito pessoal atJ 0 mês de ou- sa, existem sementes para serem ad- c 1·s 42.951.0(}:.1,00~ serla i:m~ci!ZO, ~:tt· 
colega. Barros de Carvalho. . tubro, enquanto há serviços no quiridas p~lo Ministério da Agricu1- tanto, houves:oe a lei criando todos o~ 
~essa oportunidade, o Sr. Ministro Brasil afora do ·l\iinistériCY da tura. . . . . cargo~. nesconhPco-a!:. 

:PerJtuntpu~me com~ p~eria res<;tlver .Agricultura com atraso de dez me- Que o S_r ·~ M.Imstro da Agncultma o sr. Moura A_ndrade ..:_ Exl:;:e ~ 
o. problem~, o mais celere ~os~1v~l. ses, verificamos que vemos escoar tot;1e pro'''~epc1as a q?e as sementes lei. E ouve in:::l11SJVe aumento dêsse~ 
FIZ ver a Sua Ex~. que a deflciencia, 0 ano sem termos noticias de S~Jam adquindas o mms depressa pos~ I ';'encimentos. o Plano. de Clas.!'~fi_':ac:ãc 

. àquela altura, er~ .a._ falta de num e- quando os suprimentos \'irão. e sivel! . · d~ cargos. doR S:Jrv:dores c,v_;:; 13 
ráJ.·io para a,~aqUisiçao das semente~, quando virá a fim de liquidarmo~ E' o apelo que endereço a S. Exce- unhlo. em se'!uirla o Plan0 de Cla~s:-
em Ale~q~er e Monte Alegre, ~ Se- os compronllssos assumidos para lência. em no..""ne _de mil~ ar-es de a~i-~ ficac;Ro de Ct~:·_:ros dos MWt'tr:s. :::ss~ 1 

,nhor 1\.!I.i,mstro prometeu-~~ diligen- que não fõssem paralfzados os ser- cultor~s que_ estao servmde? à_ Naçao, dois Plan~1:. f~n·arn a?1i~ad"s <'O T-l-
olat• para obter o numerarw. viços agrícolas, esta dependência. m~s nao estao t;endo seus dn·e?tos ns- bunal de Jllst.wa. Dm d~CC''TE'U C· a.u-

·~ Os dias foram passando, o ·tempo sob pic.uo e completo desmant-é- peitados. U'dutw be"l!l-1 MU1to bem. lmento d~ d"'iP~s-rs. in-tene;u~.entemeH-
~cm·~endo; e como me pedisse Sua 1o de nossos trabalhos de produ- Palmas I. • i te dg ntoVJ""ál) c.lfl r".ff"QS. . 
1-Q!:x:ll'. sugestões ptáUcas imediatas, ção, bem como o nome do g::n.rêr- 0 sr. PRESIÍ:n~~,....E· O sr~ ME:::vr O'S F 1 - O oro'1>n-::!1 

~
omendei flusse vir à Brasfl1a ou no fi-. {"'""m ff7"~ .......... art-P ln1~· •· ·- • • . i' da r._·pvisão <'e carr-os. p::t!·a !llim, ,-~ 
Rio de Janeiro. cOJno melhor lhe tr - .. ,, J· ·da - Sõbre a mua,. requerimento tj,~ s.ecund.Pl'io. o C''lf' é p7'E':3;~ 0 sab~r-.! 

#!:rece5se, a·s dua;'j pessoas capazes de· L::~· .. ,· ... ~·:· :-:·--~ "" :-, ;Ja- i,Urgêncí:t." se exi.s·.em leis cria:1do to:ios os car-



gos e esv!:l..s leis perfa:.:mt o total de · E' o,segu:~1t& o anexo aproVado: EME~··. N9 4 
ve.ncln:en~c:.;. PRO.!~TO DE LEI DA CA:l.:IARA I 'Repartiç~o: 02.11- Tribunal P..e-

. O S1. Moura Andrade - A Lei de N.Q· 27, DE 1960 · -glonal Eleitoral do Paraná, 
(f~·-JJ.il:..:..;:.ç .. o JJ..:.~ci!:.1.a p•::ve a cr:~-. (N~ 1 &9 de 1960 na Câmara dos[l Verba: 1.0.00- Custeio. 
ÇdJ oe ...:ar;os. . ~ · · ' Deputa'ctcs) Consignação: 1.1.00 - Pessoal Ci-

O s~ .. Ml!...\1! os f:A - A Lti de 1 1
'. . • . v11. 

o."'a.Hz_c_o ,,hJJC.~L.a fO plêVlU ll Es.~mc: a Eece!la e F<XC! ~ De_spesa ~a . Onde se lê· 
cttaçao cté um l'r.~bun:tl, cem um uu-~ f!nz'-o ?Jara o ExelclC•O Fwance!ro · 
z:oer.o C:z l..l~.>&moai 6 ac..oie.,, sulnenu: ae 1S61 • Subconsignação: 1.1.14 - Sal:l:lo-
is3v. A.O.:.J.ffi CGUlO prevm Utn 'Lllmnal ANSXO 5 - PODER JUDJC!A'::.IO Familia - Cr~ 396.000,UO. 

.(.eia-se: 
b1o ... , riUl!:i p.::.ra• à cr .. açJ.o do quadro o SR. PRE.üõ.)E'fJL 
adlUmistrat!';o da SeCJetaua do Tn- Sub'c:msignação: 1.1.14 - Salãrio-

de Con::::.s, com um nuuero de mem-i (Pubhcado no D.C.N. de 27-10-960) 

bu11al de Conta~, é preciso urna lel 01- ·Em votacão as emendrJs. (Pausa). Famllia - CrS 79~.000,00. 
cun::o.r.m. Sôbre 'a mesa requerimento que vai 

O sr. Francisco Ga!lotti- Acabo de ser l!do pelo sr. 15' secretário. 
eonswtar a Secretaria da Mesa_ que I E' lido e aprovado_ o seguinte 
con:inna a exlst:!ncia d:; um quad;·o · 60 
de runcwnarics, tive opJrtunictade ctc Requerimento n. 470, de 19 _ 
vê~!os. [;o1icitei a apre:sentação do 
Decreto, para mostrã-lo a V. Exa. Requeiro destaque. para \'otação em 

o SR. ME\'.1 DE !::A _Fico satisfei- Sf'parado, da Emenda nQ 44. 
to, mesmo p:Jl'que ês,:;e não e o item Sala das Sessões. 17 de novembro 
ma1s grave; e não é o m:lis ~rave por- 1 de 19EO. - Mem de Sá. 

EMENDA Ni? 5 

Repartição: 04.02.14 - Tribunal' 
Regwllal Eleitoral do Param\. 

Verba: 1.0.00 - custeio. 
Cons!gna~;ào: "l.l.UO - peuoal Ci­

vil. 

Onde se lê: 

<:ue, nSto havzndo lei, essa d.Jtação não 
lle>de. ser aplicaàa. Comecei por és te 
:vonto para provocar esclarecimentos. 

Subconsignação 1. 1.11 - Substitui-
O SR. PRESIDENTE: çôes _ Vr$ 361.500,~0. 
- Em votacão as emendas, re.ssal· Leia-se: 

Novembro de 1960 1 

EMENDA N9 10 

Repartição: O'.L 19 - Tribunal. tte"* 
gional EleitOral do Rio Grande ·do Sul. 

Verba: 1.0.00 - Custeio. 

Consignação: 1. LC(I • ..:. Pessoll Ci"' 
dl. ' 

Subconsignação: 1.1.1-l - Salãrio• 
Familia. -- .....:..~ 

Onde se diz: 

Cr$ 557 :oco,c-o.\ 
Diga-se: I 

\ 

Cr$ 1.114.COO,OO. 

EMENDA N° 11 

tL04 - Justiça .~leitora!. 

0.4.02 - Tribunais Regionais Elei­
torais. 

Repartição: ()4.02.19 - Rio Gra.n• 
cte do Sul - Despesas de Capital. -

verba: 4.0.CO - Investimentos. 

Consignação: 4 .1. 00 - Obras •. 

O que é grave entretanto - e peço 
a n~enção dos eminentes Colegas -
i> a dotação 1.1.10, referente a "dii­
l·ias" fixadas em Cr$ 50.156.C-üO,OO. 
AqUi, sim, fico realmente impress:o­
nado, porque, sendo o total dos ve!.­
cintentos de Cr$ 42.951.000.0{). as diá­
ria$ perfazem um tótal de crs .... 
to. i5s.o~o.oo. 

vad.a a de n9 44, para a qual _foi con- Subconsianaç- 1 1 11 _ 
crd]dO destaque. 1 .o .ao · · 

Substitui
4 

Subconsignaçâo: 4 .1. 02 - Para 
construção de edifício sede do Tribu• 
nal. Os Srs. Senadores que as q,pro- ções - Ct$ 61~.060,00. 

vam, qu-eiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Estão aprovadas. 

São as seguintes _.,.as 
aprovadas: .. 

PODER JUDICIARlO 

emendas 

50! - Justiça ElEitoral 

EMENDA NQ 1 

Repartição 02.12- Tribunal Reg::o-

EMENDA N9 6 Inclua-se: 

Repartição: 02.14 _ Tribunal Re~ Para construção de edifício sede do 
gionai Eleitoral do Parana. Tribunal - CrS 20.000.000,00. 

Verba: 1.0.00 ..,.. Custeio. 
Conslgnaçào: 1.1.00 - Pessoal Cí­

vil. 
Onde se lê: 

Subconsignação: 1.1 . .04. 
Salàrio de Alen~alltotas -

312.000,00. 

Leia-se: 

Cr$ "• • 

EMENDA N~ 12 

Repartição: 05.0:L04 - Trtounal 
Regwnal do Trabalho e Juntas de 
concillação e Julgamento da 4~ Re-­
gião. -

Sr. presidente, Srs. Deputados, hou­
ve ctscJsõe.s do Poder Executivo, do Po­
t:ef Legislativo e do Poder pudiciário, 
a respeito dos funcionários que se 
transferiram do Rio de Janeiro para 
Drasflia. A respeito dêstes servidores, 
f·cou estabelecido que, durante do!s 
rnq~. gcsa:-lr\m êles de uma diária co;­
r2sl)ondente aos seus vencimentos. 

nal Eleitoral do pará. Subconsignação: 1.1. 04. 

Verba: 1. O. 00 - Custejo. . 
cons1gnaçao; 1.5 .00 - Serviços tte 

Terce1ros. 
Subcon!:'lignação: 1.5.12 - Aluguel 

ou arrenàamento de imóveis; foros· e 
despesas de condomimo. /" 

Alínea 02.0-1.19 -Florianópolis. 

~ . Salário cte Mensalistas 
Verb::>: l.~.r'J- Custeto. . .Cr$ 567.84{)00. crS 

'Ikatava -se de prover uma situação 
r.t:;:~rmal, excepcional, um periodo de 
instfllação, de adaptação, Não ceio 
p.Jrém, que ésse di-'POSitivo. vigorante 

Cons1gnaçao: 1.5.00 - serviços de ' 

~ .• _para os funcionários. transferidos, pos~ 
--s·J. {Ir aplicado ao Tribunal de Justiça 

d~ !Brasília. ~sse Tribunal foi criado 
a:.tl'~i: não est:i integrado por s2rvido~ 
1'2S truns!eridos do RiD de Janenr,.. 
s~ nx; seus (lUadros houver servidores 
t:·am feridos do Rio, apenas ês.ses terão 
direito. A do-tação, entretanto, se me 
af\gma exoriJitante. Não' vejo razão 
de :s:;r; nem como justificá-la a não 
s-zr, que esclarecimentos de alg~tm co­
lega possa espancar-me as dúvidas en1 
que; me vejo envolvjdo. Estranho ~.:~.ue, 
para uma dotação de quarenta e três 

Terceiros, 
Subc~ignação: 

ou Arrendamentos 

Onde se lê: 

1.5 12 - Alng•leis 
de .Imóveis. 

Aluguel cu arrendamento de imó­
veis, fores e despesr.s de condomínio 
- crS 180.0üO,üO. 

Leia-se: 

Aluguel ou arrendnmento de imó•mis, 
toros e desoPsas de condomin:o -
Cr$ 600. OCO,OO. 

El\IENDA N9 2 

milhões para vencimentos, haja uma Repartição: 04.02.14 - Tribunal 
de Cinqüenta milhões de diárias. Regional Eleitoral do Pai:anã. 

}{ão ccmpreendo se dê diárias a 'Verba: 1.0.00 - Custeio. 
fmi,Cionários ou membros do Tribun::tl consignação: 1.1.00 -Pessoal Civil 
de Justiça de Brasília: não creio que' 
êssis servidores tenham muito que Onde se lê: 
v!a ar. Também se me af~gura pouco Subconslgnação 1.1.23- Gratificn-
log c_o preva}eça_ o dispositivo, para os ção adicional por tempo de serviço 
s~~1nr}ores aqm nomeados. Essa; a _ Cr$ 2.6'i9.240,Q..J. 
ObJ~Çao que levanto; e, ao ser posta . 
em votação. Sr. Presidente solicito Leta-se: 
sej!j. ess_a_p_arte da em~nda destacada Subconsignação 1.1.23 _Gratifica-
para. reJeiçao. Vou cnvm~ a. Mesa, ~e- 1 ção adicional po rtempo de serviço 
quanmento nesse sent:do. (Muzto 1 Cr$ - "9 406 Oü 
b l'lri> ') I i) • 'tU • ' • 

··~· . I 

EMENDA N° 7 
Repartição: 02.14 - Tribunal 

giona! Eleitoral do Paraná, 

·verba: 1.0.00 - Custeio. 
Cons~gnação: 1.1.00 -Pessoal 

vil. 

Onde se lê: 

Re·l 
I 

i 
' ci- r 

[ 
I 

Onde se diz: 

CrS 120.000,00 •. 

Diga-se: 

Cr$ lSU.OCü,<:O. 

Subconsignaçfio 1.1 01 
mentos - crs 6.758 . .;.-oo,oo. 

Venci- ! 
1 Repartições: 

E...\IIENDA NQ 13 

Leia-se: 

Subconsignaç5o ,l.l. 01 
mentos Cr~ 14.033.760,CO. 

EMENDA NC 8 

Repartição: CL 02.15 
buco. 

Verba: l.O.CO - Ct;st'eio. 

' 5 05 - Justiça do Trabalho. ! 5:02.<n - Tribunal Regional f'l() 
Venci· 1 Trabalho e Juntas de .Conciliação t! 

[Julgamento óa 7~ Região. 
j Verba: 

I 
l.Q.Oo - Custeio. 

Consíg!1ação: 
Pernam- .

1

• 
1'.5.00 - Serviç_o..:; de 'l'tr·c:=iros 

1 Subconsignaçãd: 

Consignação: 1.5.00 - serviços 
Terceiros. 

1 1. 5.12 - Aluguel ou arrendamento 
de j de imóvel, etc. 

1 Alinea: 
Subconsignação: 1.5.12 _ 

ou arrendamento de imóveis; 
despesas de condomin!o. 

Onde se diz: 

Cr$ 600.000,00, 

' 

Alug!lel i 
foros e\ Onde se diz~· 

! 02..07.04- J.C.J. Terezina ...... 
1 Cr$ 60.000,00 
I Diga-se: 

~ ~·· o SR. PRESIDEXTE: I E::-.1·~ .' l~A N() 3 

Ar:r:-resa aguarda 'O envio do 1~que- [ ,Repa.rtiç~o: 02.H- -r·;0·,nal 
rlrriento de destaque de V. Exce- gwnal Ele1toral do Pa:·;;t • ..~. 

Diga-se: 

Re·l CrS 3.6GO.COO,GO. \ I 02.07.04 - J.C.J. Terezlna ••••• , 
Cr$ 300 .OQG,OO 

e onde se diz: Total ••.• , ....... ~, 

I CrS 726.000,00 

lêneia (Pausa). t verba: 1.0.00 - custeio. 

Q SR. PRESIDENTE: Consignação: 1.1.00 - Pessoal 
vil. 

Continua a discussão. ! Onde se lê: 
Subconsi9;nação 1.1.15. !'tão havendo mais quem peça a pa­

lavta encerrarei a discussão (Pausa). 
Está encerrada. Gratificação de funÇão - r:r$ 
E!m votação o anexo, sem prejuízo 122 ·400,00, 

das emendas. · Leia-se: ~ 1 ....._ 

' Os Srs. Senadores· que o aprovam,, Subconsignação l.l.lS. 
queiram permanecer sentados (Pausa) ·I Gratificação de função - .CrS 

Está aprovado. . 499.200,00._ 

Diga-se: .Total •••••••••••••• •••u I EMENDA N~ 9' ! Cr$ 9.66.000,<.!0. r _,... 

Cl- 1 Repartição: 5.{}4 - Justiça Eleito- : 

I 
rnl. , 

Vf:ba: 02.16 - Tribunal Regional i 
E>i: :;.rd do Piauí. 1 

c~.msig-nação: ~·.5.00 Serviços de] 
Terce1ros. l 

Subconsignaçf,"J: 1.5.12 Alguel 
de imóveis, etc. 

Onde se lê: Cr$ 6!LOOO,C.O. 

Leia-se: Cr$ 300.000,00. - 11-len- i 
-,_ -~onça Clark :.· .. , 

Emenãa n9 14 (C.F.) 

03 - Justiça Militai-
OI - Silper.ior Tribunal MilitaT 
1.0.00 - Cusleid 
1.1.00 ·-Pessoal Civil 
1.1.01 - Vencimentos 
Onde se lê: Cr$ 19.842.000,00 • 
Aumente-sê para: Cr$ 36.082.fW0,09 

Emenda n915 (C.F.) ·,\· 

03 - JJ..'SUça Militâr 
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,.01 - Superior Tribunal 
! 1.0.00- Custeio 

Militar ~lENDA NO 17 (ÇF')' 

'' · i .1. 00 - Pessoal Civil 
1.1.04 - Salário àe mensalistas. 
Onde se lê: Cr$ 6.096.000,00 
.t;.umente-:::e Dara Cr$ 11.817. OOO,tiOr 

03 - Justiça Militar. J 
01 - Superior Tribunal Militar, ~ 
1.0.00 - Custeio, 
1.1.00- Pessoal Civil. 
1.1.23 - Gratificação adicional. por 

tempo de seniço. -
Onde se lê: Cr$ IO.OOO.OOC,OO. 

·Aumente-se para: Cr$ l7.73ti.036,0D. 

EMENDA N9 !6 (CF) 
EMENDA N9 18 (CF) 

00 - Justiça Militar. 
01 - Superior Tribunal 
1.0.00 - Custeio. 
1.1. 00 - Pessoal Civil. 

03 - Justiça Militar. ~ 
01 - Superior Tribunal Militar. '!i; 
1.0.00 - Custeio, ~,~ 
1.1.00- Pessoal ChiJ, 

l.l.H - Salário~fam:lia. 

Onde se lê: Cr$ 729.300,00. 
Aumente-se para: Cr$ 1.458.600.00.-

1.1.27 ....... Abono Provisório <Lei nú­
mero 3. 7Ji0 de 12-7-1960). 

Onde se lê: Cr$ '7. 792.200.00. 
Reduza-se para: Cr~ 1.150.320,00. I 

EMENDA No 19 \C.F.l. 
03 - Justiça Militar 
02 - Auditorias 

1.0.00-- Custeio 
1. 1 . 00 -- Pessoa! Civil ' 
1.1.{)1 ~ Venc~mentos .. ~ 

Onde se lê: 

Cr$ 
Ol - AuôJtoria de Correiçâo ............. '{(.... 1.326.000,00 
02- í'.' .-~;.uduoria Aeronaunca. .......... .' ·- 1.867.200,00 
03 - 21'- 1\udltoria.. Aeronautu:a • • • •• • • .. • • 2.131.200,00 
4>4 - 1'

1 Aucutoria 1"' R. .M. •• • •• • • •• • • • 2.371.200,00 
05 - 2:.'1 Auditoria 1(1 R.. M, ............ 1.651.200,0() 
t6- a:.a- Auditoria H R • .M. Ooouoo..... J.6.).1.200,00 
07- l"' Auditoria 21J. .R. M, ............ 1.152.000,00 
08 - 2'} Auditoria 2~ R. ~L .... ...... ... 1.152.000,00 
()9- 1:.l Auditoria 31). R. M.. ............ 1.26L200,oo 
lO..._ 2~ Auditoria 311- R. l\1, ........ o... 1.152.000,{]0 
ll- J:.l Auditoria 31!- R. M. ............ 1.:52.000,00 
l2- lwditoria da 4~ R. M. .... ........ 1.152.{]00,00 
13-.-\uctitoria da 5~ R. M, ............ 1.15~.000.00 
14 - Auct:toria da 6'~ R. M. ooo ....... •• 1.152.000.00 
15 -· Anditaria da 7" R. :-.1. o· .......... : l.261.2oo;oo 
16 ~Auditoria da S:.t R. :\1, .. .......... .1.536.000,{]0 
17- J\uditoria· da !J(\. R. M, •••• •• ...... 1.152.000,00 
:18 ~ 1" .. ;.uditoria 11arinha ............. 1.867.2{)0.00 
:g.- 2:;t. .~uditoria Marinha ............. 1.411.200;oo 

---
Eillb.'JDA Y9 20. <C.F.). 

93 - Jnstiça ~!ilitar 
U2 - Auditorias 

1.0.00 - Custeio 
J..l.QO-- Pessoal Civi1 
J..l.Q4 ~ SaJârios de M&nsalislas 

Onde .se lé: 

\ Cr$ 
01 - .~uditoria de correição , 'i8.UOU,OO 
02- 1:.0 Auditoria~ da Aeronáut1ca ·:::::·, 486.000,0{) 
03- '::!~ .'ludnoria da Aeronáutica ..... 4()2.000,0() 
04 - 1~ Auditoria da lt' R. M. 168.000,00 
05- ~~ .<\udit.oria da 1~ R. ~. 168 Q{)O,OO 
00- 3.,-. Audit.oria da 1\\ R. )1, 168.000,00 
07- 1=J- .Auditoria da 2Q. R. M. 7S.ooo,oo 
{)8 ...... 2a .'\uditoria da 2? R. M. 78 000,00 
00 - ]{1 Auditoria d:i 3ll- R • .\f. 156.000.00 
l!)- 2" Auditoria da 31_1. R. M. 78.000.00 
11 -. 3lJ .~uditoria da 3~ R. M. '78.0QO,OO 
12- Acàitoria da 4~ R . .M.. .... ...... 84.{\00,00 
13 - Aud:toria da 51.l R. M. .. • • .. .. •. 78.000.00 
14- Auditoria da 6:.1 R. ~L .......... 124.8{)0_.00 
15- Auditoria da 71!- R. M. .. ........ 78.(){)0,0() 
:16 ~Auditoria da SIJ. R. M. .......... 78.000,00 
17 - Auditoria da 91!- R. M:. • • , .. • • • •. 78 .\lQO,OO 
18- 1~ Auditoria da .Marinha·......... 156.0(}(),00 
19- 2(1 Audtwria da Marinha •. . . .•. . . 156.000,00 

EMENDA N'! 21 IC F.) ' 
()3 - Justiça .Militar 
02 -r- Auditorias 

. -: 1.0.00- Custeio 
1.1.00- Pessoal Civil 

l J 1.11 - Substituições f. ! t' Onde se lê: 

Cr$ 
4U -,Auditoria de Correiçãà .......... , 
02 - lll- Auditoria da Aeromh.:tica ....... . 
4}3 - 2~ Auditoria da Aeronáutica_ ..... ,. , 
1Wr-llZ> Auditoria da lf.i R. M ...... ~ 
~- 2f.l. Auditoria da 1" R. M. · 
()6- 3l:l Auditoria da l\0 'R, M. ·r··."-: 
iY1 - lll' Auditoria da 211 R. NL .. .. • • ~" 
98- 2~'· Auditoria. da 21l''R, 'M', ...... "i 

. 50 '00\) .oo 
.4.14. ,600,00 

' Al4. 600,00 
~14.600,00. 
414.600.00 
-! 14. 600,00 
339,800,CO . 
339.800,00 

. I 

. I 
I 
' 

I 
) 

.. 4. mnente--se 
para: 

C r~ 

2.901.600,00 
3.144.vuv,uo 
3. 744.QOU,UO 
4.430.400,00 
4.0tl7.20Q,OU 
3.1:137.00U,UU 
:!.285.4QO,UU 
2. 784.600,00 
3.U9ti.ti00,UU 
2. 784.600,00 
2. 784. 60{),00 
2.285.40{),00 
2.285.400,00 
2. :!85.400,00 
3.096.60{),00 . 
2.784.60U,OiJ I 
2 • .:8ó. 400~0(J 
3. 4{)0 _ 800,0'J I 
3.-!'0Q.800,UtJ 

I 

'l 
.~umente-se IJ 

para: 
Cr$ j 

241.000,00 
1. 450.800,00 
1.2\!9.(}()0,00 

483.6llO,O'J 
. 483.6úO,W 

483.600,QO 
226. 2()0,00 
126.200,00 
4-52. 40{),00 
452.40<J.{]0 
452.4ou;oo 
226. 200,00 
226.200,00 
226.200,00 
226.200,00 
226.200,00 
226.200,00 
4l:I3.6UO,OO 
~83.6QU,UO 

Aumente-se 
para: 
. Cr$ 
24!.800,00 

1.4~.840,()0 
.:. :113. t::40,\J0 
1. 425 '84(),.,0 
1.425.840,00 
.1.113. 340,00 

S:!9.7GQ,OO 
tl'29. 7~~.(){1 

09 ---1~ .Auditoria da 3~ R. M. 
:o - 2!.'- l1.Uditoria da 3~ R. M. 
11 - 3l.\ ~'\uditoria da 3:). R. M .. 
12- Auditoria da 4q. R. M. 
13 -Auditoria âa SIJ. R. M. 
H- Auditoria da 6il- R. M. 
15 - Aüditoria da 7~ R. M • 
16 - Auditoria <la 8:). R, l\I. 
17' - Auditoria da g'.' R. M, 
Uf - 1 !J. .A.uditQtia da l-.1:arinha 
19 - .z"!- • ..;.uditoria da Marinha. 

........ o •' ......... .......... 
• ........ . . . . . . .. .......... 
......... .... .-.. ,, 

E~ENDA N9 22 (C.F.) 

03 - Justiça Militar 
U2 - AUditorias 

1.0.00- custeio . 
': 1.1. 00 - Pessoal Clvil 
.. 1.1.14 - Salãrio~jamzlia ' . . 

339.800,00 
339.800,00 
;l:l9. 80{) uo 
3::19 aoo;vo 
339 .aoo,uo 
339.80U,00 
339-:'SOO,CO 
·~9.000,00 
3~9-.SOC,OO 
414.600,00 
414.600,00 

Onde se lê: 

Cr$ 
OI - .iiuditoria de Correição ......... 60.0Gú,OO 

'02 - lo\ Auditoria da Aeronãutica ····· 135.000.0o 
03 - 2~ Auditoria da . Aeronautica ..... 90.000,00 
04 - 1!1- Auditoria da 1' R. M, 141. 0{)0,00 
05 - 2"' Auditoria da 1' R, M. ••oo••• 120.000,00 
OS - 3:;. Auditoria da :11- R. M, • •• o ••• , 135.000,00 
07 - P AUditoria da z• R, M. 54.000,00 
08 - 2"' Auditoria. da. 2:~ R. M, 54.0{)0,00 
09 - 1"' Auditoria da 3'' R, M, . ~ ..... 120.000,00 
lO - 2':1- Auditoria da 3' R. M. Oooo''" !20.00o,oo 
11 - 31) AUditoria da 3• R. M. 108.000,00 
12 - Auditoria da 4• R. M. ......... 10& ooo,oo 
13 - Auditoria da .)I.' R . M. ········· 75.000,00 
H - ~1\ udítoria da 6• R, M. ,. .. · ...... . 120.000,00 
15 - AUditoria da 7• R, M. .... o•''. 
16 - Auditoria da 8• R. M. .......... 
17 - .'\ uditoria da 9l1' R. M. .......... 
13 - l> ;. uditoría da Marinha .......... 

EMEl'lUA ~' 23 <C.F.) 
03 - Justiça Militar 
}~ - AUilHOria~ 

l.U.IY..) - Custeio 
I.l. OU - Vessou1 Civil 

U4.000,00 
1.,0.000,00 
120.000,00 
J05.3oo,oo 

929. 7oo,0o 
::!~~·. ltiO, JIJ 

i', 92~'. í oo,n·J 
-i 92~, 71;i0,U"J 

-
-0, 9:-l!l. 76Q,r)<J 
:'.. ~:.:~ .1\fu,uv 
~- 929. 700,t1V 

""- ~:w. 760,u!J 
9'2.9.1õu,<n 

1.113. 840,('0 
.1.113.ü40,VJ 

...., · Aumetlte-sa 

' 
para.: 

C. r$ 
; ' 

120,000,0<1 
294.000,0 J 
22S.UOO,O·J 

~ 312 .000,0:) 
294. ooo,o·., 

~. 
282. DOO,OC+ 
108. 000,(.1';.1 

1 90. OOO;!JrJ 

< 240. 000~0) 
1~0.•JOO,OV 
192.000,0() 

' 21o.ooo,oo 
100.1100,00 
180.1l00,CO 
2~2.000,00 
210- (IOO,t•o 
198 .OOO,LO 
240. (OO,Ç'J 

• 

1.1.~3 - Gratiucaçdo adicional por tempo de serviço 
~~ume.al.e-,je 

Onde se Ié: 

Cr$ 
01 -: Auditoria de corre1çao ........ ''" 572. VIKI,OO 
02 - 1~ Auaitoria da Aeronáutica. ...... 694. 68U,{JlJ 
03 - 2~ AUditoria. da Aeronautica ...... 691.btJ:U,OU 
04 - 1~_~. AUditoria da 11!- R, M, '767 .l40,QO 
05 - 2'.~ AUditoria da 1'-' R. .\1, •. o ..• " 51tL96Q,W 
00 - 3'-' AUditoria da 1' R. 11. 69J.9tiO,U0 
07 - Jf;'o Auàltoria da 2? R. 2\L 442.980,00 
oa - 2'.1 _.<\uditoria da 21~ R, M, ········ 4!5.680,00 
09 - 11). AUditoria de, 3-\1- R, M, 380.400,00 
10 - 2!1- AUditoria da 3' R, A!, 462 34o.oo 
11 - ::llJ. .1\Uditoria da 3' R, M, 3ti9.840,00 
12 - Auditoria da 41~ R, ~!, ···••o•······ 2c6 94o,oo 
13 - Auditoria da 5'?· R. M. ············ 2}J5.500,00 
14 - Auditoria da 6' R. M. ....... 0 •••• 36? .200,00 
15 - Auditoria da 7~ R. M, ............ 379.620,00 
16 - Auditoria da 8' R. ,,!. ............ 321. 720,~0 
17 - Auditoria da 9' R. 1\1. ............ 293.040,00 

'" - 1!Jo Audltoria da ' Marinha. .......... 542.3\l~.oo 
13 - 2').· AUditoria da Marinha .. ~ ....... 532.100,00 

EC.l:ENDA ~o 24 CC. F. l. 

03 - Justiça Militar 
OJ - _-\udltOrla::; 

1 o oo - Custeio 
1.1.00- Pessoal Civil 

para: 
v r$ 

l. 53U. !06,00 
1. I 'i'J. 4-:'Ji,W 
l. j::S4.ltiti,(,IJ 
1.8t!O .Oí ti,UJ 
1. IOJ.3fH,OO 
l.7iél.OfS,ú0 

V4:>.;fijti,c0 
HJ:J.4l6,lt() 
'il2.2116,UJ 
830. 076,0·J 
90L0Do,O·J 
8o6. 736,0·J 
83'/.sn,oJ 
740.371},0') 
9ti8.Vl6,Uíl 

/ 741.931l,o·J 
602.3lli,OtJ 

:Ltt6L~tm,uJ 
l. Gtiü. 84V,O-J 

J ,;.. 2-7 - Abono Prm•isório (Lei 11° 3 :780, de 12 a e 
julho de 1960) 

Ontle se lê: 
Reduza-se 

Cr$ 
para~ 

Cr$ 
01 - .-'\uditona de Correição . " ......... 42!.200,00 196.560,oo 
02 - ; \~ auditoria. da Aeronáutica ...... 'W5.9CO,OO 237.120,00 
03 - 3::0 AUditoria da Aeroná.utica ...... 759' 960,0{) 237' 120,1JV 
04 - l'!l Auditoria da 1• R. M. 761.760,00 237.120,90 
Ol> - 2!J. Auditoria da 1• R, M . 545.760,00 237 .120,')0 
Oti -- 3l:f. Auditoiia da I' R, M, ........ 545.700,00 237 .120,1)0 
07 - lf Auditoria da z• R, M, ....... ' 369.000,00 1!)9.680,1)0 
08 - 2~ Auditoria da 2• R. M. . ....... 369.000.00 199' 680,1)0 
09 - 1 {lo Auditoria da 3' R, M. . ....... 425.160,00 199. 680,(!0 
10.- 21l' Auditoria da a• R •. M, ........ 369. OOO,(J(J ]99.680,00 
11 ,_ tP Auditoria- da 3' R. M, JIO O. O 0 0! 369 O(J(J,OO :99. 680,(~> 
12 - Auditoria da 4• R. M, .. . ..... 31».800,00 199.680,11() 
13 1- Auditoria da s• R, J;f. ...... ._ ... 369.000,00 199. 680,(10 
a - Auditoria da 6' R. M. ·~ ....... ' 383 , o~ ,oo .100.68(},{10 
l~ - Auditoria da 7• R, M, .......... 401.760,00 199.630,(0 
15 - Aucl!torla da a• R, M:. .......... 369.000,00 199.680,CO 
17 .;..:.. Auditoria da 9' R. M, ........... 369' 1)00,00 199.680,CO 
18--:- ~~-Auditoria da 1\lfar!nha. •••o•ooooo 6!0.560,00 237 .120,(]U 
:9 - 2s Auditoria. da Marinha ........ •--' ~'lO. 1GO,Oil 237.120,00 

... _ 

a 
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EM:El?,)A NO 25 CC.F.J: 

03 - Justiça. Militar 
02 - Auditorias 

1.0.00- Custeio 
1. 5. 00 - Serviços de Tercélros 
1.5.12- Aluguel ou arrenctan1ento 

,. t'ondominio 
I 

de imóveis; foros c despesas de 

10- 2l'.AUàíto!·ia da 3'!- R.M. ••ou,·•• 
1 13 - Auditoria da 5llo R. M. • •••• , --

'OnÇle se lã 

120.000,00 
120.000.00 

EMEN'DA NO 26 (C.F.), 

ó.04 - Justiça Eleitoral 

Aumente-se 
para: 
24:0.000,00 
240' 000,00 

0.2. 05 - Tribunal Regional Eleitoral do Disttit.o Federal de Brasília 
- Substitua~se a discriminação das verbas l.<J.OO - pusteio e 4.0.00 

1 Inv~".stimeutos pela seguinte; 

Rubricas da Despe:;a 

Despesas Ordinãrlas 

VERJ3A l.O.QO - Custei~ 

Consignação 1.1. 00 - Pessoai :civn~ 

Subconsignw;Oes: 

11.1.01- vencimentos ········::.·.··· 
'í.t.QS. _ AUXíllo doença .... • ~ ·. • • • • 
,1.1.09- Ajuda de Custo ····-..~···· 
:1.1.10- Diãrlas .................... _ ••.• 
1 1 11 - Substituições ......••..•••• :1:1:14- Salário de família .::::.:.-. • 
1.1.15- Gratificação de funçao .. ,:~ 
l.l.lii.- Gratificação pela pr~s!açao 
, de ~ervi~o extra<;tr~tnar10 
1.1.23 -Gratificação adicwnal por 

1 
• tempo de serviço ......... · 

:1.1.25- Gt'atificação pela pr~stação 
· de serviço eleltoral ... , .... 
!t.1.2ü - Gratifica.ção de re!=nesenla-
, ção •... · ................... . 
11.1.27 -.Abono provi.sorio lLei nú­
, mero 3.587 de 18 df' julho 

ie 1959) .•..........•••.•• 

Fu:a 

Cr$ 

DOTAÇAO 

• @~:Y:i-7. 728,Ct) . 

!~0.400,00 

900.000.00 

-----
rota] da Consignaçãc i :.iA. 

'const~nação L3.00 M':l.terial • .o:e. 
· Consum_o e ~e tran!>formação •. " ... t 

Subconszgnaçoes; , .•• ~ .. •. 
1, 3.02 - Artigos de expediente .. P,es.e.-... 

nho, ensino e educação ......... ,,. 
· 1.3.G3 -Material de limpeza .... con..-.. 
I set·vação e desinfecçà~ ... ,.,. ...... 
1 1.3.04 - Combustíveis e lubrifiçap_tes 
'1.3.05- Mate;·iais e ace.ssórios .. de _ 

!l1áQninas, de viaturas .e: de 

1 nparPlhos .............. _ .. · . ~. _ 
, 1.3.13 - vest,,árjos, unifornlf'S, eqm .... 

pamcntos e acêssórios: rou .. 
, pa de cama, mesa \:' banho 
11.3.U- Matfrial para acondiciond. ... 

menta e embalagem 

To~al da consig·nação 1.3.00 

Consignaçãn 1.4.00 - Material 
Permanente 

. Subconsim<a\óes: 
, 1.4.03 - MatNial bibliográfico em 

4. 768.128,00 

B.9S2.440,00 

' 

Variável 

20,000,00 
35 000,00 

·üO.OOO,OO 
40:>.000,00 
102.000,00 

30.000,00 

1. 8·.!3. ooo,co 

-~6.000,00 

1. nss·. 312,oo 

4.214.312.00 

130 000,00 

50.COO,OO 
3W. OOJ,OO 

200 .OCO,OO 

50.COO,OO 

50.000,00 

800.0~.00 

Rubricas da Despesa. 
l~lxa Variável 
Cr$ Cr$ 

1. 5. 03 - Assina t.ura de órg~os o fi~ 
ciais e de recortes de publi· 
ca.ções perióc:lica.s ...•....•• 

1.5.0!- iluminação. fôrça. motriz e 
gãs •••••••••••••••••••••• ·~ 

1. 5 . OJ. - serviços de asseios e hígie· 
l)e; ta.xas de água1 esgot-o ~ 
lixo ...........••..•.••.•.•• 

1.5.06- Reparos, adaptações, re-. 
. cuperação e conservação de 

bens móveis ....••.......•• 
1.5.07 - Publica-;ôes, serviços de iro· 

pressão e de encadernação • 
1.5.11- Telefone, telefonemas, tele ... 

g1·amas, radiog1·arnas, porte 
postal, assinatm·a de caixas 
postais .........•.......... ~ 

1.5. 14 -Outros serviços contratuais 

·Tolal ~a Consignação 1.5.00 

Desp~.s.as de Capital • · · 

VERB.<\ 4.0.{.10 InvestimentO! · 

Cons!gnação 4. L 00 - Obrns 
..... 

Subcon.<~fgna<;ões: ··•-
4 1. 04 ~ Reparoo, adaptações. .con­

servações e despesas~ • -de· 
emergência com bens. imó-. 
"\'eis ................••.. ~··• 

To~al da Consignação .4.-l..OO 

Consignação 4.:!.00 - EauinamentM 
e Instalaçóe' ... c, •• 

S.ubconsignacões: 
4.2.01 - Mãquihas, motores e npa-

J"elh;:_s ................. , ...• 

Total <ia Consignação 4 2.0() 

DOTAÇAO 

30.872,440,00 

10.000,~' 

10.000,00 

20.<100.00' 

500.000.00 

60 000.00 

200.000,00 
50.000,00 

890 ; 000,00 

s.ooo.ooõ.oo 
5.000.00o,~G 

3. (]fiO. <fOl'.OO 
3.COO.QOO,OO 

Toial da Verba 4.0.00 8.000 <kJO,OG 

\ Total das Despesas de Capita. 8.000 03(1,00 

'Total Gerai .. .' ........ · . .. 38.812.44::1,00 

E~!ENÓ:~"N9. 27 (C.F.l 

Repartlçii.o: 01.C2.0l - P -Regtf!,o· ~ 

Verba: 1.0.00- Custeio . . 
Con.sümac:lo: 1.1. 00 - Pessoa! CivH 
Subccn&ignaeiio: 1.1.01 - Vencimentos 

Aumentt:-se â dot~ção constatrle da .subcoesign::t.~áo para 
Cr$ , 

131 720.1fjO,N 

E:.\I~DA N1 ::!8 cCFl ·I :&\f~DA N., 30 (CF• 

. ...,~; geral: fUmes ............. . 
1.4.0!- Fe_r~amentas e utensílios de 

Rep::~rti~ão: os.c::!.ot - 1~ Região·. 'f . ~epfl.rtição: os.o2.01 _,.. 1• R&;1au 
• Verba: 1.0.00 ~ Custeio. V:erba: 1.0.00 - C-u.stejo. 

20.000,C<i"'l . Consignação: 1.:.1J'J - t'ei."':.-a~ Ci- 1 Coru;i."nação· 1 1 00- Pesoo·' C'· 
l VIL "~ vQ. · · · ~ ..,_. ~ 

OfJClllP.S ..... , , ••••• , ...... ·.-.• · · 
1.4.09 - Utensilio:s de copa, cozinha,. 

etc ........................ ~ 

: 1.4.12 - Mobiliário em geral, -~a.. 
mst:1lação do 'I.R.E. n.,,.h. 

Tot::U da consignação 1..4..00 • 

Consignação 1.5.00 - Sen.·jços .. d;~~" 
Terceiros ···~-1 

Subconsiqnaçôes: . ~ ..... 
1. 5. 02: - Pastagens. transporte ~ ~d-a. 

pessoas e de suas bag~eu.. ........ ........ 

20.000,00 Inclue-se: I 

Gratificanfto para Db"l unh·er"~·: SufJcons-ignação: 1.1.14 _ S;,~:h\!·la 
lO.OCoO,OO : tário - CrS 9.11G.610 00. · l F'amílirt. 

f 
1 E .,., 

0 
Au!llellte-.!::e a dotação pa!·a ......_ .• 

20.0<::0 000,00 ~ 1IE_:.ffiA N· 29 rCPl 'Cr!l: 2.800:000,00. 

I 
lteparti~ão: 02 01 - lll' Re.,.ião f 

20.1Jã0 000,():) \Terba: 1.0.00 - Custeio. ,. ' 
- ___ .:_ Consignação: 1.1.00 -Pessoal Ci-, E:..\if~D.'\ K" 31 tCF) 

l vil. , 

I, Subconsb;pação: 1 1.1() - Diárias. t Repartição: 05.02.01 - 1' Regtii:J. 
~ Aumente~se n dotaeão constante: Verba: 1.0.00 - Custe!.>. 

! <'!a subconsit~na'('ào para.· - .......... ~- Consignacão· 1:1.00 ~ Pt..&oàl Cl· 
..(l} oco,oo i ·Cr$ .:.oo {/(Vd.\<. \ I v-il. ' . 

' 



c 

s~xta-fetrec ~ 3 ~"=D=fA=R=I=O=D=O=C=o=r·=JG=R=!!'=S=-s=~,..-=N.,_A.,._ ~"'-~"'~=~=· ~=~=~=-,:,<=~=cc;,· ã=c=· =ll,;,f'.=--~=/ =N=c~v=en='=br~o=d=e=1=96=0~~~'3 
f •• r Subconsignru;ãa: 1..1.22 - Gratifi-

l c.a;;ão pela. p_~rticipação em órgão de 
deliberação coletiva. 

Aumente-se a. dot;ação da. subcon­
aignaçãO para. - Cr$ 27.456.000,00·. 

I<MEh"UlA N' 32 (CF) 

:Repartição: 03.02 01 - 1~ Reg:.ão. 
Verba: 1.0..00 - Custeio. 
consignação: L 1. 00 - Pessoal Ci-

Vil. 

Subconsignação: 1.1. 23 - Gra~ifl­
cação por tempo de serviço. 

Aumente-se a dotação da. subcon­
~ignaçáo para. - C:r$ '31.525.210,00, 

EMENDA No 33 (CF) 

·Repartição: 02.01 - 1;\ Região. 
Verba: 1.0.<10 - Custeio. 
Consignação: 1.5-.00 - Serviçml de 

Terceiros. 
Subconsfgnação 1. 5. 02 - Passagens, 

Transportes de p_essoas e de suas ba­
uagens. 

Aumente-se a dolaçã.o constante da 
Subconsignação para Cr$ 200.000,00. 

Verba: 05-.02.02 -Tribunal RegJo­
nal do Trabalho e Juntas de Cone! ... 
lia~ão e Julgamento da 2ilo- Região. 

consigr1ação: 02.02.09- Sãa Cae­
tano do Sul. 
Subconsigna-ção~ 1.0.00-- CusWio. 
Allnea: 1.5.00 - Sel'Viços de Ter-

ceiros. -
1.5.11- Telefone, telefonemo., et-c. 

Onde se diz: Cr$ 3 .. 000,00. 
Diga-se: Cr$ 20.000,00. ' 

EMENDA NO 36 <CF) 
Repartição: 5.05--- Justiça do Tra­

balho. · 
Verba: 05-.02.02 -.Tribunal Regio­

nal do Trabalho. e Junta de Concilia~ 
çãa e Julgamento da 2? Região. 

Consignação; 02.02.29 - São Cae­
tano do Sul. 

Subconsignação: 1. O. 00 - Custelo. 
AHnea: 1.5.00 - Serviços de Ter­

ceiros. 
1.5.12 - AlUguel ou arrendamento 

de imóvei.B, eLe. 
Onde se diz: Cr$ 163.000,00. 
Diga-se: Cr$ 216.0()0,00. 

EMENDA N• 37 (CF) 

D:ElSP'ESAS DE CAPITAL 

Verba 4.0.00 ~·Investimentos 
Consignação 4.2.00- Equipamentos e instalações 

SUBCO!'<SlGNAÇAO: 

4.2.01 - 1\1áquinas, motores e aparelhos ...................... ~ 

Total da Consi!!naçãa 4.2.00 _ ............ -...... .. 
Restl:at.o: Consignação· 1.1.00 ...... H·• .......... ,., .. , ... ,., 

Consignação 1. 3. 00 ............... , ..................... , 
Consignação 1.4 00 .................................. .. 
Consignação 1. 5. 00 ................................. .. 
Consignação 4.2.00 .• _, ............................. .. 

100 .O:iO,(JO -----. 
100.000.00 

3. 375. 040,(.0 
170.0QQ,I}O 
15(1, OO;O,tl() 

2. 71l.0Qll,OO 
100.000,00 ---.--

Total ·························••••••••••••••••·•• 7.0Qti.040,00' 
EMENDA N' 39 (OF) Subconsignação: 1.1.1> - Grat:ll• 

Repartição:' 0.2.03-TRT-31Jo Região. cação de função. 
Verba: 1.0.00 _ custeio. Aumente-se: de Cr$ 38.400,00 :para. 
Consignação: 1.1.00 -Pessoal Ci- Cr$ 96.000,(!0, 

vil. 
Subconslgnação: 1.1.27 - Abono 

Provisório (Lei n9 3 .3-ãt, de 19 de 
janeiro de 1959). · 

Aumente-se de· Cr$ 10 .. 1J1lj.620,0~ 
para Cr$ 14.248.5-86,W .. 

i 

· · EMENDA N'l 4!.1 (CF) 

RE"Partição: 02.03 - T.R.T. 
3t- ~egião. 

Verba: 1.0.00 - Custeto. 
Consignação: 1.1.00 - Pe~~oal Ci· 

v.el.. 
Suhconsignação: 1.1.01 - -vzn~i-

R::partiçãa: 02.03 - T.R.T., mentos. 
3!!o Região. Aumente-se de C"rS 26.894.409.00 

IpffiNDA No 34 (CF) 

Repartição: 05-.(}2.01 - lt' Região. 
Verba·: 1.0.00- Custeio. 
Consig~ção: 1. 5. 00 - Serviços de 

Repartição: 5.05- Justiça do Tra- Verba: 1.0.00- Custe-io. para Cr$ 37.8-62.620,00. 
balho. Consignação: 1.1.00- Pessoal Ci-

Verba: 05.02.02 - Tribunal Regia- vil. . ~ ') . ; 
nal do Trabalho e Juntas de Cone!-· S~bcon~t~na-;ao:. 1.+ ... 3 ....... Gratif:-

-
EMENDA N9 H <CF) 

terceiros. liação c Julgamento da zt~ Região. caçao adicwnal por ~-empo de servi-
. ~ - ço. . Repr:.rtição9 02. ()3 - T. R. T. - ,. 

Subconsignação-: 1.5.12 - Alu;~uel 
Ou arrendamento de imóveis. 

Con.signaçao: 02.02.(}9 - Sao .Cae- Aumente-se de Cr$ 2.104.140jOO 
tano do SUl. _ para Cr$ 3.977 .017,00. .. 

Região. 
Verba: 1.0.00 - Custeie. 

Aumente-se a dotação para 
Cr$ 10.335.826,QO. -

Subconsignaçao: 4.0.00 - Investi· 
mentos. 

EMENDA N9 35 <CF) 
Rcr.'l'J.rtição: 5-.0ii- Justiça do Tra­

)>alho. 

Alinea: 4.2.00 - Equipamentos e 
insta!ações. 

4.2.01 - Mãquinas, motores e apa­
relhos. 

Diga-se: Cr$ 80.000,00. 

:E;.\iENDA 3S (OF) 

Anexa 5 - !?oder Judiciário- 5.06:- Justiça d!l Tra:.Ja:Lllo - 02.03 
- ~~- Região. Inclua-se a Junta -de Conciliação & Julgamento de B:a.sllia, 
cap.1t.U .F'edeJ':tl, criada pela Lei n.'l 3. 754, de 14. de aliril de 19SO. com M 
l:i~~:uintes dotaçêes: 

DEISPESAS ORDINAR!AS 

Verba 1. O. 00 - CtL'iteio 
Consignação l.l.CO- Pessoal Civil 

SUBCONSIGNAÇõES; 

1.1.0! - Vencimentos -

l.l. 22 - GratUicação pel~ .. ~~:.;ic:~~~~. ~~. ~:~--~~. -~~!:~~~ 
ração coletiv<ll •..••••••...•.••....•..•...........• 

1:.1.2'1- Abona PtO\-isório (lei n° 3.53lj de 19.1.59 •....... 
1 Total da Consignação 1.1.00 .................... . 

Consignação 1.3.01) - .Material de consumo e de 
TransformaçZ.o. · 

1·. 3 {)2 - Artigos de expediente . ~ .. ~ ...................... .. 
L 3 Al3 - Material de limpeza, conservação,. desinfecr;ão : .. . 
1.3.13 -Vestuários, unifonne8, eqUlpamentos, e acessóriOs, 

roupa de cama e mesa e banho ................. . 

Total da Consignação 1.3.00 

consignação 1.4.00 - Material pennanent<! 

1.4..0<3 - Materi<~.! bibliográfico em geral, filmes ••...••••• 
1. 4.1;.: - J..-íouilit.rJo em geral , ............................ .. 

To~l da. Consi.gn~ç~o 1.4.00 

Çonsignaçãa 1.5.(}1) - Serviços de tercelros 

1."5.01 - Acondicionamento e transportes de encomendas. 
cargas e animais em geral ..... , . , •.•...........• 

1-.5.02 - Passagens, traru.portes de pe&'3oas e de .suas ba-
gagens"; pedág~oo ..•.........•.................... 

:1.5.()3 - Assinaturas dt:. órgio::; oficiais e de recortes de pu-
blicações periódicas ..............•.•............. 

,L5.04- Ilu.m.inaçài.J fôr-ça motriz e gás ................... . 
.1.5.05 - serviços de asseio e higiene; taxas de água, e~-~óto 

e lixo ........................................... . 
;1.5.06- Reparo;;. a~aptações,-....\.recuperação e conservação 

de bens move.l..S .................................. . 
:1.5.07- Publicações. serviço.."" de Impressão e de encadernação 
'1.5.11- Telefone, telefonemas, teJegmmas, radiogramas, 

portP. postal, as"inatura de caixas postais 
1'1 "- 12 - Al"tkf;Uu ou arrendamento de imóveis; fóros e des-

pesae, de condomúlio .......•...•••..•••..•••....• 

Total da Co-nsignaçS:o 1.5.{}0 .................... . 

2. 489. 750,CO 

Cr$ 

823.680,00 
5'31.600,00 

3.875.040,00 

l•J<l.O~u.UO 
50.900,00 

20.000,00 

llO.OOO,OU 

50 000,00 
lOQ.OOO,OO 

130.000,00 

IO.UGO,GO 

w.qoo,oo 
1.()-30,06 

5{J.(H.1D,OO 

50 .OGO,OO 

ii0.0(l0,00 
5ü.OOJ,W 

5().0iJ0,0{) 

2. 400.000.00 

2. 7!1.0(){1,{!9 

EMENDA N9 41 (CF) 

Consignação: ·t.5:00 -
Terceiros. 

Subconsignação: 1.5 .12 

serviço ·de 

Aluguel 
Repa~·t.ição: 02.{}3 - T.R.T. 

31.' Região. 
ou arrendamento de imóveis, foros e 

Verba: 1.0.0() - custe!o. 
Consignação: 1 .1.00 - Pessoal 

vil, 

despesas de comlominio. 
Ci-1 Aumente-se de Cr$ 300.Q~J,l)0 para. 

Cr$ 6.000.000,00 

Justi.ça do_ Distrito ~derar 

SUBANEXO: 06 

E:l .. !&~DA r..;? 45 <C.F.) 

R-epartição: 06-03 - Tribunal do Júri, 

verbu: 1.0.00 - custeio. 
Ccnsignaçf.o: 1.3.0() - Material de consumo e de transformaçiio.· 

Rubricas de Despesa · 

'i.'3.G3 - Gên:.ros <le aliment.a·1ãG artigos para fumantes 
1.5.00 - Servi~ os de T!!rceiros- ......................... . 
1.5.07 - Publicaç-ões, serviços- de imore.ssão e de encader-

nação , , .......•.• • ••• • • · · • • · · · · · • • • • • • • 
1 G GO ~ Encargos- D1versos- •. , .•••••. • ..•..... • .. , ..•.••••• 
1. 6 n· - Despesa€. nüudas de pronta pagamento . , •••.•• 
4. 2 fJO - Equipamentos e instalaçõns ...........••..••••• 
4.2.\Jl Máquinas, motores e- aparelhos ................ . 

Toüü dr.s despetas crdÚü.rlas •••..•••• ó •• 

no·:ação 

Cr~ 

1ó1LUOQ,OO 

lii.OOO,OO 

5<J.OUQ,:io 

15(1. ouu. )0 

------· 
3G!i . Mo, jO 

EMENDA N. 46 ! C:?) Subconsfg-:J.açJo: 4.3 01 - :M.E.C]_ui­

Verba: 1.0.0-G - custeio. 
Cons!gua;;ão: : .1. 00 - Pessoal 

d!. 
Ci-

na.;, motO''{'~ e aparelllon. 
Onde se diz: CrS 4CO.CO·~.co. 
Diga-<:~: Cr$- 1. 2S<J. GCO,OO, 

Subconsi6naç9.o: 
mentes. 

O SR. E"ltF.SlDEN't:R.! -~ 
l.l.úl -· V.mci-' F!n" \'Ot::çâo a Emenda nQ -14. (!:.'st-r .... 

Onde se 
D~za-se: 

\ 

çliz: C!·S 35.933.5'::{},0(}, 
.-ada 11-.s i>·J1lns d•~ Reqll''•lllP.!lí.Q l.iil 
470, de autoria d.o Sr. SenaJoJ ~\!~::.rr 

Cr$ 55.55l.OOO,CO. 

E1'.f:SXDA }{0 47 (CF) 

· C:.c Sá <Pausa). 
Sôtre a mesa 

vai sc1· Jldo [Jelo 
É lido c 

te. 

requer!mentr {)\le 
sr. 1? St-c.2tirió 
aprcvado o se~uir-

Verba: 1.0.00- c;;steic. Re~!fPri."1CiltO 11 471 d> 1960 
Cans!,;n:;;;ão 1.1.00 - Pez.saal Ci- " ·• • '' • • '· 

.-n. 1 Re::we!.ro c~st?.qve. p~rn. n:·ic-1~:1·'· 
Subcon.~~;;n:u;Ii.o: 1.1..~3 - Gr<1t.:i:- ~ li.a. scg"!ür_te parte da. em;~uua ::i"-' ~1~ 

l
ca~ao adlc!onal por Le:..n.po dt> :.en'i',O. "1:.!.10- Di:\ri9.s·- .......... , .. , 

Onde se d1z: Cr$ l;Ll53 . ....V.t;OO. -..,\ t:>fl.''n~cr. 
DJ~·a-.::e: C•'$ 25-.863.:HJ'J,OO. Sa.la das Ses::;ões. 17-11-!160- Me111 

I 
EMENiJA Nl 48 !CF) de Sá. 

Verba: 4.U 00 - Inv~~timent.os. o ~;~. PttESJIJ"ES'fR; 
CJn"-lg:naçào:· 4.2.CJ Equipan1~n-; Fic:t rf'if':t:ona a seíf1l!nte part-e da 

tos e mstr..Ja1·l:es. €mer.da n9 44. 



.> 

a-31f ~~-Xfã=lelrà ·nr _ ..,(OT,I.I'UO DO CONGRESSO NACIONAC reêÇllinTf-~ 
,....,>-.r< ~~-r ~--., -• ·~ -

11 ·-1-,1-10 - Diárias 
'50.15lLOOO,OOO. 

.... : ........... '. Os Srs. Senadores que a aprovam O SR. PRES1DE.."fJ'E. ~opo Coelho, relator da matéria, foi 

O SR. PRESIDENTE: 

queiram permanecer se 
Está aprovada.. 

ntados (Pausa) 

Em votação a Segucda parte da 
Emenda 44. 

~ a seguinte a p 

da aprovada •. 

arte da. emen-

·JUstiÇa· tlo Distrito Federal 

_ •. : ·,:. "_SUI!'A;NEX?; .. 06 

- · • · - ·- • · • EiMR."mll; ·w- ~4 -WFJ 

.'Repartição: Qfi·Ql·-. ~Tribwn.a-1 <le. Justiça 

;verba: 1.'0'. "OfJ ·..:..:. • Oüsteio·;--· · · · 
do Distrito F ederai. 

_; 
.consignação~ · l:i ·. {)0· #.J...o ·Pessoal·· Civil-.· · · · :: 
!Su.b.!:WLUa-.se a ~discriminação pelo seguinte: 

~ubricas de Despesa 
"'i • • \ 

l.l.Pl- Vencimentos · ••....•.•••••.•••..•..•............ 
1.1.(}8- Auxl!IO-aoença , , ..•••.••••••.•••••.•..•••••••. , 
1.1.09- Ajuda de custo ••..••....•••.•••••••...•.•••.•• 
1.:.~1- &uostitulções .....•...••••..••...•..•......•.•.• 
1.1 13 - Pessoal em disponibilirlad.e , ....... , .......... , 
1.1.14 - Salâ.rio-Familia . . .•...••...... , .•..•.• , ..•.... , 
l.Lp- Gratificação de função ....................... . 
J. .I. ;1.7 - Gratlficação pela prestação de serviço extraordi-

nã.rio ....................................• , 
-1.1.l8 - Gl·atificação de rP.presentação á e gabinete .... 
1.1.20 - Gratificação pela execução de- trabalho especial 

com risco de vida ................. : .. ~ ....... . 
l.l.P,3 - Gratif~caç~o adic~onal por ~empo de serviço •, 
1.1 . ... 6 - Gratlficaçao de rep1·esentaçao ................. . 
1.1./;;7- Abono Especial (Lei nº 3.7&0, de 12 de julho de 

19ii(J - art. 93) •••••••••••••..• , , .•••.••••••••• 

Total da Con;:.ignação 1.1.00 .............. , 

1.3.00- Material de consUmo e de transformação ..... . 
1.3.\:12 -Artigos de expediente, desenho, ensino e educa.ção 
1.3.03 - Material ele limpeza, conservação e desinfecção • 
1.3 .04 - Combustíveis e Lubrificantes ................ .. 
1.3.P5 - Material e acessórios de maquinas, motores e de 

aparelhos . . ................ : ... · ............... , 
1.3.;3 - Vestiários, uniformes, equipamentos e acessórios 

roupa de~ cama, mesa e banho ........•.••..... 

Total da Consignação 1.3.to ........... ~ ... 

1.4.0{1 - Material Permanente .......................... . 
1.4.G3 - Material bibllogrâfico em geral, filmes .......• , 

__:.1.4.p-4- F'erramentas e utensílios de oficinas ........•.• : 
1.4.05 - Material e acessórios para instalações elétricas • 
1.4.08 -Material artistico, instrumentos de musica, in .. 

,. signias, flâmulas e bandeiras .... , ........ , ... . 
l 4.P9- Utensilios de copa, cozinha, dormitórios e enfer-

, marias . . ... , ..................................• 
1.4.11 - Modêlos e utensílios de escritório, biblioteca, en .. 

:.. sino, laboratórios e gabinete técnico ou científico 
1.4.J2- Mobiliário em geral .... , ...... · .. , ............. . 

Total da Consign'ação 1.4.00 ····,·········· 
f 

1.5 ~O - Serviços de Terceiros ......................... . 
1.5 .()2 - Passagens, t-ransporte de pessoas de suas baga ... 

gens, pedãgios .................................• 
1.5.:03 - Assmnturas de _órgãos oficiais e de recortes de 

, pullllcaçoes perlódtcas .... , ..................... . 
1.5.04- Iluminação, fôrça motriz e gás ............... . 
1.5.05 -Serviços de asseio e higiene, taxas de água, es-

gôto e lixo .....................................• 
1.5.()6- Reparos e adaptações, recuperação e conserva-

ção de bens mtt-veis .......................•..• 
1.5.:07- Publicações, serviços de impressáo e de enca-

dernação . . ................... , .. , .............• 
.1. 5 .;u - Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, 

porte postal e assina+.ura de caixas postais .. .. 
1.5.:H - outros serviços contratuais .................. .. 

., Total da Cor.signação 1. 5. 00 ............. .. 

P""-1.·.6 .. 00 - Encargos Diversos . ." ....... , ........•.•.• , •••••• 
1.6 -o:- - Despesas miudas de pronto pagamento ........ 
1.6 :04 -Festividades, recepções, hospedagens e homena ... 

gens • . ....•....................•..••.•••••• , • ·~· 

Total da Consignação 1.6.00 ............ .,. 

~.OJ)()- Investimentos •••.•..••••••..•.••••....••••••• 
4.1.{10- Obras . .. ,, , .•.•.••..•..••........•.•.......... 
4.1J04- Reparos, adaptações, recuperação e despesas de 

emergência com bens imóveis .... , . , . , ........• 
4.2~00- Equipamentos e instalações ................... . 
4.2~01 -Máquinas, motores e aparelhos ............... . 
4.2.102 ~ Automóveis de passageiros .................... . 
4.2~03 - Camionetas de passageiros, ônibus, ambulâncias 

•· e "jeeps" • . ...............••••................ 

Total da Verba 4.0.CO •••••••••.•••••••••••• 

Dotação 
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5.2Co.ow.oo 

. - de Fi* ouvido o Sr. Ministro da Marinha, já 
A matéria vai à ComlSsa.o então dirigido por outro titular, o Al-

mmças, para ~ redação final. mirante Alves Câmara. ~ 
continuação da discussão í:ni- O Ministro <ia Marinha remeteu, en-

1 

ca do Projeto de Lei ida Câmar'.l. tão, uma inforrr..ação que, em síntese, 
n.o 107 de 1959 m.o 4.959, de 1954, correspondia à adoção do projeto com 
na Cà~ara) que cria, no Minis- algumas modificações restritivas, atra­
tério da Marinha, os qY.adro.;; vés de substitutivo formulado na co ... 
complementares dos corpos d:1 misSão ri.a Câmara dos Deputados. 
armada, Fuzileiros Navais e In- Tal ~odificação, pelo- que .estou 
tendentes da Marinha, tendo, Pa- le~brado -;- e peço desculpas no caso 
receres favoráveis lns. 795, 796 e de t.aver algum equívoco nas minhas 
797, de 1959, e 339, de 1960) da.<> informações, vista não trouxe as no-~ 
Cotmssões de const1tmção e Jus- tas q.ue havia preparado, estou falan­
'hça, de Segurança _Nacional (2 ~ sunplesmen~e. de mem?ria, não sa .. 
pareceres) e de Finanças. _.._ I bla q~e a materxa_ entrana na Ordem· 

do D1a desta sessao extraordinária -
O SR. AFFONSO ARINOS: tal modüicação se deve quanto !r.e· 
(Sem revisão do orador) - Senho: lEmbro, à restrição do ~s~e.sso enquãri­

Pr~sidente a pedido do ilustre Líder ~o qu_e, no processo primitivo, oficiais 
d.a minha 'Bancada, Senador João Vil- 1~?lu~dos tél"l:° Cori!o Especial P?<!eriam' 
aJboas examinei mais detidamente o Fa mgtrt a 0 posto de Capltao-de· . • · . . . m~a proJeto que se dlScute. F1-lo precisa~ Eis · , . . 

mente pelas razões que V. Ex. ~~o, Se~ . ·. a.: nova.:: f?rmt:_oo v_~a.s do 
nhor Presidente, acaba de enunciar ao ~;m~~tiO da Mal'Inha perm1t1-am qu~ 
olc.car o projeto de lei novamente na. 3 c•ssem _contemplados, se me não 

Oruem do Dia, isto_ é, que éle já tiD;ha ~:ra_:n~, até o Põsto de Capitão-de .. 
c 

estado em discussao nesta casa, 1n- e Guerra. 
ltUive no· curso de uma sessão se~ UL.'Ua emenda do Deputado Metfl..,;. c 

c reta des de Mc.raes restringia êsse ns ... 

e 

coffio o assunto já traz um praz:J cesso apeJ?.as a_o Pôsto de Capitão-de-~ 
muito dilata.do, fui incumbido, como Co•rveta,_ IStJ e, estabelecia um âmbi .... 
disse pela bancada da u. D. N., de to runcmnal entre os postos de se~ 
xarriiná-lo a !iro de trazer uma im- gundo Tenente e Capitão-de-Cor .. 
ressão mais recente sôbre a matéria vet~. . 
P~ra reavivar a memória dos nobres Vmdo a~ Senado, a matéria a.pro-­

p 

CD1egas, direi, de inlcio, que o projeto ;acta na· Camara, mais -ou menos, na, 
riginou-se de uma mensagem do P'l- orma por que acabo de expôr, teve 
er Executivo, enviada à Câmara dos p~re:eres favoráveis d~ tõdas aa co­

o 
d 
Deputados, se não me engano no an0 miSsoes pelas Qlla.is tramitou. 
d e 1955, numa tentativa de se disci- N~ Comis.sã,o dL ConstitUição o 
linar o recrutament.o de pessoal para Ju.stlça, parecer Prolatad-o ·pel-o emi .. 
eterminados serviços especializados e nen~ _Senador Ml.Jton Campos· na 
écnicos da Armada, através do apro- Comtssao de Fina.n-;:as, se me' não 
eitamento daquêles oficiais que fô.s- engano, parecer do eminente · sena­
em incluídos no Corpo de Instrução dor Daniel Krieger; e na Comissã.o 
os Oficiais da Marinha. de Segurança Nacional, que me es~ 
A Mensagem vem instruída com um::t cuso no momento de não me recor ... 

ustificativa assinada pelo então Mi- dar do nome do seu relator. 

p 
d 
t 
v 
s 
~ 

j 
n istro !la Mar:nha, o Almirante Amo- Surgiu enl:õretanto um pedido de '! 

~ d_o Vale. S::guudo os seus dizer_es. inforrn.!l'~es novamente dirigido ao­
lettem-.se adaptar ao nosso serviço Sr. Mmtstro da Mari:lha e a&<;inado 

r 
p 
naval o costume, a prax~ util_izada em pelo Líder da Maioria dó! então, fi 
ut:as armadas. A raza~ d~e pro- nobre Senn.do~ Jefferson de Agui.a>r. 
e~ ... ncnto era_. . ~ su~tancta, a ~~- _Para conhecune11to dess3s · tforrna .. 
um te: _os oficiaiS . saicl~s da Escola ç~es que vieram com o titulo de sl·· ; 

Nav~l sao~ po~ assim dtze~, de for- gtlos_~· procedeu-se ao exame dá 

o 
c 
g 

c 
r 
d 

n:açao polltécmca e se de.stmam pre.. mat.e-rJ:a em uma sessão da mesma 
IP'::-amen~e. ao comando naval da.s.~pc- nature?...a. Já aqui qn:: acentuar as ... 
açoes beltcas, ao comando mtltt~.1· pect~ que me parece importante n!l. 
entro d~ Esquadra, ao ~asso que os const-deração lo assunto: _ quando 
rês serv1ços, para os quats se preten- a qãm~ .decidiu sôbre do adoção d<J 

de e~tabe~ecer un: processo ~special de proJ~to. contido na Mensagem e, em 
e~eçao, sao servrços que nao apena.:; segmda, no Substitutivo quando a 
~I~ em conheciment~ técnicos esp-3- CàmaTa assim C:eliberou, 'j?, tinha s.f ... 
t~hz~d~ como .. t_aJ?b~~ conhe~lm~n· do cientif~:;a.da dessa . informaÇões 
os !ecmco.s Apa~cmiS, nao geraiS, tst.u que, postenormrnte, foram. por c.ó.; 

t 

s 
e 
c 
t 
é 
b 
, nao de acordo com a f<:'r~~ão glo- pia, remeti-das ao Senad.-1 . Não fo.. 
al por que passam os oficiaiS da Es· ra.m infcrtr...a.ções _ aliás constam 
ala__ de G~erra. do prc-ce.ssado, preparactrus' especia.l-c 

z 
e 

. S~o serviço~ afetos ao Corpo de Fu- mente par.a conhecimento üo sena-do 
tle1ros Navats, ao corpo dJ. Annact~ quando no.s foram remetidas já ~ 
ao Corpo de Intendentes da Armada foram sob a forma de . ...,,..,., ct'a.s 

o 
o·· · · ~- .. ~ que . ~z~a-se .que o aproveitamento de ha-viam sido remetidas à -Câmara dos 

f~_ctalS combate~tes, de oficiais_ egr~- Deputados. que deliberou sõbre 0 a,s .. 
os da E.:>cola I':laval, na execuçao de.s· sunto, com pleno conhe-cimento s 

s 
n 
~ serviços tmhan~ duplo inconvr-- flsse pormenor me parece de · con ... 
tente para a Marmha de Guerra.. sidera.ção Indica 

r 
q 

Primeiro, ~or_que aproveit~v~ em +a- sa, as informações ~~~m~t'id~tt~~ ca.. 
efas ~pectahzad~ e piírcial.'3 _homens conhecimento não foram de mold~e~ 
u~oNt~~~a.rei!~~~~~o~~~~~~~o.ge;~~ a1te~ar _a manife~a~ã.o, favorável das 
uadrados em um tittulo ou funcão Cào~~oet~ e do lena.r.o, no tocall!te 

e 
q 
q 
ç 

- ,. 1 • mrc1a, 1va 
X~. nao correspondiam à sua forma- Apr~sen.ta~se. hoje, 0 assunto nes ... 

si 

tes têrmos: proposição o:·iunda de 
Em segundo lugar, também se con- Mensagem da Govêrno em face de 

_derava ~Il~e. a atribuição dessas fun- wna. EXPOsição de Mo~i'vo.s do :\Iini.s­
oes a oflciats comandantes .saídos d;-t. têrio COu>npetente. segldda de um 

!%cola Naval, correspondia, de certo Substitutivo prepalf"z._._ pn,. nova con­
modo, a uma_ despesa se não inútir tribu~ção_ do Ministério competente; 

ç 

p elo me~o.s e~cu.savel, porque passa- substitutivo êsse restringido no seu 
a.'.n mmto pouco tempo no exercício alcance, em virtude de emenda 
es~as funçoes transitórias. que nfto apresentada na Comis: ~l.O Ce Finan.:. 
odmm de.::emi~enhar a contento, vis- 1 ças, pelo D-epu~ ·' Mendes de Mo~ 
~ com_o nao tmham sido preparadJs ra.is, !inaluente, trazendo 0 pr ces~ 
ypeclflcamente para elas. sado, informações aqui conhecidas e 

v 
d 
p 
t 
e 

c 
A C~mara dos Deputados tomou j.í, debg,tidas na Câmara, sem imp~­
cz;~~cun~ento dessa Mensagem e sua dir que, lá, o assunto fõs;e conside­

usu_lflcaçao; mas, em \'irtude de u::r.. ra"~{) ct.:-ç;no de al)rovacão. j 
p edtdo de Informn..;ões fo:rGmlado na. Da minha p:1..rte, sr. ·presidente, vo-
c omi..ssão de Finanças pe:o Deputaj-:> ta:ei a favor d"'.. PropoS.:ção ... 

""-.;\'11 
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O _sr. João Villas'boas- V. Exce·"Arinc• acab~ de relatar várias fases] Na sessão secreta, tivemos a opor· 
nem expr~.ssa o vo .. o da 1a~.~.e ..... a. de ~;;ua tram1ta:ão. Esta Casa ir.cJu.. tunidade de tomar conhecimento das 
0 S~. AFDNISD .AH~_NOS.- ]\fui- sive, realizou uffia sessão secreta para 1nformaçôes do Sr. Ministro da Ma-
' ohnga.do. _Devo, C1._:..ao, d1zer 9~e tomar conhecimrnto das inform:::ções rinha. Em todos resultou a impres::ão, 
J>ta:remoo. no.s da umao Demccrati- qce nesse caráter lhe foram enc::tmi- aqui mamfestada pelo nobre ~enador 
i- Nacional, a f~vor da aprovação, hada.s pelo Sr. Ministra da Marinha. Afonso Armas, óe que a informaçào 
)rq_ue, Sr. P:re~1dent~, C? prob1~ma Devo ler, Sr. Presidente, u01a carta secreta 5e reteria apenas a um:l dife- 1 

anco . <!U~ se dlE.cute fm al?r~m~~o que acaba de me chegar às In~1.0s, rente posiçào em face do projeto. 
mrtrad1~name-n<te pelo Mm~steno endereçada pelo ex-Ministro Renato 

E' o seguinte o J1r"'je-to apr.::­
vado, que vai à sançJ.o: 

Projeto de Lei da Câm;::·a 
n. 107, de 1959 

(N9 4. !J59-B, de J fl54. na Câmar -1 d :;; 
DeputadosJ 

\. M~mha, em. du~ oport~lda.d~s de Almeida Guilhobel. Esta nos !le- O Sr. Afonso Artnos - ApOJ::lao! 
reessiva.s, a.üa.ves c.a mamfestaçao guintes termos· O SR. MOURA ANDRADE - Os 

Cria, no Ministério da Marin:.:l 
os quuàTDs complementares (los 
corvos da Armada, Fu<:cileirc-s i'a­
rai:,· e Intendentes c2e Marinha. 

X<> seus Ministoros: doi!l dêles c:o~- · 
d-era.ram. altamente inconveniente ''Exmo. Senhor Senador 1!:oura ~~}~~~1~~m~~e ~:;~~~:el~~t~~!()raesêJ~~e 
> Smviço Nava~ v aproveitamenW Andrade. -
J6 oficiais que embora tendo Eido Venho salicit:lr su3- be!:.évola com uma insistência digna de Jou- O Congresso Nacional decreta: 

~rutadoo. por t-empo de>texminado, atenção para o Prõjeto que regu- vores. 
ca.a-aa-.~.1 em situação de não terem lariza a situação dos Oficin.is da Acabo de ler a carta do Almirante 

·Art. 11' São criados. 'no Ministé. ·o 
da lViarinha, os l>egulntes Qlm(lr .. ,, 
destinados exclusivamente ao ar:ro·n' -
tamento, dentro de suas espeêlalici.?.~ 
des. dos oiicJais formados pelo Cenb .) 
de Instrução (\e OficHüs para n Re­
serva da ~:Iarinba, que o deseiarem (' 
tenham sido convocados para o sr 
vi~o ati\"o da Marinha, nos 1êrJI, s 
do aviso ministerial nv 1. 206. de . :-J 
de abril de 19·5·S: 

Jmo aplicar náo só os conhecirnen- •-, Reserva da Marin~a. provell!e~tes Guilhobel, onde se veriiica seu coúti-
15 hauridos no Serviço Naval como do CIORM, que tao bons serv1ços nuado interêsse pela sorte do projeto. 

tempo de se-viço. de longos an["ls • : vem prestando à Marinha de I . , 
·estados à Ma.rinha, a não ser Guerra, Tendo sido eu 0 criador ~e~ta hor~ d1spo~me de qualquer 
>ra.vés de uma p . .-,Jvidência llgisla- dessa Reserva e do Centro dê Ins- pos1çao poi_Ittca pr..ra uma dec!ara-;_ão 
vR. que os coloque no quadro da trução dos Oficiais da Res;erva que_ devo _f~zer. Enche-n?s de satls-
rmada em situação especial, ate·..- (Clüfu\1:), quando Ministro da I faça o ve~l~Jc?.f que os tltularf's . ~as 
:mdo àS finalidades das suas Iun- 'Marinha, e convicto da necess1- Pastas M~lltares - no (;aso espec111co 
~. •· dade de sua exiStência para aten-~ o ~a Marmha - meEmo depois de as 
Quanto àS opiniões contrárias a "S- der às muitas necessidades ctecor- deixarem, pros.segtrem preocup3ú')S 
\. arção, as e:x.preSsas pelas infor- rentes do desenvolvimento da com a soluçao dos problemas que l·!es 

I - Quadro- complementar do Cci­
po da Armada; 

açõas que, realmente, não posso Marinha, não posso deixar cte me · iniciaram e deseJam a compreeDsão 
mpreender muito bem. porque te- interessar pelo futuro des3.a mo-I dos órgãos da R f pública, na certeza 

II - Qu:!dro Complementar do Cor­
po de Fm:ileiros Navals; 

:1am vindo ·COm a qualificação de se- Cidade que, atendendo ao apêl" de que assim estarão melhor servmdo 
etas, mM que pelo fat' de terem qu~ lhe foi feito, abandonou suas 1 à Arma a que pertencEm, ao Ml3is-

111 - Qundro C:omplementar do 
Corpo d~ Jntrndentes da Marinha. 

Thdo com essa qualificação, e:1tendo atividades da v1da civil para vir tério que administraram. 
~o tenham importância especial, prestar seus serviços, com pat!'io-

Art. 2(1 O~ o1icin.is incluido.o;; DQ."­
quadros complemenklres irão do pôs­
to de segundo temmt.e ao de capitão­
tenente. e, ·a medida que forem sendo 
promovidos aos postos imediatos. trans­
corridos os respectivos interstícios. s~­
rf..o automàticamente extintos os po-:-· 
tos ante.riOres. 

!m qualquer Ugaçãn com a segu- tismo, dedicação e c:Jmpetê!1cia, à 
.nça. nacional; enVretanto, p-or urma Marinha de Guerra''. 

Pessoalmente, não vejo razões que 
empeçam a aprovação elo projeto. 
Acho-o justo. Jà havia pedido que 

O Sr. Afonso Arinos _ permite fôsse colocado em Ordem do Dia de 1-estão de escrUpulo não as exa.mi­
> de püblioo. L :vo dizer, todavia, 
1-e elas não me panceram nem de 
gnificação esp~cial nem de molde 
ser nada mais do que a. apresen­
.ção de ponto de vi&ta •.ec.nico con­
áirios àquilo que ... :nha sido, an.te­
onnente. defendido por dois outros 
~u1ares. 
Resta, portanto, a questão do am­
,ro que o Legislativo e o Poder Pú­
loo, a meu ver, devem dar a ésses 
pazes, muitos dêles saidos de Esco~ 
; superiores para prestar serviço !\ 
arinha e, que no fim de vários anos 

seniço, ficaram, subitamente nu­
i\ situação de não terem para onóf:: 

P~lguns politécnicos e estudantes, 
e se dedicaram de corpo e alma, ~.o 
rviço naval ficaram. de repente, na 
1ergência de ser desligados dê:;se 
~viço e soltos na -rua - quase po­
!-se dizer na "rua da amargura." -
n ter como continuar a trabalhar 
1 beneficio daquela 'instituição a 
a:l dedicaram a maior parte da S119. 
)Cidade, nem como recomeçar a sua 
la funcional numa emprêsa priva~ 

ou em outra qualquer instituição, 
las dificuldades que, hoje, todos co­
.êcemos. 
?ara mim, Sr. Preddente, não en­
l na análiise do problema t-écnico de 
1er quo:n tem razão. em face dos 
pectos lnilit.àres da questão - o AI~ 
rante Amorim do Valle. o Almira·_l­
Alves Câmara ou o Almirante Mll­

;o MBia. 
) que me interessa é amparar ~m 
Jpo de brasilehos jovenS que. so'li­
a.dos pelo 1nterê.sse da vida nav:ü, 
sstou seus servicos à Marinha. Silo 
~enas de Oficiais que não puderam 
ngir mais que o pôsto de Capitão 

Corveta e cuja permanência no 
tadro não vai alterar os limites 
mis da despesa de pessoal, porqne 
exercendo a função e recebencta ns 
:;pectivos soldos se deixarmos de 
~onhecer êsses apect.os humanos ca 
~tão, êsses oficiais ficarão em <;i­
tção . evidenteme_nte difícil, pôsta 
~ mu1tos déles ter:n familia 
\ssim, Sr. Presidente, o votá da mi­
a Bancada será. no sentido -de ado­
rmos a Pronorção tal como veio da 
~ara dos rl-1Putados. <Muito bem/ 
~1to bem! Palmas) . 
.J SR. PRE.SU.il· ~),E; 
Jontinua a discussão. 
. , SR. MOl.lRA ANDR.<\nE: 

V. Ex(' mn aparte? sessão anterior. Sua retirada fOI scli-
0 SR. MOURA ANDRADE - Pois cita-da pelo nobre Smador Jo.1o 

não! Villasb-oas. S. Ex:) desej:1Va., natur:::l~ 
O Sr. Afonso Arinos - Peço licen- mente, firma: a posição favoràvel- Parág-rafo único. Os Quadros com-

ça para acrescentar ao discu!'so de mente que tinha ao projeto e, segundo plementares deixarão de existir lOgo 
V. EX11 que recebi, igualmente, uma comunicou à Llderança Ua Maior~a, após todos ns oficiais nêles incluUos 

d terem passado à reserva remunerada. carta do ex-Ministro Renat-O Gui- ar oportunida-de ao nobre Senador t .,0 . . . 

lho'bel. vasada em têrmas aproxima~ Afonso Arinos para que novarnen'·e Ar · .... Os ofiCiais_ dos qua~dros com-
dos daqueles em que se dirigiu a €studandp a maténa hcux&se ~s plementares exercerao funçoes, exc"~ 
V 

·• N , r t 1. 1 · 'tuando-se a.s de comando, semelhant 'S 
. Ex·. Tão men:wnei o f~to. por e. emen os que, a ma, acaba de enun- às dos oficiais dos quadros de carre· _ 

um lapso de memóna, que gos.ana de c1ar. .ra mas rxclusivam"'nt e 1 r. d . reparar agora • . . ... e spec a tza r , 
o SR MOÚRA ANDRADE _ R _ Todavia,, jâ desde aque,l<t época, ao con~ d_1re1to aos rnesmo.s_ cursos de f' .. 

gist.ro cOm muit pr zer p t ~e I re_querer l.nclm:âo em Ordem ·dO pecmbza-çao ou qualificação daqu?-
V. Ex~. 0 a , 0 a ar e 1 ~1a, nó~ ? . flziamos _co.rn a convir:. les. 

A Carta pros.<;egue, Sr. Presidente, ~a~· da.,/tstlça do pr:;~et.o, ~Jara opi- Art. t:~ Os ofir.ials dos quadros com-
mas me dispenso de ler o re~tnnte, Pv a sua aprova-, ao. p:ementares sujeitam-se às mfsmas 
dado que o assunto a que se premie, Sr. presidente, antevejo nma gra- exigências da reatualização no scrvi~o 
de maneira especial, está contido no ta confrg.terniz&çâo entre Maiorla e geral da Marinha feitas para os ofi­
trecho que acabo de dar conhecimen-~ Minoria, na votnção do Projet.o. Creio ciais da reserva não incorporada. pro­
to ao Senado. que _decia ... damocs bem, apruvando-o, ce~e!It.es dos centros de Instrução de 

Sr. Presidente, a questão é aberta., respe1tada.s as convicçõr·· doo senh)- Oflctals para a Reserva da Marinha. 
pelo que sei, tanto na Minoria quanto res Senadores; e, se essas ccuvk- Art. 5? Os oficials dos quadTos 
na Mataria. O depoimento do nobre ções o permiti.:s·em. decidiriamc13 complementares firmarão compromis~ 
senador Afonso Arinos levn.-me a bent aprovando-o pm· um.:T:midad", so, ~o ensejo da pr-omoção, de nele 
crer que os seus colegas de Bancada, na certeza de que foi ~Ie exaustiva- contmuarem a servir à Marinha du­
na sua maior expressão ou talve7. na mente estudado, e:.:a1 tivamente di.s- r~nte 0 intersticio para o pôsto ime .. 
sua totalidade são a favor do Pro- cutido, exaustivamente infMmado. dJatamen~ superior, previsto no § 19 dêSt-e arttgo. 
jeto. ..·"· E' um dos proj~tos r .. ais documen- § lll Os oficiais dos quadros com-

De. minha part~, devof dl.klr uma tados que já passaram por f'ISta C'lsa. Plementar_es serão promovidos aphs 
pal~ua à M:'iona des,.a Casa,- A Traz informações de três Minis!.ros completarem os seguintes interstício~: 
que~Uio é inteiramente aberta. Est?u, da M~inha. Vieram esta.s por fór- I- se<l'undo tenente '000 5 an~' 
entretanto, pessoalmente convenc1do . "" · ""' 
d1:1. j 1 1.~tü,:a da Prop~iç.ão. ça de pedido Ç.) Ccngns~.o Nacional, li- primeiro tenente . .. • 6 ft.Ilos: 

O Sr. Afonso Arino8- Muito b?m! que teve seE~São sr Jteüt. para delas In- capitão-tenente ··•·· 10 anos; 
• §, 21 Findos êsSes prazos. os ofi-

0 sr. Mend'Jnça Clark. - Permite tomar conhecimento e cliscuti-las, jà cm1s dos quadros comp1ementares 
o nobre orr<\O\' um anarte'? "ue encer-vo ·t , st' aguardara-o a tr f - , o SR. MOURA ANDRADE _ Com.·~ a .. "m as~·:n o que a JU 1- ans er~ma para e. 
todo 0 prazer., I ficavam. Entrou em Ordem do Db., ~C:se~ea c~~~~~~rada, na mesma base 

O Sr, Mendonca Clark- ouco com Vol-tou às C~mi~.sões. Tc~·nc-u a e-n- Art. 69 A promoção dos oficiais dos 
satisfação as declarações de v. Ex~, trar em Ordem do Dia, Saiu da or- quadros complementrares será feita. 
principalmente porque o projeto vem dem do. Dia para. ma.io.res esc1areci- mediante: 
fazer justiça a um grupo de jovens mentos doo Srs. Senadores. N€\Sta. ai- I .- requerimento a.o MiniStro da 
que, como disse o nobre S'=nador Marmha, no qu111 o candidato. ao 
Afonso Arinos. deixou suas funcões tura. creio ser o momento de encer- completar o intersticia do seu pôsto. 
clvis e estava dando 0 melhor de Seus rarmos éSte p-rocesso legislativo, dan- declarará a sua disposição de com-
esforces • "ari'nha de G 1er Do · do no.ssa ai'V!VIva.ção vi•or""a a favo.·· prometer-se a servir durante o J')€­

. •\ lu., 1 ra. --POIS "'L" b .....,. 1·~odo correspondente ao J.)ôsto 1me­
daquela nossa Sessão Secreta, tive da Proposição. (Muito 'bem! Muito d1ato; 
ocasião de encaminhar à Comis~ão de bem! palmas.) n - inspeção de saúde: 
S-eguranca Nacional um boletim da nr - proposa ao Conselho de Pro-
própria Marinha de Guerra, que mos- O SR. PRESIDENTE: moções da Marinha, tendo em vistn: 
trava os claros existentes e encarecia Continua em discussão ~a) o parecer dos diretores dos ór~ 
n ~eces,"lidade do aproveitamento da- Não havendo n:Jis quem .;eç~:~e;~~ g~os em que o candidato tenha ser­
.quP es rapazes. Agra<leço a V. Ex!\ lavra, encerraJ·ei a di..,ru.sGão. <Pausa) v1do no pôsto atuai; 
pela permissão do aparte. b! ,A a _resultado de um exame de 

O SR. MOURA ANDRADE - Eu Está encerrada. suflctenc!a, no caso de Pl'omoção a 
ê nne agradPço a v. Ex!l. m:m vot.:vçã.o. PTl'lneJro tenente e a capitão-tenente . 

Sr. Presidente, eu tião precisarla Art. 79 E' facultada aos oficiais 
Não joi revisto pelo orador) tecer considerações de ordem técnica Os Srs. Senadores que o aprovam, dos quadros complementares a ma-

Presidente, a matéria do Projeto -"'ôbro a matéria do Projeto. 0 assun~ queiram perrnar_ccer ::;e-~ - :loo. -~ tr:feula nos cursos regulares de for-
exaustivamente estudada pelo to h\ está no conhecimento de todos <Pausa) n:acão dos oficiais da ativa da Ma-

1ado. o nobre senador Atonso 1 os Srs, senadores. Es.-tá anrovado.. rmh~. a cujos regulamentos fical'ão 
,.~ sujeitos. 

I• 
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Al·t. 89 Os oficiais ·dos qUadros 1 Deixam de r..,"mparecer. por motivo 
·eomplementares terão as mesmas justiflf'ado, os Srs. Senadores Sebas­
~onras, pr<:'!rrogativas. vencimentos e tiâo Archer, Afonso Arinos, Padre ca­
vantagens previstos em leis e regu~ lazan:::.,-e Ary Vianna . 

. lamentos p·ara. os oficiais de carreira, A Comissão aprova o Parecer do se­
da ativa, mais usarão os uniformes nadnr Menezes Pimentel oferecendo 
atríbufdos ao 0!-~l'l.riro de Oficiais da redacão fma! da Emenda do Senado 
íRes!'rva da Marinha. ao Projeto de ~.o;i da Cãmara número 

Art. 99 Serão desincorporado:o; dos 86-60 lna Câmara, n9 1.6481B..fi0), 
qua:lr'!s complementares ~e recondt!- que autonza o Poder EXecutivo a abrir 
zidcs a rese~v~ .. com o posto que t1- pelo Mmisterio da Viação e Obras Pú.~ 
verem, os oft<:,tats: _ . biicas, o crédito esoecial de Cr$ •••• 
.I - que nao tenham st~? promo- 43.5CO.OOO,C<l p_ara atender às despe-

Vidas n:1. forma do art. 6 • . sas com a terminação das obras de :r - qu~. por qualquer mottvo, várias rodovias ê pontes de acesso a 
P.a::.sare~n d01s anos ausentes do ser- Jui~ d Fera n r.o~•ado d Mmas o _ 
VlCO atíva e ' o .c..:>v e e 

Art. 10·. A antig-uidade no mes- rais. 
mo r:f>sto. com r.elaqão e.os demais cor- As dezesseis horas, nada mais ha­
pos e quadros da Marinha, será con~ vendo a tratar, o Senhor P~·esidente 
·tada a partir da. data da promoção. encerra a reunião, lavrando eu, Vera 

Att. 11. Esta lei entrará em vi- de Ah•arenga Mafra, Secretária, a 
·gor r.:l data de sua publicação, e de- presente ata, que uma vez aprovada, 
verá ser regulamenta.1a pelo Poder serâ. assinada pelo Sr. Presidente. 
Executivo dentro dos 90 {noventa) Argemlro de Figueiredo. 
dias sub:;eqüentes. 25'- REUNIAO, EM 1'7 DE NOVEM-

Art. 1 ~L Revogam-se as disposições BRO DE !960 
em cont;·ário. 

O SR. PRESI\)F~~It:: (Extraordinária) 

- Em votação o Requerimento nú­
·mero 46•1, de 1960, lido na hora do 
expedier..te. 

Os Srs. Senadores que o nprovam, 
queiram permanecer sentados. (Pausa) 

Está aprovado-. 
O projeto para -o qual foi conce­

ilida a urgência, o ProjetQ de Lei da 
Câmara n9 91, de 196ft. será .incluido 
na pau•.a dos trabalhos da t-el'ceira 
sessão s~guinte à presente. 

Esgotada a matéria constante da 
Oldem do Di•. 

1Pas3a-se à votação do Requerimento 
de urgência, lido na- Qora do expedi­
ente, para o projeto de Lei da Câ­
mara. n? 91-60, que dispõe sôbre "os 
novos níveis de vencimentos rlo fUIJ­
cionalismo civil da: União. 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
queiram permanecer sentados. (Pausa) 

&tá aprovado. 
IDe acôrdo com a decisão do Ple­

nário, o projet-o entrará na Ordem do 
Dia. da. terceira sessão oi'llinária após 
a pr~sente. 

Na :la. m,.._ús havendo que tratar, vou 
enc-e~-ra.r a sessão. Designo. par.l a 
sessf o ordinâ.ria. de hoje a seguinte 

~ ORDEM DO DIA 

Se.:: _ão de 17 de nov.embro de 1900 
•. (Qu1n_ta-feira) 

Ordinárias, às 14,30 horas 

As quinze horas e tiinta minutos, 
do dla dezessete de novembro, do ano 
de mil novecentos e sessenta, nà Sala 
das Comissões, reune-se a Comissão 
de Redação, sob a pre.sidência do Se­
nador Argemiro de Figueiredo, achan­
do-se presente os Senhores Menezes 
Pimentel, Ary Vianna e Afonso Ari-
nos. . 

Defxam de comparecer, por motivo 
justificado, os Srs. Senadores Sebas­
tião A !'cher e Padre Calazans. 

A Comissão aprova os pareceres em 
que o Senad-or Menezes Pimentel ofe-­
rece as seguintes redações finais: 

li;\ - Redação Final das Subemen­
das e Emenda do Senado ao Projeto 
d"' Lei da Câmara nQ 2-13, de 1958 (na 
Câmara, n9 4.375-B-58), que concede 
amdlios especiais ao Colé1io Santa 
Rosa e à Escola Industrial Dom Bos .. 
co, d.e Niterói, ÉStado do Rio de Ja­
neiro. 

21;\ Redação Final do Projeto de Lei 
do Senado no 7, de 1955, que cria o 
FUndo Nacional de Fomento à Ex.tra­
çãG e Plantio da. Bor'racha. 

As dezesseis horas e vinte minutos, 
nada mais havendo a tratar, o Senhor 
Presidente encerra a reunião. lavran~ 
do eu, Vera de Alyarenga MafrB, Se­
cretária, a presente ata, que uma. vez 
aprovada, será assinada pelo Sr. Pre­
sidente. - Argemtro de FígueirecLo. 

ATA DA T45ª SESSÃO DA 2• 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4ª LEGISLATURA, EM 17 DE 
NOVEMBRO DE 1960 

JJisct·ssã.o única. da emenda. da 
Câmara dos Deputados ao Projeto 
de Lei do Senado- nQ '7, ·de 1958, que 
~ispCe sôbr~ a contagem reciproca, 
Para efeito. de aposentadoria., do 
!-emro C.a serviço .. prestado por fun .. 
cionários à União, às Autarquias e 
M Banco do Br&Sil (incluldo ein Or• 'PRESIDENCIA DOS SRS. FIL •·rro 
dem d'a Dia em virtude de dispensa hror.J.,ER E CUNHA MELLO 
~e int_rrsticio, conced.icla na sessão 
pntcrior. à requerimento do Sr. se- As 14 horas e 30 minutos acha.m~se 
}l!atior Filinto Müller), te_ndo Pare... presentes ·os Srs. Senadores; 
teres F.woráveis (ns. 430 e 431) d'lS 
)C_omissões de Serviça Pt"tbEco e de 
!Fínançr.s. 

'\ O SR. :fRE3IDI,M'E' .:~'Si~. 

Mourão Vieira. -Cunha.- Mello. -
Vi_valdo Lima. - za.charias de As .. 
sumpçcto. - Lobão da Silveira, -
SebastilkJ Archer. - Eugênio Barros. 
-Mendonça C!t11'k. - Mathias OZ117n• 
pio. - JÓaquim Parente. - Fausto 1 - E( tá encerrada a se~são. , ~· .. 

. t Levanta-se a sessão àJ> 11 horas 
'. ~5 minuto.s). 

~~ ·-·--------
.~ ~ Comissão de Redação 

e Cabral. - Menezes Pimentel. - Sér­
gio 11-larinho. _ Reginaldo Fernandes. 
- Argemiro de Figueiredo. - Joi1o 
Arruda. - Ruy Carneiro. - Jarbas 
Maranhdo. Antonio Baltar. -
Freitas Ca1.lalcanti. - Ruy Palmeira. 
- Silvestre Péricles. - Lourival Fon-

iH• REUNiãO, EM 11 DE NOVEM· 
11-t f BRO DE 1961t 
\~ ;,_ (Extraorcltnáría) · 1 

J~ :As qu!nze horas e: trinta minutos, 
"do dia onze de novembro:. do anQ -ele 
tül novecentos e sessenta, na Sala. da!! 
Pomissões, reune-se a- Com.lssão de 
!Redação, sob a presidência. do Senhor 
Àrg emtro de Figueiredo, achando-se 

lpre·scritns os Senhores Senadores Me­
l~'S Pimentel e Daniel Krieiter. 

tes. - Jorge M aynard. - Ovidio Tei­
xeir-a. - Attflio Vivacqua. - Ar'!J 
Vtanna:. - Jefferson ãe Agufar. 
A.rlt-ndo Rodrigues. - Gilberto Marf~ 
n7to. - Afonso Arinos. - Noguetra 
da Gama.- Miltmt Campos,- Mou-­
ro Andrade. - Paare CalaZ<m$. r 
C:osla P~reira. - Coimbra Bueno-. -
João Villasbôas. - Filinto .Müller. -
Fernan!W Corrêa. - Nelson Maculan. 

' 

- Francisco Gallotti. - Saulo Ra­
mo3. - Iruteu Bornhausen. Da­
niel Krieger. - Mem àe Sá, - Gui~ 
do Mondim. 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presença. a.cusa o compa· 

rec1mento de 47 Srs. Senadores. Ha­
vendo número legal, está aberta a 
sessão. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. 1~ suplente, servindo de 
29 Secretário, procede à leitura da 
at-a. da sessão antertor, que, posta 
em discussão, é sem debate apro­
vada. 

tado do ruo de Janeiro, para. a refor­
ma e ampliação de sua.s ill5tal8iÇões e 
da Escola Industrial Dom Bosc~ aa 
mesmo anexo, o auxilio especlaJ de 
Cr$ 10.000.COO,OQ. (dez aulhé\es de cra­
zeiros) , por três anos sucessivos, nem 
como-, por i6·.ual prazo, o de Cr$ •••• 
3.ooo.oco.oo (três mHhueF de cruzei .. 
ros) à Escola Sale.:.,ano- Dom .Bosco, 
da Piedade, em Fl):'T-alE..za, Estado do 
Ceara, o de Cr$ 3.000.000,00 (três mi--. 
lhôes de cruzeiros) ao Colégio Salesia­
no Nossa Senhora da Vitória, EstadD 
do Espírito Santo e o de Cr$ ••.••• 
l.OOO.{GI>,OO (um milhão de cruzeiros> 
ao GinásiO Arquidiocesano, de Teresi.-

0 Sr. gq Secretário, serviNMI ae· na, Estado do Piaui. 
.1o dá conta do segumte b) Ao Art. 2", onde se lê: 

"A entidade beneficiária deVerá .•. " 
Leia~se: EXPIDIRNTE 

Pl'I.ESTJ>.ÇAO DE CONTAS DA COTA 
DO IMPOSTO D'õ: RENDA RECEBI· 
DA DAS PREFEITURAS l\4UNICI· 

PAIS 

"M entidades beneficiárias: deve .. 
rão ... " .., 

c) Ao art. -SQ, dê-se a segui.nte re­
dação: 

. "Art. 3° E' concedido à Escola In-
- do Prefeito Municipal de V1la · dustrial Dom Bosco, anexa ao Colé· 

Velha, ES; gio Santa Rosa, através do Ministério 
- do Prefeito M::nicipal de Bar::-o- da Edt.:ca<;ãa e Cultura, a com;çar do 

so, MG; próximo exercício, o aux;lio '-minlmo 
- do Pret"eitto Municipal de Ç:jr- anual cte Cr$ 3.000.000,03 (três mi· 

valhos, MG; lhões de cruzeiros), para -~a· manu• 
- do Prefeito M:tr..:.cipal de Ponte tenção- e desenvolvimento. berp. como, 

Nova, MG; , para. os mesmos firu-, o de CJ:$ •.•• 
- do Prefeito- M;J..nicipal de Campo l.OOQ.OCO,OO, respectivamer.te, Q Esco-

Mourão, PR: la Salesiano Dom Bosco da f'iedade. 
- do Prefeito 'M:un.icipal d~ Flores em Fortaleza, Estado d_o Gear~ ao Co-

da Cunha, RS. . légio SaJ.esiano Nossa Senhm·~ da Vi .. 
Oficio _ Da Câmara dos Depu~ tótta, em Vitória. Estado do Espirito 

ta.dos, no 885, do corrente ano, enca- Santo e ao Ginásio Atquh.4iocE$ano, de 
minhando autografos do seguinte Te.resina, Estado do !?iaut. 

• • , SUB~!ENDA (CF') A EMENDA N' 5 
Projeto de Lei da Ç'l.l1lara n. 93,' Ao Art. 2•. acrescente-se o soguinte 

de 19Hl I paragrafo (mico: . 
(No 1'.615-E, DE 1S5C. NA CAMARA) j "Parágrafo único . O Mini.stér~o da 

Altera a redacdo do art. 19' da Educaçfo e CUltura só e"':,.\)c;d1ra or­
Lei n9 3.0&5, de 29 de de<:embrol dem de pa~amento às entiü&de~ bene­
de 1956, que prorroga a Let tio ficiàrias após a prestação de contas 
InquilinG~to. das parcelas recebidas no e-xercí-cio 

O Congre~so Nacional decreta:. j anterior· _ , 

Art. 1o O art. 1° da Lei nQ 3.0S5,i El~NDA Nt:o 8 tCF): 
de 29 de dezembro de 1956, passa. a. 
vigorar com a seg.uinte redação: 

"Art. 19 o prazo de vigência. da 
Lei n9" 1.3CO, de 28 de dezembro de 
1950, estabelecido no art. 111- da Lei 
nt~ 3.404. de 19 de dezembro de 1958. 
fica. prorrogado até 30 de junho de 
19tH, com as a.Iteraçõe.s constantes 
dêste últimG diploma.u 

Ao Art. 49, onde se lê: 
11 A entidade beneficiária. apresenta.· 

râ ... " 

Leia-se: 
nAs entidades 

sentarão ... " 
beneficiât·ja.:s apre .. 

Al't. 23 Esta lei· entrará em vigor 
·na data. de su.4

• publicação, revogadas Redaçdo Final do Projeto de Lei 
as disposições em contrário. I do senado no 7, de 1955. 

As. Comissões de Economia ej Rea-tor: Menezes Pimentel. 
de Fmanças. i · 

Redação Final das Subemenaas • A comissão apresenta a Redilçã.o 
de ·Fomento à extração e Plantio da Final tfls. anexas> elo Projeto. d-e Lei 

de Lei da Câmara n° 213, de 1956 do Senado n9 7, de 1955, de letciativ::t 
(na Câmara no 4.315-B, de 19f>S). <11> Senado Federal. 

Relator: Menezes Pimentel. Sala das Conússões, em de no­
A Comissão apresenta. a Redação vembro de 1960. - Argen:z_iro de Fi• 

Final (.fls. anexas) dru;; Subemenda.s e gueiredo, Presidente. - Menezes Pt ... 
Emenda do Senado ao Projeto de Lei mcntel, Relator. - Ary Vianna. -
da Câmara. n!! 213, de 1958 (na Câ- Afonso Arinos. 
~ara,' no 4.375-B, de 19fi8l, originá-i ANEXO AO PARECER NO 447 DE 
l'lO da Cã.mara d~ _Deputados. 1960 ' 

Sala das Comtssoes~ ern de no- I 
vembro de 1960. - Argemtro de Fi- i nedação Final-do Prcrf,tto de Lei 
guetredo, Presidente. - Menezes Pi-1 do Senado n9 '1, de 1955_~ 
mentel, Relator. - Ary Vtanna, -

1 
Cria o Fundo Nacional de Fo ... 

Afonso Arinos. 
1 

menta à extração e Plantio aa 
ANEXO AO PARECER N' 446, DE ' Borracha. 

1!160 _ I o Congresso Nacionat dCcreta: •• 
Redação Final das Subemendas I Art. 1" E' criado, sem. ônus. para o 

e emendas do Senado ao Projeto I Tesouro Nacional, o FUndO Nacional 
de Lei da· camara n.P 2!3, de 195~ I de Fomento à extração e Pl-antiO< d.a 
que concede auxílios especiais ao Borracha, com a finalidade :de cent-r:a­
Colégfo santCJ Rosa e à Escola Iizar a ação administrativa. federat 
Industrial Dom Bosco, de Nite- destinada. a. promover o cabal apro­
rói1 Estado do RiG- de Janeiro. t"eíta.ment-o do patrimônio gomi!era. 

SUBID.rENDA <CF> AS EMENDAS natural existente no pais e a executar 
NI?S 1 e 4 {PLENAR10) um plano d~ repla~tio e adensament& 

· ctos seringalS natrvcs, pa..11!ehunenbe 
Substituam~se pelo seguint~: com a instalação tle culturas ra.~onais 
a) Ao Art. lQ, dê~se· a segUinte- re-~.e- modelares da hevea br-asittensts •. na.1 

dação: regiães em que esta. tem se~1 habitat; 
"Art. 1° E' concedido ao Colég.to. Pa-rágrafo único. o F:mdo de que 

Sa.lesiano SautQ. Rosa-, de Niter61, Es~ l trata o presente artie:o .seiâ constitui-
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r~~·a) pela arrecadação da uma taxa tados ·:::~tudo são indícios veementes agora as eons~quêncius d~a~ tanta m~ ção do meio circulante pelo re:'.:::·· 
, correspondente à. difi:Yença de preço em favor da tese. Acontece, porém, r.ensatez. As greves .são a furunc::ulo- natural que têm tõdas as Obras n,; rv 
~entra a borracha importada. e a borra- que a greve do dia 8 não foi únicq,, ~e da inflação. Mostram que o orga-- dutivas sôbre a situação nnanc'!ir t 
f cha nacwnal; b) pela ar;ecadação <le não constituiu acontecimento isola- ntsmo da nação está. intoxicado, CJS pais. Perdõe-me o nobre coJeg.l 
1 20% das verbas orçamentálas desti- do, mas, ao contrário, ela se insere gânglios da resistência não mais po- longo aparte. Adinirador sincero c 
! nadas ao Instituto Agronó:-r:.ico . cto na sucessão em cadeia dos movh~1en · dem dominar o pós da infecção de- admin1Straç5.o, que ai está, senti;--; , . 
~·;Norte, colll sede em Belém do pará; tos paredistas que, iniciada há qua- vasta dor a. A febre das agitações so~ ia cnnstrangido se não me man:· ~~ 
l C) de 20% dos lucros do Banco de Cré- si dois anGS, assume agora proporções c~:-is é, assim, Il_lero sinto_m!!, ~enu~~ tasse interrompendo a brilhant~ rtr< 
; dito da Amazõnia, em tódas as wns alarmantes. Estamos em face d~ c: ndo a~ estadista a <?XIstencm d:ts ção de Vcssa Exceléncia. 

operaeões·, uma furuculose de agitações operá.· c':"~sas PlOfundas que, rec1a~1am me.. 0 SENHOR MEl\! DE SA A . _ 
~ rias, na qual a da semana passada d1cma urgente e herc~•lca. 1 

• -. ~-"'_ 3 
Art. 29 O Fundo Nacional de Fo- representa um antraz. Jã disse um'\ Os trabalhadcl'l:'=> querem viver, re-I cteç_o ':1: honra do aparte de .Vos~ a ..,_;.· 

1' inento á Extraçii.o e Plantio da BOrra.- vez e hoje repito: _ as greves nJ voltam-se contra a tenta-';.iva de es- celencw, que rec~bo ~om o acatamt 1· 
l cha será administrado por um Supe- Brasil dos dias correntes passaram a poliação da poupança forçada. So- to e .respeJto habituais. . 
I rintendente, de livre escô1t1a do Pre- constituir a normalidade. A norm.1.~ bem então os salãrios e com êles os VeJo que o D:obre _Col~ga, efe~n "~ 
. sictente da República, e por um Con- !idade do pais se fixou na anorma~ custos, os p1 cco::; e.> os deficits finan- men~e. nao ouv~u o IniCIO de 1mr. 
· selho const-ituído por um repre.s.::nt.an- lidade, na inquietação, no sobressald ceiros. Se vV. E.'l.:r~ia.s. desejam um oraçao. Prct~nd1 demonstrar que 11 
; te do Ministério da Fazenda., outro do to de um p"esente convulso diante de exemplo concret-o das conseqüências há desenvolvimen.to_ pelo proces~ · 
! Ministério da Agricultura, outro do um futuro incerto. E tudo isto, maL.; econômicas desta causação circular la que ~~amo de ndic.ulo e grosse.Lrc ~. 

Banco de Crédito da Amazônia, outro o resto que bem conhecemos, nadd cumu!atlva. comprovador de que a de emiti~_pa..pe1 mo~a. J~ tenho c..~L 
\dos- seringalistas e outro dos extrato- mais é que produto dir.eto e fatal da inflação tEm cot.liJ resultado a inter- e. a ocas1ao e proJ?ic:a pala que o te· 
res de borracha; inflação. Pode existir inspiração ou rupção do processo de desenvolvi- 1 prt.a, que se a emrssao de Papel. m~ · 

Art. ao A sede da superintendência infiltração comunista nas greves. mente, aí está 0 citado pelo enge- 1d~ 1·esolves~e o ~ro?~~ma do ~esc.:·~.-..~~ 
do FNFEPB será em Manaus, capital Provará o fato apenas que Os comu· nheiro John Cotrim planejado~· e lv1emnto, _nao exrstHiam Naçoes . b­
do Estado do Amazonas, e cJtará di- nistas continuam atentos e di!igen~ executor da Usina de 'Furnas, e agora. 1 des._envolvidas, atrazada.s. A _cr-~:-"'.'ft .. o 

I retamente subordinada à Pl'esidência tcs na colheita dos frutos que o-cu- repetido pelo prof. Giycon de Par··,a. seira ap.en~s- a~entat .. a _":llliss.~r ' 
, 1. ma dos maus govêrnos fitropicia. .!á. ' d 1 d nc1 cteco er1 a '"'" da Repub lca; Em 1~56 a meta de energia eletrica ~ssa P 0.v1 e a ~_: a . · u,'-

Art. 49 E' extinta a Comissão Exe- Marx vira na inflação um dos mai~ do govêrno Kub!·tscbek teve o custa çao do PlOblema. O ar;:,umen~.o .~,.A: l 
h poderosos aliados aa açP.o recolucin- 1 Cutiva da Defesa da Borrac a, pas- nária do sociahsmo totalitário. O-; estimado t:m 90 bilhões de cruzeiros. pe a base. . . . 

1 sando seus encargos e atrl.buiçôes para comunistas podem estar, pois, no o progrf';,,:--J.a foi lançado con1 0 dé- o Senhor Argemtro de F.tguelrcco 
a superintendência do Fundo Nacw~ corpo ou na cabeça das freves; mas ficit inicial de 30 bilhões, dez dos -: _Permita-me Vossa Exce:encJa _.,1 l­
na! de Fomento à Extração e Plantio corpo ou ns. cabeça das grP-ves· mas qua1s "PDsterwrmente cobertos pelo srstlr nesse ~1_1to. 0 n?bre CDLf,,' 
da Borracha. e exalta sua cabeça é o desespéro do BNDE. "Eis que d inflação no qmn- que sempre r~rhtca a pol1tlca de e~""' . 

Att. 5o ~evogam-se as disposições ·furto imposto pela inflação. Então, quêmo fêz com que 0 resto de 20 1 
são, _clevena sugerir os me:os de q1c fl 

em contrário. mesmo as greves com visadas p-oltí- bllhões se traduziSse hoJe na drfe-J Governo pccteria lançar mao para or~ 
senado Federal, em de '!o·;em- i ticas encontra ambi-ente, condição ~e ren-;a de 7il bilhões, impossibilitando segmr, sem emitir, o desenvolvim n·. 

bro de 1960. J su_cesso e ~undament.o moral, econo- a cabal co:p.clu.sâo da meta. o dé-1 atmg1do Pelo Brasil, nesta fase· 
.! 0 SR PRESIDENTE: 1 n~r~o e social, n~ uvrltm~cnt~ mone- 1 fic:.t de energia é de meio milhão de 0 S·~ :MEM DE SA _ Resrnn~ 
. · I tana e na alucmada e.evaçao do j KW em rela~ão à demotnda e grande. d V· E a da g . · 
.;:- Está til: da a lei.tura do. expediente. custo de vida. . . . 1 crise se anul1cia para 1965". Assim,/ d~ ~Ína· ~~· ai~~da pfe~~i~ des f a·.~·;~~ 

Na sessao antenor termmou o pra- Estas verdades tnvmis conduzem a~· a. meta da en. ergia o•·çada em . . 90 bi , d P P 1 . t d 't . 
zo para apresentação de emendas pe- uma lição Igualmente elemento r. A lhões custar la se con~luíd êst 1 - a traves 0 pape_ pm a 0 • mm a Jm­
rallté a Mesa, ao Subanexo orçamen- de que não é possivel promover o real 140 E co ' " ,. a n. e ai .?• p8St~ra tem sid? apresenta~a .ao· 
táriD" no 4, 18, 1·eferente ao Ministério e d_esejado deEenvolviment? de ~~:'i exigirá 18~1~n~Õ~s 0 :~fsa, a ~e~ tame~~e Brasll, e a ~esperto de.s reahzaçoes 
da Marinha naçao com base no expediente rrd1- f . · m a aswn governamentaiS. Temo como exem-· 

Daqui po; diante só perante a Co~ culo e grosseiro de emitir papel moe-~~~ reremos cl'lse ~e_ita e gr.ave de~w.·o pro o caso da meta da energia. :f.:ste 
missão de Finanças oderá ser emen- da. Isto não passa de uma impos~ - poucos anos .. _ energia, sabida- Go1'êrno fez menos, nesse setor, que 
dado êsse Sub anexo~ <Pausa) . tura. perversa, mediante a qu~l se mente, e fa_toi~ baSico do desenvolVI_- o de dois quinquênios anterior .. Ape­

'Sôbre a mesa requerimento do no~ pretende esfomear os assalarmdos ~e~to ec~no~Ico .. Mas, como vemc~. sar das obras espetaculares, dignas 
bre Senador Mém de Sá impondo-lheS a poupança forçada das Iec aman o P aneJament·o e obras de de todo o aplauso que não nego 

' restrições do consumo, determ~nado longo praz~, cs programas são· corroi- ·
1 
a Furnas e a ';I"rês Marias, as 

E' l'l.do e deferido o segulnte pela perda do pode1· de compra da ~os pela mflaçao. Deles fogem, per 1realizações são ainda inferiores !ia 

.Requ.erl·mento n. 472, de 1960 móeda. Mas a impostura, além da ISto e ~at~Imente, os capitais Jlrivados, necessidades, como acabo de most.rar, 
_ perversa,_se torna in;Sensa.ta, q~a.ndo E_Os p~bhcos, na voragem da ~nflação, citando John cotrim e Glycon de 
Exmo, Sr. Presidente do sena-='o a el~vaçao dos salários !leutrallsa .a nao tem como ~companhar o ritmo Paiva, autoridades insuspeitas, ho­

Fcderfl.l espohaçao da pou~ança nao consenti~ de nossas necesstda~es. . . mens que não pertencem à Oposiçiio. 

Nos têrrnos regimentais, requeiro a 
; V. E}(cial as devidas Pl:'ovi9ências no 
· eentido de solicitar à dueçao do De· 
i partamento dos Correios e Telêgra­
·. fos, por intermédio do Exm?· . Sr. 
! Ministro da Viação e Obras Públicas, 
1 

as seguintes informações; 
~ a) se está s-endo paga regu1arm~n­
te a função gratificada de Chefe d~ 

1 Agência, no Senado Federal, criad::L 
pelo artigo 39 da Lei n9 1.229, G.e 

1 13 de novernbro de 1950; 

da .. os ~atos estao ag~ra p_rovan~(, · O se~~or Argenllro. de_ Flguezreáo A verdade é que, segru.1do êsses es­
aos Jgnorrnt.es e ~os ~nconc1entes c - Permhe Vossa Excelencra um apar- pecialistas, a meta da energia, lança-
q~e a pa ?-Vla da c1ência e da expe- te? da com um dcjic;t de tinta bilhõr·::; 
r1enc1a nao se cansou de apregoa: . _ , · ~ ,. .:· 
ao longo dêste ano de cataclismQ. O SENHOR MEM DE SA - Com de cr?~erros, aptesen~-a-~~ a.,ora co._,1 
Isto não é c!esenvolvimento econômi~ muita satisfação, · o dejzclt de setenta b~lhoes _de cru·z~t-
co. E', como muito b~m se tem apeM ros, por ca~sa ~a :n~açao. Assu:a, 

b) em caso negativo, quais as 
zões desta falta de pagamento. 

lidado - apenas "desenvolvimentis. 0 senhor Argerniro de Figueiredo essa met~ nao f01 atmg~da; e mesmo 
mo" E desenvolvimentismo define o - Cheguei há poucos instantes no que o seJa, ou quando vier a ser, em 
profêssor Roberto Campos,' "é umn Plenário, não tive assim o prazer de con~eqüência das realizações dêste 
espécie de doença. infantil do desen~ ouvir 0 lniclo do discurso Ele Vossa Governo, o aumento da produção de 
volvimento, que tem tomo prioridade, Excelência. Observo, entretanto, que energia elétrica será ainda inferior 
o espetacular; como método, a espo- Vossa Excelência está pronunciando ao obtido nos qu'mquênios anterioref:. 
ilação infla_cionária, como resultaào. ~t~cadaàqupelo~~~~·cnaotaa·dvemis,·n!Sotrraaçtõlevsa, ddoe O SR ARGE.WI'RO DE FIGUEJRP. 

ra~ a interrupçao do processo de desen~ · . . . -. 
volvimento pelos desequilibl'ios gera- Govêrno. Ausente o nobre Líder da DO - O gue m:-portl,, na estrutu 'I 

dos". A tal resultado chegamos e só Maioria que, naturalmente, teria da- ~a economia nacwnal, e a obra rer.. · 
parede dura da realidade é capaz d~ dos mais eficientes e positivos para lizada. 

Sala das SEssões; em 16 de novem­
,'bro de,-1960- Mem de Sá. 

i _ convencer os simplórios que julgaw rebater alguns dos argumentos de o SR. ME.l\1 DE SA _ A obra f~. 
vam haver desc?berto o moto-con_ti· ifossa Excelência, permitO-me lembrar realizada em outros quinquênios, se1 : 
nuo da _economia e os espertalhoüs que o nobre Colega está analisando lançar mão dessa loucura inflacioná·· 
de má fe que explor~m o c_ruel pr?- a ação administrativa do Govêrno ria. Diz v. Exa. que a inflação não 

p SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente: 
Há oradores inscritos. r Tem a palavra o nobre 

.Mem de Sá. 
Senador c~sso como base ~e .Imortalidade fa· através õ.o seu passivo, deconente, é nova Realmente não é v Ex:a 

() SR MEM DE SA: 
'(Lê o seguinte discurso) - Sr. 

r :Presidente, findo o pesadêlo da maior t greve de nossa história social, cuido 
f, JCOnvenit-nte dela extrair algumf,S 
I !llonsiderações. Foi dito, e com bons 
1 fundamentos, ·que a parede dos por· 
! tuários, marítimos e ferroviários, te· 
1 ve insplração e objetivos políticos. 
·, 1A data, com larga antecedência pre~ 
· fixada para sua eclosão, coincidi<J 
( pom a do aniversário da revolução 
t. !l'ussa e,. com impressionante sincro· 
t nismo coincidiu ainda com movi­
l"Jnentos idênticos, no Chile e na Ar~ 

I ~entina; no comando central da 

1
.
0. peração identificavam-se conhecidos 
{!gitadores comunistas; e1 pox último, 
o fato de já estar praticamente asse­
gurada a reivindicação que a justifi .. 
cativa, com o projeto de lei da eha· 
mada 1'paridade" pôsto em regime 

r-,~:_. urgência na Câmara dos Depu.J 

cll ou de lucros cnmmosos. como é natural, da inflação de que - ·. · ' · · . ' · 
A desvairada elevação dos preços, se viu obrigado a lançar mão; mas nao O~VI~ meu dlScurso ?e.sde o m~­

com as agitações grevistas, as majo- que já existia, em admintstracões an· cio. Cltel o Professor Gl,Jc_on de Pai­
rações salariais e as novas e cada vez teriores. A inflação é juStifiêávei _ v~, .segundo ~ qu~l a n:tedia inflaci~­
mats exasperadas ascenções de preçoS permita-me Vossa Excelência - nu .. nana, nos dors qmnq~ros anteriores­
- ~a sarabanda furiosa em que vive- mas nação como a nossa, forçada 8 Val'gas e D~t~a 7 fm de. 2,5%, .en­
mos - mostram que a mágica besta recorrer a todos 05 meios por se de- quanto a média deste Governo for de 
chegou ao fim, A corda do violão senvolver. o Brasil, como vossa Ex .. 30 %. '· · .... "" 
atinge o limite Possivel da distenr celência deve ter verificado, vivia den- O Sr. Argemiro de Figueiredo _ 
ção. "O déficit médio anual dos go~ tro de uma inatividade lastimável no As realizações do Govêrno estão cor­
vêrnos Dutra e Vargas foi de 2,5 bi, setor da administração pública, cem respondendo; a produção aumenta. 
lhões, enquanto que o do govêrno 
Kubitschek foi de ~(} bilhões. De mo~ problemas gritantes, tanto de interês- O SR. MEM: DE SA - Não au. 
dO que 0 presidente Kubitschek con- se coletivo como de desenvoivimento menta, como acabo de provar, no cas~~ 
seguiu, em 5 anos, perfazer 60 anos nacional, da industrialização, da pre- da energia elétrica. A construção dr­
de inflação" _ sentenciou c dr. Oly~ pamção e estruturação da economia Brasília também não ·é reprodutiva. 
con de Paiva, em recente· conferên- nordestina vossa Excelência analisa com cem bilhões de cruzeiros consumi. 
cia. De 69 bilhões de cruzeiros, em êsse passivo e, dentro dêle, natural- dos neste planalto, para termos o 
fins de 19'55, o meio circulante iâ mente, o sQfl'imento do povo que. es~ã que aí est.áá. 
Ultl'apassou de 180 bilhões em 1900, pagando por tal desenvolvimento; mas O Sr. Argemiro de Figueiredo - o 
pois em cinco anos o atual Presiden~ vossa ExcelênCia vê o grande patri- fator econômico vale muito mais; 
te aumentou em 150% a quantidade mõnio q,ue o Govêrno vai õ.elxa.r em o SR. MEM: DE SA - São fra.ses. 
de moeda emitida por todos os govê'.:.. obras reprodutivas que só começarão nobre colega, correspondentes ao bri­
nos anteriores do Brasil, desde a In- a produzir, .'dentro do Govêrno do Se~ Iho de uma inteligência, mM não aos 
depeudê~c~a_. __ ~~::_~~ ~E~:!.~~_3ll!.?.r_ ~~.~~-~m_j~or)?l~ ~-M ~3 f1aU,df1i!.Jl --- -~ 



•~o:-:t...tnu~. Sr. Pres.ià<n!.e, aE.m o brt- ~.~ovo qu~ a bf~ção ..se ri:\. ~e tida. e expe.L·icntes ãíploma.ta..s (j{) quaàro do 
lt.~ ·!::'r. p<:.ràfrases, mas com a dure- ~..:cr~;-1aa ate rnu~o ào~ ~no .sc;uinte; !ltnmarati, 0 antigo embaixador Muniz rue -se a;:>resenta incontornável a r..ós, 
zr c' 'S fat<'s. e t\pesar da ~u~ .;.udus~rianza~~:~...J e co de Ara"ão hoje aposentado ao fim na atual conjuntura. POderíamos por 

t .. ~a 1'··-ss, carecemcs àe mais três ~;eu. progre~so a. ~t.11açao toi contida. de mui'Cos 'anos de carreira 'diplomâ- ceJ.i~. resístír á- pressão dos grevistas. 
rnm .&c• c:e KWs que, aos cu&tos ue\?- a.~er ~n~~. (J~ando este·:e LO Uca. Sua Exc.elêacia que sen'1a em lllas certamente, sucumbimos, sim,. à 
a.t!.j.< :::, sfto or~-ados em cêrca de du- .Bntdl o Muustro_" ~a J:!Oconvm 1a c.a Berlim, recordava exatamente Os fe- coa.ção do desenvolvlmento infJacioJ;Iã .. 
z:.-11 '1' .b:!hõ:;s de cruzeiros. nlemanha, lespon:s ... \.el pelo r-eurma- nômenos a que Vossa Excelência alu- l'io. 

Yeja V . .E:;:a.: já temes um déficit meuto_,daquele pais,o.tcla;ou que con- d.lu, e dâ idéia do que fôra a tra- O Senhor Jefferson Aguiar~ Per~ 
d: !>e>tenta bilhões de cruzeiros, con- ::üaua~a o marco a~em.t~ c_omo tlomr. gêdia do processo intlaeionárto at _ rnite Vossa Excelência um aparte? 
E '<!U.}nda das Metn.s dêste Govêrno, Q~anto ao ~ra~, re.:et·mdo-se ao vés desta simples obser,·ação: aeJ~ O SENHOR MEM DE SA ~ Cprn. 
e ):Y erisariamos, aos custos atuz-Js, ~~::'o 1d0eas1.~nva.vm.ento, teve esta fra- !indo tle aferir 0 valor da moeda pelo imensa satisfação, 
de,n--ais du'l.entos bilhõr:s d~ cruzeiros. "·"I>.Df . d't , "" , . seu poder aquiSitivo, 0 Govêrno pas- O Senhor Jefferson Aguiar- Quan-
Qile'' ist.o dizer que ~ erosão 1nflacio- J.,ao acre • ,o e.n. d .... senvo.vn:nent-o sou a considerar com a..quêle ri("J'ori.s- d.o exerci mandato de deputadQ 1e-
n*l1 impossibilita a realiza~ão d-:J de um Pa1s &ero Sl\Ulttao.e economi<:a . • .., derr.~ na Cãmara dos Deputados, tive 
P<'tP. ·t::.<>o e desenvolvime11to ro.l. 'ú_ ::>R. Mll.JM D.E SA - 1: claTo· é m.o germã.mco, 0 pro~~- do aumento ens.':',lO de proferir voto contra 0 ~u-

,._ 
1UJ!ação con-oi o desenvolvimen- a ll-çao ina.ttei·ál'el da clênc.ia e 'aa r:-radua.I da. d~~-~~orzzat;u<! gradativa tnento de vencimento de ciVis e 1~1i-

to1_c .storce-o e o in:::posslbilita. ~penênCla. do vo:lor m~netálJO CJ'OllOl!!gicam.ente; tarrs, em 6 de março de 195:>. Naq_U{!-
l'ít primeiro pedotio, dá-no~ a ire- c.·. Prestdchte, \'OU prosseguir: ~e.n.tro de c ... rta nora d-o dia.., -o. marco la oportuntdade, demonstrava. •em 

prés âo de euforia, mas com _sua con- Perdoem Vo • .sa ~xce1enc1a a .1~1 ::-.ii- -.Uola. tR!_ltos milhões! ou deL~tn tan- lonca justificaç-ão de voto~ que cai'fla-
tlrtu ;.çào e exacerbação, ao em vez de têncta com qu~ p...so e repiso este te- tos milhoes _em retaç,.1a à pand{ de da. mm, na. hlper...,infla.ção ou ·1nfl~ão 
prt>r~over o desenvolvimento. aca.s.io- ma . .F.'aço-o, berJ1ot' :erc;;went-e, pur- b~ra ar;.tenor. O probl~ma ~stava maligna, com o procecÍimcnto que· se 
n:t :-- estagnação e retrçcesso da eco.. que, a Iueu wr, llll:lJS perigosos qu.! a nco em abetr 0 nrunerf.ino sut~ciente ado~va. então, porque iriarnos utar­
n()m a. U.1tu:.çaa prvpnarnente d.lta, sao 0 clt- de moeda. para compnu- CO!n 2.quê~e "ha.r Para a situação intranspon!J,vel 
~.a a lic;ão universal de todos os ~ua e a me...t. .. alldao.e que a propa,.,.au- val<J.l;' provlsór!o, ma~ em chegar à loJa que Vossa Excelência assinala. Chei, 

p~< "~ da. íac.il gerou no Pll~ levando ". a. tempo de aclqmrtr o. mercad<Jria inclusive, a lição do Professor Samuel .. 
jP( dida a atenção para o ex.emplo àes c11n~aua.::, popuJ.ar~ e ato ho~~~~ dentro_ do prazo fixa.d~ d.e tempo pata. son, professor Qo Instituto Tecnpló ... 

d~. {has n~ões que, no mnm-ento. ltS- l1USL.ces a su;Kntm que a em1ssa.o ctes- a pandade. Esta a n;rormaçáo. que gico de Massachusetts, que most11ava. 
t[\b npresentando os melhores indice:; cout..o:olaeia e llmutacta áe pJ.pel pln~ me t:~:msmltJu 0 embaixador Muntz de que. na Gu:!rra. de Secessão dos ;Es­
d~ <1 ·senvol\'imnto. ta<:lo Pt:tctessc conD.uzu o Brasil no de~ Aragao, t-ados Unidos, o processo tnflacíonãrio 

1U• ta, na América do Norte, o Méxi- senvo.Lvlmento que todcs alttleJamos. O SR. lv,t~t DE SA - outro operava terrtvel fenômeno para a po-
CQ-; 1~ outra, na Asia: a Chína.. Esta t>urla, Cate -engõao, esta maco- fato verificado em todo:s os pati.es em pula.ção estadutúdense. Antes <la 

1Pe illllto ao eminente Senador, U- nna eoonôm1ca ai esl.á, nas greves e apuro com a 1nflaç-1o é o de que cada Guerra, a algibeira. -servia pata 1~var 
d'lr (o Part.ido Trabalhista Erasil~iro, no pesaaêlo liOma.l, no -e-sru.a.ga-mento vez se to-rna mais frequ~nte o desapa. tlinheil'o ao mercado e t~:azer merca .. 
Q al o gráu de L'lflação no México e sruvabe_m cta.::; classes· mécilas e popu!.a-- reciruento das tran!>aç-ões através da daria. nos carrinhos, depois da Guen·a, 
n;\ c·1ina? rcs, evu:tenc1ando os l·esuuaaos 4 que moeda. do Pals, sobretudo, c~ul:lo na as algibeiras traziam mercadorias ie os 

··o ''l[éxico, dentro do regime d~mo.. condena o pms. As:mn tem a. hi.stona sociedade primitiva. o processo da tro- carrinhos transportavam o dinhe~ro. 
c·~Játin; a Crina, atmvf:s da bruta- ca.nsatn~amente ensinado, em todos 05 ca em vez de ser da cornpra. e -'\lenda; O SENHOR MEM DE S.A - !f: o 
li(J"adr?, opress2o de um nacionalism,_o povos e eru. tõd.as as -:latltudes cto pla- ou então, começa operar. como ac:on- Green Back. 
t.qtali ário, mas, em ambos os casos, rw .. a. Na Hllngna, em H46, um dó!at teceu na Alemanha. &. ncrmt.!ida:de O senhor J~!ferson de Agutat" ...­
[~ fo~ e e se evita· a inflaçãQ. Chegou a. vatct· quatro mllhóes e seis- das transações através do dólar ou Exf.rtiJ. 1\farchamos para o cã03 no 

P Sr Argemiro de Figuein~do - cemos tnil quatrilhôes de penzoes re~ da libra, e não atraves do marco. pc.norama nacional porque es~Ej.mos 
!f"'tosa':> responder a V--; Exa. que tôilas Jenúrava, na. poucoa dias, 0 emin'ente o Sr. LouriVaL Fon.-tes _...... Pe1mlte .adotando s1tuaç5es mais fáceis, ll.Pn--
1'$ r 1ÇÕes .culta-s também se preo.- Senhor Herculano nargés da Fonseca. V. Exa. out.f<;J apru-te? rentem~nte, para. soluçfio de prÇtblc ... 
c~pa~"'l muito mais com sua or3.ani .. Sorr.Jao V03-3~s Exeelimcms de cifra~ mas gr~ve.s e complexos até ohQgar-
't-ção egonômic.a. do que com prob!e~ e i~ens ap?.rentement3 inconceb1- O SE!\n.JOR l\!EM PE S.i - Pois mos àquilo que socióloogs ·e hist-()ri;].· 

141-8 de ordem ínfracíonárfn. veis. Nüo, dir-~e-á, nã-o c..i1egr..remo.s a não. dores assinalam como o ende:nQnia~ 
:o f:--.R. MEM DE S-A -Peço licen- tfto espantosos extremos. po1s a:pe- mento do ecúmeno. Era o apn.rte, quo 

çj\ -nara diver6ir in limine de V. Exa. n.u.s recorda1.el que, atingtdo 0 ner1000 o Sr. L(IUrtral FCI1>res - vo::">a queria proferir, endossando! as pela-
< problc~lla inflacionário é a prim>:-1- d:l. lllper-in:laçã:>, o prtlcesso d.o cao:; E: ... celên<:m. cttou a Al"!ITh n!u e 0 Me- vras do Ilustre representante do E:>~ 

r~. Jreocup~ção de qur-Iquer Govêr.to lm~nceiro IlUngaro le\·ou upcngB sel.'i I xlco. Quanto ao I..IéXlto, de~·') (iiZPr ta.da do Rio -Gt·ande do Su.l, 
.S~J qual fqr .c·eu regime. meses para consumar-se. "Ue lá "<-t'.t•.-e h~ qtün<r"" !".nos. O V'"' 1'ff o 

(l Sr Argemr··o d "'" · do " '" ' - ru SENHOR ME3ol DE SA - l'"uU > 
• - e ~ <-::~uexre - Aqui peço a aLençao de Vossa Ex- do dólar, âquela tpaca,. era <l.e oit.o o1Jri~aêlo P~ Vos.su. Excelôncia. ~f4 

· --~-·•Jtõ JS ns I.lacões foo.-2m a<J p!"'obJerna ceifncia: a 1n11a11ã.o, se n~o contJdl:'. pesos. Voltei n;:ós quinze une:-:, e -O Senhor P~s.itlente, como disse, n 
c1e. -•ri~em i:PJlaC'ionária. ~~ verctad~. de~e -seu ia1cio, se com~"a a "s-u- V<J.lo,. do dólar era tl~ doz-J nP'tOs. Em 4 1 ~na-·ão repri.nlida não soJucio.n::trã .,.. "'"' ~ 1"'~ aun:-en:..O GC.larin.l t'cm sob e iprm_,~ 
ds l·roiJler.~p~ ele ordem 0{:<T1ômira, mir carâter de C'l'Onicictattc e ãe eXBs- quinze anos cresceu metade. CJmpa- de coa.ç5.o irresistível ,não da grevt! 

!. c :; ... 9.. FE2-i DE M _ Poderá h~- '(:.eraç.:io, vu.t ft~quirintio um ritmo, ra.do ao .Bra!.1l, que. r.. ésse tempo, um mas do desenvolvimentismo. D.ep(}lS 
vhcr d"",ni:;rl ru;çnm.en:ttio r,.orém sem z;.trav6 fio t,ual ct.d~ vez ~e "torn~ mais dólar era dn.o±í.o -crmeiros, hOJe é de da mot-d.:t se ter desvalorizado, torna .. 
:. !1· r'~o. . . difícil fre12.r o pt'<'cesso desen<'adecto·. duzenLos ertt'>;eircs. quer dizer que, no ~-e -lnJ •. wo e crlmlnow ne!tar a-cs .ass9 .. 

1 o sr . .ltrgemiro de FiguMreflo _ :ra. ?n~a?:tu al~u .. ã, bl.t.tito men-or. que ?:as.il, crrsc:u c.\ez vtz~~. en1u-:.n~- no laritd~ um l'"el;ljmtament.:> no.-ni!nat. 
$E;) inflação 0 BrssJ1 n~D tena che- ... hunL,a1a, a s1tur..t;J.O f'",1 Clo:>t:ormma- t• . .téXlco cre:.ceu. aueoss a met . .--::l.e. o senn.or Jc}}t.'TSO'.~ de .ág·~:i:,r.r _ 
rta~. 2 s:JlUçúo dos problemaF a que c.?.s- _pontos che-go-u a s~.r tal, que. as Qt~aq~cr um POC•.e tú'!:'r 2s con~eq;_H!n- 1;!!xatam.f>ntt'. 
lthe ou, disp-ondo agora. ãe mt-ios de ( (-.dCllllS d~ CasJ. da I· . ..~.oeda. llllo lD1- elas deste !4\.tn_,. . .., ~. • , .,. .- ~ 
~e!J )r:lnção. pr1mlam e-:: céct.l18.r., com a ropHH'z 0 S?-. !\IF~rr DB G.\ _- Mui.o O SENHO~ l-TR ..... f D,~;.; Sf~ - r:: (\)LJ. 
' c '":'t"") 1:· -f ~,. s· A .,- di - , C:lrr~.: •lond"n~e à desvalor!'Z2rao n.·•Tc:leclttG p-::1? h(m;:~ cc 1tribU1r:>~o é tune. soluçao falsa, toluçao de ~xp:> · 

>.:h>· J"-".L·• .J...~ .._ - "'' :..0 ~{}C.!' 1 - ' ...._~ • ~ • (j<en•p O • ! · · ~ 1 · jo re.t><::"' da in·•a · ~--' Q• .. tano.o. t!& cCf.u!a-'> eram p-osk'"tS E"Ul Ge "::>e::a. r:xcelênd::. • .... , r.o m m~n fJ. Q.11e soe ,u.w::c~. 
;., ~;;0'· " no 0''e'l 'm·~·,'.· ~ v 1 ,. ('l:.:culaç5.n J.Cl. a desvalorização era Eu e·tr\'::1. ttr.:::n1o o e::emp?--9 ctnJI &B sr-rt:idr: das medid::>;; de CO!"lt.~~:-:.o 

;. ~··'-'ti-' v.... u<~ ~,. o a l .. ~t • •· - .1 ct d d ·n.il.:l -
f..lt. bas~-a a p:aup-gnça nem tit~o~ r,u:;or. 1:: o que s~ ch:õ~.me. a entrs~"l tún:~ncs, Drrt>.. mo;;t.;-;.r J. 1;1 ~'-'1 a1.e ?'Y e:;p&_~ e a. 1 ~c:;a'J. 
da r1 :'.it'a. ptíl:':ica; mf.~ (l{'?nci;:,. c. clu, prece::~" dr . hi?~· -,i:ntluçã.o. Qu? 1~· ~o, ~~r-i•;o qPP. a~salt .... _ a.~)~. P~ ~-'·es ,etn ~ se~tPo,r An-':i;· to IJa~!""í -.- r:,~::mi. 
Slc .?. é cstf;·el, f'. r.nu~r>tt• ~ tt--m, 9.. •• uh~ que. daJ.G~ ~ ntdi:lt.:i.o. ga!op~n- l"lf~::a!>, Ttru.H'!"J,. ::~11 :~1 ~:~ :'or~;:t-- te \i-C:;.,a L::c:1êttc.l2.. t•m a par e?: 
ha •ol':l{la pú;JUca n .. ...,a r-- .s- l.Q.f'1b-o··- .s !.e, e .. t:Sl>fllldJ., Cia. hiper·lnfJ!'ÇâO? t'l, qllC: fJ.' f) SP 1~-:J.t- I' vG .... ~tm .-H, o C>l:'1J"~"O~ t:n- D.B SA 'C' 
f.pll·ações. ' ·.. ""'" ~ .c;. !'hn~u:blsnb.::r.:. dizer: e o:me~nnr. aue (ntr:~. no p2r~otio dt. -~i~et·~·:-n~.ç.l!J. 

1 
d · ..,_ ... ..t..:.t. ·' - ..... -;!_ 

· . . . · rltrlde os e::::.~::ls d-e lucJ'lex t.c.>~ ·da/ r...:::s~ ... o. ~oOrtt.u~o, Ud"ert'..:r que n ° 0 0 praze< . 
.4.,.,.? .• ~,.·., l'rqe~·ro "de- Ftço!e'l_re~!:: - col.J-rta·;uts; c tnri<; um 11nl·'. menos r.oat.-l e. q-;.~ já c~::,-r.:::-:>s- PO"t ct..:ly. 
4-"!~l .,un;." t~~.-· ~? .. :?·ne~:~ cr:;<.i~::.~ .P'J) <ltll t<J::-; r.,;__:_·, ro nt:J;nn.~.o f'I•t Que as! tios c,:r~r-o a!la;; 1::-UlJi,achrqu.i:..nos - O Senhor Antro:J n~ :~:- -~ r;J_·Cl··.úG 
~~~ -.~-· ""'t·m. C.~_l..~ ('};.,~,t.:-, n;:uh'..."'ll. I"'· ;.ç.i.Jé'i eh,n.:n r.:> n;-,;.O!.lo C.."l h•per- \'S-i j,r;:;>ar U--:1. t~.Jo~·ço tQ!1ahvmz.r.~ t-. n, iW:Jrt'-:;S:·o, no!);~ P-~'T'?.dQr -~""fhll do':' 
, .... o\ ... r·lO ena cc~.r .... rneJ' ''" r 1 t'" ~~á. de que ni'l.-,l,t:n L''J::''"'t:·'·"" o vm; ~,,.. ~ '"' '"' ~1~ CU 1-: . Ul~I.:>:.~U, O r.::~~r;;; t:: t.:>.~: C!ll f,f'JS r'tRC'<:lO p?.l'C. S'J.)}(;.:l· ~ ~ Cl:t$~5 de.;.2n- • "" 
~-.,J> das obras e. Qt::;> se Cl._?'.1~.. 11.tP,es ll-:! E~tit~r.t~. e..,..,_., 1 1r"!S m 1 c:.~;;.ct-~·s. O s:.:lá:lo mlnmo ~vi Il1.2.· :lE-:5.-l:! Ca~ ff' f?rq, ;';hL :·\1"1 co~~ 
f ~O -~:_:t.<! '!1.-t:E..'V{ DE SP. - ?!P~t'lS c·~s.. A1c:u.L;.:~:t.~. ._.. \r ..... ~; .... \..~lr~ u:~Jf,I~.Jo! lorJ:rlo em 6')-:i,; os ~e.aLl.:;. cs+t.:J se;J.•! d!:~tar o discur.;o de_ \ &.s~ .. • ::r~'l .. ;r~!u 
jS.s r,o:~· tomo d::-m;t;strel. S"cO í<'l:."l.!:_ .·:....> .. t;J~ili.:u.. · I (to 13 \J~~iO&::~elfü.: H~· .. tu'itt.r:o;, e.atm! na parte em que .afinpa e cf.!-ID~·,.~,r,;_, 
~ c !istt1.•1~m ~·exda..ot;,·q, contr~d!~.:.o; . . .. ~. ~ .~ a~ 1 _.·r'"'"' 0 pro.~•;t::s. Os v--e7lt'tn~:J.tos cr,m e.xernp~oc;, q?e ~ trttu~?'-o."'.'\i' pro~ 

.-,Pnu,d:zgm_aqmto QJJe S':' -pretmde O}- . O.S·. /-•·' 1 .... , • ~~ T' ··-~ d~<: n-li~ai~>S í.:\·cr·--:::'1. eic::.c.:.o c.:Jne.'>- c~c~:llll.fl-a-clan:::r.tJ~~~r~t:- .. fr,'~2/\~~t'· 
~~e~ . .ól3 r''f!Ves que ll.( esH!,o, t.em2 th' ·.'c;::-·;-o t:.~.:C?l _y ~ - - • ? :J')l1f;F1>i,:>, Che::-n r Yn.L ..,,.,.or·Cl das ~e. t::bs :); ;:I:,~s 'i1~e rncrn J. -:ten~:J-

jl~:c!o .... do me1l dlscurS3!.. r~presento;~-::·t 1 .,.c r.-?. :- ~ .::_u ...... -.; ~~4. - Co.:' ::·ar:· bertlciO!'C.'1 cl~.is"' cürn m.;'~s '"'0~ ;;;utitJ- ia' n;!~mta, c co-..L.e o DrOC~~'lO ~o d,_, · 

l'r::.sr... :~.mctncul?.'•. que n.to é senllo o j e;c ~·r.:;:~r. . . .dJD<~ 't)rtrt.o"'.rio>:' "'T·ro11.ID"iD-;; a1.1i-:'.Lt'6Ui- sS11'.-l\'l~pznto. c .. ·:: .. ;.:> t'~U~ parn. fllfrett-
Ie.;t•Jt.fldo <ia Inflar>ão • . . ,., " ., ;. · - · • ... ~ "' -~'"' f"'o A .. ~''till,.,·o·· 
1 · - 1,.. .., 'l' • ...-:. _-<>"' ... , A1cnso /. .. t;~:-<r - i\ p;:-c-96~~0 d0 r.:0s e in:tth·cs. 01 in~p~ct-fl:; mflm·to .. ln -~ tL-~1 "~';'0 ':"~ .. ~;, \.1...:. ~· ." ' 

E:. ta ( .M.~strnd.,s C'C-Zl.O c .... e J.l. !JrOb'e :m E.. ... , ~ .. t/u •'·•n ã e~·e n•rií'~ '"'€ R.Cl'lU\tJar·' Qec-rf't<->-d1. n pa- brC!~üdr.'. c,~J.a p .... ::t.;...'l' ... t:.t..-:1e, ro::,im ou 
llf?t·co, W'? .2s ca."t!at:í do vi-o·~o. ~ :!:t·· ê .... , . 0~ ~7 .... -., J ~~:::,~, ,", ..... ···,-,.--0 • ,. "o~· !deó~ ", n"rk" •i ... • 1· o~ .. 11> -• .nu~o pc; l"7\enor, c. a lir!l..l' .. d;.~. hi,.J...:r ... fJlf"'J: ... çt.o :_.. 
~lrem o l·..,.·w ?·ir.c d •. ' ~uu \u....,,.,. J':...-.., ·~·~~..... :· ......... [ ~Co .• ~· ~... • ....... • 'l·. r . •. 

;~· ... ~ é · ·-1 r. .< -·~u ~-~ c.J.:;~:!n:_:;. l!!Ut> :;erie Gc ns·u~n& \le gra..ude im.- tPicc·.r.::; déSt_.., nm ele ~no uli.rap"'S.<''O- que Vu~a EJ.ccl .. üt.:.Hl. re enu · un­
:.N:::o sf%t1v;r-coqf.[m·i'~~ ... , nor,:.Uele., nZ.o t~pen~'S no n:.tno dr..s l;;o 't''Jcios os ..... re-c?rd.c!:i c;J p:é!llio t,.o- poss,i,tl prems}lr; o pr6::~plo Oo-;remo_? 
• O • Lo~riva_} .. Fgnt ...... -- r a:r;...; D1YGJ~!:;açõe:J f::r..r.ncch·as, t-t'::m'Jê'm no vêrr:) Ku'.)it~che::. Jr.;; '1-""..s a. 4.0 bl~ os 1utnros ter::m CIJle avl!car U..-'11~ sétlc: 
V. ]="'{a... UI:l t.:;r.rre.. 0ua1r'J O:t I:!;..tô-. .:-la poll~iea. e social. lbões, ou me.is. r1 em ll'GO. E Iegere- de :n.ed1d~s~ entre rs.quaís, acredtto, u~n 

O ~~.:t. h>:E;:..[ DE SA - CC.íl jlia~ Não hú. 11.oje me..ig dltv~tla nenhUMa mos ro novo :?:rr"id':'r.t~ o oTçron~n~:l es1vrço seno e pcrms~nte d~. t,..ntail-
' zer-. de Ç';.lC o n-c.zL .. mo e;..nerglu menos da mais ~1"'Sernüllllmd::~, rT\::'··,·m1.ie!J e me-: v~s pelo ~e~os par_a re~quihbrar a;: 

0 Sl'~ LOt!rh:al l'ontcs- Ne Chln."', dt.rrota q·Ja .da, ini:lllÇ~J. Xef'UiVel d ahi.Ct?rla f.'l Btesi1. . ftnz..nçag publicas, alem de outrf\s pro. 
'.•mtes do reglme comunista, Ie.vra-:a o sa; r.~.: n:: ~; ... - E.c.t.runc'-1.- Érn ·verdade, nil13'JêJu, nem. m2Sn:o , .. ~~ências que, pen...'{o ~u. podcrão_ci~s~ 
;.a infla~-O -m!:J:; dcvastatiOra, d~verc- te! os t..!Cntcos do IJ!k7P e do lviinlstóno s_hlC&r-se em duas linhJ.-s prinmprus: 
dora e -astronômica. ~ssi~l. Lá, pc.ro. o Sr • .l..fOP.,oo Arinos - A propõ- de l•'a.Zenda, pode estUn~r. cm:n rela-- ~a prímeíra. as. tendentes a W'r mn 

~ re co-n_1l'at um par de sapatos ern. ne- · sito da rapidc~ com que:a mo~a tive. aDroldntacão. o •.rttlta dos imp_n?- J~O fatores OclOSO.S da nossa lijcono~ 
c.ess&.rL> l.UrL& carroça de dJlheiro. àispt-rava ng. .gelltl-do do seu aniquila- tas e traunu:tismos que o exerotclO nua, como a t{>rra, attaYés de refor. 
r~ua adtni.nistração, em outubro de m.enh,, há poucos dias eu conver:=.a.va, corr.ente e 0 de 1981 lfâo suportar. E ~!!- at:rá.ria :adequacla em várias re· 
lf:M, declarou com ênfase e perante. :no· aJo de Janeiro, com um d.os me.is 0 aspecto trâatco do problema. é que g1oes d.o Bresn~ 
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O SR. MEM DE SA Perfeita .. tores ociosos ou melhor- ainda, do 
e.ent-e de acõtdo. fator ocioso, G,ue é a terra que tem:Js 

O Senhor Antônio Ballar - • • .-. em excesso e que precisamob a-pl'Ovei 
eomo, também um programa de tra- tar. A reforma. l;lgn'uia, portanto, im­
•alho para conjunto de equipamentos, põe-se. E' u. .. na das criticas que fiu'i.a 
•ue já existem mas trabalham a ren.. a .respeito do chamado dese~wolv1~ 
eimento muitO baixo e outros desta rnentismo. E' um desenvotyunent1l 
11atureza. Numa segunda linha, as que feito no pressuposto de que e po;;sJ­
envolvam providências fiscais, provi- vel industrialização sêria, severa, sem, 
tlências de câmbio e diversas outras paralelamente, h a\' e r agricultura 
cue pr,9movam a redistribuição da agricultura prósl)Bra e, principalmen.,.. 
tenda; isto é, aquelas medidas que, te reforma na estrutura agrària bra~ 
em linguagem de economista, se cha- siÍeira. · 
anaru progressivas, e não regressiVas. Se é verdade' que se tenham J'el~ 
J,.tk. at, estou inteiramente de acOrdo Uzado obras - e sáo noucas as real .. 
eom vossa Excelência. · mente reprodutivas, sein citar as to~ 

O· SR. MEM DE SA - E eu com talmente improdutivas, que corroer~:rn 
.:Vossa Excelência. a. Nação e n moeda - pe~ e _reafu .. 

o Senhor Antanto Baltar _ Entre- mo que seri9. posSlvel realizar ISSO o~ 
tanto, ·começo ·a discordar de quando, mais que IS~, ~ue. ~ouve d~ bo~, d:\ 
Vossa Excelência levado talvez- ~ seguro, de ,erd ... deno, sem ~ecolle.r • 
embalagem dos ;eUs argwnenws _ inflação. os governos anter1ores tem·· 

" ~ · no demonstrado. 
IJ.Ue nao sao apenas bnlhantes mas 0 aumento das exportações, por 
sobretudo seguros, tanto que acabo d.e exemplo, que já representou onze· por 
çoncordar com êles - nega por com- cento do produto da receita naClt?Dal 
pleto tenha havuto, ,apesa~ de tudo, e que, hoje, estã reduZldo a sets t 
um processo de desenvo1Vmlento no meio po: ~ento, daria capacidade de 
Drasn. · importação extrenmmente útil a um 

_O SENHOR. ME!\~ DE SA - Eu real processo de desenvolvimento. 
ldlSse que essa espec1e de desenvolvi~ o ~Sr. Antônio Baltar.- :rermlt~ 
mento le':a â estagnaçâo o verdadeiro v. EXa. our.ro aparte? _ _ 
desenvolvimen-to; tem um efeito ini- o SR. MEM DE SA - Po1s nao. 
jzial de euforia, de ·ilusão mas conduz, • o Sr. Antónto Baltar - A êsse 
minal ~ estagnação. respeito permito-me ul'na observação 

O Senhor Antõnio Baltar - Quero discordante: A diminuição do vala..· 
então nsar e~atamente a expressao de das exportaçõe~. em relação nC? pro­
Vossa Excelência. O primeiro impul~ duto bruto namonu.l, deve_-l':.~ nao sõ­
ISO foi ~ado,,e Vossa Excelência alega mente a aspectos. de conJuntura d.J 
(l!Ue a inflação paraliza, como que~ n1ercndo internaClonal .. • T- • 

.,rendo dizer que não é pOssivel mais q s,a. ME.M DE SA - Nao ~stoa 
:nada depois dêsse ímpulso. atnbumdo o f~to ao atual Qover..nn. 
r o SENHOR MEM DE SA _ EnN Estou apenas~ c~taodo. 

4uanto não se sanear moeda O Br. Antomo Bf:Lltar - :. . como 
O Senhor Antônia .ialtar ~ Acre- também. à per,or~çao dos ~ermos d~ 

~1 • • troca que perSlstlU nesses cmco anos, 
s-~.to no .oont~á:Io. _ Se essas duas ll- dos D.ossos produtos pelos importa.­
:nhas de proVIdencHl~ forem r!!almen- dos. Esta a razão pela. qual houve a 
'ire tomadas - para ISso o penado go- queda 
versamental _talvez seja curto - mas 0 Sa. :rviEM DE .sA - E não 
,e os sucessivos futuros governos fo- houve aume11to houve dive1:sificaçã\.'· 
te~ ca.pazes de adotá-las a inflação continuamos 'exatamente nos mes­
a;era C<:llltrolada. Então,_ vai-se verifi- mos têrmos, sem a menor providên­
ear que· realmente tera, no periodo ela precisamente por causa do aban· 
passado, de cinco anos ~apesar das ctollo da agricultura. 
ii.Cusaç6es gravíssimas ntue contra êle Ontem, palestrando, no Rio de Ja • 
JlOdem ser levantadas, fundamenta- neiro com o Professor Castro Barre 
d.amente, conio Vossa Excelência o faz to, c~mentâ.vamos sôbre o que o Bn­
- muita co1sa foi realizada no Brasil. sil p o d e r j a exportar de s o j a, M 

O SENHOR MEM DE SA _ Menos hoUvesse wn programa intensivo de 
II(Ue em outr.os qüinqüênios, sem se desenvolVimento dessa cultlll'a. O RiO 

., ..mar dêsses processos. Grande ·cto Sul, por exeplplo, exporta 
o :Jenhor Antõniq Baltar _ Não cêrca de cem mil to1_1elado.s do pro~ 

'terá sido menos. duto, quando poden!!- exportar mu 
o SEN'HOR MEM DE SA _ Nem milhão. E' uma _IegunnOS!l de que ca~ 

-1mis 1 rece o mundo mtelro; e uma ddS 
r: • maravilhas da natureza; talvez uma 

O Senhor A.niônio Baltar - NãO das provas da existência de Deu~. 
· tenho ·em mãos, infelizmente, meu,s Nada se faz, entretanto, como na<\tl 
.arquivos para debater com Vossa Ex- se faz pela juta do Nobre Senador 
otelência. baseado em dados concretos, Mourão Vieira, que também poderia 
com os elementos de que nós, econo- constituir item positivo nos noss'lS 
mistas - eu, da minha parte, como trocas, bem como aumentar o valor 
:.modest-o economista e Vossa EX.celên- das nossas exportações. Con~inua­
eia como profundo estudio;o e conhe- mos, porém!. adstri~s ao cafe, ern 
~tedor da matéria superproduçao, e nao soco1Temos a 

o SENHOR MEM DE SA _ Modés- juta, a pimenta da India, a soja ou 
Ua. de Vossa Excelência. os produtos que podenamos exportar 

o senhor Antônio Baltar _ ... , em grande escala. 
costumamos nos· socorrer. Não pode- Nem se diga que a exportação de 
ria discutir .eem documentos em mão, mntériàs-primas · constitui sinal de 
JD.SS o Simples fato de ser posstvel ao subdesenvolvimento. A Austrália e 
Governo enveredar por essa série de Nova Ze~ãndia são pafses de maior 
medidas - medidas progressivas de progresso e desenvolVImento, na atua-­
diversas naturezas - presume possam lidade. A Nova ~elândia. ~ar exem ... 
;ter postos elU jogo os fatores ociosos. plo, oferece ê:ste Item, que e simples·· 
O simples fato de que vai ser possível ment~ maravilhoso: 46% da ~ua PIJ .. 
;recuperar a economia brasileira dai puiaçao mora em ca~a própria; e ~ 
por dlnhte, prova êstes cinco anos b!tse da ~ua econoll'!Ia ~ a export·~· 
não fol'am inteiramente perdidos ~.:.ao de~ produtos pnmâ.nos~ ta1s co .. 

- . • mo a la de ovelhas e o tr1g-o. 
Perdõe V~sa ~celenma o ap~te um Volto a dizer que 0 que foi feito 
~uco fOia _da !mha de. seu _brilhante corn a inflação é menos do que ee 
discm·so, mas ~o pode·na de1xe.r pas- poderia fazer sem ela. 
liar a. ~_ortumdade para fazer estes A inflação deixa~nos como heran .. 
Jeomentá.riOs. ça o que ai está e que ngol'a enfren ... 

O SR. MEM DE SA - Recebo e tamos. E' .uma hidra., uma nova es.­
ttgradeço o apa1·te de V. ;EXa. que finge, que desafia a solução, porque 

! revela, mais uma vez, a sertedade do ou nós a deciframos ou ela nos de.­
ill'ensanlellto politico e o rigor dos co- vora; devor21 a RepUblica, devora as 
~tili~im_entos de V. Exa. Instituições. 

~
DivirJO nun1 ponto. Concordo ple· Assistimos .a êsse cenário·· o cená.-. 
~ente; oom V. Exa. a respeito, por rio das Instituições combalidas, pe:rt .. 
emplQ.. do aproveitamento Oos fa- :litantes, .t.~m !?S'· sabr; qilll~n0 ten:-po 

du::não. Tuâo em õeco:·rêucia exclu­
sica da infl~, cão. 

PrOssigo, Sr. Presidente. 
o pior, pot-ém, é que, hipertrofian­

do o p5lago do descálabro fina.ncei· 
ro, lança··.Se o govêrno ao ftU'or d<J 
nova onda de emoreguismo, que llla 
tira os ültimos restos de uu.toridalte 
para recusar qualquer reiVÍndicaçJ.o 
dos sen'ido:re.s. o •· Dié.rio Oificinl" 
anda pejado de fôlhas maciças de nà· 
meações que, segundo cálculos mo .. 
derados, andam em tôrno de quatro 
mil. São m Institutos c as autar~ 
quias, mesmo osQQ.ue se encontram 
em estado cte bancarrota, que se abar­
rotam de novos procuradores, tesouN 
reiros, fieis, assessores, numa revol­
tante inflação de par8.sitas e traças 
devoradoras do e1·á.rio. De um caso 
se sabe em que o PresWente da autar­
quia :'!. si próprio se nomeou Procw·a­
dor. Hã histórias de bar;1anhas e a e 
episódios que ilustram em tarja ~~ 
vergonha esta poliUca ntesqutnba com 
que o govêrno expirante cuida des­
g.l'a9ar o govéz:no vindouro. Como po· 
dera esta naçao sofrer as car~as ~O· 
brepostas de tanta iruânia? Como 
e porque não entram em _greve ge~ 
ral os trabalhadores para prote1:.w.r 
contra. o esbanjamento e a dilapida· 
çã? ~o. patrimônio dos In.stitutos, pa­
tnmomo feito com o suor de se1J 
rosto e aa contribuições de .seus sa­
lários? Bem justa e necessária seritt 
a greve que objetivasse impedir que 
as a:utarquias previdenciárias se con-• 
sumh.:sem como pa13to r!e todos QS 
apetit.es e escândalos. Motivo de greve 
seria, tamoém, · ulgumas· elas nomel-l.·· 
ções que o 'govêrno acaha de fazel' 
para a composição coleginda dos ór­
gãos de cúpula do sistema de Previ­
dência. De uma se sabe que levan~ 
tou o clamor da ·unanimidfl.d.e da elas~ 
se a que pertence e que representa o­
nomead:o. &te mesmo teve reprovtl· 
das, dOis ar.os consecutivos, as 
contas que prestou e 1raj a"'Ol'a in~ 
vestido em maiores poàt>res': a' elas 
mesm.as aprovar, bem Como as dos 
dem_ms administradores. De <lUtros. 
conhecemlsc as acusações e denúncia~ 
que os próprios correligionários lan­
çam de público. Ainda outl'o, é ho­
mem de saber ilimitado e maiS iU­
mit<tdos cargos, pois nas 24 horas de 
wn ::Já dia. àirige empresas incorpo­
radas, fe!·rovia.s. fábricas ~ motores, 
companhms e agora tambóm, de con~ 
tra-p~so, a previdência nacional sen­
do o.mda médico diplomado. 
~Houvesse tais gl•Jves, políticas o·ll 

na,o, mas ~e bons fundamentos mo­
rais.~ saberiamos se delas decorrel'ir.t 
coaça~ irreslstivel sõbre o govêrno. 
E; aqm tocamos ponto delicado e pe­
ngoso: ~ de perquirh· em Que grá.!l 
U!fl mov!men~c paredista exerce pres­
sa() ~fetiva so_bre os poderes públicos. 
E, amda: .. maiS, o de investigar com 
que frequencia se podem suceder tais 
gr~ves, no clima fecundo da anar ~ 
qma. inflacionária e sob os estímtüos 
de bderes Sü.Speitos... . 

tos r.os pertnbavnm a razclo e, co:i · 
éles, a im.egurança e n u:cert.e-za oe.· 
julgamó'ntos. Que risC•)S reais corrir~ 
a naç;ão? Que: int<?-nt.Ô€5 ocultas ~a 
anjnluvam nos dn·ersOs setores p1J· •. 
tos em a~i'io? Havia iminencia- dP. ~:{,.,, 
mação inte.stma ou apenas r-reci:pf .. 
tação em busca de medldas ex-cepclo~ 
"r..ais? 

De naUa tinlwmos ciência dire: a. 
e pes.c;oa!, livres do corpo e, do mesJUQ 
passo, perturbados no rliscerniment.:>. 

Queira Deus, nobres sena.dons, qu~ 
apest~r de todos os· pesares, e, .'lO• 
bretudo, malgrado a inflação ·desen"".· 
freada e agora super r~gravada, quei- 1 

ra Deus não se renovem as gren~s 
das proporções assunlldas pela. t!J ... II 
tinta. 

.E:las seriam, se repetid2s, o últ!.;:'10 
capítulo da hístória da convulsão 
anárquica.. ~E isto, embora, nés, par ... 
lamentares, perdidos no Pl.e!labJ~ 
conti!!uassemos livres de pressões e 
de v:alências. nadando na inconciê:1 .. · 
ela que d.erllla da tgnorância. Por ... 
que, ('m verdade, pa.ra parlamentares 
em Brasilia, só haveria coação trre:; .. 
sestivel e pressão insuportável na. 
greve que decretada }}f' lOS aeron.mta~. 
os deixacse se..T. po.~ibilidade·.:; !lr:o~ 

voar nos fins de semnna .... C~fuito 
õern. Muito betn. Palmas). 

Durante o discurso do Sr. Jlfe~·tt 
de Sá, o Sr. Cunha Mello deiXa: 
n presiàêncta, assunundo-a o Sr_. 
Filinto Müller. 

O SR. PR!lSIDESTE: 

ORDEM DO DIA 
Discussão únicn. dn emenóR d.~ 

Câmara- dos Deputados ao Proje ... 
to de Lei do Senado n{l 7, de 19'5U, 
(JUe dispõe sôbre a contagem re­
ciproca, para. efeito de aposenta .. 
daria, do tempo de serviço pres .. 
t-ndo por funcionários à Uniãc~, 
{is Autarquias e rw Banco doBra .. 
<iil nncluído em Ordem do Dia, 
em virtude de dispensa de interS·· 
tício, concedida na. ses.são ante·• 
rior, a requerimento do Sr. 5e·• 
nadar Filinto Müller), tendo Pa.·• 
receres Favoráveis (n9s 430 e 43:L 
das Comissõ·es de Serviço Pií·1 
blico C i vil e de Finanças, 

O SR. PRESIDENTÉ: 
Em· discussão a emenda. 
N:lo havendo quem peça -a palavJ 

encerrei a discussão CPausa) 
E.'ltâ encerxada. • 
Os Srs. Sena.dores 

queiram permanecer 
sa). 

Está aprovada.. 

que a aprovab~ 
.sentados (Pa.u.a 

í: a seguinte a emenda. aprora• 
da qne val à Comissão de Re-­
dação. 

Substitutivo da Câmará ao • 
Projeto de Lei do Senado n. 7, 

de 1958 · 
Substitutivo da Câmara dos 

Deputados oferecido ao Projeto 
,.. 4.&29 4• 1953, do Swado Fe· 
deral, que dispõe s6bre a conta.. 
gem recíproca para ejeito de apo­
sentadoria ão tempo de serviço 
prestado por funcionários à União~ 
às Autarrjuias e às Sociedades t.l4 
Economia Mista. 

>" 

Da que se encerrou, pouco nos é 
dado afirmar, pois que em Brasília 
nos achávarros. Ela apenas compro~ 
vou . que nêste Planalto não está a 
C~ap1ta1 da República, como tantas 
vezes tenho afirmado desta tribuna 
Aqui de B~asflia, nada sabiamos é 
menos s.entwmos do que se passav:t 
no Bras1I. Ou melhor sabíamos tan ... 
to das greves do Rio e São Patüo 
qun.nto das~ de Buenos Aires e Santia-' 
go •. O ~ove~·no, isto é, o Poder Exe .. 
cutnro, -mteuo e completo, lã. estava 
na Guanabara. E o Legislativo aqui 
ancorado, lia nos jornais 0 <Íue 5.. O ·congresso Nacional decreta: 
passara -na véspera. Momento houVe Art. 111 União, as Autar<tuias, ~ 
e!ll que a~é os líderes pm:lamentares Sociedades de Economia :Mista e 
tlvera.m VIagem marcada para no 
Palácio das Laranjeiras, em coritato Fundações instituídas. pelo Poder Bú4 
com as. a~toridades e com 0 Bmsil, blico contarão, reciprocamente •. parà 
trocar ldéw.s e participar das delibe- os. efeitos de ,aposentadoria, o tenJ,pf 
rações decisivas. de serviço antprior prestado a qual! 

.FlC"àmos no vácuo de Brasflia \'f .. quer de5?SS entidades, pelos respecty 
vend~ pela. "imaginação. Livre&' de vos funo-Ionár)os ou empregados. 
pres.soes, sim . .Não as séntimos e. fi.. § 111) - Será também oomputadJ 
sicamente, nos era dada a gostosa para os mesmos efeitos dêste disposl 
sens~ão ~ segm·a.n~a. que ns imen .. tive, o tempo de sen·iço prestado 
sas <ilstâncHt.s favOJ·ecem. Só os boa- qualquer das re-feridas entidades, a:e 

• 
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'."ric:mente ao ato da admissão no (cento e vinte) contribuições memfl.iS petróle() 32,2%: o gás natural 12,8% Anos atrás, o senador p~lo "Par•_{ .. 
. argo ou emprêgo, por seus funcioná- Art. 51 Aos atuais servidores Clt e a ll~droeletricidade lH.,. do 1'r<iba1lnsta .Bn:tslie1ro oo Dhtd .. 
:-ias ou servidores, seja. qual Iôr a sua funcioriarios oenehc1ados por e~r,a 1e1 A .i.enlm que não foi computada to ~F'f;!deral, Cenhor .J'~Jencasr:.ro uu:~ 
3.te&nria profissional, a natureza d.o é assegurado o direíto de requerer a nos dadcs estat1sticos acima, s:J marâe:;, apresentou projeto .para a 

·rabE.ho executado e a respectiva re- contagem do tempo a incorpurar, ot:"n- constitue lonte 1mportante de e!le~·~ constn1c:ão de usina termoelétrica tte 
~nr·ão jurídica ou de dependência. tro ào prazo de um ano·da da~a ae gJa J?O,;j paiSes subdesenvo1v1dos, ~ 30J.OOO ltw a ser mstalada jtmto as 

i/ 2" - A contagem de tempo será sua l)ubllcação. exceçao de casos especwlS comó u minas d~ carvão do sul-cata-rinen~e . 
. >~ita de acórdo c0m os informes ou Paráornfo unico. Para os casos fu- da siderurgia sueca. mas. a soluçao preconizada por aq.J~::-

eg.stros existentes. em poder da en· turos ~gorara igual prazo, a ser CfJU- ' As ~t·ojeções da dell_l:J.n_da de energia le ilustr~ senador que se1 ia a raü.i.­
,_de.:le ou do funcionário, exigida, po~ tado da data de admj;;sâo ao ~raoalil'.J. nos Es~adcs Umdos Wdlcam Ci.ae ~~- cal para o Pl'ObJema. não teYe, po!" 
. em, no ;as o da reciprocidlide pre- Art. 6'!. ~e vogam-se as dlspostçu~s lo an:> "de 1980. os_ den~ados de pet1~- motivos que ígnot"o, mas, que po.,so 
'H.t.a neste a1·tigo, prova hábil do ór- em contrano. leo ser"l.o ~\ p~:~c1pal :tonte d.e supt~· imag~n.:n, o andamento tteviao; e !,)UO 

. áG ou J;essca jurídica a que. o be-l o ~ FRVSIDVSTT.'· mente curo ~i) r do total, vmdo 1 .... - a SOLUCâ.O do Senhor Aknca.stro Gu-..-
~le !cíárío haJa servido. . SR. _... ~:.. .o.:.. ~owapu~ o cm~.t~ e o g~s na~ur_al com marã~S era urna soluçào a med.lí> 

1. rt: 29 Na contagem prevista n-o 1 S.obre a mesa twna. dectan1<;ao que 129 "· cada um, a energta at~mzca de~, prazo, de uns cln~o ou .se15 anos ta i-
ar o-o anterior e para os me·mcs vai ser ;::la. ve~a.t:.:n.ar naquela m~sma epc:'c~ su- vez ,e,.etll nosso.pats, só :::;e adotas<~· , (."' · . _. ;:, ., I prmau uns 6',0 e a h1droeletnc1dad.e, luções' de emergt:ncm - obras cu.ra 
'.c _,os, sera mclmdo 0 te:npo de ~,_~- E' lida a :seguinte: apenas 1r;, inauguraç~o possa amda ser reãl1vt-
•·if 1 prestr.do aos Estadas e MuniCl- _ Pal.s · pobi-~ em combustíveis mine~ da n.i- Vlgencirt cto mandato de quer.1 
p.c.,_: ' 0 • , • i _ DECLARAÇAO rais, l! Brasil tem . ctesenvolvido s. as ap.Jiou. 

· .t. 3·_ Nao h:.nendo_ 0 _bene!IC á Em 17 de novembro de 1060 sua produção de eletncidade com OS.c;t Em l!:l5ô, o Gov(•rno catarinen;;e 
~_-.o _c,m;tn~uu!o para a I~stitul_çao ~e na sua fôrça hidráulica, porém, para. logrou obter do Govérno Federal, 
)r€". :denc.a scCHlJ a q~e pet t:ncla Senhor Presidente; 0 seu &J->roveitamento racíonal as us1• apoio para a. constituição ele uma so .. 
uu~ant-e 0 tefl?P0 con_t"do pala . os Ju!go de meu dever comunicar ~t nas hldroelétricas devem ser com- ciedaut de e'~ononlia mis~.a, a so-
t:feltos desta_ lei, pagar~ em 30 ltrm- Vossa EX\.:elencm que m~ abst~.n dG plem<:ntadus com eletricidade de. ori- '.1'ELCA com a. tma1rdade de ín..5r.~ .. 

· -~) I:'restaçoe~ men!'~-u~. desc_ontadas part~.cipar da votaçao da Emenoa dtt gem t.érmica, já que_ a reg~landade Lu. r~..1.· zona carbonítera, uma usin'-\. 
-e~n follla, a lmportancla eqmvalente cam;;ua ao .ProJeto de Lei do denaau de op~raçáo destas ultimas mdepcl!· termoelétrica de 100.000 ltw, q.Je 

::~ 10% \~ez por cent_o) do montan~ nY 7-5H. vlsto ser. como funcwnano de de fatores, tora do contrôle da que11nasse canão. t1pa vapor: O er~­
uos saláncs ou venc1mentos percebi· ·do .aanco do Brasil, mteter;,sado na homem - como as p1·ecipitações plu- p 1eendilhento esta em execuça?, mal::., 
J.os naquele período, r;,alvo se, no cal'· matena. viomet1icas. quando ein fu_ncwnamento. nao co?"" 
_;;-o_ ou .senlço atual, já houver reco- Atenu0sas saudações A intercalação de usínas teJJUVeiG 4 sumira. nem rte lon<.!,e, todo o. cot. .. vao 
"h.Jo ao Instituto respectivo O qú- Sala das l:::iessoes, em 17 de no...embro tricas nos sistemas hidro e hcje uni- tipo vapor que .sert\ prodU2.ldo e:..n 
:li.1.-J de (cento e vinte) conttri· de 190 • _Afonso Arinm. versaanente adotada; não sÇl com re- deconehc1a do aumento de dema'l-
oul_ jes mensais. laçá o à segurança, mas, sobretudo, da. do carvão tlpe metalúrgico 

.t .,ç 4P As vantagens 'pre~·lsbiS" -no O SR. PRESIDENTE: c;,ua1~J:o _à ec.>nomia de _opera~ão c:la.::; Precisamos, de. uma vez ~o: tõdas, 
·· · d ná Est· t d t' · são tndwadas. No Brasil a Sao Pau- I traçar os rumo;, de uma pol1bca br"--

srt ;o .18~ do Estatu~Q os Fu~clD - a esgo a a a ma ena oa ornem 10 Ltght iníciou com a constt:ut;ão slleira do carvão. Polftica essa p:.t:a. 
n-:~ Pubhcos da Umao <L,;I n _1·7~· doH~1~r:\-dores inscritos. cta. Tennoelétrica de Piratininga tal ser clll11prid;l, tanto na paz, com0 na 
~~ ~8 de outubro de ;95 .. J. sao ~ - prática, que, porém, quanto ao com- guerra, em época de apertura, como 
,e?:~tvas à apos_entadona dos ~unclO- 'l'em a palavra o nobre SenadOr bustível utilizado, fuel oil, _não aten- de bonança; quando o. problema. em 
naflOS ou _serv1_ctores das So~Ied~d~s Irmeu Bornnausen. deu ao problema do carvao. ecuação fôr a siderurgia, o petroleo, 
d_e -?conomm Mista e_ F~ndaçoes ms- O SR. lUINEU BOR:SHAUSEX: ·.Af3 diminut3.s reservas de petró!eJ a· eletricidade ou o dos trabs.portes. 
nt ~1das pelo Poder ~"!Jllco_. .. ' até hoJe conhecidas em n~sso. pa.LS E.\ o que não serâ. mais possivel ? .o.ue 

. Ar~. .59_ Aos at_u~us servidores ou (Lê o seguinte discurso) - Senhor que -não alcançam o_ supnn)eito das se trace uma rota e que dela nos c.~s-
fl'."Clonarlo~ bene~IC~ados por esta lei Presidente, Senhores senadores no neces.:;idades nacionais, senao. P·Jt viemos tóda a. .vez que as convemen .. 
t: : 3seguraao o direito de ~equerer a início cta presente· sessao legisiátiVd, uns i.Joucos pares de anos, fizeram cias de negócios, de grupos. ?e _EsM 
(' 'agem do tempo_ a m:::orporar, tive oportunidade de t'ocali~ar, dc:st.a: com que se desenvolvesse e consoli 4 tados, dos políticos, enfim, md1c~ .. 
··.' ~ro do prazo_ de dois anos da data alta tnbuna, o problema da preserv;\- dasse no Plano do Carvão Nacion~l. rem em determmado momento, o r~ ... 
·-·~ sua publicaçao. çáo ~ recuperação de nossas rese.·- uma poUtica tca..dicional em nusr;J entaçao djve1·sa. 
pará~rafo \!n~co, Para os cases fu .. VM florestais, que se inscrevem en- pais_- de an:tparo e incen~ivo à prc~ o aprovei~amento do enxofre :on-

l ~- os_ vigorara 1gual prazo, a ser con .. tre os recursos naturai5 mais impor· duçao carvoe1ra. tido nas pmtas do carvão cata~lne:l.-
.a~~o da data C:e admíssão ao tz·a.. tantes do nosso pais. Foi, precisamente, após a profi'l::.:tl· se é o1.1tro Problema cuja so11:1çao E~-
.:::: _ _.~0. . . _ Ponderei ao Poder Executivo do gaç:lo da lei 1.88?, ~e JUnho ~e 195·3, ta à v1sta. u:as. que J?.e.c~ss1ta f>~~a. 

Art. ~9 Revogam-se as dl.3POSlÇoes desca~:~o com que. está~ sendo tr~tado que criou a com1.ssao Executiva. do resolviQo em forma defmrtrva. Jt,)JU-
:>lll contcârio. , essa ~mportante quesl;ão, e pedz _a plano do Carvão Nacional, . que . .se mos 1ora junto à Usma de Lavt1-q;~m 

o· SR. PRESIDENTE - Tratando- atEW,çau do Congres~o ~ara _a neces,~- instalou no país a. primena us•na em Capivarj, cad~. ano, ua_m ~onel~· 
.:J~ de emenda substitutiva, fica pre· 1 daa.e de ~e. votar, lUldlatamente, u91 termtJeJétrica de grande port~; e~ q.1.a .. gem de refugo p1ntoso cUJP cont-E:.J.-
J',·dicado 0 projeto. novo . Codigo. ~lorestal que tentla se coincidente com a publ~ca-;.ao se do de enxofre excede a demanda to .. 
_ . . _ ccnteudo econom1co capaz de de.sper- encontrava a do Carvão Mineral co~ tal do país. 

w.E' o segu!ntc o proJeto pri:JU• tar interesse pela solução do proble- mo a de número 3 _:,. tal a São ~<lU" Nenhum depósito de eU?C-Ofre na.:!:­
dlcado: ma, . ~ . lo Lig:ht autorizada a. a:mp~iar a. .!a· vo foi até agora localízado no Bras~l 

. Jjeto de Lei do Senado n. 7, 
de 1958 · 

O sllen~lo fo1, Iamentàvelm~nte, a pacidad~ geradora de P1ratminga em e a ú.t:üca fopte de enxofre. e~p~O·<l­
respost.a a~uele me~ pronunCiaJ?en- 250.000 kw. da, presentemente, é uma J.S..Zl<~J.. ?~ 
to. u proJeto de le1 de novo Cod•go Alo-um entrOEamento e um oonc'l piritas 1ocaUicada em ouro _ i?re_c_o. 
Ho~ta1 c?ntinua paral_i~ado. N~ se- de Patriotismo teriam sido saticien .. cuje.s condições de extraçüo sao, Ull. 

Dispõe sôbre- a contagem recí- tor e.~~:ecuttvo, nada tor_ anune1auo, te para evitar 0 fracasso da mera do a dia mais dificeis. · 
p~-o~a. para "efeito de -~posentado" ca})al'.. de alterar o panoram.a de co~1- carvão mineral, cuja. produçüo hli A dtstilação do carvão, _al&I? ,~e 
na, do if!m1~o. de _sen.:t?.? p~estaa.~ pleto ~bandono de nossa rrqueza t.o- anos estava contida e. a;ora, em de~ ferUliz.antes. supriria a mdustna q:n" 
por 11!-ncwnanos a Umao, as ~ ':. restar. . . . crésc~mo. mica. <1e matéria~primn. p~ra um sem 
tarquzas e ao Banco do· BJU)ll ~as, .a cnse ~a eco?Oml'a. maCei~ Fa.Jtou coordenaç.ão para. qu~ ai; número de produt.os cuJO ccnsumo 
S. A. re1ra que a.nuncu:u, ha meses, e:~t;l, Metas da. su1m·ur2;ia, Transportf'S e e;,;á a})enas se íniciando em . no,;.:;a, 

0 Congresso Nacional decreta: SIIh, _po~ efeito da falta d~ ~revisao Eletr·icidade se desenvolvess~m har· país e que devet_:âo ~er produzidos a 
dos orgaos competentes, a.tmgiU pro- mônicamcnte com a. do carvao; IJas- partir do alcatrao de hulpa. . 

Art.- 19 A União, as Autarquias P. porções gravissirrias _com reJ?en::u~- tava aue as olhasse como um todo, A •llexistência entre os nossos or· 
0 3anco do Brasil S. A.~ccntarão, re- s?es soc1ais e económ1cas multo se- dentro do panorama econõmico na- gãos técnico-administrativ.os de ~·:· 
l' . .Jrocamente, para os efeitos de apo- nas_. . . _ . . , cional, para que ela.s se entrosa,s3Em ga.niSruo Q\le ep_ordene o ttso das r -i.ll: 
~ üadoria, o tempo de serviço ante- I·ICa., pois, aqm, ma1s uma vez, theu perfeitamente bem. ferente;; fotm::'s de energ:!.a - ~ l,r 

z· ,,rmente prest:ldo a qualquer db.que~ a_pUo ao Go_verno Federal, no sen· o desenvolvimento da noss:i P_~odu~ vão petróleo, elétrica e agora ~ 
; : t-ntid'ades pelos respectivos tuncio~ t1do de 1Dclmr nas_ suas ereo.:-upa..,-;es ção ~iderürgica com a ampllaç~o de nuclear. é ·responsável pela desorden 
uttrios ou empregados. o. proolema. da preservaçao de n0.::;~a Volta Redonda, e a. coustruçao de reln?.r:.te nos diferentes set?res qu~n· 

"' ~ - : b<>m r!queza florestal. novas s1derurc.ias a coq'le, ~st:trá do encarãdos do ponto de VIsta naClO· 
Art. 29 Computai~se-a, t~ ~- ~ HoJe, senhor Presidente. peç.J a dentro em poUco a reclamar quantJ- nal: h:w é raro que soluções regio· 

>~ra cs me-:_mos efeitos do arh"'.~ ~:e a.ter·r-: 3 da ca.sa. para outro prvDkm~ dadr>s cada ve.:z mawres de ca.:vao nais e olhadas a curto prazo tenhl.ll 
c Qen.te, o .~empo antenor de d-n;ço nac1ón<tl, cu]a :30lu:,;ão deve ser," na I met'álurgicu nacional, que estã su:;mn- preceQf>ncia. as soluções- t1aCic:n<ll,:; 1 

:. ,Jenor a lO (de~)- anos, presta,o ,·o~ defesa dos mais legit.ID103 mtere .. ~se3 1do Vmta Redonda em 40% das suas de lonro alcance. -
:--_ .. ados e Mumc1p10s Pelos sentdoie"' nacwnau: posra em equação, Ame-~ neces:·w'ade~· mas produzir mais '=' - "r cuj 
~· empregadrs ~as Autarquias e do dJata.me~ie. Refno-me ao probltl:.a carvão ... metàiúrgico' gera a necessida~ Os excedentes de _carvao'tvapo de~" 
r•nco do Brastl~S. A. . , . do canão. . de de produzir mais carvão de vapm·, mercado tende rapldame~ e da. o~: 

\rt 39 A contagem de tempo r,era f ,. t .·-uca intrinsecas às parecer, devem ser cana tza os. · 
- ·ta 'mediante prova hâ.bíl fornecida o carvão mineral representou a ac~ a qa.ac etl::. e s arvão coqueifl· -a. produção da eletrieidllde nao S! 
~ "1ã entid~de 1\. QUe O beneflClà.riO basl! ..;_a I eVolução mdustnal pur q~e i' n_ossts Jazldas SI~Ua~ TIO Estado d~ ]Unto as minas de CUrVãO CO~O er 
; ·,ja servido - Reparticão F'ública, Passa o mundo e, atualmerte. es a ~a:e., Óaiars~a e êsse carvão SÓ po- termo elétricas que se construa _no l 
-r ~nco do BrãSit S A. óu Autãrqma. lcmge de ser desbancado. pe 0 "O"'~ m- i· a .la ,.L · d ' nai nte em tora I Paulista ou Estada· do. Rw. 
:Art. 4o'Não hav~ri.do ·a benefictá:'lOileo e pela- energta atomJca, como lderf l~e~· u~l~~ opa~;c~~ P::~Jt;ção de I A tdeia de uma us:n.a slderUNlC 
1 ··mtnbul.do para a instituição de pre· mu.tos supoem. . · ! m\ a' çoÇ>S ·I. em Santa Catanna tmha o mesm 
; tlência social, a que pertencta d,J!- A df'sdpelto do verti~~~_os~er~~~~;~: el~~~~·~a~~I~onlrar, a~ora, em cmto mérit'J, fst?. e: dar _equildibrio :oã:~! 

' . -'1fe 0 tempo contado para o~ er~r- rnento o consumo => .:::. • r cad cue seja ca"P"-Z cn,rJo dos c.uversos trp_os e ca_ v 
tl t áesta lei; Paga_rá,: em 30 (tr~nt:l} I d~ J .. iroleo ~ d~ll~~: ~~~~r~. gn~l~I(: ~~a;~-~o~~~r t:~f'Jo o 

0
cúvão vapor Ql\e 'i sul~ante5 dla' pr~du~ao ~gri:lpc~mm~ 

. , ... ~estações mensais. dcscontàdos em vao tepres~n a " d dl ~e se roduzm'i ao suprir as nect•ssida- tnlurgLCU, a em, o~ e s tê E' 
í'•lha, a impoitància equivalente anal fonte de ener.,Ia e que spo desp mfnjmas da siderurgia.bra.sllr:.-lseus pro~utos r~gtoes dos ~s ... 
\)C" (dez. por cento) do .montar.üe dc.s\ o homem. . ~ 1 wdos sulwos CUJa. demaf!da e J?rc 
~ 1'â:rios ,..,u -rencimcntos p':'rcehictos ríc- Segunct~ dados estt_tís~~os %';u;;;~ ra 'itoormulo aqui a pergunto. aos téc~ t C..r-' 03 siderúrgicos é c_~d~ved, m~~~~ 
~.~;;.r(''\I ;.f~~f.· j~~~~u~~~ ~~cr~i::'i~; ~~\ ~:ter~g~i~~o ~~~~1~n a 44% de tôdas ~i~~;- e ~~i~.f:tal aos do Plano do\ pd~": srees~~:s q~~rb;~ e se api~xiiri~ 
tm:Ht;.: .. o ·rei3pedivo; 0 i_nini:.lo de 120 t'}S fontes .pnmar1as de. ,eneJ:gia; o .. rvao ~ · ·· :l' 



ila.s d.OS países mais bem aquinboa- la. riqueza básica. Pm·éro êsses mo-J Antes de levantar • sessão, convoco ! tos, .pnr tais descalabros continu: 
ilos, alcançam eJ!ras bastante ex- vimentos nunca ultrapassaram as uma sesl!"'o ext-raordinária, para as 21 imp·.~~~s. apesar das denúncias e t':. 
pressixas e qüe asseguram uma. co- ironteiras estaduais. Entretanto, V. horas. cam a seguinte mquêrltcs. __ 
ilertura para as necessidades nacion<.t.is Ex:a. está. atendendo tais anseios n'J ORDEM DO DIA Quero nesta oportunidade Ien:·): 
;por períodos longos. As catarinen- sentido de que se provoque um<t cme a Caixa de Gl'é-dito da Pes.ca '--
ISeS, POl' exemplo, que atingem a mais consciência. cal'bonifera nacional C·J~ Sessão de 17 de novembr.o de J.i:ü:l 

1 
~endo dirigida em nossos dias pelo G 

de 1,2 bilhõe·s de toneladast são sufi- mo oc~rreu com o~ petról_eo e stta. ~x- (QUINTA-FEIRA) \neral Gilberto AlVlm, que lhe i.np 
fiente~ para abastecer as necessidades ploraçao. O carvao é riQueza. basiCa. _., . . . . . IY!.!u u'11a adm:nistra-;aa dint.miC;t, r 
~tuais_ do Brasil por muitos séculos. de maior em.ancipação econômíca de _ E .• L aordznana, as 21 lwras ~ trió:L::t e honesta, mot·aiizando ~ 

'Resumihdo, ·verificaremos que a pro .. que a petrohfera. 1 _ Discussão única do Projeto ·dê 1 serviços e pt·oc1n·ando atender 1 

duçã-o carbonifera. representa não só- 0 ~R IRINEU BORHAUSEN Lei da Cámara n-? 87, de 19S·:J 1númcro I apenas os peqnen<l..<; f' de.sa.iustados ·· 
a solução racional para a nossa side .. Agradecido pelo valioso apoia- de v. 1_. 880, df: 19-60, na. <?ámara)_, que es.- cad?res .. co::no também os armadt.. 
rurgia·, como, também, contribuição Exa. Senador Saulo Ramos. tlma tt Receita e flxa a Desp:Jsa da na;;wna:s, . ~ 
valiosa para o problema da energia cOntinuou, o Sr. Presidente. União para o exercicio de 1961, na A pe~ca. em ·nossa Pá:na, nao t. 1 
.elétrica e base para a implantação d~ pal·te l'eferente n.o Anexo !'~úmero 3 '-iC.L' 0 . desem·Gl'lllJUE'.~lto capaz de tra.n 
;indústria química em nosso país. ''Faça~se isso, sern delllora, e (órgãos Auxiliares) _ sub:mex:~ nú .. formá-la num labor 1uc."at1vo e ali-

São aparentemente, t-rês problemas façam.-se. acima de tudo um ex'l~ mero 3 _02 (conselho N'acion'll de Eco ... menta r 0 povo Dra,~ileiro com prote;-
distintos, mas cuja solução só pode me da (Uest:1o capa:t: de dar um:t nomial Vmdo Parecer nQ .44;;, df! 1930, nas do mar, ele1·an1o-nos à c,lT:di~ãu 
Ber encontrada quando atacados eco- solução objetiva e definitiva ao da comis~ão de Financas. fa.Yoránl de potência pe.5queira mternacwnal. 
nômicamente como um conjunto, J:i p:oblemn. do carvão brasileiro, - d 1 p ;:; zão po não há fisca que a siderurgia, energia termoelétri~ ao proJeto com as emen 9-s ns. or es"a ra . e rque · -

d
. vital para o nosso desenvolvi- (CF) a 13 !CF'). li~ação eflciente. a C~i;.m. de Crédito 

ca e li1 ustría química são três faces menta e a nossa segurança''. 2 _ Djscussão única do Prc,iet.o. de nao atende à_s s~1as hnr.1tàade~. ma1-
~~sl~~s~?:~0d~a~~l0.único problema 'Era o qu tinha a. dizer. (!rfuitb Lei da Câmara nº 87_ de 1900 ,nlunero graao a taxa de três por CE'ntn que ar-

O Brasil precisa encarar êsse pro- bem! Muito bem/ Palmas) • 1.831.1, de 19~0. na Cámaral. Que es .. ,·ecada sóbre o valor fl.o pefieado, 
blema com decisão e coragem. O SR. PRESIDENTE: Uma a. Rrceita ~ fixa. a ~spcsa da. Assim, con.o o Brasil tem no c-1fê 

Preliminarmente, ume Je.•islaça·o e"- União para o exercício de i9.61. na o sustentáculo de sua bl:l.lança comer-
•• • Tem a palaVI·a o nobre senador f A • 4 · 1 - Tb · d pe<:ial que proteja, de fato, os minei~ Mourão Vieira. parte re erente ao nexo numero c1a , o Japao, consegue o eqm 1 no a 

ros, cuja vida é um exemplo de he- (Pod€1' Executivo) - Suhanexo n9 ~;/12 ... sga balança internacional com a pes~~. 
:!O-ismo, cons-titue dever do Estado bra.~ O SR. MOURAO VIEIRA - De- (Departamento AdministratiYo do isto c, o atur:1 . 
.sileiru. sisto da palavra. Serviço Público). tendo ParP-cer n1l~ Sr. Presidente, no momento em que 

mero 4~:':7, de 195(). da Comis,<;<io df? Fi- elaboramos o Orcl3mento da República. 
O mineiro, pelas condições especia- O SR. PRESIDENTE: nanç::rs. favorável ao projeto e às eu não poderia deixar cte atender ao5. 

1issimaserdo seu árduo tt'aballi~ não Sôbre a. mesa req_uerirut:JJ~u:. t!e emendas ns. 1 :\ 5. apelos dos pescadores, no sentldo d~ 
~~tê~ci equi~~~a~o, I?ara efe~t? de I dispensa de interstício que y;;lo sel' 3 - D.i~cussão única dn -oro fel-o cte que inc\ua:nos, na nossa Lei de Meios. 

" h a e Vl :mc1a. SOCl<l:JS,_ a I lidos pelo Sr. 19 Secretirio. r "1. da ca·'11aJ·a 110 S?. de JO,/::a 1núm"ro ~:ub~tancial verba para a Caixa de 
nen 1.una. QUtia. cattgtlna pro!l.SS10- ""' " crédito da Pesca. o qu~ lhe permitira 
:naL São lídos e aprovados os se- 1.880. dP 1960, na f':âm:lra) · 011e esti~ satisfazer a1s reclamos de seus asso~ 

Para ésse problema sodal e h uma- guintes: ma a. Rec~ita e fixa a lJep·":M~ ch ciaclos. 
no qu.ero pedir a atenção dos mt>a~ j REQUERIMENTOS União TJflra n e,:ercír.h r~e 1f'31. n~ Tenho em mãos e.'lsa emenda que L 

nobres p-ares. , , L narte ref<>rent" f'O An,.,·o,n') núMero 4 a. seguinte: 
A 1nstaiaçã_o da eletrosid~rmgia, em 1 Requerimento Jl. 47:3, de 1960 (Poder F''íerntivo• - snb~n~,.,-) m'!-

Sant.a Catarma, CUJO proJeto de \v1 \ mero J 03 c..._..sf-adn ~.t.,;or fl':l.s -p.;_l'("'"' •· Emenda do Orça menta 
(ilspondo sôbre sua cnacao, cncon-, . . l!.rt~~.arl"d tf'"'i'l P"'~'l?"""' 1~ 9 4::l'l. de Inclu::t~se, onde couber: 
tra-se na camara do.s r>êpmados, c, Dtspensa de mterstiCzo 1960. da Co'llí:o<>ii.o ri~ Fin9..D"% favo~ 
para a soiuçao do prooJ.::.na do car- Nos termos do art. 211. letra n, do 1·ável an n•·'1i~tn P ~" P'l""nr1'1" nc:, 1 Caixa de Crédito da Pesca. P"L".). 
va.a nras1le1ro 1nd1spensavel e lll~-~ Reg1mento Interno, reque1ro d!SP'?I·~~ :1 5 , nlerecendo as de ns. G c:::F) a a~ende:· ao Plano de Desemun·;-
ÔI::n·el .De outra parte, a amplla.;ao de mterstiClO e prevJa d!Stl'lbmçã-o de H tr';WI. menta aa Pesca, n::.. exe;·cíci:> f; 
da. usma termoeletrica da S~TELCA avulsos para 0 ProJeto de Lei da F:st-í, f''"'~"''''fil8 ., ~~~s-"_n _ 1961, inclu3ive emprestímos, l1na · 
Vlna de.::.afogar a crise que, dta a dia.1 Câmara n9 13'1, de 1960, que ~.stima n -~ Lev_nnir··-~e a scssao as l;1 horas e Clam;:-nto.s e ampliaç§o dos s::!rvi~ .; 
!:e agravat ~om _a falt~ de mercado (Receita e fixa a Despesa da Uniã~ aa tmnutos. IndustriaL~, diretam,•nte expto: -
para o catvao upo vapor. I para 0 exercicio de 1961 _ Subanexo ----··--------- _____ d'ls pela mesma, nos térmos do 

O Sr. Saulo l~amos - Permite v. nº 3n2 _ conselho Nacional de Eco- De;:-reto-lel n~ 9.022, de 26 de ' -
Exa. um apart-e?.. nomia. a fim de qu~ figure na Ord-em DN,....TT'PQo PqONTí'\JCTAT)() PFT-0 -vereiro de 1945 Cr'S 6QO.OOO.IJOO.J0 

O SR. IRlNEU BORGNHAUSES do D'a da sessão seo-uinte S'l<'NH0R SE·'J >\DOR ~ 'H1T n RA- (Seiscentos milhõ2s d~ c'ruzeiros), 
-Com muito prazer. Sal~ das Sessões "'17 de. no,rembro VOS N~ SPc:_Sfl() H'XTRAO-RDIN'"- O Sr, [I.'Clsfln Maeula.n.- Peimhe 

O Sr. Saulo Uamos _Aborda v. de 1nco _Moura' Andrade RJA D'\"'-' 1-í! HOP\C: ·nE 10 DE •

1

v. Exa. um aparte'! 
Exa., com muita pertinência e com 1 ·"- • • 

1 

N;:E'~1BR'1 Cü'RREN'T'?.. QUF., :-.;E o S.,f!.- S,~ULO rtA: .. I03- CJm n: 1i~ 
a autondade de ex-Governador ae [ --- R.!!n:RC'DUZ POR l-lA VER S.<\IDO, h S:l11lsfaçao. 
Santa C_?tnrina. o problema carbGm·· R , . P t 474, de 1g60 co~ IN00RREÇõ"SS. !.oç;r. Nelson.l!aeulan-~enhocl~ 
fe.ro. Nao poderia, pois, deixar de eQUCr1!11...-n 0 11. J nheclffi::>!'ltO de que forarn felt<!S ofe~.-
trazer meu apêlo e aplauso ao seu O Slt. SAULO R'-\IHOS: t% ao Brasil de equipamentos de pes~ 
~i.scm.so. Já ~ tE-mpo de 0 Govêmo Dispensa de üttersticio Sr. P:·esiJent.e, Srs. senadoc·f:'s. oor 

1 

c .. '-: ~os ma!s modemos. pela. Polônia e 
Feder~l_ tr~çar ;urn?~s ~ara l.~~a nJ· X os têrmos do art. 211._ letra n. do várias véze.s o'."uprf a l.!'ibuna ~ara b'a- h~lla., rece~ ... m~~ rm pa~amentop c~ fé. 
\'~ P~lltlcal em~ · elaç~o ao cai. vao na~ Regimento Interno, r.equeir. o disp::.>nsa ta r de ass11nto m.:e se n~fel'e a sn;·t~ .. 

1 

q-tande 0P0~ tm.:dade para 0 des:--m ?1" 
cwnal ... Expl?J,~~~- ha . t~ntos an?s,! de interstício e prévia, distribuü;ã? de aos desajustamento5 do5 nossos he- nm_ent~ dtt. UQ~~~, P%ca .com m.etol .. os 
na:s bo.as _dtf.~;(!lS- ?a u1t1ma guen:~ avulsos para 0 ProJéto d-e Lei da róicos pescadore::-. . racwna,s e moje .. 1o-:;. fot oferecld~~ to 
'Xo1 o carvao catarmense que ~ba.3- Câmara nº 87 de 1960, QUe estima a n_osso Pais que trana, ~JTI conseqUfn~ 
teceu Y~lt~ Redonda e as .oet~flls s:- Receita e fixà. a Despesa da União Tive ocasião de afirmar que os va- cm, melhor nível de vula aos ~os~us 
der~tr~m~,_que deu luz .e ~as ~s dw:l.lii para o exercício de 1961 - Subanexa lorosos pescadore.c, dominando unu pes~_a.dores e;n_ tôda orl9r maritlma e 
rnaiOre~ Cidades ~o pais - ~ao Pau~ n9 4.02- Depar~amento Administra- das maiores e mais rica arda mariti .. r~~Ja<;> amazon~ca, como também a, .. J? e RJ~ _de Janei~~· ~pla;tdmdo a.s- tivo do Serviço Público. a fim de que ma, dos vál'ios Continentes, estão XIl!llria a ~oluçao do. prob~ema de nu!"' 
Em o nlhante dkcm.so ae V. Ex~ .. figure na Ord-em do Dia da sessão completamente aoandonados pela in .. sos est.oqu~s de c:l~e. VeJa, meu ca,o 
quex:_o lembrar que 0-1~h~meiLc;_da p10-,seguinte. cúria. e desca~o dus pod.ê;:e.<:; públicos, Col_ega, que .o. c.afe. pode fo1·necer tlS 
duçao d; .satna Cata:ma tem ap~- _ _ , , . fm:malldo grande e única CJmunidade mcJOS matenats e tecnicos e levar m"-
Jado, pot to~o~ o~ meiP:S, no sentwo Sala. das Sessoes, l1 d~ no\·emOJo de trabalhadore:ii verdarleiro.s margi- lhores dias para os numildes pescad,J-
de çue prpv1dencJas seJam_ adot-adas de 1S30. - MQura Andrade. n . ·'ã.s co . t' 0 , . Nada "m que tanto necessitam de amparo ofi .. 
capazes de tornar o carvao catari- als u nqms as s t,;JaLS. ....;; ' • d 
n t b f d t 1 

· nada possuem Nenhum amparo legal c1al. Venho acompanhan o de perto 
e-n e a ase un amen a e o sus- · · · · · a atuação de v Exa f'IU€- não é de tentáculo do grande parque siderü:r- lhes e prodü;alizado Pe1a prevJden~u:~. • · . · d · ..,_ .. 

gico nacional. ainda fictício pois im- p 5 1960 socia_l. Trabalham pedgosat:'e~te, srm ag~ra .. J?RS s1m e ~á n:~nos . anos 
portamos carvão e esquecemos a me- nequenrrH::fiiU n. 47 , de :cor.for~o e nenhuma assistência. En .. nos va:ws car?os legislatn?S 1CU_Pa~ 
ta da l'roduçâo do carvão metalú1·~ velhece~n sem ap_ooet?tadoda: m~rrem dos. Amd':__hoJ~ flpresentane .. proJeto 
gico. Alimentamos 0 parque side- l Dispensa ae interst:cto s~m de1xar pensao as suas esposas e de !esoluçao cnai1d? a Conussáo cie 
xúrgico nacional com carvão estr'-ln· · N tê mos d rt 211 letra n do fll!-'tos. Repr~sentam uma classe. que Agacultura.. Pecuána, Pesca Fl_oref-
geiro importado. cumpre, porta11to Reg~enf.o Inte~n~. ~e·que'ü·o disp;nsa fo1 outrora nca e PI:óspera,_e a Patria tas e espero~ contar com o apOlO d~ 
- e estou de pleno acórdo co·n v. de intersticio e prévia distribuição de ~he deve sua expansao e. u;udade. Ho- V. Exa. 
Exa. - que o_ Govêrno imprima nr)· avulsos ara ó Projeto de Lei da Je, desalent~dos e esquecidos, sofr~m o SR. SAULO RA:'VIOS - Senadm· 
vos rumos à produção ~ carbonífet\'l. Cãmara ~9 87 de 1960, que estima a as aa;ruras oJ. p~breza, do a~1al.fab~tls- Nelson ~?v~aculan, _a!ém d~~sas oferb.<: 
N~ste aparte apóio também o ~apâlo Receita e tixâ. a. Despesa da União mo e do paupensmo. ~s le1:; mst1tu~- da Polorua ~ Ital1a..! ext~ten~ tant.-:;:: 
:feito por V, Exa., reaJtivamente ao p·ara 0 exCrcfcio de 1g.61 ~ Subanexo das em ~938 pelo Pr~s:dente Vargil.,, out_:a.<; de ,,ánas naçoes nao so em r •. 
:reflorestamento nacional. Recon11e~ n'? 403 _ Estado 'Maiot das Fórças com o- advento. d~ Co~~o de. Caça e laçao ao café como aos produtos ~1',1· 
cemos que o Código Florestal é ob· Armadas a fim de que figure na Pesca .. eram leiS !Ibe:tar.Jas, VISfln:~o o voso~, e~LY~ta~to, tal é o descaso ti :: 
:mleto e já pronuncie;i d~urso nesse Ordem do Dia da sessão seguinte. soe~gmme~to da _mdustrta ~es9uena e ~~cteres . Pt.tbhcos que _sOmente ur:.l 
5entido, soijcitando-essa reforma. para. Sala das Ses.sões _17 .de novembro a l!bertaçao social e econonuca. dos açao energ:ca dos pescadores com R. 

J~esguardar tão portenlA)sa 1·iqueza. de 19-30 ~ Moura: Andrarle pescadores. . cola.boracão dos_ te~sla.dm:es - De~: l-
que está sendo usada e e.xpla-racta. de · • Ent.retanto não foram cumprid:1S. tad~ e Senador!s- é que poderemo.s 
modo não nacional. Assim, .noure O· SR. PRESIDENTE: As taxas de arrecadação foram -deposi- soeJ•guer, regular e definir a potencia-
_Senador, dou inteiro itpoio a V. Exa .. ,_E::m ~onseqüêilcia da aProy~çâo dos tadas na Caixa d~ Crédito, desta enti-· llzaç§.o de::.ta Pé.tr1a como nação -pes .. 
pois, com seu discurso vem ao encon~ n.qwerimentos, as respectivas nHl-t~rias daüe, ~r"e-3.\tic.-., })~ra 11.n.-a.nciar pesca- queirtt. ; . , 
tro das aspirações- dos· homent d_a· entrarão na Orde-lll ô.o Pia da próxi- dores e. armadores. Essa renda tem- A, ·t:ransação ·do café- facilitaria os 
~rdução cata.f.inense, cUja.s ·Campa- . ã - sido malbaratada, desviada e extor~ meias matériais .e técnicos· por y. Exa. 
nha.s no .Estàdo têm' sido feitas. _eom ma_ ses~ o.. quida,-· dos infortunados 'pesoadorea .. ·E rderidos: ?ieeisamos, .Porém. )egl!Jlar 
a fl.nsia .de 1se-__ .quererc fe·ir .a atem;ão Não há orador. inscrito pai:a .c.~;t.a os repponsl.,·eis. Sr ... Presidente,.....:. e o e.cl·iar condiçõfs em··benefício da· l)es.: 
do DOVO brasilcth'o· ent ·re!ação. ·àque-,opol"tuniàade. (P<tu$a). .que é -mais gr-ave - diretos ou· indire• c a.. Ampliamos -o -parque naval eottJ 

• 
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...,onstrução de na\·ios d:" gnu:;i::." e pe-~ GJ - &,tab::-lec.iment-o de um f O SR. StHJLO RAMOS - o\ Caixa com canoas ou embarca.~ frág~ 
quenz, cabctag,e~1s e ~ c:;.e:ccn nem se- pbno )ilóto pura adcçào c, foi fundada, em 1938, e os. d~pOJ!IicPs _A Caixa c:le Crédito da Pesca 
quf' .. r proY.u.encwu c:.talell'o::. p::ua a provJdéntlas rNat 1vas a pr.::ca,: ali existentes mont~vam de !á p;.u·a nao dispõe de motores para VIm 
construcãn de barcos pesqtlelro:::, ffifJ- que a tenda a tc-c"l.o:, os problcmm: l ca e...n quase Cr$ 450.000.000,00. La- aos pescadores. Apesar de possUir 
dernos e bem aparelhados cient.ifitrl.-. rrgwllalS; I men.àveimente. foram roubados e €4- tora! muito extenso, a. Bahfa s6 1 
mente. I~so bem d('mcnstra a mcúna 1 1 Fcu1(!ionamcnto sa.tisfa-

1 
polla~to.s os pescadores. Como ~oempre, um frigorifico e êste 'recentem.e 

e o d;:sca:5o gcve1 namental. tono de Jn~urii:ICos. e.sr.ocag-cm os rê:Sponsá~eis cont.inuam 1m punes. inaugurado na. Capital, aprese 
,..1\gl;_arlcço as referênt:ms de v. Ex:'l. e d:stribcliçao do pescado, ; O atual ~I!"Igente d~quela_ ent:dade, apenas mna. capacidade para sess 

à minha pes..,,a. con~1P.tulc-me com <: _ , , . I Cene1·ai Gilberto AlVIm, tem su:rpre~ ta toneladas de pescado. Para. SUl 
MUI tnlCta~Iva e pnp~J.Ç. o da criuç:.t..J I Re"'pcndeu 0 entao cdn..~.lá:lto com er.dino a Classe que .. descrente dos. esta deficiência, os pescru:Iores, qw 
no Senado de Comis:;ão de Ag:·icul:.u- esr.as_, pata;.:~~- ; ~.ue encon_trar~m ~eus_ órgãos as:-,istenciais, ~êm nesse do saem ao mar, adquirem o ~ 
:ra, Qlle v;~a prublema5 agropecuârlus I Pl 0,1:~~-rta · . .-,_on ·?c·~. z::o !ai e 110 1 a~:n~mstraaor-. ho:nem que. LU';a pa~ para cnnservação do produto. Ac 
e principalmente o da pt>:-ca. Repre- c,..ruç .. o do:-. pese" do. cs · tnoLH:amente para consegmr o.s ob~ tece, porém, que sendo as viag~ 
.sen~o ne~ta Ca~a um Estado policuttor; ··.l\s.s~m10 0 .solene comp:·omi.s- !jativos e atender aos inter~s':!.s dés- por vêzes, mais demorada!> do -que 
lnh;t,tl.:< ativitiad ·s rstáo hga~as a so ce atender com leald.:JCC f: ~es t.rn.balhaáores. pt!rnm. o gêlo se torna insuficiei 
f"CJ 11 à.'. htVtmr:~ e 11 esse<> mist.ere" fume;-.:.a. as ju..·:tas , . .t'l'.Wclkaçõe.'! o Sr. Vivaldo Lima _ 'it. Exce- resultando em perda de parte 
e c.m!e Y.· E~a. com o .meu apelo e do~ pr~cactore- brn.sJleiros''. l(ncia con!trma que, hOU\'~e uma 1 nf>scado. V. Exa. tem ratão em p 
c?!BbOiaçao pela m.stltl.lÇao da Conu:::- . , , . , .la;Jlkação rlgoro..,amente. hone3~.a du.:, ,~ tt'ar. do Conn;resso, um crédito ms 
.&.trJ Oe A•rrt.:::~ltura. . , . , A.<:s:m. 11, lbre _s: nad~1 . ~ alJal te. de I ft.!Ul"so.::. da CaL'G.l., a f.:iltus.çâo c!os peb- p::tra uma cla)';se tã.o abandona 

o Sr. Antomo Balta.r - roe~r1.11te I V. Exa. n.e en;:.e]on ttaze1 ao conne~ ::_dore.s .-,eria melhor e estaria.-n oos- como a dos pescadm·es. 
V. E."'f.a. um a.pf!~te'! c';.,~1~-~lo av ctno.~cu c aa .. dn"';uu.' a~ slvelmente, ElU cond.Ç!ões de nã~ pre;. O SR. SAULO RAMOS- Ten 
,? SR . ... ~·~~Tu_, RA.Y:.OS - ~om I ~c mo r~ 1~!d1.~111Le~~-~rto a Vp~~~~~~UJ.~~ 1 ct.~ar apelar para cr~d~to tão ~~l~sc... nobre senador. grande adtytira.çã.o 

r. .. uto ~ ..... e,· . ..... , . . , . i B:;.stana que seus dlngentes apllcas- apreco pelas pescadores b:uanos, t 
O Sr. An.'On;o naltar - _enho a I;:,,. EAa. 0 P"-esidr.nt_e elf'!.o Oa Repu. );,em tie-rjdamente os recurt.os ootidos me têm di.stin~uido sobremodo. A 

ilJ.pre.tsão de que Y·. EY.a. inc_.m no Iuca . D-:>u.tor Jumo Quadt?S, que at!·avés da arrecadação dos tr~s por da ontem, recebi carta. em que 
.()Tçs._mento da Rt'l.J!-<bl:ca dctaçao qne,a.ssumt~ o_ soterre compr~ffilóSO de i cento! vi eleito membro honOTãrio de u 
ec~rtamente • ·rã a. mawr repercus- dar. s~mççao, cc:r;.o Preudente da o R SA,.TLO RAMOS - Per'•~- da.c: SuRS Colônias de Pesca atra 
s .. w na vida econõmlca bra-'>ilrira. A Republlca, nos problemas que es·/ S. • v - • o Sr. Paracr11 anu Presidente da. : 

i - - - 1 t ta:ucnte se houvesse indústria ma1s ~ ..., • 
impre~.tão ni'o e gralmta: tunda-se cera v sam econm~uca e socta men .c ocjer ·sa' comércio e an-eco.~.Jaçâo. deracão Baiana. V. E:ta. record 
r..') ccnhecm:ento pf'~or,-1 qur- t.euha, :1 gra!ld~, conmmdaà.e dos pescad~~ ·Q 

0 'entretanto lembrar que a mnito bem. 0 fato heróico dos jl 
<i..'1 Int.erferéncia. C.·e uma pessca de- 1es brJ.Sheiros. Espero que o apmo uero,f . . . · tl . 2"r.dieros que praticam a pe~ca - - v , "' 1 · . 1 - h pe:ora 01 a pnmeira e oresc~ut-e m~ .1 · . . . • -:dta cat.:;goru intelectu:l! e ~,en~.-1- í1ue t.~sa .<.;..'hce .m.c.u c erece a nun a d. t ,· d t d B .1 c.-.,õ .. mP od~ orimárw.s por falta de r. 
fica a quem estou llr,ac.o - o Padre ~lllfnaa encomre 1gu~1 su:uac~ec1.a- ~US;Ila .0 em~o a . r:l d v. :m. to1·es. gêla e melhor assistência. ] 
Louis Jo:;:;epll. Lebret, :jonnnicano de por pa.rte das mais se~ut<tores t- •. orarr. os. pe~ca ores vm os : ~s }0 - cem mil eMbarcacões existentes 
f-rancês. Sua r.tunçã~ j:.nto à. in- d.~ DeputudDs teG.era s. Apr?v.içãGJ~;·: ~~ri~~~e16~u~u~o-~~~~\~1r~~111_:: na_'s. nor inrrívP] quP n~1:eca_" 8ôme. 
dP.Hría pesqueira da Fran.;a. logo pdo . congre~ú des:5-9. ~otaçao e- ·e EnL"i ueci-do.s os ""seus àe.s ·emÚm- m1l e poucas sao motonzadas. co 
c>:cpcü, da _primeira gu-erra mundial tarr.bem das rie dez mlihoe_? de cr~- ~"~ cO'lQ~ist.aram 0 nosso "int\rland" nias. salgas e entrepostos não func 
:ci a pon_t-o de res.Oúit_:n. por com-\ze;.ros par.a: o Confed.eraç~o _Nacto- al~ro-a;ldo. as fronteiras da ~-Pátria. nam. . .. 
1J1eto a nda da comum jade de tJt·s- na! O:.t P-esca. t. de mn mtlhao de "'"nl "1- t - d' t - 1. , 1 O Sr V ma Te!:retra - E' verda 

. d . cruzei ·o p~ra cnda a da F d.e J. e lz-men e a m us na en ao - o- o OR OAtTTO RAMÓS D ('adores francei""es, tormw o e.o;sà m~ : 'l s . < um . s e • re""cent" tornou-se obsoleta H:~·e e'·- ..... . ... .... ' . - a 
dústria _uma <lzs m.a.it: prósperas c rttç<.es, em t(d-os ~ &;tado.<; da orl-a .,;: gre;de comunidade de. tr.1.6ath~- r?-~ão da oobrPza. cada vez ma 
qHe mats alto fc.tur~m o Pame ma1itrma e. mcm.s~ve, o AmJ.zona:; , .1 f T de~"'a r.OM'midade trabalhadora. 
Lr uis Jru:eph Lrbret antio-0 oficial penmtu·a ãs !'ntidades o ar uma me- dores :!e .250 mi amtla~ enco~tra-se O Sr. Lime: Teixeira ...._ Não exi 
"· M - h f'Jh ' "- d • J.hor a.s'-istén<:'a ao nosso bl.Stema ~mpob.ectda, abandonaa<l e e~quec:a~ entre êles organiz::tcão d"e classe 1 
'-1-r arm .. a e 1 0 de .PC~ or~.s, I ~ ·' . . " da- Cem o Deputado Ec:taduaJ Depu- - · · · 
Jo .... o ap;..c- r-rde~"do domime"rn d"~ pesquerro e. p!·mctpalmcnte, a re. , d- F d ral S ad • da R, '•bl" rns S?r> os oue pertencem a Assoe "' """ ~-- '"'" • · ~ . d 1. .::t o e e e en or epu 1- - ,. ·t-d d 1 - t d.iccu-.se a f'~"'a !are.fa dur1nt,... d.o- cuperaçan as co omas de Pesca e .ta • da t 'b d cof'S. Nns Es...a o.s. on e e a<: ex1s 1 

~ · ' ~ I S'las transformações em Coope ·a ti ca, mm 5 vezes, ·ri una ess:.'ls rs'"nS "Po o- 011 a P1n<: ~e filiam :;·e anos. ao lc.ngo da costa. france.. ' , • · , , · 1 
.- C.aca~ chamei a atenção para a situa~ · ct:;, f' '~ ~ • 

""IL de comuuidade e:n co·nun.idadé v as, Lll como ocotTeu no Pol to de - fl't' - d bat 1. 0 O S'R. ....AULO RAMOS - Al 
... · · · ~.... t d d , . h- cao a 1 tva em que se e e a a d - . t· 1 ~ d r df' pescador"'s Organ'-,:ou a econo '"-'"n os, on e os pesc3. cres, a poox- f 00 . elas ·nr 1. m te . 1 e nao f''{lS n·em a.:;snc.ru;;.oes e e 
·n·~" inLern; ·d·-..s su~; entida.de~ 1 ccs unes, rt-enno de pob1·eza que a l"lO'>a se, I etz en se;n ex- SE' as Cf)1ônias iu!'itituírla.<: pelo P 
:A. '. . •. . . lhes ass;"'tia ná ·po,.á fundaram to, dado o completo desconh~c.mento c::ir'l,.nte Varl!as r.om a.Mrtma dP c 5.,..1o~lhes a nssu;tencta tec::liea na· 1 ·- ..- e ~ ·. - . · do problema ' · 

1 
• • · • t • . . · 

1-~: a qual êie estava otluacitacto. Cn- emas_ cooperadva.~, un ca1x~s. vas!os 

1 

_' . f'o :1s ~ pnsm~me-n to~ tecmcos, acha 
mo marinheiro e filho ·fe pescaJoreJ, cte: boca para abaLw:o como diziam_. O o Sr. Vz!Ja1do Llma - Permite. ~e hn.'~" ah~ncton<:t9~ : 
re assim conseguiu a tfan.sfr.onnacão d:1 milagre. se. operou; as Coop_ecfltlva.s v. E:w. mal& um aparte? O ~r. T,t'~a ~':.,."'ra - ,A falta 
indústria. da pesca em sua ten.t. f,lorescer-S:m. e crc:. P~sca.d.ores peqJe. 0 sn. SAULO RAMOS_ com to~ ~~oa.o 1; tao g1ancle_ e ev1_~ente < 
Num pais como a 110,.50. om Oito .~;os. med1os e .,r.bld ... s. com a cap-tu- do 0 Jrazer. n "en. do vetYh.de1ro.: r'h:-o o no 
l'lil uilômet·r·s de litoraf não é rR. do pcix.e f. nrmazenamento em t . . f~'clorf' '·o pe.er<tcl'0r Sf\be que sa 
·- ql t nl ' h d - d trigoríficns p.ópr"ios con:,eaui't·am O Sr. vwaldo Ltma - Reconheça~ nao Mhe se volta". 

cnve e 1arnos c erra o a F!ea 'OS · d - 'd' -b " 'f '! ·e p-:tra a classe o Pode· Len-js do século XX Sf:m k.avcr pr~uz;""'o atraves o comeru.o tsr.n '.lt,vo, a- mo_s qu , . , I ' "; - O SR S\ULCI -qA1<.JO$- E' a. .s 
movimento ~emelllante, de reabili- turar~.m, em ""lOUcos zno.<; mllhões de lat~vo ~em. cum?rtd? ~ .'>CU de·.;r, a te ane JP.P.<: :;~s.e:!c::te. , ~ 
.t2ç~o 1 da !mlústria te da ~e;-ca. c01;- ~~~~~~~ ~en~V::~~~:: 1~~riti~~-~ra;~l ~;,1~~~~ao p~el~ap~:~~ada~osadei~~~;t;se: E}<~~~~ C~~=~t::ondin- Permi~" 
rzEn u o~lfe _vee~en men e ct;>m .. ~. nossas populacõf:s fn.nli!1tas. I dêsses trabalhadores; cumpre aplicá~ 0. SR S.ATTLÔ RAMOS C 

-~a. pe o 1mpu so que quer 1mpn- . . .. ...., . "t la; se o.s dirigfntes os respll:1.<>áveis tod ... . ~ 1 

amr a essa ma~a tarefa. ~pe ta.n.- O Sr. Vn..aldo Lnna - .rt:UJll,.e d d' _ - d C , - • te b'd O o pta?rr. 
" 'b - - 1 •·1 - IV Exa um apart"'? a neçao a a1xa nao m sa. 1 o 0 " . • 
•lO contrl mr.1 _paTa ~ _nr!.l<1.ec1men- · · _ .... condurir-se corretamente. cabe ao nr. GU1r1fl i'!Kou .in - Não ter 
lf:o da eccnctma br.u~1lena. O SR. SAULO ~A110S . Crmced.o Executivo instaurar inquérito admi~ a mínima d>'tvida. df' q)tf' o Sen: 
, ~ , o aparte c~m mmt~ prazeL0 .. . nistrativo, a fim de que sejam apura~ aroro'Vará a emr-nda de V. Exa.. 1 
~ o. ._.R. SAULO RAMOS .- O O Sr. Vwaldo L1mn -. ~. eom:.l a das a;; responsabilidades e armnt~~ w•remo.<: 1lltBr õeoo\(" ct'lln o rPtô 
&:JOIO de V Ex.a. ao meu discurso, V. Exa. esclareces~,e tie o cred1~0 a que 1 d ul d d . rlo Ul'oleto de Orçcmento à 0!\m. 
bc m ·assim oo. €sclarec!ment-os que s~ refere ê de 6CO ou 60 rmlh6~s de 1 da f'~s p~rJ:n~~era ;:r:1~at~"U~~: ""j;te-deral. nara aue ec:<;a. PnlN1da s 
p:esta. focahzando o atraso (\a cntzeiro::,. ' ev · . . ' s- . v ... ., inr>o-mo.,..ada à l·<?:i de MeiM. n 1 
il"lcssa ind-ús~ria pesqueira. em pleno ..... /da do mteresse geral do Pais. ~oc:<;ibilitará a .e1orlio ÕP mPCJidas 
século XX vêm não só ao encontro O SR. SAULO _R~MOS -O .... &- O SR. SAULO RAMOS- Tnqué:d~ r>vtrema nPr.p.;;~idade. no tnomeJ 
do meu ~bjetivo nesta tribuna, co. d;to é de 600 mllhoes de_ rm_t.~e,lcs. t~s foram feitos. .e. não houve apura- S-lo nrovidP11clll" e~ec1 1~ivR~ de 1 
:mo atende indiretamente r.o apêlo Irople~entos de pesca: naclOnaJ.-, e (;S~ ·çao de respousabll1dades. O~ pescado- o.<: nosso" n"<-,..~dores nacec::<:itam. 1 
.p.fc-s :Pescadores que aguardam ampa~ tran?eu·os, .c;ão carl&lmos .. T?"m barco res co:1fiam nos· Jegisladores . .t\s Jejs cordo a V. l<'"l{a. oufo nf) últiTYln C· 
!.To dos Podêres da. R-epública ou o- de cm_co tone_la~a.<; cu;;ta mal:; uu rnr:- _vige_nL'S, são. po1·ém, abso1et~ e ne~ l>"f~"s~n nor êles ,.eali:ro:t.dr. rreio 1 
;.:l.n9recimento dum lídn- evan<Teliza... nos cmco IDllh~es. de cruzeirúS e c;s ce..c;s1tam de uma reformulaç;.to. F::>~ em 1955 ,.hegftram l't nmne1·osa.~ e 
;dor como 0 Padre Loui.s Lebtet.:oo Con .. al~~mente e.spe~tallzados 5.0 a 100 m~· peram os pescadores que nós. repre~ c1usõPs. Nfi...., '-i atk hoiP, urua só dt 
~tudo confiam é!rs no President-e lh'!es d~ cruzeiros. Os beJS~eJ?WS IDl· sentantes do povo, legislemos neste a!-Pndidf!. Veja-se que foi .a c1assr • 
elt>iliÔ Doutor Jânio Qtt.tdros, - à lhoes. sao. portanto, neces~arl~.S' para sentido, Para isto prete~dem, &pós o reclamon. 

' d -- d t•do o paJ's a CaiXa de Pesca atende! eftc.e~te~ Congresso que serã realizado r;J pró- O 

lquem os pesca ore;:, e ,_.. ent os seus associado· no "'Xe··c· !:R. S'\TTX...O RA~10S ~ 
~e Nort-e a Sul. endere-:;aram um n; e t • ::; .. ~ l- ximo ~no, ofe_recer-nos argum+Jnt?J e ho11ve orôn1"i._ament.P um conrrrf'"~o 
:Mnnifesto que continha os seguintes cw de 1961. fil_!gestoe~, a flm de que uma ~egLSla- sim reunFo -g-eJ·aJ dP P"'scarfo 
jJens· o sr. Vivaldo Lima - NãD seria çao tnalS adequada e compa~!\'el CtS A~ora. estq0 pro<'urando orga!"l.i: 

· · - p:Jssível atender com os recursos nor~ proteja. · nela nrlmeir..a ·vez. um 'Cfln~res~f"l 
Oê): mais da Caixa a e~ as reivinoico.r_.Jçs O Sr. l.i.ma Tei:ceira - Permite C!;on.al. r.embr"-llH" Y\f>l'(eitatnPntf' 

1) _ ConstituiçãO de um ór. dos pescadores brasileiros? · V. Exa. um aparte? fato. E.<;t·orl r1e acôrdo cnm V E 
gão Unico, controladoii da pe.sça. o SR. SAULO RAMOS _ os re· O SR. SAULO .RA).iú$ - Corn "'ITI Que aquelas teses nã.o foram at. 
-em todo 0 país; cursos d_a Caixa ~ependem de uma at~ muito prazer. did!\8. 
2) _ R'enQvaçã-o da. atual legi.s~ rtt'"adaçao _de tres por cento do pes- Lima TeiJ.:eira _ Ten!!o O Sr. Guhlo Mondin -Não !or 
lacã.ao da pesca· cada vendido nos Entrepostos e uo 0 Sr. atendidas. Mesmo que nfo tPnha s - ' ll - p f lta d r· acompanhado V. Exa. na atitu1e que t , d) _ Não intervenção política li~oral bras e1ro. ?r _a e Lsca~ vern a:~sumindo perante 0 Senad·o da um COO$'PSSO. eve fotos disso I 
nos negócios da pesca.: llza.ção ou de orgamzaçao a arrecada- República., de deff'-SS. intransigente da importância que assumiu a reun 
'l _ En~'O·•menJ.~ das autori· c_ão é di.mlnnta. e não_ pode ntencte.r, e pelas conclnsõP.s a que chegari\.M 
.... 1.o1 ..,.... l.oV • • classe <los pescadores. Reconheço que .. n ..t .~~ tod 1 E' • -•·•es fedeo-is, estaduais e mu ... em absoluto. as necessHiades dos que pes~m·et: '"'e o o pa,s. ~ 

l o..u:a.u ... não há setor mais deso.rganiz:W.o, no · te " d 1 t 

'
.ltllcipais pal"a. soluçl-o d.os pr.o-- dela dependem. Minioot"rio da A,....-icultura, do Qt!e 0 pree\Samen o momen~.-0 e u ar 
bl ......... ..., "' o·· · sentido de que essa. emenda. vet 

• ema& pesquerros; O sr. Vivaz ao Lima - Essa fr..Ua da caça e da Pesca. Considero de in~ a ser aprovada e pos.3am começ& 
l 6) _ :Planejam-e-atr' in~.&l da de fis.calização e organização ~ c:au~ teira. justiça o créd.!:to que V. &rce- ser at~dida<; suas 'l.eces:~tfdades. 
"""""'. em t-odo O ll~ ~~~a.da por inépcia ou deso;te.:;.tid&<!.~ .<!os lênckl ~ pleltei& . ."N$ Bahia, a pe.- o sa.. :3A.ULO GnMiiS _ ·..a.g 

"'-.(OJ..? ... ~ • ... ...._. 'di::igentes d~s cai:íS.S~ ._.... ~-- ""'~.•.: fet!!t q'::ç.~--~H!YA!Il;!!;~~ 4!;ço o woio de J.t..Elta. !2'$"z~.l 
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(a essas emendas. Baveremos de lutar 
'tpara que ebs tenham curso e apro­
vs.ça.o: na.- Câ1nara dos' Deputados, 

O Sr. Vivaldo Lima - Permite V. 
l E.Xa. um aparte? • 
;' O SR. SAULO R.!\MOS Co!!l 
toUo V P'taZeJ'. 

P O .l_lr. Vivaldo Lima - Diante dos 
1 depoül;.d•t.os prestados peio nobre 
'senadhr Luna Teixeira e pelo renre­
oontante gaúcho Guido' "fondin, che­

~ guel a uma ccmclusão para mim alta­
mente _decepcionante. Desde 19-55 que 
o Ministério da. Agricultura. foi cem ... 
:fiado ao Partido Trabalhista B•·asi­
leiro. V. Exa. um. dos mais cnm!Jati .. 
vcs e 1:2rilhantes integrantes da nós-
sa bancada... . . 

, O SR. SAULO RA.\!OS - Obri· 
· g9.do á V'. Exa. 

O Sr. Vivaldo Lima - ... neste alto 
!Plenál'iio da República -é testemunha 
de que- iilfelizmente !rs.cassamt'JS nes~ 
:;e setor por culpa dos prenostos in~ 
dicadas pelO- nos.so ParUdo. Temo::: 
que dizer, em alto e bom som que. 
JilJltentàveL'Ilell.te, não- temos sido fe~ 
J.izes n..."l escolha dos d!rlg-entes não só 
do Mi.)listérfo do Trabalho como das 
alltarq'.lias. 

Dal 'a nossa frustração. depo!s de 
~illCo ános em que o Partido Traba­
Jhi.sta Brasileiro influiu decisivamente 
tiO setOr agrícola e trabalhista. as 
'!cr.seoiiéncias s:io imprevisíveis. nota­
damente no setor cia. a~ricultura. O 
aue se observa são tarefas- incomo!e­
ta.s. Q'Je só podemos lamentar. denio­
l'at. nós. trabalhistas. que fazemo.o; 
e~a confissão de núblico. 

O SR. SAULO RAMOS - V. Ex•. 
comn Senador trabalhista. tem auto­
ridade lbastante nara culpar e acusar 
o PartMo Trabalhista Brasileiro, QUe 
Dada fêz nelas llescadores nem em~ 
prestou o se-u apoio à greve de Snn­
tol'!. movimento reivindicatóri,o que já 
mrrei .a.o Sen,a,do: greve que empolgou 
tôda. a orla marítima. btasUeira.. Um 
Uder gaúcho, quando se preparava 
para tr ao mercado, ouviu. pelo rádio 
cu e ha ~·ia eclodido a greve em S&n· 
Ws; nãlo mai.<; foi ao mercado, com­
prou utna passagem. com ~s ecn­
;Qotn:ias de oue dispunha, e dirigju-sP­
àquele põrto, e. fim de levar a soli­
-;Ja.Jiedade dos pescadores gaúchos aos 
:seus comoanhelros. Assim acontêcen 

c. :zm.. min.Tja terra e em vários outros 
il!'.l:tados ãa Federacão, nota-dament ... 
no Oea.I!l\ e- em Pernambuco; cuJos }j .. 
deres tambén1 voarem _para SantO$' 
para apoiar aquela g_reve, moVimentu 

1\ .'lllt foi uma advertêncía à Na~áo. 
Foi, ~obre Senador Vivaldo .Limâ. 

aio ape:na.s uma adverténcia à Nação, 
mas também ao Partido Trabalhista 
:era.sileUo, por não ter sabido com~ 
preendei' a profundidade daquele mo­
'Vlnlento grevista; foi brado de alerta 
repetido· e levado por mim, desta tri .. 
huna. ao conhecimento da Nação e d~ 
tUreção nacional do· PTB~ que nada 
féz porque ainda não- se Cjistnlizou 
1nu:n trabalhismo autêntico, vigilante. 
1deológich e doutrinário. Não· ê.sse tr::.­
balbisma demagógico e inoDerant&o 
mesclado de aventureiros e ooortu ... 
n'lstas que nada têm de trabaibic;.mn. 
para dffitae:ógicamente apoiarem erP­
-ç:es- Uegitim~ oue consgurca.m e am•· 
a.eam 01$ poõêres constituídos dest-A. 
República princinalmente êste de aua 
fazemos parte. porque emana do povo 
- o Poc!er Legislativo. 

O Sr. Francisco Gallottí - MUito 
b•m· 

O SR. SAULO RAMOS - Senhor 
iPresidente, ao terminar, estas conside­
rações espero que os Srs. Senadore~,. 
juntamente com os Deputados Fe­
ders.is, aprovem as emendas do se­
nado em Peneficio dos denodados pcs· 
cadores da Caixa de Crédito d;t Pesca. 

O Sr. 1/'aulo Fenãer - Permite V 
Ext' um aparte? 

O S'R. SAULO RAMOS - Com 
muito prazer. -

J O Sr. Paulo Fender - Realmente, 
·jnobre s_ enador, o Partido Tl_·aballl!.sta 
tililraslleiro, até agora, l.li\9 tez o _que 

devla pelos pescadores. Entretanto, a tttncia & libertaç.ão socjal e econômi- 1 !1"9 58, de 196.'11, que· isenta de i!l'l!: os .. 
cnJxa de Crédito da Pesca teve, t ça dos pescadores b::asileiros, que tos de importação e de consumç ma .. 
crlá. .. la, a ldeação do r.o.sso- Partido. <!.pesar de vilipendiado.:; e esquecidos te1·iais importados por Aços v:I::.res. 

o SR. SAULO R.A..MOS - A ídea... f:inda- não perderam a3 úUimas es- S. }\., destint"l.dJs à sua O'::;ina ·ct~ :SãJ-
ção ao Sr. Get.úlo Vargas. p.;ranças no-s de..5tinos Uesta. grande Caetano do Sul. 

Nação. (.~Iuito be.n! tl .. "uito "f:em! 
O Sr. Paulo Fender - Ftmdador P . ) N9 60, de 1Sõfl, que autoriza o ?o ... 

do Partido Traoalltista BrasHe1ro... utm.a.s · d~r Executiva a nbrfr, ao Feder .:ru"' 
O SR. SAOLO RAMOS - O· Par-~ dlt-~ário·- Justi-ç·a Eleitoral - o c ré ... 

t!ao existe n. o consenso do povo e /\TA DA 146~ SESSÃO bA 2~ dil<> especial de crs 2!3.300,GJ, p1n 
t,abalhadores desde a Revoluçao de , SESS _0 LEGIS' "TI VA "A atender a desp,-san corresponct,ntes 
1930, apesar da sua iunoaçao em A $..-h , u. ao exercício de 195G a 1S5S. 
1904"·~·· p 1 F d V E a d 4" LEGISLATURA, EM 17 02 N9 5<3. de !9GD, c,ue concEde a p•;, .. 

ur. au o en er- . x. eve NOV-''"'RO DE JSSQ . . reconlrecer que se 0 Partido Tn:.ba- tr!iiJ sao mensal de CrS 3.0JG,OO a DFlgui-
lnr.sta. Bl'asilemí ainda nao têz 0 que na Pereira de v~·scancelos, npta ·mie'' .. 
devia. fazer peJos pescadoras e p~a .( Extraordi.lári'a) scorevivente do comelheiro Frar .::i~cu 
pesca nacional, isso nao quer dizêr Diogo Perei.ra de Vasconcelos. 
ClUE: não venha a fazê-lo. Jimnens P.R.E'SlD:&N'CL\ DO SR. CUl\HA I eon10 V. EX1\ que. pertence ao DO$SCI 0 SR. PP...ESIDEN'IE: 
Partido. embora dêle divergindo, al MELLO 
m.táo para trazer-lhe o subsidio. <1~ A r _ . ., , n F.st;l finàa a leitura do expe.:U -rJe: 
que nece-:;sita para cada vez mais se. s 21 ho as acha ,z-se IJI "'senve~ ! (Pausa). 
elevar. 1 os srs. Senadores: 1 _ . . 

"" - 1 v· . 1. 1, Sôb:e a mesa. dOis p~·o·e:os a~ re; 
O SR. SAULO RA...VfOS - .>\gra- .. •:Lour_ad .. ze:ra - C!;n ~a Me .o - sc-luçii.o. ' ~ 

cleço as exprl:'ssôes cte v. Ex~. Vwaldo. Ltnw - Pcl!,o Fende~ -- I 
Zachanas de Assr..:.mJ;çao - Lobao da 

o sr. PauLo Fender _ com r~fe- Silveira _ Sebastifi.o Archer _ Eu- São H dos os serrain-tc9: 
rt>ncia. ao problema da pesca, gcstana gê;lio Barros - Jlfendonca Clark -· 
de dizer a V. Ex~~ que, realmemc, ó l.Iathias olympio - Joaquim Patente Projeto 
t.;ma l~c.una com q.ue nos defrontsroos. te - Fausto Cal1tal - Meneze.<? Fi-

de Resoluç[3 n. 
de 1960 na oolltlCa trabalhiSta b:as~leira.. 'l'ra- mentel - Sérgio Mao·ífl.lzo _ Regi-

tamos da reforma agrár1a, mas é PI:e- na.!do z.·enumdes - .Argemiro de Fi­
Cl.SV. tamoém, que retorm~m-'?s o SI.<>- f!Ueiredo - RUY Carneiro - Jarbas 
t~mu de pesca e a prev1denc1a social. Maranhtio - Ant&nio EaUar - Frei­
no .sent~do .. de que ~til1.1a e~sa.s duzen- ta..~ Cavalcanti - Ruy Palmeira -
tas e c.mauenta m1l fantihas çfe pes- Silvestre Péricles - Lourival Fontes 
Cd.d.ü:.es. Vamos a e_3'sa e-tapa. E:7.to-n - Jorge Maynard - Qt:tdio Teixeira 
rt=;,rcc de que, trabalhistas como V. Ex~ - Lima TeiXeira - Attífio Vivac-
11<~~ de conce1·tar ~sfarços com o.<: qua - Ary Vianna _ Jefferson de 
~la!~ Dá.ra que. atima.mos. c~d~ ve.z Aguiar - Arlindo Rodrigues - Gil­
au!l~. ?-~ obj~tiVOS !Ui'ldamen,als da be-rto Marinho ~ Afonso Arinos _ 
nos.stl Ideoln:;rta · No_r;ueira da Gama - l11ilton C am-

O Sr. Vivaldo Líma - Temos rnuita pcs - Moura AndrarJ,r - Padre Ca-
quc pcàir e esoerar :- lazans - Costa Pereira - Coimhra 

u sr •• Pa"U.lo 1/ender _ Quanto .à Bueno - Taciano de Jl!ello - Jt..ão 
.sugestão de V. Exl.• ne coP..s.i.grarmw. Villasboas - Fernando Corrêa -
no Orçamento aa Repuonca veroas Alô Guimarães - Nelson Ma.culan -
oue D.lell1or a.tenàam a pesca bra.•'>i- Francisro Ga.?lotti - Saulo Ramos -
Jeíra. divirjo apenas num ponto. Irinett Bornhausen - Daniel [{rier;er 
8' oue o nobre Culega se refere "' - Mem de Sá - Guido Mondin -
\.l!na única dotação: a Caixa ·de Cre- (49) · 
dlr.u C1a Pesca, .l!:ntendu que ú\!VP-:- O SR PI'!ESIDEX'I"E: 

A Jista de piesen.ç_a acusa o com~ 
parecimento de 49- Srs. Senadores. 
Havendo número legal, esi•l r.berta a 
scss:io. 

Vai ser lida. a ata. 

O Sr. 1~ suplente, servindo- de 
2? Secretário. procede à leilura da 
ata da sessão anterior, que, pos­
ta em discusslio, é tem debate 
aprovad~. · 

E2 .. 1 

Torna sem efeito a r..!ltn•l-~i.)' 
de Adotplw Perez,, para a ( :as,<~t! 
tnzcial t:o carreira de Taqu;q, CIJJ.

1
. 

O Senado Fetlei'al resolve: 

Artigo único. Fica sem efeíto a nli~ 
meação de .Adolpho Perez, par.~ n 
classe inicial da cntteira de ·rs Jll!­
gra!o, do· Quadro da Sec1·etaria do Sf~­
na1o Federa!, por não ter ton. a.::.o 
posse no prazo regulamentar 

Ju:stijica.çt'ic. 

Foi Adolpho Perez readmitido pelr1.. 
Resolução no 25-60, para vaga eXIst.m­
te em cargo .micial da referida c .-u .. 
re1ra. 1 

Tendo esgotado o prazo para .~u.:t. 
posse, faz-se mistér a apresentação do. 
presente projet-o, conforme estabeJ ~C,:l' 
o art. 74 do Reciula:mento de.sta Be·· 
cretaria, que rez::::; l 

'jSerá tornada sem efeito a nmil~ a·• 
ção se a posse ni't o se verificar no p: J. .. -
.zo estabelecido". 

1 

Justifica~se as.sim o presente p: 1•·; 
jeto. 

riam~ atribu1r tambem wna do~,;açãa 
a.o InstitUt() Namonal <l.e Lm1.gr;v;í.() 
para esse 11m. NQs.so pats prec:.sa. d\.. 
Hmg::'açuo tecnica pesqueu·a. Tem~. 
no Rio Grande do Sul, coma a1nd.a 
à.~~ poucos dias me ponderou o nobre 
Senaaor Mem de Sã, um peixe mwto 
pareéiao com o bacalilau, o melruia.. 
N~io .sei se V. EXll- o- conhece. Proh­
!e;."'a em granctes profundidades. Se 
at.ra1rmos a imigração de pesc.adorci, 
com seus barcos de pesca, assii.n como . 
é feita a imigração dirigida de fazen­
deiros e criadoreB holandêses, que 
para cá. vem com todos os seus ins· 
t.rumentos d.e tazena.a, inc.!. "X» V c ll 
gado da Holanda, poderemos· taml>ém 
Co.'1segUir a vinda. de barcos pes­
queiros, com tecnicos, para a irui--­
tl'JaUzaçâo do melruga e, na Am:az-5-
nüt, a industrialização do :oirarucu. 
aul!: também muito se Darece com o 
bacalhau, teremos, então, uma graJlde 
fonte de receita aue, de acó-rdo com 
legiflação aoronrjada poderá. ser des­
ti.nadb- à as.sistP.ncia. aos oescadnres 
<lra.üleiro.s. Devemos ftmJ.entar nossn. 
oconomia, com os recur!los natura~.<; 
lie ç_ne di-:p-omo.s, Ate ,ae:ora são de­
~croveitados os recursos da IlJ".SCa. 
Qutira V. EX~ aceitar meu anarte 
1::'olllo pequena colaboração à brilhanW 
91·ação que vem proferindo. 

O Sr. Jorge Maynard, servin· Saia da.s Sessões, em 17 àe nover~ .. 
do de 19 SccrctáJio, dá conta do bro d'e 1960. 

O SR. SAULO RAMOS - Aceitn a 
~c!nboração de V. Ex~ que vem con~ 
firma!" minha assertiva àc que, de 
fa~;J, houve neghgênma da parte do 
Partido Trabalhista Brasileiro em re­
taç!lo ao problema .'!m tela. Além tia 
refc,rnta agrária voltemos as nossas 
atenções para a pesca modernizada 
com a importação de técnicos a exem­
plo do que se observa no setor agro~ 
t>a.<:t.oril e legislaremos no sent.ldo da 
industrialização das no.ssa.s riquezas 
rr·a~Jnhas e fluviais. 

Senhores Senadores a_ aprovação 
dessas emendas será o primeiro pas­
so para o soerguimento da nossa 
iJ>dú.stria pesqueira e elil últwa i.llli· 

semünte: A Comissão Diretora: Filt-nh 
"Müller, - Cuuha l!lello. - Gilbert' 

Mer.sa.Qens 

Do Sr. Presidente da Repúblic3: 
N? 173, do corrente Pno, restituin­

do autógrafos. de dispositívo prOmul­
gadC, vetado na Ui n? 3. 756-, de 2J / 
de abril do corrCIJte ano, e mantido 
pelo congresso Nacional; e 

NS, 1'l4 a 17ft, do corrente ano, res~ 
tituindo autógrafos dos seguintes 
Projetos de Lei da Cãmara, já .san~ 
cionados: 

N9 72, de 19€0. que retifica. .sem 
ônus, a Lei n" 3. 682. de 7 de dezem­
bro de 1959. que esti.ma a Rer-eita e 
fixa a Despesa da União para o exer~ 
cicio de 1960. 

N9 17, de 1955, que autoriza o Po· 
der Executivo a abrir, pelo Minist€­
rio da Saúde o crédito especial de •. 
Cr$ 2.9ú0.00(J,OO, para atender ao 
cumprimento da Lei n9 2,{i.')3, de _a de 
outubro de 1953. 

Marinho. - ..v.:a.th'ias Olvmmo. 

Projeto de ·Resolução n. 5~, 
de 1960 

Torna ~em. eteílo a nemeaçiic 
de Adolplzo Pere~. para a class~ 
inicial da carreira de Ta'IUfgrajo. 

O Senado Federa! resolve:· 

Attigo únic.o, Fica sem efeito a nu­
meação de Adolpho Perez, para a 
classe inicial da carreira de Taquigra­
!o, do Quadro da Secretaria do Sena­
do Federal, por não .ter tomado pos-
.se no prazo regulamentar: 

Justijfcaçao 
N9 47, de 1960, que inclui a Esco­

la Politécnica da pontifícia Univer- Foi Adolpho Perez readmit!d.J peh 
sid>ade católica do Rio de Janeiro en- Resolução no 26-60, pata Vaga fXJ.stel1• 
tre os estabelecimentos subve.._nciona- te em ç,&~ !~ç_i.!!J ~ 1:_ef~rida. car~ 
d.OA pelo Govêrno l':çderM- · · Rú:tV 
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~Tendo esgotado b Prazo para sua sementes, o que não havia era se.. ..,. '"" Discussão umca do Projeto de 
posse, faz-se mistér a apresentação do mentes. • , Lei da Câmara n9 87, de 1960 
Pre;;ente proJ'eto. conforme estabelece 1 tr é d 1 1. (n9 1.880, de 1960, na Câmara>, · Prove , a av s o elegrama do Di- " R ·t 1· o art. 74 do Re!Zulamento destn. Se- que estima a ecet a e zxa a Des .. - retor do Fomento Agrícola, uma au- ""~ u ·a · · d 
cretaria, que reza: :·0 -~A;Jo-.~- "' •· ., , toridade subordinada ao Ministério pesa ~ m 0 para 0 t:xerctc'lo e 

., 1961, na parte referente ao Anexo 
userá tornada sem efeito a ncmea- da Agricultura, que a afirmação não ng 4 (Poder Executivo) _ Suba-

ção se a posse não se verificar no P1'a- era. verdadeira. Agora. é o Presi- nexo n9 4.02 (DePartamento Ad-
zo C3tRbelecido" •. ~·-• .. dente da Associação Rural de Ma- f ·n·stratl'vo do SerV;"O Pu'bl!'co) 

-- ·· naus quem declara que, se houver mz 1 ... • 
·. J1 :>tifica-se assim o presente pro- recursos, é possível adquirir as se- tendo Parecer n9 437, de 1960, da 
jeto. mentes. Comissão ds Finanças, favorável 

1 S:-.la das Sessões, em !'1 de n·ovem­
bro de 1960. 

"' 
A Comissão' Diretora·. z.-flinto 

Müller. - Cunha Mello. - Gtl-
l;Jertu Marinho. - M.athias OLJ,mpio. 

O SR. PRESIDENTE: 

ao projeto e às emen.tas ns. 1 a 5. 
E' o apêlo que faço, mais uma. vez, O SR.· PRESIDENTE: 

ao Sr. Ministro da Agricultura, o ·-.t~-··~;"!f'.r 
HustJJ Senador Barros de Carvalho. Em discussão o projeto. c 

(Muito bem!). Não havendo quem peça a palavra 
o ~-f'R. PRESIDENTE: "'"· encerrarei a discussão (Pausa). 

Continua a hora <lo expediente. 1 Está encerrada. 
(Pausa). I Em votação. 

' Os projetos que acabam de ser Não havent!o quem q·wira ocupar o.:. Srs. Senadores qu~ D aprovam, 
~los não estão sujeitos a apoiamen-

1 

a tribuna, passa-se à 
1 
queJram permanecer sentados. (Pau-

• sa). 
Se:1do de autoria da Comissão I ORD:&Y:I DO !JIA 

1que, regimentalmente, tem compe- E~tá aprovado. 
ft;.:ncia. privativa para o estudo cta ~ Discussão única do Projeto de Ê 0 seguinte o p::ojeto .apro-
lmatéria neles consubs.tanciada, não I Lei da Câmara n9 87, de 1960 vado: 
:llept<ldem de parecer. (n<? 1.880, de 1950, .· 'l Câmara), 
, 1 'd que estima a Receita e ,fixa a Des.J>. PROJETO DE LEI D\. CAMARA 

Sã J publicados e inc UI os na pes" c.'a un,·a·o para o ·-xerc,·c,·o de ~o N' O •o d -m d D·a ....- " N9 87, DE 1..-u ( l.:U) . DE 1960, 
' r · 0 1 

· 1961, na parte referente ao Anexo NA cAr,JIARA), QUE :CSTIMA A 
O SR. PRESIDENTE: -n9 3 (órgãos Auxiliares) - Suba- RECEITA E FIXA A DESPESA DA 

nexo nll 3.02 (Conselho Nacional UNIÃO PARA O EXERCíCIO DE ""!Stá finda a leitura do Expedi-
e: ~e. 

':'em a palavra o 
:M. "Jrão Vieira. 

O SR: MOUR.'I.O 

nobre Eena.dor 

VIEIRA: 

(Nfio foi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, venho à tribuna a.pe­

, nas para trazer ao conhecimento da 
c . .sfl. mais um telegrama. que aca~ 

'bJ de receber do P1·esidente da AS­
soe; wão Rural de Manáus, ain..ia 

• vers'Uldo sôbre o calamitoso caso da 
j ·~ta amazônica, em absoluto e com­
l teto disprêzo. 

Diz o Presidente da Associação: 

"semente de juta continua 
chegando procedente do Pará P·Jr 
intermédio de exploradores que 
cst;ã;o- beneficiados pela incapa,ci­
d~de Agrinorte pt Poucos jntei­
:ros conseguem comprar. Cêrca 
de çuinhentos cruzeiros quilo 

'pt ... ·• 
O fJreço originário da juta em Mon­

te Alegre é de trinta cruzeiros~. O 
ar-nênto é, portanto cincoe!lta vezes. 

0ontinua o telegrama: 
"Apesar da procrastinação de 

medidas salvadorru5 por parte das 
autoridades responsáveis, haven­
do recursos imediatos será possí­
vel adquirir aproximadamente 
vinte toneladas. Lembro a opor­
tunidade de voltarmos a pleitear 

de Economia) tcm:lo Parecer nú- 1961, NA PARTE REPERENTE AO 
merc. 445, de 1960, dt! Comissão ANEXO N9 4 (PODER EXECU-
de Finanças, favor·ível it(' prc1eto TIVO) _ SUBA!.qF.:XO N9 4.02 
com as emendas ns. 1 (CF) a (DEPARTAMENTO P..DMINISTRA-
13 (CF)- TIVO DO SERVIÇO FúBLWO) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto. 
Não havendo quem pe<,.a a palavra 

encerrarei n. discussão, (Pausa). 

E<>tá. encerrada. 

Em votação. 

Os Srs. Senadores 
queiram permanecer 
sa). 

qne o aprovam, 
c~nt.ac!os (Pau-

Está apr-ovado. ·~- -· 

lt o seguinte o p1·ojeto apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 87, DE 1960 (N9 l. 080, DE 1960, 
NA CAMAIMl QUE ESTIMA A 
RECEITA E FIXA A DESPESA DA 
UNIAO PARA O EX;.'RCiCIO DE 
1961, NA PARTE RTTIFZRENTE AO 
ANEXO N'l 3 (óRGAOS AUXILIA­
RES) - SUBANEXO N' 3.02 
(CONSELHO NACIONAL DE ECO­
NOMIA). 

(Publicado no D.C.N. d .. 27-10-60) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Publicado no D.C.N. de 26-10-60) 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a.s emen~.tas. 

Os Srs. Senadores TJ.e B.f: aprov"am, 
queiram perma .. •1ecer sentudos (Pau­
sa). 

Estão aprovadas. 
São as seguintes as emendas 

ns. 1 a 5, aprovadas: 
(Emendas publiGa.das no D.C.N. 

I. de 18-11-60, consta..nto....s do Pare­
cer n9 437, J.e H60) 

O SR. PRESIDENrE: 

A matéria. vai à Comi&são de Fi­
nanças, para a. redação lir.al. 

~ produção de semente neste E.s- Em votação as emendas. 
tado podendo fazer através de 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n~' 87, de 1960 
(n9 1.880, de 1950, flil Cãma .. a), 
que estime a Receita e fixa a 
Despesa da União para o exercício 
de 1961, na parte ;·e,erente ao 
Anexo nr:J 4 (Poder executivo) -
Subanexo nr:J 4.03 (F:stado Maior 
cUzs Fôrças Armadas) tendo Pa­
recer nP 438, de 1960, da Comissão 
de Finanças, favorável a.:J projeto 
e às emendas ns. 1 a 5 e cjere­
cendo as de ns. 6 (CF) a 14 (CF). 

convênios de associações rurais. Os Srs. Senadores q~e a.01. aprovam, ! 
Saudações. Associação Rural de queiram permanecer sentados (Pau~ ' 0 SR. PRESIDENTE: 
Manaus. Ass. Solon Henriques sa). ! 
.Conç.alves, Presidente em exer- tã d ~~~~.f'. 

1

. Em discussão o projeto. cicio." 1 Es o aprova as. 
~ . Não havendo quem peça a palavra. 

E' mais um argumento. Sr. Presl~ Sao as segumtes ~ emendas encerrarei a discussão (f'ausa). 
dente, para que o Sr. Ministro da ns. 1 a 13 a.provadas: 1 

· 1 1 id !ío o . ! Está encerrada. Agncu tura eve em cons eraç (Emendas pubhcadas no D.C.N. 1 ~ 
que ;)e diz desta tribuna. de 18~11-60, constantes do Pare- Em votaçao. 

/Novémbr'õ 'dê 196Õ'~ 
,.,., ' ·b _-.,..-..- l 

~'-<;~~ ? s::guinte o projeto a.pro~1 
vado. • ... ~ .... _. , ·~' 

PROJETO DE LEI DA CAMA.RAi 
N' 87. DE 1960 <N' l.&BO, DE 1960,1 
NA CAMARA), QUE ESTIMA A:· 
RECEITA E FIXA A DESPESA DA 
UNIAO PARA O EXE::tCíCIO DE' 
I961. NA PARTE REFERENTE AO 
ANEXO N' 4 (PODER EXECU-· 
TIVOJ - SUBANEXO N' 4.03 
(ESTADO MAIOR D&S FÓRÇAS 
ARMADAS). 

(Publicado no D.C.N. ee 24-10-60)~' 

O SR. PRESIDENTE: _ .. \'~;~ 
Em votação as emend3,s. - \. 
Os Srs. Senadores -tu e tJ,g aprovam, 

queiram permanecer sf'ntados (Pau"\ 
sa). · 

Estão aprovadas·. "'' 
São as seguintes as emendas 

ns. 1 a 14, aprova-das: 
(Emendas publicadas no D. c. N. 
de 18-11-60, consta..."ltes do Pare­

cer nQ 438, de 1960) 
O SR. PRESIDENTE: 

A matéria vai à Comissão ·de 
nanças para redação final. 

O SR. PRESIDENTE: 

Fi-

Está esgotada a mat.éda, constante 
dapG~. , 

Nada. mais havendo que tratar, vou ' 
encerrar os trabalhos, tonvocando as 
Srs. senadores para Jma sessão ex­
trrordinária., amanhã, às 10 horas, 
com a seguinte .. ·-. _; 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 18 de novembro de 1960 
(Sexta-feira) 

Extmordinária, às 10 horas 
1 - Discussão única do Projeto de 

Lei da Câmara n9 87, de 19-60 (núme .. 
-ro 1.880,.de 1900. na Câmara) que es­
tima a Receita e fixa a Despesa da. 
União para o exercício de 1961, na 
parte referente ao Anexo nv 4. {Poder 
EXecutivo) . 

Subanexo n? 4.09 (Conselha de Se• 
gurança Nacional) tendo Parecer nü .. 
mero 442, de 1960, da Comissão de Fi­
nanças, favorável aQ proj~tn com a. 
emenda no 1 (.CF) . 

2 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n9 87, de 1960 (núme .. 
ro 1.880, de !!}60, na Câmara) que 
estima a Receita e fixa a Despesa da 
União para o exerdcto de 1%1, na. 
parte referente ao Anexo nll 4 (Poder 
Executivo). 

Subanexo nQ 4.11 (Su.perintcndên· 
cia do Plano de Valorização~ Econô­
mica da Fronteira Sudoeste do pais>: 
tendo Parecer n° 443. de 19-60f da Co­
missão de Finanças favorável ao pro .. 
jeto e à emendá n\1 1. 

3 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n9 87, de 1900 <núme­
ro 1. 880, de 1960, na Câmara)· que es .. 
tima a Receita e fixa a Despesa. da 
União para o exercicio de 1001, na 
parte referente ao Anexo n9 4 (Poder· 
EXecutivo). · 

Subanexo n13 4.18 (Ministério da 

O que mais me admira é que sen- cer n9 445, de 1960) os srs. senadores 
d'l S. Exa. integrante do Senado, até o SR. PRESIDENTE: .,..,, queiram permanecer 

Guerra) tendo Parecer nQ 444, de 1960, 
da Comissão de Finanças, favorável 
ao projeto e às emendas ns. 1 a 4 e 
apresentando as de ns. 5 t..CF) a 12 

(Jl.le o aprovam, (CF) . 
sentados (Pau- . Está encerrada ·a sessão. 

hoje não deu uma solufçd.ão; daoMco.n- A m•téria vaJ· à Cornl_r:.:::.a"o de Fi- sa). I tl'.irto, declarou ao Sr. L er a Euo- ~ ·~~ , 
ria que havia. rec'!-l'~os p~ra compr~--~ças. pru.:a a redação tiuaJ.. Está. aprovado. 

j Encerra-se a sessão àS 2'1 ho• 
ras e 2() minutos. 


